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Ainda não teve solução a crise franceza decorrente da quéda do gabinete Briand
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O grupo socialista da Camará examinou deíidamenle
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a siíuaÇfto' Havendo durante a reunião accentuadas aivergenciasde opinião quanto á participação do partido nos trabalhos para organlsação do ministério
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NOVA YORK, 23 (IJ. P.) - Augmenta ai ancledade pela sorte do aviadorDlleman que Iniciou seu vôo ha vinte e quatro Horas e nâo fora vfstònem se receberam noticias delle em nenhuma parte desde oue deixouHarbour Grace, O intrépido piloto era esperado em Londres ás 13 horas dehofe e Ja. devia es lar pelo menos na costa da Irlanda.
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CONTINUAM AS DEMARCHES PARA A SÓ-
LUÇÃO DA* CRISE FRANCEZAoo

DEPOIS DE UMA CONFERÊNCIA DE TRES QUARTOS
DE HORA COM 0 PRESIDENTE DORMERGUE,

NO, ELYSEU
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PARIS, 23 (lj. P.) - Os medicos administraram .novamente oxygenio ao sr. Clemenceau ouemelhorou ém seguida, podendo comer.
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Interpellado pelos jornalistas, o sr. Bouisson declarou
que a situação se lhe afigurava difficil

dlaa, um ministério, nitidamente
nacional, e fique,. pór outro lado,
definitivamente comprovada a in-
capacidade da'Camára- para pro-
duzir uma maibrla pÇrfeltçjrnety
te compenetrada ^dayontade fáç.-
pressa do paiz, ti,'.dissolução* lm-
inedlata desse '•'.'íatti'o>ao parla-
mento se Impõb, i-pbr.-, üma sério
de. razões quert, a . ninguém cá-
capa..' v¦"•', •

0 paiz, aecrescenta "La Li-
berté", fatigado da, permanente
instabilidade do govérrto, acha-se
effectivamente, á' ,mercé da pri-
meira aventura, e, caso amanhã
uma Individualidade *ou'um par-
tido se apodere, com à necessária
energia, da, suprema direcção dos
negócios, puhlloos,., um verdadéi
ro concerto do acclamaç.es sau-
dará o advento do novo senhor,

Paris, '• 23 (Havas) — A; con-
ferencia do presidente Doumer-
gue com os srs. Doumer e Bous-
son, presidente do Senado e da;
Câmara, respectivamente, durou
Ires quartos de' hora. Entrevista-,
do, á salda do Elyseu, pelos re-

,.presentantes da imprensa, o pre-
sidente da Câmara declarou que
n situação se lhe afigurava bas-
nnle obscura e que seria demo-'

.nida e difficil a solução da cri-
se creada com a renuncia,do ga-
linete Briand.

. COMO OS OBSERVADORES
JULGAM A SITUAÇÃO

(Especial da "Associated Press")
Paris, 23 (Serviço exclusivo do

"Correio") — A crise.do gabi-
neio francez alndà continuava
insoluvel no flm; do dia, tendo o
presidente Doumergue consulta-

O.sr. Doumer, presidente do
Senado

ilo todos os partidos politicos
com o fim de resol vel-a. Os ob-
servadores da situação julgam
que a formação do novo minis-
torio será somente possível daqui
a alguns dias, pelo menos. En-
tretanto, muitos visitantes, ro-
presentando partidos diversos,
querem que o sr. Aristides
Briand formo o decimo-segundo
gabinete. Se o chefe veterano
consentir em tal fazer, é outro
caro; constando a muitos de
seus amigos que o velho leader
recusará qualquer offerta nesse
sentido, a não ser o logar de ml-
nistro dos Estrangeiras no ga-
binete de qualquer governo.^
E' difficil prever quem formará
o novo gabinete uma vez quc
Briand recuse organizai-o, sendo
provável depender do congresso
tios socialistas, que se reunirá
amanhã, em Relms. Julga-se
provável que esses accordem em
ibaridonàr a politica do isola-
mento e participem duma ten-
tativa dn revivamento do velho
cartel da esquerda rompida, por
illfferenças políticas, em fins
(lo 1926,

A impressão geral, aqui, é qup
Briand obterá a pasta dos Es-'rangelros ile qualquer gabinete,
Mm execução de um formado
pelos partidos do centro e dl-
¦'eito, que, geralmente, se oppOcm
•1 política seguida por elle em

O GRUPO SOCIALISTA EXAMI-
NA A SITr.À(.XÒ

Pari*, 23 (Havas) — O grupo
socialista da Câmara esteve ' re-
unido, pela manhã, e examinou
detidamente' a situação oriunda
da recente demissão do gabinete
Briand.

Ao que se propala, antes dessa
reunião, o sr. Paul Boncoúr
ter-se-ia declarado partidário de-
cidido da cooperação socialista
com o futuro governo, e teria
chegado mesmo a promptificar-se
para constituir, com elementos
da. esquerda,, o , novo governo,
caso lhe i__se eventualment»
confiada essa tarefa, e lhe des-
sem ampla liberdade dp acção.

No decurso da reunião, entre-
tanto, divergiram accentuada-
mente.as opiniões quanto á par-
ticipação do partido nos trabalhos

Haya

r ....... .„  vmv * i

' * <sÊm

na evacuação apressada
da Rhenania.

TOMO SE DISTRIBUEM OS 2SS
AOTOS DA MAIORIA

farls, 23 (Havas) — Como no-
wIAmos, fnl uu votur-se a ques-
tn» de confiança formulada, a
.lopõsitb da moção Montlgny
contraria ao adiamento das In-
terpellaçfles, pelo sr. Briand, que
!s evidenciou achar-so o governo
ir.i minoria na Câmara. Eis como
s<? distribuem, pelas differentes
facções partidárias, os 288 votos
com quo a maioria rejeitou o
v"to de confiança: Communis-
,:ls. 11; Socialistas, 101: Repu-
tucanos Socialistas, 14; Iridepen-
dentes da Esquerda, 7; Grupo da
Ittquerdn Radical e Social, 17;
I nião Republicana, 15; Acção.
democrática e Social. 3; Indepen-
dentes, 13; Radicaes Socialistas,
|(|7. Alistlvcram.se de votar 31
membros desta ultima facção.

"M LIBERTE"! INSINUA A
NECESSIDADE DA DISSO-

LI.OAO DA CÂMARA

Par:». ;3 (Havas) — Commen-
tando, em editorial intitulado "A
dissolução impõe-se", a situação"reada pela demissão do gabine-
ie Brinnd, o Jornal "La Liber-
té" declara que, caso não se pos-
su constituir, dentro de abruns

O sr. Bouisson, presidente da
Câmara

da maioria para organização do
ministério. Chegou-se a accor-
do, unicamente, sobre a conve-
niencia de esperar as offertas que
possam ser feitas ao partido c
de fixar o prográmma das exi-
gèncias mínimas deste para a
sua collaboração com a nova or-
dem de coisas.

OS COMM.ENTARIOS DA IM-
PRENSA PARISIENSE

."aris, 23 (Havas) — Nos seus
(ommentarios á Inesperada qué-
•Ia do gabinete Briand. os gran-
rlts órgãos de informação empre-
gani, sem excepção, a palavra
fstupefacção, parp. exprimir a
impressão produzida pelo aconte-
cimento em todos os círculos.

A opinião dominante na im-
prensa é a de quo a politica ex-
terior da França não soffrerá,
com ii nova ordem de coisas,
i.onhuma alteração. Julga-se, po-
r>'m, que o presidente Doumer-
yue- encontrará, do lado do par-
lamento, algumas dificuldades â
'xecução da tarefa que lhe im-
pfem as circumstanclas.

Telegrammas de Londres e
Birlim dizem da idêntica estu-
pefacção provocada nos meios
políticos e na imprensa dos duas
capitães pela renuncia collectiva
do gabinete Briand.

_ OBRA DE PAZ DA EUROPA
ESTA' AMEAÇADA

Londres, 23 (U..P.) — O jor-
:;al liberal "Daily Chrohicle" e
o conservador "Times" são os
unicos jornaes a commentar a
renuncia do sr. Briand e opinam

A PEOR BAIXA, NA HISTORIA DA
BOLSA DE NOVA YORK

, -. —-+<* *)* •
0 que registra o relatório do Departa-

mento do Commercio
(Espe;jal da "Associated Picss")

Nova York, 23 (Serviço exclusivo do "Correio") —
Um cyclonio sem precedent s de vendas de titulos var-
reu o mercado de acções desta cidade. A tempestade
caiu com extraordinária rapidez nas ultimas horas de
funecionamento do Wall Street, obrigando a uma das
quedas mais drásticas em toda a suà historia. .Acções
importantes cairam de oito, a trinta dollars, serido quealgumas tombaram de trinta a 96 dollars por titulo. Cal-
culá-se um prejuízo no mercado de titulos de dois a tres
bilhões de dollars. S

Os preços, de artigos alimentícios tambem soffre-
ram grande depreciação, envolvendo tanto o trigo como
as cotações futuras de algodão.

O mercado cambial tam_em não está tão estável.
Nopa YorH;23 (U. P.)¦_ Uma compilação de co-

tações comparativas da Bolsa de Titulos demonstrou
que a baixa de hoje foi a peor da historia da Bolsa, il
terido os prejuizos soffrido pelos diversos, titulos subi- 11
do a dois bilhões de dollars. X". * J

Washington, 23 (U. P.) — O Departamento do Com- jlmercio annunciou que o terceiro trimestre de 1929 re- :|
gistra o record de baixa, em seis annos, do flnanciamen- jlto estrangeiro nos mercados americanos. j|

. Comtudo citou o emprestimp de oito milhões de dol- ! I
lars pára o Estado de Minas Genfes, Brasil, como uma ||das operações de vulto realizadas. il

""" """ 'I 0 CASAMENTO DO HERDEI*
I 0 DR. YSABUBO NO*

QUCHI ANNUNCIA
UMA MARAVILHA

Por meio 'da electriei-
dade a cor da nossa epi-

derme póde ser
mudada

W (Estirci-I ila "Associnliã Press") m

'.mo *a quéda do gabinete ameaça
a obra de paz da Europa, - por-
i,u. a crise precisamente se deu
a propósito, dos "accordos da
Heya.

UMA TAREFA DIFFJCIL PARA
Ó" PRESIDENTE DOUMERGUE

Paris, 23 (Ú; P.) — Os jor-
naes matutinos geralmente opi-
r,am que o presidente Doumer-
gue enfrentará uma tarefa diffi-
cili ao procurar uma personali-
dade capaz de formar o novo go-
verno, porque a. quéda do gabine-
te Briand foi devida a uma vo-
tação phenomenal em que se
misturaram varios partidos.

Alguns órgãos opinam que po-
durão der necessários uns quinze
dias para que possa ser consti-
tuido um outro governo.

O "Echo de Paris" affirma:
"Acredita-se que o sr. Briand
acceitarâ a pasta dos Negócios
Estrangeiros com qualquer per-
s.r.alidade como primeiro minis-
tro." • ' - rf'.

COMO DOIS JORNAES ALLE-
MÃES COMMENTAM A

CRISE

Brrlitii, ^3. (U. P.) — Reco-
nhecçndo que a quéda do gabi-
reto francez presidido pelo senhor
Briand foi muito surprehendente,
a imprensa opina que ella foi
devido á politica estrangeira am-
biguá com a qual a esquerda
discordara. O "Vossische Zel-
tl_i__ e o "Vorwaerts" sallen-
tam quo a cooperação do senhor
Briand com os grupos naciona-
listas conduziu ao conflicto dos
partidos que sinceramente dese-
jam a liquidação da.guerra e o
entendimento europeu.

AS NEGOCIAÇÕES PARA FOR-
MAÇAO DO FUTURO

GOVERNO

Paris, 23 (Havas) — O grupo
radical socialista reuniu-se esta
tarde para deliberar sobre a si-
tuação politica creada pela re-
nuncia do gabinete Briand. No
decorrer dos debates nenhuma
decisão foi tomada, no entanto,
a Impressão colhida á saida da
reunião é que a grande maioria
mantém-se hostil a qualquer coi-
laboraçâo no governo com os
membros dos grupos que formam
n União republicana democrática
e muito especialmente com os
amigos do sr. Luis Marln.

COMO PENSAM OS OBSERVA-
DORES AMERICANOS DA

POLÍTICA INTEK-
NACIONAL

Washington, 23 (V. P.) •— Os
observadores da política interna-
cional acreditam que a retirada
do sr. Briand da chefia do go-
verno francez reduz as possibili-
dades de um accordo naval fran-
co-italiano, embora nos círculos
officiaes os resultados da confe-
rencia do Londres estejam sen-
do antevlstas com optimlsmo.

A crise franceza rião pertur-
bou o entendimento anglo-ameri-
cano-japonoz.

"LE TEMPS", APRECI AA PO
LITICA EXTERIOR DO MI-

NISTRO BR\\ND

Paris, 23 (Havas) — Commen-
tando a situação politica o jor-
nal "Le Temps" diz que embora
seja HcHo discutir a política ex-
terior desenvolvida pelo sr.
Briand, não é possível escurecer

0 SENSACIONAL VÓO DO
AVIADOR DITEMAN

Um criador de gado até agora
desconhecido como piloto

São .João tUí Terra Nova, 23.
(U.- P.) — O aviador;U. F'. Dl-
leman 6 um criador de gado, até
agora desconhecido como pU.oto.
Acrèdltà-de que ello se ache jft
na metade do caminho" para Lon-
dres, pilotando um pequeno mo-
noplano. denominado "The Gol-
cienhind", nome • do navio com-
mando por sir Francis Drake, dt
quem o aviador é descendente.

Londres, 23 (U. P.) — Até ao
meio-dia de hoje não se tinha
noticia do aviador americano Dl-
Uiman. O Almirantado solicitou
a todos os navios que se man-
tivessem vigilantes.

Nova York, 23 (U. P.) — As
estações de radio da costa do
Atlântico, ás oito horas da ma-
nhã de hoje, não haviam rece-
bido noticias dos navios que se-
acham no alto mar de que lives-
sem avistado ou ouvido o appa-
relho do aviador Ditemiin. que
bontem plirtlu de Harbour Grace
para a travessia, do oceano em
direcção a Londres.

As informai: ões sobro o tempo
dizem que na rota quo prova-
velmente o avião está seguindo
reina frio, nevoeiro e algum ven-
lo, mau em gráo de intensidade
oue não prejudicará o võo.

Nos meios avlatorios calcula-se
que o avião chegará a Londres
antes de meio-dia, se ainda es-
tiver voando.

Qi/.í-listou.1., 23 (U. P.) — A's
11.20 da manhã de hoje. as con-
(*!i.;ões do tempo na Irlanda eram
favoráveis ao vôo do aviador Di-
leman. Registravam-se ventos
oitos e nuvens baixas, com in-
tervallos de sol brilhante, sendo
boa a visibilidade.

——(Tin(S)——

VIOLENTA TEMPESTADE EM
NOVA YORK

A população atravessou varias
horas de desassocego

Aroua York, 23 (Havas) —
Caiu, hontem á tarde, sobre a
cidade, violento temporal, que
causou consideráveis estragos de
toda ordem, além do desassocego
eni que manteve, por varias ho-
res, a população. A ventania
soprava com tal força que, mal
abertos, os guarda-chuvas vira-
vam-se do avesso, obrigando os
transeuntes a supportar, comple-
tamente desabrigados, as bategas
cepiosas que tombavam das al-
turas.

Na parte léste da cidade, des-
abaram diversas construcções en-
tro as quaes uma vasta''muralha
t o edificio de um restaurante,
que ficou reduzido a um montão
do escombros. Por verdadeiro
n ilagre, registraram-se apenas
leves ferimentos em algumas
pessoas.. ®a®
Está tentando bater o record

em vôo directo
Roma, 23 (U. P.) — O piloto

allemão Hlr.th Wolfram deixou o
aeroporto de Clnisello para o
Càlro, num monoplano Klemen
de 40 cavallos, afim de tentar
bater o record mundial de dis-
tiincia - em võo directo, num
aeroplano pequeno e de pouca
força.

o alcance dos resultados obtidos
pelo chefe do gabinete demissio-
nario. A sua orientação, aceres-
centa "Le Temps" foi de molde
a modificar mesmo profundamen-
te o espirito da época despertan-
do realmente a consciência in-
tornaclonal, creando um senti-
mento de solidariedade que se
impõe entre os povos numa épo-
ca em que as necessidades eco-
nomicas dominam cada vez mais
u vida do mundo civilizado.

NOVA YORK, 28 (Ser- |
viço exclusivo do "Cor- 

|
reio") — O dr. Ysaburo |
Xoguchi, chegado, hoje, _
do Brasil, declarou quc, §
dopois de fnijer extensos |
estudos de característicos W
raciaes, sente-*:e capaz de, |
praticamente, í*jzcr crean- 5
ças sob medida. _j

— Pelo uso de ralos ul- i
tra-violetas e a estimula- =

| cão ou diminuição da acti* ;
- vidade glandulnr, disse ?
| elle, o crescimento das |
= creanças poderá ser au* |
I jrmentado ou retardado jc =
| a estatura,1 largura de hom |
| bros c outros caracteristi- §

jjj cos physicos poderão ser |
f fixados. O dr. Noguchi, *

I que estudou os habitantes |
i do sertão, sob os auspícios §
= do governo japonez, asse- |
| vera quc, pela nutrição ?
| electrica, poderia mudar |
¦ um negro ou japonez para •

| um legitimo representante |
| dii raça- caücasiiihn.1', Ter* §
I minou por observar serem |
§ os característicos raciaes =
| o resultado dc combina- |
| ções de secreções glandii §
= lares e ambiente physico. |
*ili[|nililiil:ilul!lllill!l;iliil*iliiii!liil!i.iiliiliilniiil?

O ATTENTADO
CONTRA O PRESI-

DENTE IBAnEZ
o revólveíTde que se

SERVIU O CRIMINOSO
TRES VEZES NEGOU

FOGO —

A familia do joven Ramirez
de Olaechea vive na

miséria —
Santíoíio do Chile, 23 (U. E.)

-- O indivíduo que tentou con-
tra a vida do presidente Ibaiiez
chama-se Heitor Luiz Ramlrez
de Olaechea.

Declarou elle á policia que não
(nha amigos, recusando-se dar

Jbafioz

n aiores informações. O revólver
do criminoso negou fogo tres ve-
::ea.

Santiago, 23 (TJ. P.) — Os
;;_rlamentares, na sua totalidade,
e cerca de duas mil pessoas dl-
t;glram-se á casa do presidente
ca Republica, general Ibafiez,
desde as primeiras noticias do
artentado.

Foram presos um irmão e uma
ltmã unilateral de Ramirez, e a
policia procura o pae do autor do
attentado, cuja familia vive na
miséria.

O general Ibanez foi cumpri-
mentado por todos os politicos
um distincção de partidos e cas-
tas sociaes.

Santiago, 23 (A. A.) — O
attentado mallogrado de hontem
contra a pessoa do presidente ca
Republica, general Ibanez, cau-
sou grande sensação em todo 3
paiz, ao mesmo tempo que ser-
viu para dar mais uma prova de>
respeito e do acatamento to*

RO DO THRONO ITALIANO
A cerimonia será celebrada

na egreja de Santa Maria
dos Anjos

Roma, 23 (U. P.) — Soube-se
que o casamento do príncipe her-
dolro, Umberto de Saboia, será
celebrado na egreja de Santa
Maria dos Anjos, onde se casou
seu pae, o rei Victor Mánoel, O
cirdeal Gambá, arcebispo de Tu
rim celebrará a cerimonia. A
data do casamento ainda não foi
r,-arcado, mos afim de evitar o
.\dvento. Espera-se que clle oc-
corra antes de 30 de novembro
ou pouco depois do Natal. Esta
ultima data é a mais provável.

Bruxellas, 23 (U. P.) — O
principe herdeiro italiano, Um-
b.^rto do Savoia, chegou esta ma-
nhã, procodente do seu paiz.

Sabe-se que o fim da sua vin-
ila a esta capital é obter o con-
sentimento dos reis dos belgas
para o seu casamento com a
princeza Maria José.

flrua;c./a.., 23 (U. P.) — O
príncipe herdeiro italiano foi re-
cebido na estação pelo rei Albir-
to, prlncipo herdeiro Leopoldo,
príncipe Charles o pelo embaixa-
dor Italiano, sr. Durazzo. O cor-
tejo seguiu depois em automóvel
liara o castello real de Laeken.
O príncipe ficará hospedado na
¦mbaixada Italiana.

O jornal official "Le Monlteur"
onnunclará o contrato de casa-
monto amanhã pela manhã.r-®n®-

A baixa das acções de uma
empresa americana

Noiia York, 23 (U. P.) — O
"Wall Street Journal" declara
que a baixa precipitada doB ti
tulos da Electric Bond Share de
lSfl para abaixo ' de 120 foi a
quéda mais sensacional de todas
as acções do utilidades. E ac-
er.scenta: "Houve comtudo al-
guma compra Intelligente, duran-
tc a baixa."

-<S)n®
Cotações cambiaes aífixadas

na Bolsa de Roma
Roma, 23 (U. P.) — Foram

aífixadas as seguintes cotações
na Bolsa desta capital: Londres.
:*3.09; PariB, 75.10; Zurich,.369.79;
Renda Italiana, 66.35; Empres-
timo Consolidado, 77.90. ,©d®—
As mulheres mexicanas náo

votarão nas eleições pre-

A suecessão do Tropiietò de Allah", de Chicago
'....__-___

sidenciaes
.fnrioo, 23 (U. P.) — O De-

partamento do Interior, respon-
dendo a uma pergunta de um
gru oo âe senhoras de Torreon,
que apoiam o partido revolucio-
nario nacional, decidiu que as
mullheres não terão o direito de
voto nas próximas eleições.

Comquanto as mulheres nunca
tenham votado no México, an-
tes, ellas se contentavam com
oue, uma vez que a constitui-
Ção não as privava desse direito,
possivelmente viessem a exer-
cel-o.

X
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chileno? pelo seu primeiro ma-
glstrado.

Os jornaes de hoje saem re-
pletos de notas e informações
sobre o crime, reprovando todos
a insensatez do criminoso e con-
gratulando-se com o Chile pelo
facto de ter falhado a tentativa.

Como se 'noticiou, a tentativa
tove oomo theatro o local fron '

teiro á Quinta Normal, do Mi
nisterio da Agricultura, e fo;
somente devido á intervenção de
outras pessoas que desarmaram
o criminoso, que o attentado
não a levou a effeito.

Conduzido á prisão, o autor
da tentativa relutou em dar o
nome, mas, com as providencias
adoptadas pelas autoridades,
soube-se que o indivíduo ss
chama Heitor Luis Ramirez, mi-
neiro de profissão e com a edf.-
de de vinte annos.

Desde o primeiro momento, i
presidente Ibanez tem sido alvo
de enthusiastlcas manifestações
por parte das altas notabllldades
e do povo em geral. A todo
instante, chegam ao palácio d?
La Moneda visitas pessoaes i:
telegrammas, exprimindo a ra-
provação pelo crime insensato (
Inexplicável e felicitando o Chile
pelo fracasso do golpe desfecha-
do contra a pesosa do seu pri-
meiro cidadão..

Santiago, 23 (A. A) — "La
Nacion" referindo-se ao atten-
tado de que foi victima o presi-
dente Ibanez diz:

"Poderão alguns sentir-se dis-
tanciados dos pontos de vista do
presidente, outros feridos em
seus interesses particulares pela
marcha ascendente que tem sa-
bido imprimir aos altos interes-
ses da Nação, porém, ninguém
pôde negar-lhe, sem incorrer cm
monstruosa injustiça, o seu ani-
mo leal, constant- e honrado.

O seu esforço para o restabele-
cimento da justiça social, o seu
desvelo permanente é modelar
em granlto a grandeza maxima
do paiz, para todos os tempos.
Disse mais, que o attentado não
mais fez, do que fortificar a
adhesão e Identificação do paiz
com n presidente Ibanez."

Uma vista geral oa scena' na, esquina da rua 42' coin;,a'Avenida Park em Chicago, onae
grande numero de pessoas assiste ao' combate entre á7policia e os leaders do "Templo da
Sciencia Moura", c em baixo;! a policia varejando o fiemplo da ScWn.cla Moura", anos o

combate,travado com varios de seus leaders ;
Chicago, outubro de 1929 — Ha

alguns annos passados, organi-
zou-se em Carolina do Sul um
culto composto de gente negra e
sob a denominaçãb de "Templo
da Sciencia Moura".

Reduzido a principio, o nume-
ro dos seus partidários foi au-
ementando consideravelmente, de
modo que, dentro de pouco tem-
po, so estendeu a diversas cida-
dos do Estado.

Precizava.se, entretanto, de um
campo mais vasto e, por isso,
tendo-se em conta a abundância
de negros que habitam no sul de
Chicago,, transferiu-se para aqui
o quartel general do Templo.

Esse culto tinha por fim, appa-
rentenvmte, divulgar a idéa. de
que os negros não são ethlopes,
porém mouros ou egypcios, assim
como preparar uiha revolução
contra as raças brancas.

Foi seu fundador Eli Drew, que
tomou o titulo de "O Propheta
de Allah". Uma vez Inaugurado
o Tímp^o de Chicago, "O Pro-
pheta de Allah" indicou Claude
Green para seu assistente, fun-
dou um "harem" e. recebendo
grandes sommas de todos os re-
cantos do paiz, passou a viver á
moda oriental. Em seguida, en-
trou nas lutas pjllticas, apoiando
os candidatos negros que se
promptifleassem a auxllial-o.

Mais tarde, Claude Green foi
assassinado, não tendo sido possi-
vel determlnar-se, com segurança
o movei do crime. Segundo uns,
foi morto pelo próprio "Propheta
do Allah" por questões de mu-
lheres, emquanto ús accordo com

nado pela "câmara de governa-dores" do culto em virtude' de se
ter opposto á acçãn directa.

Pouco depois, morria "O Pro-
pheta d.e Allah", dando o sou
desappareeimento logar a uma
luta de vida e mortq entre varios
leaders pelo controle' do culto e
que, além dos seus ensinamentos
de mysticismo , islamismo, bu-
dhismo, confuclonismo, tambem
actuavam como "racketers".

Essa luta chegou agora ao seu
ponto culminante com uma das
mais dramáticas batalhas até
hoje registradas na historia cri-
minai de Chicago.

Charles Kirkman era um -.los
candidatos á suecessão do "Pro-
pheta de Allah". Encontrando,
porém, certa resistência, fundou
com outros um novo culto entre
os negros, do norte e do oeste de
Chicago, mas nem por isso dei-
xou de conservar algum prestigio
no "Templo da Sclecla Moura".
Por isso, raptaram-no, tendo os
partidários do kader Ira Johnson
resolvido armar-se para combater"os seus inimigos, á policia ou
quem quer que seja que nter-
viesse nos srcus negócios".

Avisada do rapto de Charles
Kirkman, a policia dirigiu-se ao
quartel general do culto, de onde.
em face das Informações obtidas,
sc encominhoupãra a rua Tovvn-
sond, Ahi tambem não estava o
raptado, mas lhe Informaram que
elle se encontrava em poder de
Ira Johnson, por ordem de quem
fora preso.

Ao bater-se- á porta âe Ira ou-
outros, o seu assassinlo foi orde. viu-se a seguinte phrase:

— "Ahl está a lei.. Armemo-,
nos". E começou a luta. Os par-tidarlos do culto, armados de re*volvotes e pistolas automáticas,
reagiram contra a policia, obri.
gando-a a fazer uso, não sô do
sua_i armas, mas tamhem de
bombas lacrimosas. Um ; policial,logo aos primeiros tiros, cae com
.as costellas varadas por varias
balas; outro é ferido em uma daa
pernas; um terceiro perde uma
orelha. Chegam reforços o o
combate se torna ainda mais vio-
lento. Os negros, cercados portodos os lados, entrlcheiram-se'.
continuam atirando.

Nessa altura, cae sem vida o
policial de nome Gallagher. E' o
leader Ira Johnson quem o mata.
Em seguida, um dos policies aba-
te o leader John Stephenson Bey.
com um certeiro tiro no coração.

Com a chegada de novos refor-
ços, a policia consegue dominar'
os negros, depois de uma daa
mais dramáticas batalhas até
agora registradas na historia cri.
minai de Chicago. E' grandí o.
numero de feridos.

O culto conta 21 templos nos
Estados, arrecadando o quartel
general de Chicago cerca de....
$18.000 mensalmente.

Os membros do s?xo feminino
pagam $1.00 por mez, e os lio-
mens $2.00, tendo todos elles
denominação de "El"

a
e "Bl" ant?posta

aos seus nomes.
O numero de membros eleva-s»

a 15.000.

0 "CONDE ZEPPELIN" PAR-
TE PARAMRCELONA

A chegada do grande dirigi-
vel aquella cidade hes-

panhola
Frlcdrlchshafcn, 23 (U. P.) —

O dirigivel '• Conde Zeppelin" par-
t;u com destino a Barcelona ás
(i.48 da manha de hoje.

Paris, 23 (U. P.) — O dirigi-
vel allemão "Conde Zeppelin",
que está viajando para Barcelo-
ra, em visita á Exposição Inter-
nacional, voou sobre Valence ás
11.30 da manha, seguindo na dl-
recção de Marselha, a uma al-
titude de duzentos metroB.

Barcelona, 23 (Havas) — O di-
rigivel "Conde Zeppelin", que
p.irtiu de Frledrichshafen ás G
boras e 50 minutos da manhã,
para effectuar a sua annunciada
visita á Hespanha, passou sobre
esta cidade âs 15 e ftiela horas.

JBarceZonn., 23 (U. P.) — O dl-
rigivel "Graf Zeppelin" chegou
e voou sobre Barcelona ás 15
horas e 20 minutos.

0 expresso chocou-se com
uma locomotiva e o machi-

nista morreu
Vcnrza-, 23 (U. V.) — Um

trem expresso, ao entrar na es-
tação desta cidade, chocou-se
com uma locomotiva, morrendo
o machinista Celso Crippa, de
47 annos.

A epidemia de paralysia in-
fantil em Madrid

Madrid, nc kHavaso. — As au-
toridades sanitárias acabam de
tomar rigorosas medidas paracombater o desenvolvimento da
epidemia de paralysiia Infantil
que vem grassando,, de algum
tempo, na capital.®n<5)
Falleceu m Londres um escri-

itor e historiador
Londres, ?!3 (U. P.) -- Falleceu

o professor Thomas Frederlck
Tout, notável escriptor e histo-rlador. O extineto tinha setenta
e quatro annos de edade.

um dos maiores esta-
belecimentos de credito

ia Bulgária
Vienna, 23 (U. P.) — Noticia-

se de Sofia que o Sofilska Ban-
Ka, um dos maiores estabeleci-
mentos bancários da Bulgária,
talliu.

O governo suggeriu que as cal*
xas econômicas postaes e mais
quatorze outros bancos de Sofia
assumissem a responsabilidade da
liquidação do estabelecimento fal-
lido.

®a®

Gravemente ferido quando
jogava uma partida de

polo
Budapest, 23 (U. P.) — In.'

forma uma noticia official que O
sr. Nicolau Horthy Junlor, filho*
do regente almirante Hortü?.-"
quando jogava bontem uma par,-,tida de polo, caiu do cavallo, frfi*..
cturando o craneo.

O ferido ainda não recuperou
os sentidos.

mmÜ¦81'

Como se iazo culto no "Templo
da Sciencia Moura"

I

I
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Umá façanha de Rivera
- ,A**^A*-^^A/*-i* -

Pingos & Respingos
"Trema o 

* 
déspota do

Brasil de nossa justa vin-
gança) "

(proctoiWSão de<iaval!e-
]a aos ¦u.ru.sruavos. í.

-Raiava o mez de maio de 1825
¦y a guerra reaocendia-se nas
disputadas terras dp.sul. A 1_

m

1

üe abril. João Antonio Lavalleja
estudado mi protecção argentina,
desembarcara na praia da Agia-
ciada, na Canada de Gutierrez,
fi,' margem esquerda do Uruguay,
_. frento de alguns companhei-
vós, famosos, sob a designação au

¦os trinta, e tres (1). E, á voz
o ao exemplo desses homens ano-
jados, os gaúchos' da extensa
campanha Iam se alevantande
contra o dominio do Brasil.

Aos magotes, os patriotas ai-
mavam-se; deixavam suas estan-
cias e iam engrossando a pouco
a pouco o bando invasor, escapo
iia travessia do rio á vigilância

¦ ilus embarcações Imperlaes. i. o

pequeno e Irregular exercito
oriental marchou resolutamente
contra Montevidéo. Bateu os es-,

1 
quadrões de Juliano Laguna,
caudilho a serviço do império,
que recusara ajuntar-se aos
aventureiros. Entrou em Sorlano

. », ahi seu chefe fez aos povos
õa Banda Oriental áquella ceie-

'•llf- 
proclamação que terminava

' 
promottendo. converter em po o
téeptro de Pedro - e fazer bri-
Hiar no selo da. patria "o latirei

: augusto de uma. gloria immor-
ttil" Não se entendia multo bem

'o 
quet escrevia o ignorante gene-

; ral, porém nada mais bombas-
tlcô e isso era o que servia a

•gente rude que lhe. seguia a
bandeira. .

Perto do arrolo Monzôn, aqpa-
rira-se . outro uruguayo em quem

'¦ oT império depositava confiança
. Vrúctuoso Rivera,' commandante

mrâl- da campanha, official do
nosso exercito, condecorado«i-
0-imimado pelas nossas autorida
itts Commandava uma boa ior-
_H;_ cavallaria, embora, pouco
numerosa. Lavalleja mandou-mt.
um emissário antes de qual-J"?'
troca de tiros e o * outro, adheriu
ás Suas hosteá no dia 2D de abril
do 1825. Sua versatilidade pro-
verèial (2) não resistiu ás se-

: duetorás promessas de seu. pa""!"
cio, compadre e antigo subordl-
r-ado no regimento brasileiro dos
dragões da União'. _______,„_..-Era o começo de um granâe
incêndio. As difficuldades de
-jommünicações, todavia, a con-
fiança gerada na paz que a pro-
vinda Clsplatina desfrutava des-,

' de' a derrota definitiva de AJ-
ti^as, havia cinco annos, tudo
*iso fazia com que os postos mi-
lUares brasileiros- fossem quasi
sempre tomados de surpresa pela
força revoludonarla de Lavai-
leja. •• ¦ • '.-" ¦ "-¦ ••'-' '

'"'•' 
*¦'¦'**-•' '-.-. **' 

,'"•';

,-, - * * .1.1.-.. ¦¦..

Ralava o mez'de"' maio da-

quelle ániio e nada. se' sabia em
toda a .superfície do Uruguay
dós acontecimentos acima narra-
aos. Nos seus bivmques, as_ nos-
saâ tropas esparsáfl ainda, naci ti-
rham notidas de coisa alguma.

O coronel Borba, commandan.
r te do corpo de, milícias paulistas'destacado 

np' sul,, estava, acamt
pado á entrada dà povoarão de
São José com a seguíança.de
quem se acha em pleno territo-

I rio naolonal. A sua «força consta-
va. de pouco mate de duzentos
1-fomens, gente aguerrida, porém

« veteranos daquela fiHnosa,lcgiao
r do São Paulo, auo, desde-D. Dio-

30 de Souza, fem 1811, aor^**™™1
I tèu sangue nas, nossas ff-ontei-
; ¦•: ras méridlonaes e a_.c!UJa írente
fi José- de-, Abbeu',.*.barão de.;S*|rra.

r Largo. ofcrára. prodígios.'na,..içaín
ranhâidín'!*^ í8>-^ "¦___*• 

/'•,|'-^„
..- -íla manha-do dia- prim^irp- as

I cometas do acampamento toca-
viim revista" e-a soldadesca eo-
meçara ^ agrupar-.se na praça
íormada pelas barracas* de accor-
do com as praxes do -.regulamen-

to. quando,,, um,,dos oWcia.es,
apontando'ao'coronel «Borba um

.bando de carneiros, ao longe,
na ondulada toalha • verte das,
coxtllhas, perguntou: ..«-,,„•,

—' Não lhe parecem soldados,
°0Borba 

olhou detidamente o gru-
r.o O sol ainda baixo, Incidia, de

• rat-Dão sobre a gente e fazia sc. n-
tlllar metaes. Algumas scintllla-
raes, mais altas Indicavam as

3 ohoupas das lanças. O coronel
°—°E' 

uma-escolta. ..Deve ser
o commandante geral da campa-

r nha em inspeéção.' J*Pr0VJdfncj!;
capitão, para que tudo esteja em
ordem. ' ,. ¦ ' 

.' ..."

ÇJoão doNorle)
Ei o ajudante deixou-o, apres-

sado..
Dahi a pouco mais de meia

hora, o cometa de piquete dava
«i signal de brigadeiro o. logo
depois, o do reunir. C corpo es-
peruava sob as armas a revista

ídevmostra. E o general Fru--
ctuoso Rivera, montando um zal-
ro excellente, circulado do offi-
ciaes e seguido de.lancelros, on-,
tiova no acampamento impe-

irial, vestindo ainda o: uniforme
brasileiro. Entretanto, desdo o
iiii 29 de abril que se bandeára-

Em São José, ignorava-se tudo
h o coronel Borba apresentou-
lho a sua officialidade e acom-
panhou-o, de ¦ espada desembal-
nhada, á inspécção. na confiança
de sempre. De repente, o com-
mandante geral da campanha
lhe disse:

.Coronel,«afim de proceder-
mos a alguns»exerclcios, marquei
encontro em São José a variai»
unidades de cavallaria, a gente
do Laguna e do Thomaz da Sn-
va. Dentro em pouco, teremos
pi,r ahi uns* dois mil homehs.

Finda a revista, Borba viu as
coxilhas da. redondeza coroadas
de lanças. :Estranhou o aspecto
geral da tropa e não avistou as
bandeiras. Pediu o binóculo ao
ajudante para «examlnal-a melhor.
Fructuoso Rivera impediu-lhe
com pm gesto.

,E' inútil,,coronel, qualquer
rtristencla. Os'seus duzentos ho-
n ens estão completamente cer-
cados por dois mil. Comman-
da-os o general Lavalleja, meu
compadre. »A guerra rebentou
entre o Império e as Províncias

íUnidas. A Clsplatina está em
rt-voluçãó .„0 general Lecôr vae
ser sitiado em Montevidéo. La-
guna foi batido. Thomaz da SU-

)va retirou.," i.
Fez uma.-kpausa, pigarreou,"

concluiu cyiüeamente: ¦ ¦ _ __
E eu deixei o serviço de

sua majestade. E' a ultima vea

que visto esta farda de briga-
deiro...' (4)

Uma estupefacção dominava o
acampamento. Borba mordia ob
lábios, mudo, as P«P«>M,J?^
muito pallido. Os seus offlclaeB
cravavam os olhos no chão. u
circulo de lanças uruguayas çon-
strangla-se em volta dos brasilei-
ros. Lavalleja surgiu com gran-
de rumor die cavallos e de ar-
nas. Bateu no hombro de Ri-
vera: , .

Optimo. serviço, compadre!
Depois, estendendo o braço pa-

ra Borba:- :
' — Súa espada, coronel"?' Já* vé

que élnutll resistir. 
'-¦.'¦¦ '•

O official orasireiro desaflvelou
o tallm é eritregou-llhe^o tóbre
••rabo de gallo". Em volta dello,
officiaes é irillllclan'08 .Maai.'dea-
a;mados um a um, B tavalteja
e Rivera trocavam palavras
amáveis o.risos, ...

A bandeira? indagou- 
!em

voz baixa o coronel ao ajudante
que estava a seu lado. ¦

Quando vi.em que ia dar
a coièa, aproveitei um., momento
de descuido e enterrel-rá.

O coronel Borba respirou, alli-
viado, apertando a mao do seu
subalterno.

Amputação da_ deputação

O Chile está promovendo
a redacção ão ivu/inero dos
seus deputados do 130
para 90.

Se a republica pacifica
Teve essa idéa magnífica,
Estudemol-a tambem,
A ver se, em nosso Congresso,
De deputados o exíiess» i

Cortar convémc '

¦Na cas>a de Tiradentes,
Entre mudos e eloqüente^
Sommam' duzentos e tal;

JMas lá dentro, no recinto,
Vê-se um terço, urti quarto, um

[quinto
Desse total,

No dia do numerário,
Quando marca o calendário

"São Pagamião"
Fíntão a freqüência é grande;
Mas, assim mesmo, ha quem

[mande
Procuração... •.*'

Quanta elegante figura
Em toda a legislatura

AU nem vae!
Sendo pae da patria, pilha
O arame da pobre filha.

Infame pae!

Cumpre, pois, fazer o expurgo:
Que seja excluído o lycurgo

' Que tal fizer;
E a cadeira respeitada
Do que, embora não dê nada,

Numero der.

Bella Câmara, distineta
Com a quarta parte ou com a

[quinta
Dessa que ahl está.

E que bella economia,
Do uns trinta contos por dia,

Que Be fará!'

Mas temo, 6 leitor amigo,
Que não concordes commigo

E aches, emfim,
Que para. o Thesouro doente
E' a turma faltosa e ausente

i A menos ruim...

E proponhas que, ao contrario, .
Seja ,augmentado o salai-io

Dos que não vao
V, os assíduos, dedicados,
lTm por um, sejam cortados

Sem remissão.

Salvo excepções e bem poucas,
Vendo ''abertas • tantas bocas

Com'tanto ardor, *.*
Tudo o que disse' desdigo
E deixo á razão cbm tigo,

Caro leitor!

f * *
O pessoal do Movimento da

E.. F. C. B. vae offerecer ao
sr. Julio Prestes um álbum com
500 ássignaturas. ,

S. ex. receberá com...movido
o bello movimento do pessoal.

Supremo Tribunal Federal
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A divida fluetuante am Juizp — Por 5 votos contra 4
' annullado o processo pelo genera?

Mo Gemes Ribeiro Filho movido contra os drs. Paulo
Bittencourt e Luiz Pinheiro da Ciiuha

foi

BÜLSA DE NOVA YÜR&

•V..
O Supremo trabailhpu. desfal-

cado' de dois juizes, os,srs. Ro-

drigo Octavio, que so acha aur

sente, com licença, e Bento de

Faria, que compareceu, retlran-
do-se em seguida, etifernio.' '..

Ü caso do dia foi' o'! processo
do "Correio da Manhã"."

A «DIVIDA->'_T1ÜCTUANTB"
EM JUIZO .' ,¦„¦', ,'.(

A appellação crime n. 1.083|
delicto de imprensa, foi relatada
pelo mlnUrtro 

'Whitaker Filho,
sendo embargantes. os drs. Paulo
Bittencourt! ef Pinheiro da Cunha.

Histórico "

sr

---«KM!»

Bergamini deixou a tribuna
pedindo' o' recebimento dos em-
bargos a bem da justiça.

fi) Esses 3.1 Hi* Baldrich ipie tram
34. Guerra dei Brasil, pag. 77,'»?*»••
" .. .resulta que los expedicionários íue-
ron en realidad 34 y n°n *33- La, "V
dad es que uno de sus micmbrosf el sol-
dado.Tiburcio 

'Gomez,, M. suprimido üe
las listas primitivas por Lavalleja y
Oribè, perolkil* humilde y glorioso,,.!?-
gionario reclamo de esta omisión, que
se dice ihteiitiohada. El expediente/que
se formo. >al respecto, esçlareçiq, íe
modo indubitabl(; , el derecho de Go«
mer". _ . ,. ,

(i) Baldrich, idem, pa«. 7«5,.»» /»»«¦
"D Fructuoso Rivera, comandante gc-
neral' de càmpifía al uervicio de Liecor,
conel que habia marchado para ocupar
por D. Pedro á Montevidéo, como ya
fo hemós relatado, dobia batir á I03 m-
vasares, loque tento, .nero su versati-
lidad —esta ver orientada en favor de
la lioble' causa de los 34* — '? arrasto
al campo de su compadre- y antiquo sub-
ordinado dei regimiento dc Dragones.de
la Unión, D. Juan Antonio Lavalleja,
plogando-se con Us fuerzas de su man-
do â los invasores. patriotas". ,

(3) Gustavo Barroso •— Papel ItuM-,
rico dc S. Paulo ria iormafão io Rio
Grande da Sul, na A Gaseta, de Sao
Paulo, i-J2<>: ¦"'_',' .j

(4) Çio Branco —- Epliemendes, pa
gina 2í6: " 1 de Mario dc 'iSn- O ge
neral Friictuoso' Rivera, cuja defecção
era ignorada;.apresenta-se* cm. Süo Josc
(Banda Oriental) ao coronel brasileiro
Borba, commandante de um cofpo^ de
milícias de S. Püulo, e, entretendo-o,
dá logar a qve lavalleja.ccrquç.o,acam-

pamento c aprisione essa força .

t- * »
O Partido Democrático resolveu

déslnteressar-sè pela' suecessão
presidencial. ' 

"' ''"'''

Para um partido político é o
cumulo da. commodid.ade.

¦Mas não é-ialta-.de-enthuéias>*r
mo; o partido vae interessar-se
vivamente pelo campeonato de
football.

Vae ver que torcidas!,

W * ¦¥ i.i .

Que tíelleza!
A "belleza nutiaa foi esco-

po da archltect-ura.

José Maricmo

O Zé de razão tem sobras;
Ninguém lhe negue razão.
B do. Rio os mestres de -obras

Têm esta mesma opinião.

Elles, pela zona urbana,
—• Prodígio architectural —
¦A doutrina zémariana
Sustentam, de pedra ecal.

No Conselho Municipal
¦Ainda a falsificação das li-

cenças de automóveis..;
. Os • intendentes cariocas não
concluíram hontem o segundo
turno do estudo, em plenário, do
orçamento municipal.

Foram debatidos, a ordem do
dia, a "Tabeliã de impostos e ta-
xas sobre commercio fixo e loca-
llzaç&o", que figura na proposta
do prefeito. No decorrer dos de-
bates foram submettidas ao ple_
nario as emendas de 187 a ZZ0
todas offerecidas a mencionada

As emendas mais interessantes
foram as que augmentava o im-
posto sobre a aguardente Creiei-
tada) e que restabelece a taxação
de 300Í para os cambistas de thea
tro constante do orçamento vi-
gente e augmentada para 800$ na
proposta. A emenda dò sr. Phila-
delpho de Almeida sobre aguar-
dente mandava augmentar de
15:000$, para 20:0(\$ o imposto
dos fabricantes em grande escala;
« de 7 contos para 10:000$, para
os fabricantes em pequena esca-
la*

O sr. Baptista Pereira falou nu
expediente, Justificando não ter
côr.política o requerimento que.
formulava, no sentido de ser no-
meada uma commissão para dar
as boas vindas ad sr. Epitacio
Pessoa. ,

Irão ào cáes esperar o ex-p.resi
dente da Republica, em nome do
Conselho, os srs. Baptista Perel-
ra, Clapp' filho. Edgard Romero

e Nelson Cardoso.
Quando o sr. Baptista Pereira

se achava na tribuna o sr. Octavio
Brandão, que depois votou contra
a homenagem solicitada, antece
dido nesse gesto, pelo sr. Maurício
de Lacerda e secundado pelo sr.
Mlnervirto de. Oliveira, protestou
contra 6 requerimento, a pretexto
de que o ex-chefe de Estado ue-
.portara 150 trabalhadores,

O sr. Minervino de Oliveira oc-
cupou a tribuna, para lor uma
representação de operários da
Light, protestando contra.o topt-
co de'um vespertino.

O sr. Maurício de Lacerda tra-
tou do Banco do Brasil, num de
"eus discursos sobre o orçamento
municipal, hontem, tendo oceasião
de dizer pelos dados que citou,
que, "se houver um erwc!.** na
praça e uma corrida ao banco, o
Banco do Brasil não tem um ml'
lhão e 500 mil contos de depósitos
realizados."

AINDA O CASO DAS LICENÇAS
FALSA S DE AUTOMÓVEIS

i
O nr. Maurício de Lacerda apre-

sentou a seguinte Indicação:
* "Indico que o Conselho, pelo

intermédio da Mesa, offlcle at>
prefeito no sentido dç ser suspen-
sa a ordem para apprehensão de

n t »*»-a T m £» n t«', rr*«i

praça, taxis ou não, que são o
ganha-pSo do "chauffeur", cujos
proprietários foram' vlctlmas de
uma audaz falsificação de llcen-
ços, na propria Repartição da
Prefeitura, e estão por conseSnln..
te protegidos no' caso pelo prin-
cipio da bôa-fé, inscripto no Co-
digo Civil, impondo-se, portanto,
uma solução conciliatória' ou de
equidade no. assumpto . sobretudo
a revogação, das multa» para
quem não infringiu a lei."

O intendente . revolucionário
justificou oralmente a indicação
quu apresentou, havendo no
transcurso de seu discurso fre-
quentep debates entre os apar-
teantes, entre os quaes se desta-
cava o sr. Dormund Martins.

UMA PROMULGAÇÃO

O presidente do Conselho pro-
mulgdu hontem a resolução le-
gislativa que jubila a professora
municipal d. Jurema Leal de Al-
buquerque, por não haver Bobre
a mesma se manifestado dentro
do praso legal o governador da
cidade.

— O sr. Mario Barbosa enviou
,1 mesa uma indicação, suggerin-
áo o prefeito reconheça como lo-
gradouro publico as ruas do Rea-
lengo — Claudino Barata, Luiz
Barata, Villa Nova o -Ubaldino do
Amaral.

— mmtH ***** mm'" ¦ '"

U
AS MOLÉSTIAS DA PELLE VOS
INFELICITAM PELA REPUGNÂNCIA

OUE CAUSAES AOS OUTROS.^Hebriri
É O VOSSO REMÉDIO'.;

IHFflUVa E RÁPIDO NACURADE: i
ECZEttPSWPMtNS, DfíRTHQOT, I
fpitripfís; nm, casoR, coespar,'
HUNIFESTqCÕK 00 nem uoico na
PELLE EWDay/lSHOLESTiaSPA--
ro;ímpias do couro camLUOO

(«57)

A cantora Lucina Soeiro vae
exhibir-se em Madrid

JltairMi, 23 (U. P.) — A artis*
ta lyrica amazonense sra. Lucl-
na Soeiro 

' 
dará um recital no

Circulo das Bellas Artes, nesta
capital, no próximo sabbado.

Um apparelho francez destro-
çado por um temporal

Bevruth, 23 (U. . P.) — Um
apparelho francez do serviço de
carga e malas postaes entre
Marselha é a Syria, ficou com,-
pletamente destroçado devld.)
aos fortes temporaes, descenqo
nesta cidade. O piloto e ò. me-
canico, assim como a cprreçpon-

Cyrano & Cia.

Penhores? Menor juro
Maior offerta

Ci B. A.UREA BRASILEIRA

Avenida Passos, 11 e Rua
7 de Setembro, 187

(11485)

VIDA LITERÁRIA

fl*. dancia. faxaxn,. salvos..

A suppressâo de duas linhas
na chronica de hontem.do noeso
collaborador. Humberto de Cam-
pos, determinou um "pastel" na
«• columna da referida publica-
ção. Assim, o periodo em que ê
sensivela omissão, deve ser lido
da seguinte maneira: "Se o por-
tuguez pronunciasse "cavallo",
dando ao "v" o seu valor pro-
prio, o Indígena tel-o-la chamado
unicamente "cavarfl"; o colono
pronunciava, Xpprém, "caballo ,
trocando o som dá segunda con-
soante; dahi o nome porque o
tupy assignalou na , sua léxico-
logia o quadrúpede introduzido
no continente." •;¦

 ¦*¦*¦> i>i ^

Não ha mais necessidade de
usar dois óculos, para

longe e para perto
Os vidros bi-focaes resolvem

esse problema do modo mais pra-
tico. ' . A

Por que V. S. não experimen-
ta o conforto dessas lentes?

Para receital-as temos á sua
disposição, gratuitamente. 4 me-
dicos especialistas das 10 1|2 da
manhã fts 6 da tarde.

Sua visita não importa em ne-
nhum compromisso.

LUTZ, FERRANDO & CIA.
LTDA.

Ouvidor, 88 — O. DiaB, 40
___________ C?50)

Um episódio trágico por ocea-
sião da chegada do sr. Hoover

. a Madison
Maâison, Indiana, ' 23 (U. P.)

— Pôr'oceasião da chegada do
presidente Hoover, a esta cida-
de. oceorrou uma explosão num
dos canhOes que davam a. sal vai
de praxe ao chefe do Estado,
ficando feridos sete soldados' dos quaes) cinco, gravemente.

¦ ' « (go®

DR. MAüRILÍFdE MELLO
COM 3 ANNOS.'.DI- PRATICA
VOS HOSPITAES -DA^-EÚROPA

DOENÓAS DA GABGANTA,
MARIZ o OUVIDOS — Appare
Jhagem.. cnmplota da especlall

dade. Chamados a qualquer hora.
Consultório, Bua* Republica ik

Peru, 47 —Tol. Central 1398
Rosldonçla: Bua Machado de
Ansls. fi — Tel. Beira-Mar 2001

(21111

O general João GomeB Rlbel-
ro Pilho, commandante das for-
ças militares que operaram nó
quadrlennio; passado, no .Estado
do Maranhão, julgando-se caiu-
mnladoem tópicos publicados np
"Correio da Manhã", represen-
tou, nessel sentido, «áo procura-
dor criminal da Republica, que
denunciou os drs. Paulo Bitten-
court é Luiz Pinheiro da Cunha,
em cujas direcções, successlvas,
haviam sido publicados oB-refe-
ridos tópicos Incriminados como
csflumnlosos. .;..'..

Promovido ó competente pro-
cesso, foi o mesmo Julgado pelo
juiz federal substituto da 3" Vara,
Waldemar Moreira, que conde-
mnou os querellados a um anno
e tres mezes de prisão, no quar-
tel da Policia' Militar é multa
de 6:000$000, grão médio do ar-
tigo 816 do Código Penal, com-
binado com o artigo !° n. 2 do
decreto n. 4.723, de: 31 de outu-
bro de. 1923, ultima parte, e nas
custas.

Os tópicos foram publicados
nas edições de 3 de março e 4
de alirll de 19S8. Dé tal senten-
ça foi interposta appellação dos
querellados, por considerarem'in-
justa a condemnação proferida
no processo, em suá opinião nul
lo, e o que sustentaram ampla
e claramente' os drs. Salgado Fl-
lho e Aãolpho Bergamini.

O Ministério Publico entendia,
que, além de calurrinlas, ainda as
publicações continham Injurias.

Posta em julgamento a.appel-
lação, o Tribunal deu prpvlmen-
to ém parte,' para annullar o
processo, de fls. tantos em dean
te, por ter proseguldo o juiz no
processo, depois do cerceamento
de defesa, patentemente de-
monstrado, em fâcé de sé ter ne-
gado aos querellados certidão
pedida ao Banco do Brasil.

Baixaram, pois, novamente, os
autos, ordenando-se que o juiz
nó prosegulsse no processo se
fosse satisfeita esta parte e, as-
sim, fornecida a referida certi-
dão.

O procurador da Republica
juntou aos autos uma resposta
do Banco do Brasil, em fôrma
de carta, multo lacônica, em que
se fazia descriminação de vul-
tosas • verbas enviadas ao ge-
neral. ¦

O juiz de 1" instância, apezar
de ter o Tribunal ordenado qúe
a*? preliminares levantadas pela
defesa e referentes ás nullldades
poderiam ser novamente aprecia-
das, passou rapldamnte sobre'Ql|a^ !e, entrando no mérito,
tornou a dlctar a mesma' senten-
ça que já fora annullada.

Interposta. ' nova appellação,
foi ella julgada, accordando o
Supremo em provel-a em parte,
para condemnar os appellantes
no artigo 317 letra B.do Código
Penal, combinado com o artigo
Io n. 3 da lei de.Imprensa, des-
classificando, assim, 'o delicto de
que eram aceusados para o do
Injuria e con^emnal-os a 6 me-
zes de prlsão.e multa de 7:000$.
As preliminares não lograram
vencer, sendo que. pela nulllda-
,de do processo, votaram os mi-
nistros Arthur Ribeiro, Herméno-
gildo de Barros e Leoni Ramos,
e este ultimo 'assim se pronun-
ciou por considerar, como sempre
considerou, • inconstitucional a lei
de Imprensa.

\As nullldades arguidas foram:
unicldade de processo para dois
aceusados em crimes distinetos;
andamento do processo, em in-
stancia inferior, quando não in-
timado um dos réosi do* accordão
da fls. 401, tolhendo-se-lhe o di-
reito a embargos de declaração,
cumprlndo-so um accordão que
não transitará em Juízo e mar-
cando-se prazo á defesa, na pen-
déncla de um recurso suspen-
sivo.. \

Recapitulando, no mérito, foi
esta a votação: pelo crime dé ca-
luronia, os srs. Whitaker Filho,
Rodrigo Octavio e Soriano de
Souza; pelo de injurias: Cardo-
so Ribeiro, Bento de Faria, Pe-
dro dos Santos e Munlz Bar-
reto, e nela nullidade Arthur Ri-
beiro db Barros e Leoni Ramos.

Eram impedidos os srs. Gemi-
niano .da Franca e. Pedro Mi-
blelli, achandp-se com licença o
sr. Edmundo Lins.

. .Vieram.; então, os iembargos,
nos quaes foram novamente le-
vantadas ás preliminares jâ ar-
gufdas e de meritis pleiteando-se«
o minimo da pena, ou sejam, 3
meies, por oceorrerem clrèum-
stanclas attenuantes, que os réos
patentearam claramente por seus
advogadop. .

Taes embargos íoram hontem
julgados.

O dr. . Salgado Filho susten-
tou tambem oa.. embargos, pe-
lo tempo Regimental. Tornou ás
nullldades ijâ. argüldas, mas re-
bustecldas por novas citações e
argumentos, além de si=t reportar
a um 'parecer que juntou aos
autos,*da autoria,:do dr.. Morato.

Declarou e sustentou que, mes-
mo qye ü dr. Pinheiro da Cunha
tivesse poderes dò dr. Paulo Bit-
tencourt, para .assumir por elle
a responsabilidade, assim mes-
pio, a penalidade só pôde ser ap-
plicada successlvamente. Trata-
B%. pois,* de -manifesto corcea-
mento da-defésa,:*visto ser o pra-'zo 

da'let improrogavel.
Accúmülandò-se dois açcusa-

dos, num só' processo, i ésté pra-
zo está materialmente reduzido-

.Citando o voto do mlnlstro Pe-
dro dos Santos, a quem multo
respeita e acata, diz que, mes-
mo barà elle, o processo deVe
ser annullado.

De imeriM» [declara que nao
houve Intenção de injuriar o ge-
neral João Gomes. Trata-se de
uma analyse a este e ao governo
passado, e as' referencias feita»
ao general excluem as outra?
referencias.

,., Decisão

O parecer do procurador ge-
ral da Republica, foi no sentido
de serem os embargos recebidos,
afim de ser a pena reduzida ao
mlnfmo, reconhecendo-se as at-
tenuantes Invocadas pelos em-
bargantes.

O VOTO DO BELATOB

O relator, depois de refutar
todas as nullldades novamente
arguidas pela defesa, entrou no
mérito, para dizer que não esta^-
«va mais em causa a calumniá.
Entretanto, o accordão reza que
tx, injuria estâ perfeitamente ca-
ractèrizada; os factos estão de3-
criptos de tal maneira, diz o re-
lator, que, na sua opinião, a ca-
Ium nia era patente e cita as ex-
pressões, que, segundo elle, tl-
nham o Intuito de desmqrallzar.
Além disso, • prosegue ò relator,
a prova dos autos fòi, contraria
aos réos, e as testemunhas ou-
vidas no Maranhão só se réfe-
riram aos factos por ouvir dizer.

Finalizando,, julga provados os
embargos, na^párte .qjri' que lo-
vocam as att^iuante»í«;«para re-
duzir a pena 

"ao"mirimiBC^i... ¦

COMO OPINOU O MINISTBÒ
CAEDOSO BD3EIEO v

31 de outubro de 1923, ewi áeu
.àrtlgò.'24;;!procoitua:"§ 3o — Offereclda queixa ou
denuncia, instruída, obrigatória-'mente, com um exemplar do im-
pregso offenslvo e, facultativa-
niente, com outros documentos,
o juiz mandará aútual-a é fazer
a citação do R-, abrangendo to-
dos os termos da acção, sendo
por edital, com o prazo de 10
dias, se o citando não fõr en-
centrado no fOro da acção, para
comparecer &. prjmelra (audiência,
na qual será • qualificpdp* o lhé
será assignado o ,prazo Imiproro-
gavel de 4 dias, para offerecer
defesa escripta, contendo todas
as prejudiciaes e a eaceptio ve
ritxttls, Isob pena de revelia._

j g» — os depolm-entos eerao
reduzidos a escripto, e, se fór ne-
cessario, prosegulrãò nos dlaslm-
medlatos, até. o máximo imiproro-
gavel de 8 dias.

_- 70 — Terminadas as inqul-
riíões, terão o -A. e o R.. de
cada vez, o praxo de 3 dias, para
examinar os autos em cartório e
offerecer razões finaes, com ou
sem/documentos.""'

Pois bem, verificado dos autos
não-haver decorrido integralmen-
te aquelle qulnquehdlo òu este
triduo, sempre se decretou a nul-
lidade do processo, por preteri-
ção de um termo essencial,-sem
necessidade de prova de ter de-
corrido da falta um prejuízo real
para aquelle- em cujo favor o
prazo fora instituído.

Em matéria penal basta qua
dos autos conste a preterição de
um termo essencial, para que ,se
presuma o prejuízo e se decrete
a nullidade de todo o processo ou
da parte delle que fôr affecta-
da pela falta. .' Em defesa da opinião sustén-
tada de serem os prazos com-
muns a todos os RR. processa-
dòs conjuntamente, citou-se o
dec. 4.824, de 22 de novembto
de 1871, artigo 48, paragrapho 6°,
segunda alínea, que dispõe':

,"Se houver mais de um R.,;
p prazo será'' de 48 horas".

Esse dispositivo, porém, diz
respeito ao coso commum de co-
autoria,.isto é, hypothese em que
diversos RR. respondem pelo
mesmo, ou pelos mesmos crimes,"k nenhuhia applicação.tem á,es-
pecie. em que se trata1 dp . caso
especial é verdadeiramente anor-.
Wl1 de* serem unidos na mesme'
denuncia dois. RR., responsável
cada uma .por ,crimc8 dltferen-
tes, sehj; nenhum laço que os
prenda."

Pqr esses motivos, eu votei
pela nullidade do processo."

Quanto ao mérito, caso não
fosse vencedora a preliminar de
nullidade, votaria com o relator.

Cotações dos titulos das
principaes companhias

americanas
NOVA YOtVIL', 2_ (U. P.) - As

icijõcs das mais importantes compa«
nhias americanas tiveram, hoje,
Bolsa desta cidade, as seguintes
tações:
American ond Fqreign Po-

•wer Company. .. ....' •
American Car and Foundry
American* Locomotive.' . .
American Teleplione and Tc

legraph Company. . « •
Anaconda Copper Mining .
Armour * anil Company . o£

Illinois, classe "A". ; .
rç^ldwin Locomotive

(novas). . . • í
Dupont.de Nemours,

(novas). . • . • • ¦*'•'¦' •
Eastman Kodak. . . ...
Electric Bond*and Share •
General Electric Company .
General Mátors inovas) . .

¦Gold Dust. 'i^.:__ 1 • ''.' •
Goodyear-Titcs ¦ àh4 Rubber

Company. . .; . •¦••';
Giiaranty', Trust of New

York.' ..'..'...
International HarVestír Com-

pany (novas). ..*
International Nickel
vas)

, International Telephone and

Works

E.' I.'

O ministro Carddso Ribeiro de-
clara desdo logo estar de perfei-
to accordo com as conclusões do
relator e até mesmo quanto ãs
attenuantes, e não quer entrar
em mais demorada, analyse, visto
estar a matéria por demais ex-
plicaria,. (Proseguindo, diz que
lavrou o accordão com a maior
Isenção do espirito. Rejeita as
ímllidadçs, falando algum tem-
po' nós prazos marcados á defe-
sa e, finalmente, recebe' os em-
bargos para reduzir a pena ao
mínimo.

O MINISTRO SORIANO DE

SOUZA RECONSIDERA
SEU VOTO ANTERIOR

(no-

na

312.00
89.00

108. Ii2

272,00
102.00

8.52

35-00.

_. 174.00
ai8.u

•ii-».-5»
•¦ji'4.00

, 
'¦il?*'6---

59

; 88.00

•1.040.00

ioo.is

47.00

inai in aiprii
Alroeida^lagalhãeí

SUSTENTAiÇAO ORAL

Subiu á tribuna de defesa o
advogado Adolpho Bergamini
que, preliminarmente, sustentou
a nullidade ab inltlo do processo.
Não podiam ser cumuladas as
acções desde que não se tratava
de co-autorijj, nem dé connexlda-
de. Na hypothese de haver de-
llcto, dois seriam elles perfeita-
mente autônomos, cada qual com
os elementos que o compõem.
Teriam sido praticados medelan-
do, de um para outro, o espaço
de tempo do mais de um mez.
O argumento de que não ficara
provado cerceamento ou restrl-
ccão da defesa não era procedeu-
te. Era matéria de ordem pu-
blica. Mas, na realidade, cor-
rendo todos os prazo» oonjunta-
mente para ambos os querelln-
dos, praticamente esses prazos
ficaram reduzidos A metade. Es-
sa a lição .dos mestros, com a
qual se compadece a luriBpru-
deneia dos nossos tribunaes.
LeM em abono de suas conside-
rações lo parecer do professor de
direito dr. Francisco Morato, do-
cumento que se encontra no
ventre dos autoç. Instruindo os
embargos.

De meritis: Negou a existen
cia, na hypothese, do crimo de
\n}uria por fa|tar ki. elemento
subjèctivo. Os factos em torno
dos quaes o artigo ou tópico tece
commentarios nãn foram invén-
tados, não são factos dn. lma-
glnação do articulista. São ver-
õadeiros, são exactos, conforme
prova produzida. A vlvacida-
de da linguagem dn, publicação' é
natural do jornalista qúe vibra
de lndlcmação ante irregularldá-
des .que esvurma. Se homens
de serenidade absoluta, decorreu-
te de sua educação demaglstra-
dos profissionaes, usam língua-
gem vlrulenta como o procura-
dor geral da -Republica ao emit-
tlr parecer no -julgamento drste
leito, na appellação, como exi-
glr-se-una est_lo.de lycopodlo pa-
ra o jornalista de comhato?. -.*¦

TOndo- o tempo regimental, .9

O mlnlstro Soriano de Souza
antes de entrar na fundamenta-
çSo do seu modo de vêr, declara
que vaé reconsiderar o voto. que
proferiu no primeiro julgamento,
com referencia á nullidade do
processo, com base'na .unlclda-
de do mesímoNpara dois réos.

Para elle, naquelle'.momento,
não acompanhou o voto dos seus
collegas qué annullavam «o pro-
cessado, por lhe parecer não ha-
ver nisso nenhum prejuízo. E',
pois, digna de ser reconsiderada
a. questão de co-reos. A Irregu-
.laridade 6 patente. Trata-se dc
dois dèllctos distinetos e pelos
quaes são responsáveis • dois dl-
réctores em «poças differentes,
pois não eram directores oonjun-
tamento'*é sim successivdmente.
Portanto, não se pfide conceber
'solidariedade e a lél não per-
mitte .mais Isso.

Essi «responsabilidade 'seria
sempre pessoal, pois os delictos
são perfeitamente distinetos: Na
sua opinião, basta a circuir.stan-
cia de poder ter trazido émba-
raços para a defesa. Era o bas-
tante e os embargantes o nl'e-
garam. Não tém, pois, duvida.
em reconsiderar o seu voto e
acompanhar os seus collegas qué
votaram pela nullidade do pro-
cesso.

Assim, preliminarmente, é este
o seu voto, e, se. nesse ponto os
embargos não ' forem recebidos,
acompanhará,* de infrítls, «> re-

Aliida fala, para dizer que co-
bre a calumniá não mais se pô-
db manifestar, pois ê* maYeria.
vencida.

0 MINISTRO ABTHUB BD3EI-
RO SUSTENTA O SEU VOTO

ANTERIOR

O ministro Arthur Ribeiro, que
teve a palavra a seguir, susten-
tou seu voto anterior, dando
pela preliminar o annullando o
processo, pois não podo aomlttir
a reunião dos dois réos.

Nâo se quiz alongar, lendo,
apenas, parte de seu voto jô. co-
nhecldo, no primeiro Julgamento.

. O voto do Ministro Arthur Ri-
beiro oomeça da seguinte fôrma:

"Em um só processo, o pro-
curadop criminal da 'Republica
deu denuncia contra os drs.^LiUij
Pinheiro da Cunha e Paulo Bit-
tencourt, o primeiro, por uma
publicação feita no "Correio da
Manhã", de S. de março do. anno
passado, é o segundo, por outra
publicação, feita no meámo Jor-
nal, na edição íe 4 de abril do
mesmo anno, .entendendo que es-
sas publicações encerravam Inju-
rias e calumnlas contra o gene-
ral João Gomes Ribeiro Filho,
commandante das forças fede-
raes que operaram no Estado do
Maranhão.

Os querellados responderam
por esBOs .publlcafcSes, como di-
réctores *flue foram, successlva-
mente, dáquelle jornal, sendo que
o dlrlglar a 3 de março, o dr.
Pinheiro da Cunha, e, a 4 de
abril, o dr. Paulo Bittencourt.

• Trata-se, portanto, de duas pu-
bllcaçües reputadas criminosas o
por qué respondiam dois RR.
differentes."

Proseguindo, analysa o decre-
to n. 4.743, mrseu artigo 24 pa-
ragraphos 3o 6' e 7".

Mais adeante, acerescenta:
"Podloir èssês RR. ser enféi-

xados em uma mesma queixa,
e a aceusação podia iser promo-
vida contra elles no mesmo pro-
cesso? -*• .• * .

Entendi que não, porque os
querélIad09'Jlãò eram co-réos do
ciesmo crime, mas cada um era
responsável pela publicação feita
sob sua direcção, «não havendo
connexão alguma entre os dois
ãellotos.

Nenhuma t razão havia, pois,
para--serem Teurildos no mesmo
processo. >

DeBsa ¦ reunião resultou, a meu
vêr, uma falta que ^deveria de-
terminar .a annullação do feito,
desde o seú Inicio, pois delia re-
sultou a *' • defesa. Inteiramente
cerceada.

A QPINIAO DO MINISTRO PE-
¦DRO DOS SANTOS .

O ministro Pedro dos Santos
declarou qué poderia multo bem
ser que estivesse íem erro, qu^n-
to á. nullidade do processo, ba-
seado no argumento levantado de

'unicidade para os. dois réos, mas
eram as condiçSes qué lhe orde-
navam que assim se.cqnduzi.sse^

Hoje, não mais se decreta nul-
lidade pelo facto de não ter Sido
respeitada a fôrma.

Em direito penal, sempre —-
apartea o ministro Arthur Ri-
beiro.

Eu falo em direito romano
— prasegue. o sr. Pedro dos San-
tos. '

Assim argumentando, finall-
zou acompanhando o relator.

O VOTO DO MINISTRO HER-
MENEGILDO DE BARBOS

O ministro Hermenegildo de
Barros tambem sustentou o séu
voto do primeiro julgamento. Na
sua opinião, o cerceamento se
deu, claramente. Era material-
mente impossível que os advo-
gados dos dois réos tivessem o
mesmo praj;o, pois um delles,
por força, ficaria prejudicado no
exame dos autos.

— odia tér havido, .'*. j— ex-
clama o ministro Pedro' dos Sah-
tos. ' ' '

O ministro Hermenegildo pro-
segue'' em considerações, decla-
rando que recebe os embargos
para annullar o processo.

Depois diz que lera apenas o
final do seu voto, na parte fi-
nal, para attendér ao accordão,
e por Isso é que accrescentou al-
gumas considerações quanto 

'á.

nullidade, no tocante a unicida-
de de processo e o pre juizo sof-
frido pela-idefesa, no prazo dé 48
hUras. Os dois réos não podiam
ser reunidos em um sô proces-
so. Os prazos improrogavois,
que lhes foram assignados, fi-
caram materialmente tprejudlca-
dos para a defesa.

/ksslm, redebia in totwm os
embargos para annullar o pro-
cesso.

VOTA O MINISTBÒ EDMUNDO

LINS
O voto do mlnlstro Edmundo

Lins elle o traz bem resumido e
bastante olaro. A'.fus,| assim
são todas as suas opiniões. Na
integra assim votou:

"Recebeu os embargos na par-
te concernente fl, prejudicial da
nullidade do processo.

Os réos não foram denuncia-
dos como co-autores de um cri-
me, nem como co-responsavels
por um delicto connexo.

Foram-no, ao revés, por dois
crimes autônomos, completamén-
te independentes, commettidos
em tempos differentes, mediando,
entre um e outro, mais dé' um
mez.

Tinham, portanto, incontestável
direito, a serem -eubmettldos s a
dois processos differentes, e não,
como ò,foram, a um sô.

ReSiíltbul-lhes dtesté facto o
cerceamento da defesa, prove-
niente da diminuição dos respe*
ctivos prazos, que ficaram, intui-
tivamente, 'reduzidos 6, metade.

Nada vale a presumpção de
lhes não ter advindo prejuízo do
mencionado; cerceamento.

Com effeito, no acc. n. 17.466,
de 14 de Junho dé 1926, este Tri-
bunal decidiu qúe tal facto lm-
porta a falta de um termo sub-
stanclal, que annulla o processo.
Independentemente da prova do
prejuízo que dahi provelií para
o réo.

E a razão é inelutavel "é que
o nos3o legislador (segundo o af-
firma dito acc),("como o de to-
das as nações cultas", presume,"júris et jure", o prejuízo". (VI-
do o acc. no "Jornal do Commor-
cio", de 18 de junho de 1026).

Vencido nessa prejudicial, "de
meritis", confirmo, por 

'seus furi-
.damentos, o acc. embargado, re-
duzindo, porém, a pena ao mi-
nlmo, de conformidade com o
voto do exmo. sr. ministro rela-
tor, para o que recebo, em parte,
os embargos,"
COMO PENSA O MINISTRO

MÜNIZ* BARRETO

O mlnlstro Munlz Barreto sus-
tentou, tambem, o seu voto an-
terior, desprezando aá prelimina-
res de nullidade" do,processo, co-
mo foram sustentadas. Recebe
os embargos para reduzir a pena
ao mínimo. Não ha motivos pa-
ra a annullação do processo, pois
nelle estão pessoas pertencentes
ít mesma direcção, sendo identi-
co o assumpto das publicações,
e visando a mesma pessoa.

Quando falava sobre 6 cercea-
mento de defesa é aparteado pe

Telegraph.?. ., .". • • *> no.75
Kntional City Bank,of New

• York. .' .' . ..... 500.00
Pennsylvania Railroad. . . ¦"•50
ttadio Victor Corporation, of .. ^

America-«.i» • r- • : ":V 68'5°
Stahdard 011" Çprapan;r of

Califórnia.'. ..... -59-37
Standard' Oil Company 6f
. New Jersey. . . . *.' 73-5»
Studebaker Corporation . . 60.50
TeiCás-•Company. . .'. 59.75
.United Aircraft (communs) 80.U
United States Steel Corpo-
ration  -204-00

Westinghouse Electric and
-Manufacturing^ .... I9».oo

Wright Aeronáutica! Corpo-
ration °o.oo

State Loan of São Paulo,
I ,1936.' >02-00' Mercado: «frouxo, com numerosas
baixas. , -

ECOS DA*™fDE LORD
D'ABERN0N AO BRASIL

A propósito da recente visita
ao Brasil, ¦da' missão britannica
chefiada por Lord d'Abernon, o
sr. Octavio Mangabeira, minis-
tro das RelaçOes Exteriores, reee-
Beu do sr.-*Hènderson,,., ministro
dos Negoolos Estrangeiros da
Inglaterra, ò telegramma seguin-
te: . *r* . *. .- *,'«-;

3oübé, r com. rnijité!. satisfação,
por^TJõrd dM*berrióh,'*.*ao voltar a
este pàiz; :'da.'-c*rlifíhoSd. recepção
que lhe foi feita re.a.rsúa missão,
pòr sua, excellencia: ó'sr. presi-
dente da Republica e pelos .de*,
mais autoridades., com as quaes
lhe coube .tratar... no Brasil.

Cumpro o grato dever de trans-
mittir a vossa excellencia e ao
governo brasileiro «qs mais cor-
deaes aigradeciméntos do governo
do Sua Majestade pela valiosa
collaboraçao, tão espontaneamen-
to prestada, para o exito daquel-
la missão, cujo objectivo outro
não foi senão o de animar o des-
envolver as relações commerciàes
entre o BrasU e a Grã Bretanha".
• - O' er. 

'ministro das • Relações
Exteriores respondeu com o se-
guinte despacho:

"Recebi o telegramma quo
vossa excollencla se dignou diri-
gir-me. O governo de sua Majes-
tade nada tem que agradecer ao
governo brasileiro. A missão con-
fiada a Lord d'Abernon não po-
dia deixar de merecer, da Nação
Brasileira, a mais alta sympa-
thia. Fazemos votos para que
della resultem, na esphera das
relações commerciàes, entre a
Grã Bretanha e o Brasil os me-
lhores* effeitos práticos".

Recordámos, outro dia, nesta
columna, a estranheza de Tauí-
1-licBUS, em face da estr-avagan-
cia descentralizadora ¦- da Repu-

O velho professor,' qué ensinou
a tantas ffisráções de brasileiros,
antevia,- no' federatlvlsmo à ou-
tiUncc dos "constituintes do novo
regimen, um lügu bre-prefacio d-
obra de-desaggregaçXo, Hoie tao
«ustamente temida. •
" 

Agora,., outro espirito tedesco,
c renomado phllosopho do 'Mun-

do que nasce», neste momento
nosbo hospedei nos desconcerta a
todos, com esta «. prophecla cho-
cante: "A America do Sul sera
no futuro um continente de mui-
tas nações".* •- . ;

Keyserllng não. dá os motivos
dé!' sua asseveração dogmática,
pelo menos quanto ao Brasil, que.
no terremoto daqueila phrase,
parece já esboroar-se em patria-.
zinhas Iiliputianas...

Por menos importância que de:
mos ás prophecias de certos phi-
losophos, qué, em geral, possuem
a particularidade especlallssima
do ver o que nôs humildes mor-
tues flão vemos; por mais que
nos provoque o riso a excentrl-
cidade dèssles homens de pensa-
mento, que vivem, como ereml-
t.-is dentro da propria carcassa.
observando o universo, através
dos óculos de alcance de que
pretendem fazer monopólio, o
certo é que em relação ao fun-
dador da Esoola da Sabedoria, o
facto muda de figura, sendo sua-
assustadora afflrmação de molde
a dar que pensar.

De resto o que «Keyserllng «ve
com seus olhos de phllosopho,
nõs todos vemos com os olhos
vadios de espectadores do nosso
cosmos político-social.

No instante, exactamente, em
«ue o famoso pensador allemão
r:sa a terra de Farias Brito, de-
pnra-se-lhe, á -observação' per-
cuciente, o esnéctaculo alarman-
te, que tambeifi presenciamos, da
suecessão pp«rfdencial.

Ha, felizmente uma grande re-
acção contra o desastre ameaça-
dor contido no pensamento de
Keyserllng.

Nesta hora de 'graves pre-
occupaçõés em que os espirito^
serenos sentem e proclamam a
lmmlnencla do perigo, ha qua-
ronta annos'antevlsto pelai obser-
vação de Tautphoeus; neste Ins-
tante em que a crise politica
periódica da Republica presiden-
ciai, se açgrava na mais irritan-
ie • de todfis as oonvulsões; em
que se «8qí)Ooa.iiO fantasma da
guerra civil;.«em que se delineam
os contornos • da mais tremenda
de todas as lutas partidárias;
em que o pa)z-se abala, como
Ef, estivesse apoiado sobre um
vulcão separatista; é confortador
o registro de* movimentos, como
o que surge ua Paullcéa, com
etse punhado de moços monar-
chistas, armados de patriotismo
e déBombição, á« frente de uma
rovlsta que vae'propugnsir pelo
advento do Terceiro Império.

B' a arrancada de unia nova
Ideologia monarchica:- o patria-
novismo.

A Republica, om quatro deca-
õí!_ de existência, implantou,
aqui, a diathese da irresponsabi-
lidade, icom o presidencialismo c
o câncer da desaggregoção, com
a fúria federativa. .

Além disto' nada realizou.
Todos os problemas de ordem

moral, philosophica o educativa
foram totalmente descurados e o
pouco que. Recebemos, .de ^bom. flí>
passou rfeglmeti. '* fçi* inutilizado,
pelaSiwbptoíre ,daa,. reformas ',d£>
ínstrfttsSo^ ",,.¦,' i. íí/' , -r

Dahi o rèsümlr*i6efa-'*Republlca
em fabrica (Jéipi-oflsstonaes, iunç-
clonaríos e politiqueiros.. •

Todo nosso apparelhamento de

ensino e de educação, quer pri»
marlo, quer secundário, quer su-
porior. fornece apenas homens
110 mais estéril profissionalismo
ltt-eral, á burocracia e t't polltl.
engem-

O systema universitário recem
adoptado, é um systema de fa-
chada e nada modificou, nem
modificará a poiésc do espirita
nacional.

.'.'A Republica — escrevem os
moços de Pátria Nova — a Re,
publica não sõ não poderá resol-
ver os- problemas da naclonall-
dudo e do.Estado, mas tambem
6 dissolvente, antl-naclonal e so-
paraíista."

E' doloroso isso? Mas não ser4
tn mbem • verdadeiro ?

Ou a Republica muda de rumo,
republioanizando-se peía inaugu»
ração do regimen' da responsa-
bilidade effectlva e.real, e ajus»
thlido-se aos Ideaes da patrl»
grande o unida, que a federação
veiu desmantelar, ou então fl- '
caremos ante -este dilemma in.
falllvel e fatal: ou sacrificamos
a Ropublica, oú sacrificamos a
Erasil!

A nação reclama responsabili*.
dade, não a responsabilidade fl«
ctlcla, impraticada e impraticável
do impeaohtiuent/ qual o temo9,
responsabilidade que constitue
grosseira fantasia no systema
presidencial.

O Brasil quer a sua lntegrl-
dade garantida e deseja llvrar-s*
do pesadelo da secaessío e do
conseqüente retalhamento terri.
torlal.

Responsabilidade administratl-
va e cohesão unitária, com ou
sem republica: eis a realidade
que se contrapõe, hoje, ao sonho
de hontem, — federação com â
monárchia ou sem ella — fosso
embora sonhado.por um grando
sonhador.

A nação não pôde sacrificar-
sè a um regimen que tanto.mal
ihe tem feito. Não* é« possivel ser
mais republicano que brasileiro.
Outra não foi a conclusão do«
jovens de Patria. Nova. .ão .-fun-
darem' o Centro Monarchlsta ds
Cultura' Social e Politica, cuja
finalidade é. a instauração do
Terceiro Império, sob o governo
do senhor d. Pedro Henrique
Felippe Maria de Orléans e Bra.
gança. •

Não 6 sebastianismo o que
vem' ahl! Por Isso contenham o
riso os sceptlcos e a Indignação
os extremados.

O patrhmovtsmo não- apresen-
ta o menor caracter de filiação
histórica com os movtmentosi-
nhos « restaurodores apparecldo*
depois do 15 de, novembro, , , ,..

E' uma oorrente nova nos ele*
mentos que a constituem e' nova
nos ideaes que a dynamizam.

Tristão de Athayde fez della
um estudo exacto e perfeito, jus-
to e merecido...

O que é necessário antes d»
tudo, porém, é desmentir o con-
ceito de Keyserllng, pelo menos
no que concerne ao Brasil.

Se o phllosopho nunca errou
nas suas provisões sociológicas,
precisa errar uma vez e serâ(
esta, de qualquer maneira, com'
a patria velha ou com a pátria
nova..*.-. I

Tautphceus acreditava no Bra-
sil grande e coheso e tanto era
assim que lastimou a applicação
inversa, 

"que realizamos, aqui,
flo remédio adoptado nos Esta-
dos Unidos para ello, fonte do
mal'. ;' ' '

KoySerltnçr, ao contrario, vati-
einar*'*üWi*';Bt^.sil'-fragmontad()*.-em.
niüitSÈf-vMacõe?..'Não disso, ainda' 
pw;q8e:!V,ípM-o-á.."'ém' alfeiíma;íe
suas^oifiífetòficrlaar? . r,' o >.' &* ||itípBn •' th>ma;\ que 

"alvitratbos

aio HlHjãfré-rPhilosóphp, aterrados,
aihdà^ pelo susto-dó sua lacoiüta
sentença., fulminante! *

A CHEIA DO URUGUAY,
ASSUME PROPORÇÕES'

EXTRAORDINÁRIAS

Está interrompido o trafego
entre S. Borja e Uruguayana
Porto Alegre tamltetn está
ameaçada, pelas águas do

Guahyba
Porto Alegre, 2Ú (A. A.) — As-

sume proporções excopclonaes« a
cheia do rio Uruguay. Essa cheia
foi menor ainda do que a verifi-
cada em 1923. Com o volume das
águas, os habitantes da margem,
do caudaloso rio, encontram-se
sem tecto e acha-se inter-
rompido o trafego ferroviário
entre Uruguayana e São Bor-
ja, em virtude, de ter a agua
attingido a linha em diversos
trechos. A ponte sobre o rio Ibi-
cuhy foi destruída pelas águas.
O pavilhão do posto fiscal da cl-
dade de Uruguayana pertencente
á guarda-moria, foi arrastado
pela grande correnteza.

Em alguns trechos das Unhas
da Brasil Great Southern Rail-
way as águas subiram a 40 cen-
timetros acima dos tocos dos tri-
lhos. Entretanto, na linha Ita-
quy a São Borja, as águas inva-
diram o leito da estrada, numa
extenção de 3 kilometros, com
um metro acima do nível dos tri-
lhos.

O rio Cahy e o arrolo Cadeia
tambem transbordaram conside-
ravelmente em varios pontos do
municipio de São Sebastião do
Cahy. A cheia está causando
grandes prejuizos.

O rio Guahyba continua rece-
bendo grande volume dágua,
ameaçando invadir diversos pon-
tos desta capital. As pontes de
Villa Gravatahy e ilhas frontei-
ras jâ estão completamente ala-
gadás. A igreja dos Navegantes
está quasi tomada pelas águas.

BANCO MERCANTIL DÕ"RI0
DE JANEIRO

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 67

Presidente,*. João Ribeiro de Olivei-
ra e Souza; director, Agenor Barbosa.

Banco de-Depósitos e Descontos.
Faz todas as operações bancarias.

iO:'dea.-:leglBlaüvp.n. 4.743.. de1 lo mlnlstro Arthur Ribeiro, que

affirma não se poder admlttir
mais de um réo num sô processo
dessa natureza.

— Poi um absurdo unirem,
maa desde que 09 reuniram o
processo estâ nullol—exclama o
sr. Arthur Ribeira.

p sir. Munlz Barret.-s ainda se
alonga e recebe'os embargos, sô-
mente para reduzir a pena ao
mínimo.
O MINISTRO 1EONI RAMOS

ANNULLA O PROCESSO
O ministro Leoni Ramos, que,

desde a primeira voz, se vinha
pronunciando pela nullidade. sus-
tentando a inconstitucionalldade
da lei de ljnprensa, vota para re-
ceber os embargos e annullar o
processo. •«

Finalmente, recolhidos cs vç-
tos, foi preliminarmente annullâ-
do o processo, por 5 votos con
tra 4.

Votando pela nullidade. os ml-
nistros: Arthur Ribeiro, Sorlano
de Souza, Edmundo Lips, Her-
menegildo de Barros e Leoni Ra-
mos, é pela reducção ao mínimo
os ministros: Whitaker Filho.
Cardoso Ribeiro, Pedro dps San-
tos e Muniz Barre-»-

NOTICIAS DO ITAMARATY
O sr. Octavio Mangabeira, mi-

nistro das Relações Exteriores,
transmittiu. por aviso, ao ml-
nistro da Viação e Obras Publi-
cas, á communlcação que rece-
beu da nossa legação em Mon-
tevídéo, de ter 

'sido 
publicado pe-

lo governo uruguayo o e/lltal de
concorrência para a construcção
do ramal de Rio Branco a Treln.
ta y Tres, de conformidade com
o .tratado, entre o Uruguay e o
Brasil, de 16 de fevereiro de
1928, e; portanto, para inicio
e conclusão dentro Idos prazos ali
fixados. 1

O ramaí brasileiro de Passo do
Barbosa a Jaguarão jâ está sen-
dio._construido, pelo Batalhão
Ferroviário, devendo inaugurar-
se, no máximo, até 15 de agosto
do anno próximo.

A ponte Internacional sobre o
rio Jaguarão, e que* vae ligar,
um«,ao outro, os dois alludldos
ramaes, estará com os seus tra-
balhos concluídos antes daqueila
data.

O fundo de 200 mil pesos, para
a troca de visitas annuaes en-
tre intellectuaes dos dois paizes,,
já foi instituído consoante o que
combinaram os dois governos.

Assim, a reüerlda convenção,
de 16 de fevereiro de 1928, que
|dispoz sobre a applicação da di-
vida uruguaya, approvada em
segujda pelos dois parlamentos
e Immediatamente ractifioada.
se acha, om todos os seus pon-
tos, em franca execução.

O sr. Octavio Mangabeira,
ministro das RelaçOes Exterio-
res deu * hontem- no Itamaraty a
sua habitual audiência publica
recebendo a todas as pessoas que
o procuraram.

Acompanhado do ministro
Ramos Montero, esteve hontem
no Itamaraty em visita de cum-
prímentos ao sr. Octavio Manga-
beira, ministro daa Relações Ex-
teriores. o sr. Juan Carlos Blan.
co, embaixador do Uruguay acro-
ditado junto ao governo argen-
tino.

O' sr. Octavio Mangabeira,
ministro das RelaçOes Exteriores
recebeu do sr. Primo de Rivera,
presidente do Conselho de mi,
nistros V3a Hespanha. a proposi-
to da inauguração dos serviços
radlo-telephonicos entre o Rio de
Janeiro e. Madrid, o seguinte te-
legramma:"E* multo grato â Hespanha
ao seu rei e ao seu goverro.
communlcar-se por este n';vo
meio. com o Brasil, paiz tão c;'ro
ao nosso coração e ao qual desr-
jamos com o maior affecto todos
os prosperldades o grandezas."

O mlnlstro das RelaçOes Exte.
riores retribuiu nestes termos:

• "Ao inaugurar-se o serviço Ue
communicações radlo-telegraphi-
cas entre Madrid c Rio de Janeiro
transmitte a v. ex. em nome
da velha amizade que une os
nossos dois paizes, os votos mais
sinceros do Brasil pela crescente
prosperidade da Hespanha."

«? , ^ ¦ m » ¦

Realizaram-se com suecesso
as experiências de um gi-

gantesco Caproni
Milão, 23 (U. P." — Realiza-

ram.se hoje com completo exito
as experiências de um apparelho
gigantesco Caproni, com seis mo-
tores do mil cavallos cada um.

O aeroplano levantou-se em doze
segundos, voou durante meia
hora e aterrissou • em perfeitas
condlçOes.

Notlcla-se que o grande appa.
relho pôde carregar cento e cin-
coenta pe9soos. Os peritos ita-
Uanos affirmam que esse avião
offerece maior efficiencia que o
allemão Dornier Dox, pois tem
a mesma força ascenclonal, em.
bora seus motoras aejam menos
lancleros'***.

ECOS DO JULGAMENTO DO
TRIBUNAL DE POLA

A gravidade das- demonstra-
çoes anti-italianas na

Yugosiavia
Roma, 23 (A. A.) —. Na li- ,

tria foi recebida com .grande sa-
tisfação a sentença do Tribunal
Especial em, Pola coptra Via-
dimiro Gortan e seu grupo.

E' que Vladlmiro, subdito Ita-
Hano, era notoriamente conheci'
do coriio terrorista a serviço d»
associação "Oriuna", com séilf
na Yugosiavia. . O seu crime í
dos seus cúmplices que motivou
a condemnação a morte, de Gon-
tran e a pena de 30 annos para
os outros é suficientemente ço-
nhecldo. , ,' »*.'

Na véspera das. ultimas elei-
ções plèblscltarias para a, Con-
stituicão da actual Camara Ita-
liana, Vladiniiro eseus compa-
nheiros oceultos em uni bosque
em Camus, entre Vermo e Plsl-
no, dispararam as suas arrç.ií
contra um grupo de eleitores qua 

'

se dirigia para essa ultima lo-
caíidade. Disso resultou á mor-
te do camporiio Tuctan.

Na Yugosiavia, entretanto, ,a«
sentenças de Pola provocaram .
demonstrações, de protesto e da
parte da imprensa uma língua-
gem por demais violenta. A
gravidade dessas demonstraçi1*'
foi augmentada com aggressSeí
a marinheiros Italianos, do». :
dios quaes ficaram gravementí r
feridos.

A' vista disso, o ministro da •
Itália em Belgrado dirigiu duas ,
notas verbaes ao Ministério ds
Estrangeiros da Yugosiavia pe-
dindo a punição dòs culpados
pela aggressão aos marinheiras
e a devida saneção contra ás
autoridades pela falta de exacçao ,
no cumprimento de seus deveres
de manter a protecção dos es-
trangeiros.

A esse propósito, os jorna«
recordam que do junho de lí"
a outubro de 1929, na Veneza
Julia, deram-se 36 homicídios, 1
tentativas de homicídio, 17 ag'
gressões com ferimentos e ou-
tros factos provocadores contr3
Italianos, em grande parte pra-
ticados por pessoal da conhecida
associação "Oriuna", com coi-
laboração de subditos yugosla-
vos.

Essas províncias italianas vi-
vem sob o terror quotidiano io
actos delictuosos provocados pe-
los agentes da "Oriuna". Rs-
cordam-se especialmente o as-
sásslftiò do capitão Petralito Vi-
taliano, o assassinio de um
guarda municipal de San Can-
zlano, a tentativa de homicídio
do um carablneiro, ferimentos
recebidos pelo secretario do Syn-
dicato" Metllurglco, ferimentos

em duas sentinellas dos deposl-
tos de munições, tentativas "is
assassinato dos guardas cam-
pestres Giovanni Perretlche •
Cannelo Jaconclo, tentativa ae
homicídio do carablneiro OW>
Battagll, ferimentos no guarda
Sylvestro Prodan e, finalmente,
o asslssinio de tres milicianos
fascistas.

Exposição de telas de nma;
pintora brasileira em

Madrid
Madi-td, 23 (U. P.) — A ar

tista brasileira srta. Edith Águia-
inaugurou hoje uma exposio»»
de seus quadros no edificio >m
Sociedade Hespanhola Amig"3
da Arte. IJa collecção da senho-
rita Aguiar predominam as P?J"
sagens da Hespanha, Rio de J**"
neiro e Petropolis.
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A crise do café
As cotações soffroiuiiii, honteui, nova baixa

no mercado de Nova York

O CAFE' CAE DB NOVO NA

BOLSA DK NOVA YORK

{fítpcçtal da "Associated Preit")
Som Yirk, 23 (Serviço exclu-

ivo do "Correio") — Os fraco»

troados brasileiros crearam

nojc, um augmento do nervosls-

mi nas cotuçôes futuras de café,

t sol.» a pressão tlOB preços tlf

vendas, houve uma queda de meio

„ tres quarlos centavos por libra

t'cssD produucto, om certa ocea-

tlüo do funecionamento da Boi-

so. Houve uma reanlmação par-

ciai de pregões ao terminar o

dia, para entregas próximas; .lo-

davia ao fechar o mercado, a

„uéõa era de 55 a 61 centavos

p,ir libra. , 
' 
J

Correm novos boatos de nao

tPr o Brasil conseguido uni ,'iiovo'

empréstimo para o finaneiamtn-

(o da aetuul safra. -; ¦ .fifi. .

A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
Mi-SANTOS NA 

"CONVENÇÃO

CAFÉEIRA DE NOVA.^m
OKLEANS • M T' .y j.{' 

são Paulo. 23 (Havás) — O dr:
Sebastião Sampaio, cônsul do
Prasi! em Novn York,. respondeu
nos seguintes • termos ao. tele-
rramina em que a Associação
roinnie.,;al de Santos .o 'convidou

nara rcpresental-a na Conferen;:
lia Caféeira de Nova Orléans, (f
italizar-se do 4 a 7 de ¦ no vembro.
i.ioxlmo futuro: . y . •''>Koi>aV^;c,!iO^S.;>Po4ua'

Se Oliveira, vteo-presiaentc ;.,<la
.tMflclacüo Commercial — san-
(|S - Já nomoadq^e autorfca;

^delegado Instituto Café. ?ao
raulo consldero-mé ^duplamente
honrado representando conjunta-
mente aquelle e Associação,Çom-
nerclal Santos .próxima Conv.en-
ko Caféeira Nova Orléans. Agra-
flteo prezados patrícios meu Es»
tKdo nova'prova confiança. At-
tünolosas saudaçBes. — .Sebastião
üaimiial», cônsul geral Brasil.. .

UMA ENTREVISTA COM O
EMBAIXADOR aSpUZA DANTAb

Paru,23 (Havas) —Falando,
obre a situação ecohomico-finah-
teira do Brasil, a unv represen-
tante da Agencia Havas, o, em-
b.iixador Souza Dantas teve. op-
wirtunldade de declarar que' a
política de vívlorização ,,do cajé &
a estabilização do camb(o se-
cu^im. nesse paiz, o seu curso,
formal. O embaixador «lo Brasil;
il( descontou que os juuros dos
empréstimos francezes stertám pa-
ços opportunamente, e isso .por-
•pie-o Brasil, hoje como*.sempro,
limbriiva em dar exacto cunipri-
monto a todos. os compromissos
itssumidos.

O "entrevistado- terminou iissi-.
mudando a" alta dos títulos brasi-
loiros recentemente verificada, no
mercado financeiro de Londres e'
[..irontuando que o cambio-se
inantinhii, actuallmeinte, mais for-,
to do quo nunca.

0 Dn . RODRIGO OGTAVIO fA-
IJA EM WASHINOTON

Wasltíngfon, 23 (U. P.)' — O
jurista brasileiro, dr.'Rodrigo
i». • »> - . 'v-»' ".»!t" i»;»"'«M"''-) 

"r.o«

trabalhos do Instituto de Dlrolto -
Internacional, entrevistado . peia"United PresB" disse quo düran;»
to-a sua vl6lta a Nova Yórk ca».*''
tivera, em longo contacto com,
o mundo dos negócios, encóntfjan- |
do extraordinário interesso joio
desenvolvimento econômico do
Brasil e girai confiança na' estav
bilidade e força das suas Institui-
•-.-Ces econômicas. DIss3 que-; iu
recente crise do café foi uma. slí-%
.uação meramente temporária e-
não modificou seriamente aopHv
nião de Nova Vork sobre o jseti*'.
paiz, pois o novo presldento do,
Instituto do Café, é conhecido
adorno um homem multo capais o
í pr.ogramma financeiro dó'B-á-.
íll nps ultimos annos. 6 consíder,'
rado multo favoravelmente ,*S.hò
íxterior. Notou considerável
Interesse entre ps norte.'airíérl-,
a?anos pelos rssuítados dà visita
de. Lord D'Abemon aí)' .Brasil;,
õ. que faz prever uma. .jüitensa'.
competição anglo-americana pa-,
rá a conquista dos mercados dè"
'mportação brasileiros. Òj-,'£actó^
<)o Brasil nãó hávèr u'dlierldò ao
Pacto Kellog foi davidp exclusi--
vãmente á exjsteiicla na" Consti--
tuição Brasileira de,,iim . artigo,
qliè .exige" o i;ecurso do arbitra-*'
manto nas : peridevicias' Interna-
cíònaesV O dr..:Rpdrigo Outaivlo
qualificou- $e 

"plíahtasla sem t]0-
rihühi fundamento" ^recehtcB/des-,'wehns de fórité" européa, ataja-l--'
Uulndo essa. attitude' dô Itaniltr,
,raty á outras razões. -. O 'juristíl';
brasileiro çretende partir 

'para»

Havana, nii dia- 2G,'do; cprrente,,
afim de assistir a, uma reútilão
do Conselho do Instituto -Amerl-
cano" de Direito- - Intrenácional.
Partirá para o liio de ,Tí»í)èlro- no?
hielado.de novembro. .

0;.EMPRESTIMO,.DE'DE?, ."
MILHÕES

/?,. Paulo,,23— (Dqcorresponiaf
dente) —=¦ Segundo iníormaçOes

que obtive de fontes fidedignas o
empréstimo destinado áp finan-
ciamento do café jft foi.definiu,
vãmente negociado, na' importa ji-
cia de dez mllhõeç df libras.. tyiio

l92, juros de li "|u, prazo.de. dez
annos. ¦ 

:' 
'•'•„- '' '¦

Dontro de poucos dias sérâ tu-
dõ'.'-publicado. .', Cogltâra-se,;"i!, a;

principio, apenas il^umcültes-"
timo de oito milhOes,, resojvíén»».
do-se' depois p augmento a para
(Içz. milhões, e foi essa nova-rcí
-0'ucão que retardou^íi operaçãoí

. O- omiirestimó serfi. colloeada
uas praças de, Novn: Yorlç,. LÓfr-'
dres, Paris e Hoilanda. A pp-
litica econômica do café passa-
rá.por uma alteração, passando

\> presidente do Estado a. cSccr-
cér 'controle directo. 

'no 
Inslitu-

to dè -Defesa. •; .- (,!| .
Diz-se ter tttmtiem ficado defl-

nltivamento ^resolvido que -o. sr.
Salles .iunlpr continuará na pas-
ta da Faüendit. Intearinamente. !

,Caso seja necessário,-deixarft ii
superlntendencià.da secretaria dá
Justiça; effeetlvando-se- na da
"n.-endá. ¦ ¦»' -.-.

¦'¦M

SüCClSSÕSmPOS
SUCCESSOS ¦-ÈÉ
TODO O MUÃÍ>01 1

AÔ.mèsmó 
tempo; qtie o •"Passaro^nj^rèllo" _con-,

qulstava brilhantemente, para o Brasil, o "record'';
mundial de resistência -o Chevrolet obtinha decisiva
vfctorla na Dinamarca. Ein trinta e duas cidades
d'esse paiz, 320 carros Chevrolet de seis .cylindros,
para passageiros, alcançavam a magnifica media dc
10,18 kilometros por litro de gazolina .— num percurso
de 100 kilometros. Releva notar que esses certamen»
nacionaes foram officialmente controlados por peritos
¦ie renome.. '.'

Nâo obstante o Chevrolet não custar mais dn que
um carro dc quatro cylindros, elle f tem a força,
velocidade e rápida acceleráção somente encontrados' em carros de seis cylindros — sendo de.custelo ainda
mais econômico do que um de quatro. -"

O consumo de gazolina deve pesar na sua decisão
e essa surprehendente economia do potente Chevrolet
Indlcar-lhe-á, com segurança, o caminho a seguir.

.fifijfififffifififififfi.-f-fi-.-'¦ ]fisiÊ$Êm&i' '
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AO RECOR DA FIGURA DE

QUINAiftRÒGHE
O melhor Tônico Reconstituinte e Febrifus

. rgoomniendgS° univeraaimentei.- J
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Ilis um detalhe das experiências qitüte fazem:
sobre u consumo de gazolina, no Campo de
lixpèrlei\cias dq Ceneral Motors. Os methodos
empregados etjt'semelhantes experiências são
í ¦¦-'. ¦-. „ rigorosamente seientificos "f ¦ ¦ «i

Peça ao agente Chevrolet para lhe explicar
esse factor de importância vital - e, ao mesmo
tempo, informe-se do Plano General Motors de
Pagamentos a Prazo.

Ênas bmtwat-na hfrattese
pàajdr a gazolina — que ainda
mais sc aprecia a economia do

Chevrolet \í

A suecessão mineira

justo
Preços f.fio. b. Rio de Ja-
neiro — turismo 8:290$000
(com pneu sobresalente, 4
amortecedores hydrau-
licos e para-choqües dian-,
teiro e trazèiro) — Chassis
Caminhão 7;980$000. (Su-
jeitos a alteração sem

prévio aviso).-.

GENERAL MOTORS DO BRASIL, S. A-
--.:¦_ -_¦-.*¦¦ .,-. >, -T .' .- , .-¦-;'• "'-• '¦¦fi'':- 

,. x .¦ i-fi'
, .;' Agentes Ghevrolet Autorizados, no Rio de Janeiro

-;•' :- ,:- ..S. A. BRASILEIRA'»EST.'MESTRE «fe-BLATGÉ . J? ;fiP'Ji'J:t;. • Rua do Passeio, -48 á 54 "• ¦ l • .

• 
, 
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L. A: SALGADO'.'& CIA.
Praça da Republica, 52

. » ».R. FERREIRA <t CIA.:'
Rua Mariz e. Barros, 391 e 391-A

"A 
politica é um mal

incurável'
"Especial da "Asaoctaled Presa)

Les Sables D'OU>ime, França.
— (Serviço exclusivo do "Cor-

reio da Manhã") — George Cio-
menceau retlrou-se da política,
tornando-se um solitário, maB
elle próprio tem duvidas se essa
"cura" irá durar por muliau
tempo.

Ha alguns annos atrás, o sou
medico assistente, o dr. Henri
Marie, era mh político vcha •
mente, sendo deputado na Ca-
mara dos Deputados. Mas, tor-
nando se cada vez maior a sua
clinica, tevo quo abandonar a
política. Aconteceu poréni, quo
a velha mania não podia pot'
multo tempo conformar-se coni
a Idéa, o deante dos symptomüs
dus ambições do marido, a sua
mulher apressou-se a lr h. Cio-
menceau, a propósito do caso. /

"Esta doença 6 incurável, foi
logo avançando o "tigre", e só
ha um meio de obstar quo o
medico cuido do caso. E esto 6
o seguinte: — matal-o."

A VIDA. MODESTA DE
CLEMENCEAU

St. "Viiticento iar Jard. Françih
(Sorviço exclusivo do "Correio
da Manhã") r-.A. carestia da
vida 6 coisa qué não preeccupa
Clemenceau. o

— Nunca as 'minhas despezas
foram' menores dò qup 

'•'"_ 
agora,

declarou elle próprio,.a um jor-
natlsta, multo recentemente. As
verduras o ò-'peixe «íüe compre»
.10 ntercado, pouco'; custam, e ;ò'
-.esto, é tudo.multo barato. »

O aluguel da sua casa* praiei-
ía, ondo passa o verão, agyi na
;costa da Vendéé, importa-sft-
mente en meio dollar (4$000)
por mez. Ac alugar essa resi-
dencia, ha alguns annos, o p|0-
prietario quefia dal-a de,graça,
ao que Clemenceauí so oppoz.
Depois rie um brave entendimen-
to, concordou cm pagar ! 150
fraanco8 por anno (cerca de sèiB
dollars). Todo esse dinheiro, pp-
rém, è destinado ao habitante
mais pobre do, logar. -»

O pequeno lote de terreno que
fica perto da casa de. Clemen-
ceau, foi-lho arrendado por uma
velha senhora, por um franco,
por anno. .'E a unica coisa que
éilai.. exigiu, ao sei lavrado o
contrato, foi que lhe fosso per-
¦mittiâo'' abraçar o "tigre". Ao
que elle áccodei/,'- dá melhor boa
vontade.
QUANDO' CLEMENCEAU VEN-'DEU-SE 

AO CINEMA „•
FALADO £,

Paris, (Serviço exclusivo* do
"Correio da Manhã") — Oeorge
Clemericeau, rendeu-se final-
mente ao cinema falado.

Pòr rruitos mezes, o velho ho-
mem.de Estado recusara annulr
ao ensejo dos representantes dás
casas d»j cinema, em posar para
um fllm.

Uma bella manha, porém,
abordado no peaueno .jardim da
casa "villa"', em St. Vincenre

COMO ESTÃO APRESENTADAS AS CANDIDATURAS DOS
SRS. OLEGARIO MACIEL E PEDRO MARQUES

Voltou o sr. Mello Vianna

Foi conf esiso manifesto que tt
CommiKsâo Executiva do-P,- Ti.
M., recommendou ao eleitorado
mineiro as candidaturas dos mis.
Olegario Maciel e Pedro Már-
ques:'-"A Coimiiissãafl Executiva do
Partido Republicano Mineiro,
tondo examinado o problema da
suecessão presidencial do Estado,
vem . recommendar ao voto da
ConVenção do Partido, convocada
para 3 de novembro, os nomes
dos illustres o prestigiosos cor-
religionarios, dra. Olegario Ma-
ciei o Pedro Marques do Almei-
da„ para os cargos de presiden-
te c vice-presidente do Estado,
no .próximo quadriennio.

Deputado ti Constituinte minei-
ra, representante de Minas Ge-
raes em varias legislaturas na
Camara Federal, vlce-presldento:
do Estado durante o govçrno
Raul Soares, tondo oecupado, ppr
duas vezes, a presidência, presi-
dento dò Senado mineiro, o dr.
Olegario' Dias Maciel deu sem-
pre copia, nestes altos-poBtos, das
mais nobres o altas virtudes, rio
homem publico.

Genuíno representante: das me-
lliores qualidades do povo mon-
tanhez, a sua vida tem sido um
exc-mplo constante de lealdade,
detaombição, sisudez, probidade e
devotamento á causa publica.
Technico dos mais respeitáveis
dai engenharia brasileira, conhece
como" poucos os problemas qúe
nessa especialidade dizem dti per-
to com o progresso material a dn
Estado.\ -.,•.¦• í-t

Por todos esses altos predica-
dos, quo realça primôrosn mo-
«iestla, tem elle sempro "gozado

da mais. constante eátlma e me-
,recldo prestigio no selo do povo
,mlne™o. »' ' •"Quanto"ao 

dr. Pedro Marques
dc Almeida, advogado dos mala
brilhantes.e probos do fero mi-
neiro, embora ingressado ha pou-
co na, vliia publica, Jfi tem nella
dado sobe.la-s provas, dç capaci-
dade intellectual e íiionil para o
desempenho do todas as poslçõps.
Jísplrlti». clarividento o equilibr,».-,
rio; -tem presidido a Camara Es-
títdual com elevação e tolerância,
fazendo ,jus('& Invejável estima cm
noíiso meio parlamentar." Indicando essas duas' cândida-
vturas, ni -Commissão Executiva
tem certeza de se Inspirar, como
sempre, no exclusivo interesse' da
terra mineira, >.ujos destihnis, etn
hora .dos rrials graves e solennes
compromissos ,da süa historia po-
litica, ficarão' entregues a ho-
.mens. d» absoluta Çlfmeza» e
ltattlade. »

Bello Horizonte, 20 da outubro
dc 1929. . ' .

-..• '^tfoW Penna Junior, preslr
dente. -'<¦"'

: Levlndo Eduardo Coelho, vice-
presldtente.

Wenceslau Braz Pereira Go-
més.

Arthur da.Silva Bern-ardes.
Julio Bueno Brandão.
José Bonifácio de Andrada e

Silva»
Alaor Prata Soares.
João Pio de Souza Rei», secre

tario." ., ,;:¦. J ., .

Voltou o,sr. Mello Vianna

, Está no'Rio; desds hoijtem, o
"er.- 

Mello Viáhnáí
, O vlce-presidínte da Republica

saltou na "gare" da Central per-
ca das 9 horas da manhã õ fpl
recebido por-todo o estado-malòr
da-candidatura Julio í^estès. De

sur Jctrd, na Vendée, (eve quo., facto, 16, estavam o general Tel-

ü DESCONGESTIONAMENTO
IOS QUADROS DA ARMADA:

llm projecto estabelecendo os
limites de edade para trans-

rencia para a reserva
Na reunião, hontem, da com-

tiilssão do Marinha e Guerrada
Cuniara, o sr. Alfredo Ruy apre-j
nentoii o seguinte projecto, quo
foi, desde logo, assignado por
todos os membros da commissão

"Art. 1° — Serão transferidos
para a reserva de primeira cias-
ae. todos osj officiaes pertenceu-
tes aos tll versos Corpos de que se
conipfie a officialidade. da .Arma-
da, que attinglrem a edade llml-
te fixada . na;; tabellas annexas.

Paragrapho unico — Essas
edades serão reduzidas progresSi-1
vãmente, a partir do 1930, de
.içeordo com o quo estabelecem
ns referidas tabellas, até attln-
gir os limites nellas Indicados. .

Art. 2° — O Poder Executivo'
expedirá os necessários regula-
mentos para completa axecftção
tia presente lei,

Art 3" — Revogam-se as dis-
posições cm contrario."

O projecto do deputado, Alfre-
tio Ruy tem duas tabellas, uma
para o Corpo da Armada, outra
para us engenheiros, médicos
commissarios, pharmaceutlcos,
chimicos, dentistas o patrões-
mores, com a reducção progres-
üivas d£uj edades para a trans-
ferencia para a reserva de pri-
oielra classe, afim de attln-
£ir os limites definitivos.

»V primeira tabeliã está, assim,
discriminada : ....

Vlce-almirarites: em 1930, 05;
m 1931, 64; em 1932, 63„Edades
limites definitiva, 63.

Contra almirantes, em 1930:
6:'; em 1931, 61; em 1932, 00.
Edades limites definitivas: 60.

Capitães de mar c guerra: em
IMO: 09; em 1931, 5S; bnilri»32,
»"¦ Edade limites definitivas, 57.

Capitães de fragata: em 1930:
'«: ont 1931, 57; em 1932, 56; cm
IW, 5ii, Kdades limites doflnltl-'
«Hes definitivas, 50.

Capitães de curvetit: em 1930,
'¦'I: em 1931, 52; em 1932, 51; cm
'!>33, 511. IJdade limites déflnlti-
i'as, 50. :

Capltãfs-lonéiites: om 1930. 49;
»'iil 1931. 18; em 1932. 47. tidades''Milrs dcfinitiviis, 45.

los. Tenentes e 2os. tenentes:'»' 1030, 45. Mdades limites dofi-
¦ i.litlviis, 45.

Observação — No caso dc pos-
•" d'.' iiliiiii-antc sor preenchido,
l ediitlc limito para'a transferon-
¦in pura a reserva de 1".classe
K'i'«i. üe (iõ annos.

»>'u 2" Tabeliã:
Çontru-ulinlruníci om 1930, 65;

:" 1931, 64.. Edude limite defini-
i n. ni. '¦..-,

• '•'¦"'I.lãu 
tle mnr o giiortji: affm

•"'"'.. ".'.: 
cm 1931, 2. lidade 

"li
"-¦'• d». 1'iiilllvti, 60.

Citi.iiau»M do frc.sat.-i .cin- I9Í1ÍI
'.'' ''in I9IIÍ, «0: etn 1H32. 59; òm
i933. 5S; rm 1931. 57: em 1935,
' Iv.I.mIi. limite ilcfiiiitivil, 56,.

C-.tpItàos d»» rorvotii. em 193o,
¦' •'•iri 19;ii. 57: om 1932; 50: em'¦'¦'¦"¦'¦ 55: ,.'in ID34. .oi; em 1935.
; em 1936. i,-2. Ildiulc limite de-

CiipliucR-teneíiítPH em 1930, 55;
'¦< 1931, 54: em 1932. 53: cm 1931

cm 1935. 50: em 1936, 49; em' '¦:. IS. lMade limito .dcfliiitivn,

•7: cm 1936', 40. Edadò" iiiílito da
."lnltiva, 46. "'''.'•,:. 

j
O representante Valiiano assim

ustlfica o scu prójectoí • '
"1. A. reducção,.iltis etlutles li-

mites para rotlrada- doa otflciae!j
da .\rniuda do serviço activo à ô»
medida q ti o ha multo so, impõe,
pois que esse prpeesso, 

'itnlver-»
salmente ;_adoptado, para o reju-
venesoinientodoH a quadros da of-
Ciclalidade, cxlgp, ¦¦ para' nâo se"
tornar praticamente, luocüò,. que
ts edades não. seja ni.demasiadas,

2. Do quadro.comparativo.au'-"
nexo, verifica-se a grando diffe-
rença para niáls que existo has
edades limites adoptadas na hos-,
sa Marinha. O tJíiterlb' de esco-
lher para termos dò comparaçãoí
as duas maiores . Murinhaás eJtls-
tentes e ria duas outras do conti-
nente sul-amei'icano, parece .'ser,
fora dc duvida, o mais conveiii-
ente o, ao mesmo tempo, o mais
lógico. <

3. A adopção. do limites do-•dades eguaes, ou -pouco süperlo-
ras as médias .obtidas por meio
daquella , comparação, parece,
por sua voz, uma orientação se-
«ura e isenta de qualquer exa-
gero.- . .' '-' ', ' 

. 
' ' •/. "•."»»;

4. Com a reducção feita a uma
abruptamente, pudesse causar
certos damnos conseqüentes á
retirada da actividade,de um nu-
mero elevado de officiaes, o pro-
jecto, para evitar esses damnos,
foi elaborado de fôrma , a fazer
com que aquella reducção fosse
griajdual, conformo condita das-ta-
bellas A—B."

Hoje!...

lífl CATHARINA
(Uuinlia das Loterias)

100 Contos
Por 25SÓOO!!!

jt^yww^^WW^.^i^^WL^MA.Ma^^

•' 2os. tonentos. eni ]1C\

E' aceusado de seducção
. Ao juiz da 5" vara criminal por
^rinie, de seducção, foi hflntem'enunciado José do Sá SapfAa-
na,

0MEGA
v» (19'JS)

0 Tribunal do Jury con-
demaou

O Tribunal do Jtiry osteve
liontem reunido <» julgou o réo
I lermogenes da Silva, aceusado
lo homicídio. .,.,

Os traballios foram presididos
iclo jtilz, Etlgárd Costa.

Ü Conselho condemnou o ac-
•ii 1931. 51: t»in' 1932, 50; p'ii ciitüido a 10 unnus o meio du pri-

ú». VJ; -cm 1934, IS; em 1935, são.

AS MANOBRAS J)A 1" RE-
GIÃO ÉM

^, ÇOM A MARINHA
O PRESIDENTE ÜA REPU-

¦ BLICA .13STBVÍ3 .I3M' ."fi- "... SEphJTÍBA . .

Da, áecórdo conV as d.recf.vas»
traçailas pelos estados maiores
dâ Ma^inhàoda 1* Reijião, pro-
seguiram hontem' as manobras
militares. . .'

. O máo tempo, prejudicou grau-
demente o brilho da. -acção. com.
binada do^ navios da esquadra e
das forças' de¦:( terra, tendo o. the-
nia rcOundado,.. numa tentáf.vr,
do dcscmbarqúér Uas forças que' 
cpnstituém o partido Vermelho.
16 Exercito, ofa em riianóbras,

* Essas forças, que se encontram
a bordo do transporte . '¦' Itágua3-

su"', desembarcarão hpje, na ba.
hla. de Sé'ietlba, sem a. assisten-
cia, pprém das altas'autoridades
civis e militares «me naquelle
local hontem sc cricóntravani
para observar o Jdesenvolvlmentp
do theatna delineado.

A CHEGADA ÜO PRESIDEN-
TE ASEPETIBA _.,, 

••'

•¦ O sr. AVasingtòn Luis, acom-
panhado do chefe de sua-'casa
militar, d.o mlniastro da Guerra e
do senador, paulista Freitas Yal-
leV chegou a Sepetiba ás 7 ¦ 112
horas da manhã, s6n|3o recebido
pelo genenal Azevedo Coutinho.
director das manobras e outras
autoridades militares, que s£

acham no osto de Observação em-'
frente á bahia de Sepetiba'.

Esse Posto foi levantado no
ulto, dc um promontdrio, onde se
.descortina. 6 mar em tala a sua
grandeza. ',_'fi ' ,.';'_ ¦_ Poucbs minutos depois cliega'-
va, tamaabcrii, ao Posto de Obser-
vação o almirante Pinto da-Luz;.
ministro.dã. Marinlia acompanha-
do do capitão tenente Alvarenga
Gáudio; seu ajudante de ordens.

Depois ide'trocados os cumpri-
inentos, o_ prés'dente da Republi-
ca começou a examinar o-mappa
da lyiliia de Sepetiba o , Uttoral,
organizado polo E. ,M. do Exer,-,
cito. mappa esse da zona <JJ)dt»~
deveria, desenvolVcr.se: as mahó-
bras. ,.;

O. capitão Orestes da Rocha
Lima, então, tomando a palavra
explicou' ao chefe ida nação . os
detalhes dps exerelc^s^ fazendo
commentarios , tíe ordem' techjni-
ca e estratégica. O sui Waàllin-
gton Luíb attepto, seguia as'
explicações «lúe lhe oram;feitas.
•pm'- 'ilarezal pelo official eni,
questão. |

Terminada a exposição o presi-
dente da Republica felicitou o
capitão Rocha; Llmã e, depois,
mostrando ter apprehendido em
synthese a (dissertação feita, pe.
diu novas explicações.

OS PRIMEIROS SIGNAES 
*

A's S horas foi solto o prime'.-
ro foguetão de aviso ilo appro-
ximação do desembarque das tro-
pas vermelhas. •

Com o auxilio de binóculo» o
rir. Washington Luis c os offi-
i:a»esi. do Posto de Observação.

]l'.(visaram o transporte " IUaguas.
.-tu'" que, ao longo da costa,
protegido por umas ilhotas, pre-
parava ps. meios necessários ás
forças quo deviam proceder ai>
desembarque.

As forças do Parttdo Azul cs-'
lavam localizadas distante dr.
praia. A artilharia tomando po-»
svção c protegida pelas mattas
que rodeiam o local das opera-
i^ões, preparou-se para »a afeção.

— Emquanto sc aguardava o
Inicio das manobras, foi servido

ume; %iucea e águas mineraes a
todoB 03 officiaes. , ¦.

Junto ,ao Posto de . Observa,
ções, foi installado um "rancho"

para fornecer-café â off.clàlldadn
' 

A APPROXIMAÇÃO DA i
Í3SQUADRA

A's 9 horas preclearâente, .come-
çáram a ueaénhar-stí, tiü largo .u»
ijiitiúetas uos na.vioa* ue g-jerru,
que lomurkm, púsiçj.0 .jm iíenii
d. praia, 

"uiiiiai 
sj t.zera a coricon.

aúçáo oas l.orças ue terra.
• O prea-deiiVe,, qui»' aguanJavj
cum irilei-BSjU o Uí.-sonvuivinieiuo
ua acçao, ante a. aeinorà, cojio-
çoti-a iiitpacientar-sclnao sapen.
uJ.'.os presentes, como sát.siaüe»
-jjS.".jusçus.' yeaejoa. uo sr. 

'v\'as-

.ngtori Luis.' 
'...

'muito i»trioora'fo'isem tomadas
,)iov.acnc.as,'»a situação nao c»?
in,udificou, porquanto -nao ueram
j .uesembariiup projectadòi;';.' '.'.._¦.. 

. 
' ¦ f-i'

. A RETIRADA DO PRESI-

„ .DÉNTÉ í"/..\ ,j

A' 1 hora da tarde. P prepídente
dando _ demonstração ¦ dà mtnsaçu,
,-esolvèú at>antjonar:. ji Posto de
Observação, seguindo»:. para o
Ouató do Santa Cruz,'Onlde,. no
Cas.no do 2" regimento>.de arti-
.harla foi servido üm almoço,a
.aá. ex. e. atis demais autoridades
,ip Exercito^ e da Marinha.
. S» ax. resiionüendo ao brinde
»lo general Octavio de" Azevedo
Ourate de Sinta Cruz, onde, ho
.ação^pélos. .esforços -jíós nossos
jitio.aes, 

' 
esforços sobejamente

lemonstrados durante os exerci-
.ios quo vinha, assistindo.

Disse, ainda s. ex. que "se
»ta manobras de hoje apresenta^
/am ' talhas è sentes, elles ser-
viriam para, que 

' 
os e»3tados-

.nuiorps alternassem no, sentido
».a melhor defesa nacional." ,'

Proseguindo, o sr; Washington
Luis idecltírou não ter àlljldú
i.-ara óaststlr á pussagem de al-
gum film cinematographico, más
para conhecer do esforço, e da
perseverança dos quo compõem
.is laboriosas olasais armadas,
esforço esse quo tinha então
u.ccasiãa de resaltar..
¦ Terminou s. cx. com um brin-
de ao Exercito e a Armada. ;'

Apôs o: almoço, retlroú-sé sua
cx.,'sendo acompanhado até o
Cattete pelas autoridades mlllta-
rcs. a ,
O REGRESSO DA ESQUADRA

AMANHA, AO NOSSO
. PORT*

O almirante Machado tte. Silva,
communicou ás altas autoridades
da Armada que deverão regresBor
coniriiunicou âs , autoridades da
ú Guanabara amaphã,. todos os
vasos'de guerra que se encon-
tram em manobras na ilha Gran-
.de.' , .'.';'•.

Motivo essa reasolução a. neces-
sldtlle da esquadra se refazer
dos lntensoaa?-exercícios que ult!.
mamente vem realizando, princi-
palmentc no desonvolvimento do
thema. de' desembarque de tropas
o de ataque ás-.fertalezas do
porto, em' combinação com as
foíaças do Exercito*'

Voltaram da Conferência
Inter-Párlamentar de

Commercio
Pelo "Cap Arcona" regressa-

ram, liontemj a esta capital o
senador Pedro l.ago. o deputado
Deoclecio Duarte e osenador eB-
ladual apernambucano. Gr. ,Iullo
Barbosa; que estiveram nos tra-
balhos da Conferência Interna-
cional Parlamentai'. d? Commer-
cio, reunida ríecentem.-:..t.. em
Rerlto- 

' 
A

As lípeiiças falsas dc
automóveis

Resolução, do caso pelo
prefeito >fiJK

b .0 caso das lioonças, fá.lsas dc
lutoihpvaaa^is foi resolvido, hontetri,
;)elo prefeito, assim so. piocuràn-
io attender aos Interesses de 700
.iropíietarios desses, vohjculos, os
quáeas 'fee encontravam numa si-
tuação vexatória em conseqüência
da, maneira,- por que a -questão
yTnna sendo conduzida, pelos agen-
.esrda Prefeitura. Ficou estabe-
lecido o seguinte:

A Prefeithra não reconhecia
as licenças falsas; não sèriapi,
Vio omtaánto, apprehendldos o.s
carro? que as possuíam, mas, eip
compensação, os proprietários
desses vehiculos se compròmette-
riam a tirar, e o • fariam imme-
diatamonte', novas licenças,, por
dois mézes apenas, isto é, até
filial do exercicio, pagando assim
os impostos relativos s(5 aos me-
zcs do.novembro e dezembro. •

Esta solução foi acceita imme-
diatamente pelos çhauffeurs qtie
haviam pedido a Intervenção do
senador Irineu Machado junto
aos poderes competentes. '

Quando fôr comprar bilhetes,
lembre-se do

54
Deslumbra'sua noiva vcatittdo-sc
na — ALFAIATARIA GUANA-.
BARA — «Ja — Kua da Carioca

h. M. 
'. 
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"DEFENDENDO A REPU-
BLICA"

0 novo livro do sr. Moniz
Sodré

SoU o titulo sugaajestivo, " Defendendo
r, Republica", o dr. Mon i.i Sodré acaba
dc reunir em Volume — um volume de

joo, paginas.— os discursos que pro-
uunciou no Senado, dc combate frimai

jni>s desiiiandns e ás violências do s»
verno do sítio.

O .sr, Moniz Sodréj fez parte, duran-
tc quinze annctf, do nosso parlamento,
ílefutado, "Icider" da bancada baniam,
renador, menibro da conimissão do Fi*
naneis da Camara e do Senado, presi-
dente e membro de outr^ comniissôes
importantes, dando sempre ao sen man^

'dato unt* grande relevo.'
Senador ao tempo do governo Ber

tiardes, n5o Cüntemipnrisou cüfn ç>* abu-
sos o os crimes dessa epoca/, formando
tu* Unha dos adversários do rntáo presi
i!ente da Republica entre os batalhado-
res niais audazes.c mais intransigente.
h'w oi discursos principaes proferido-,
nesse periodo que q,«. Moniz Sodré
lios dà, neste momento, no seu' novo 1Í-.
vro, "Defendendo a Republica**. O sç
i'hor Moniz Sodrc c um parlamrntar
experimentado. '

Aquellcs seus discursos, que prodi*
iii ani, na oceasião, uma vasta reper-
russSo n.i opii.iâo publica, nSo perde

,ram, ainrií" 1:ojc, a sua opportunida«'!t.•
e 'io lidos cr.-* orawr e com intiressc.

A ESCOLA ACTIVA BRA-
SILEIRA

Unia conferência do sr. Deo-
dato de Moraes

^ío/proxtmo^.tíabbado^ ás 5 liaras da
tarde, o dr. Doodàto dc Moraes reali-
za, a convite da Associarão Brasileira

. dc Educarão, 'uma 
conferência sobre a

Escolar Activa lírasilèira ' ]iot Espirito
SantoMv... '" 

t - - '¦ ' ."
.^0,'di-. Dcodatqdc .Moraes, c um. espe
cialistíi ndsles assumptos, a que 

'se cou-
sagra com a maior actividade, dando-
lhe o melhor do s"U esforço e riu mi;i
ii'tclligencia. A '^uaj conferência devi-
ser um. trabalho sob vários aspectos in
ttre^ante c ha de'attrairt -por certo, á
Aísocia&âo' Brasileira-dc Educação,' Uni

' audtiprio 'numeroso e selecto.

Que e Ortizori ?
Uma util novidade

"Os bondes, dê BeHlm são fp-
chados como .os. "camarBes" de
Sõó Paulo, apresentando o logar
de entrada e sabida nas suas ex-
tremldades. Naquella Capital os
costados desses.bondes são apro.
velfados para vistosos annuncios
commerc.laos. Lê-se, em muitos
delles, ém grandes letrelros, a
palaVra ORTIZON.- Multa gente
devo ter tido curiosidade de sa-
ber íi significação dessa palavra.
Trtíta-se de um preparado para
a desinfecção da bocca, que se
apresenta sob a forma de peque-
nas bolinhas perfumadas, multo
solúveis na agua.

A solução feita com as boli-
nhas de Ortizon apresenta um
paladar agradável e 6 altamente
desinfectante. Este preparado
constitue uma útil novidade;
deslnfecta a bocca e os dentes,
sem os Inconvenientes de certoo
dentifricios. (9418)

FOI ABSOLVIDO' O juiz da 4* vara criminal por
falta de provas, absolveu, hon-
tem, Abilio Lopes da SUva ac-
uusodo dc seducção.

• ¦!¦ a»

Festas jubilares de D. Sebas-
tião Leme

Promettem revestir-se de gran-
de imponência as festas com quu
se commemorará o 26° anniver-
sario da ordenação sacerdotal Jé
s. ex. revma.. o sr. arcebispo o.
Sebastião Leme.

Para assistir as homenagens
que se vão prestar a eses Hlu?»
tre príncipe.da egreja, por essa
oceasião, estarão no Rio de Ja-
neiro, prestando o concurso ao*
sua adhesão, os sre. , arcebispos
de São Paulo, d. Duarto Leopol-
do; arcebispo de Mariana, d.
Helvécio Gomes; arcebispo «ís
Cuyabá, d. Aquino Corrêa; ar-
cobiápo de Beyrouth, d. Antonio
Augusto do Assis; bispo do Ks-
pirito Santo, d. Benedicto de
Souza; bispo de Nictheroy, dom
.Tose Fererira Alves; bispo de
Valença, d. André Arcoverdo;
bispo de Barra do Pirahy, dom
Guilherme Mueller; bispo d«
Campos, d. Henrique Mourão;
llsno de Barra, d-, Adalberto;
bispo de Sebastião, d. Joaquim
Mamede, além de outras altas
autoridades ecclesiaslicas.

Conforme consta do program-
ma official das festas jubilares,
no dia 28 do corrente, ás 8 ho-
ras, na matriz de aSanfAnni.
aéde da obra da Adoração Per-
petua, o vigário geral celebrará
uma missão de acção de graças
pda data que ac conirncmora. _

ceder.
Tudo estava' preparado, -ao la-

do — film o apparelho receptor.
Quando, fiiíaímente^ o''film foi
exhibido, hum cinema do local
foram ge;àes às gargalhadas
dos assistentes, quando depara-
ram com a figura de Clemen-
ceau, na: tela, ao mesmo tompo
quo dizia, a gesticular om nlttrt
vozes! com tim, acceníuado toni
do. condescendente raiva tigri-
ha: "Andem com isso, 'rapazes,
não sejam tãò Vagarosos!'.'"NÍo
posso passar todo o r tnéu. dia
aqui no' jàrí.ini. Tcnhô" ipais quo
fazer!," ' .' "•' '
"* 1 Ifll —¦¦¦

Red-Star
Chama a attençãp do res-

peltavel publico para as no-
vns Exposições de" Mobiila-
rios o Tapeçarias, que acaba
de inaugurar ã

Rua Gonçalves Dias 69-71
í ÜFJipafana 82 .

Preços que' n^ admittem
concorrência

tJldt)

0 "Bagé" encalhado á entra-
da do porto da Bahia

Bahia, 23 (A. Bfi) — O navio
do Lloyd Brasileiro "Bagé" en-
calhou, hoje, á entrada do Ror-
to.

O commandante communicou o
facto á capitania, pedindo pro-
videncias.4 '

0 NINHO™ DÃ GAIOLA DÉ
OURO -

0 sr. Washington disse que
não quer o augmento

Corria como absolut,amente cer-
to, no Conselho Municipal, hon-
tem, que o sr. Washington Luis
havia resolvido, depois de con-
ferenclar com o sr. Cesarío do
Mello, à não permittir quo se re-
formasse o quadro do funeciona-
lismo do legislativo carioca, com
o parecer 15" o respectivas emen-
das.

Em vista disso, vários Inten-
4<lentes retfvaram sou apoio a
candidatura do sr. Julió Pres-
tes. -t

AINDA OS INFLAMMAVEIS
NA ILHAJO CAJU'

0 juiz federal no Estado do
Rio manteve a sua decisão
O- juiz federal da Eiecção flu-

minense, mandou baixar hon-
tem a cartório os autos do ma;
nutenção do posse concedida a
Alberto da. Cruz Alves, oonoesslo-
nario dos trapiches alfandegados
da Ilha do Caju', quo poderão
voltar a funecionar, com as re-
strlcções contidas no mesmo man-
dadoj sob a fiscalização rigorosa
da Prefeitura Municipal de Ni-
ctheroy.

Manteve assim, .aquello ma-
gistrado. o seu despacho ante-
rior, concedendo o mandado, o,
reconhecendo, embora, não eer
caSo- de aggravo, mandou que os
autos subam ao Supremo Trl-
bunal Federal, que melhor apre-
ci*rá o íelto o decidirá »aflnal.
-J^fJÜ.-fi. ¦'¦-' ^Jfi-Jfi'Z-fi-

xeira de Freltaos, representante
.do sr. -Washington Luís, o si\
yianna do Castello, os represen-
àtantes de todos os ministrou, o
sr. Carvalho de Britto, o sr. An-
tonio Azé^odo;'o diretor dos Te-
leiraphos, o sr. Atailbá Leonel,
o varias outros senadores è depu-
tados, todos^ partidários do go-
verno.X'. ;r 

: .. .tv ,,
,:Ò sr. Mello Vianna tomou, en-
tão, o automóvel do Estado, se-
guindo para a sua residência, era
companhia do - general "Çclixelra
de Freitas. 

"*»J ," 
í!\

A candidatura Mello Vianna
- Itccébemos p' seguinte tele-

gramma:. •• . •' ,'íCamiianha, 23 — A Camara
J^uniclpal de Campanha, hoje re-
tinida, cm sessão extraordinária,
resolveu unanimemente hypothe-
«iar inteiro apoio o incondicional mentos

solidariedado íi. candidatura Me>
lo Vianna ptifa a presidência- do .
Estado do Minas, applaudindo cn-
tliuslasticamento a desassombra^
da attitude. do egrégio mineiro.
Jefforson do Oliveira, preasldent»
da Camaru."

O sr. Molto Vianna está certo
do apoio â sua causa dos depu-;
tados estadunes mineiros José
Henrique, Ribeiro da Luz c Lau-
ro do Almeida.
Dois discursos publicados

pelo "Minas Geraes"
Jíclío Iloi-hoiilc.23 (A. B.)' —

O órgão official publica hojo os
dUbursos trocados entre o sr. Af-
fonso Penha Junior, presidenta
da Compilssão Executiva, do PI
II. 'Mi. e'o presldento Antoni»-"Carlos, pqr oceasião da notificai-
ção official da escplha dos can-
dldaaatos. á suecessão estadual.

Nesses discursos é cuidaadoasa-
mentò.accentuado, além dos mé-'
ritos, dos candidatos á presiden^
ci% é, vice-presidencla, srs. Ole-;
garlo, Maciel e Pedro Marques, o
apoio da referida commlsKio ,ao
presidente'do Estado e 6. Alllan-
ça' Libera), sondo que o apoio á
Allianca foi af firmado-tanto pela .
confmlssão do. Partido como pele
Si. Antônio.. Carlos- ' ' • • '

Um comitê de propaganda,da candidatura do sr. W
¦> Mello .Viantia ; , -

Bello Horieoiite, '23 
(A,. B.)!-^

foi, organizado e lÃstailado uni^ '
"comitê" central para, propagan-- .;
da da candidatura do sr. Méllò.;!-
Vianna & sucéessâo dosr. -Anto- ¦¦_''¦
hio Carlos. . ' 

; ,. .. '.' 
fi•Dentro de poucos dias circula-

rá em Bello Horizonte •; um novo
jornal da manhã, Intitulado "Vofi'-..
lha dp Diá", que' será o órgãos '
officlá,r da candidatura do sr, •»•
Mello Vianna. . -.- s'¦¦'¦'

Affirmações de solidarieda»
de.com a chapado P. R. M,.-'.-

Bello Ttorlzontty, 23 fA. B.)j —
No seu • numerp de íioje, o órgão í
official do Estado publica nume-
rosas nrflrrnaçOe.i de splldorleda-
de com a chapa Olegario Maciel-: >
Pedi'ó Marques. ' , .."¦-.'¦

Entre, os signatários . dessa."
adhésBeW destacam os srs., Afra»1-
nio de Mello Franco, João Ponl»
do, Francisco Peixoto, Honorato
)\lves. EtnlHo Jardim. Baeta Ne^:-
ves, Odilon Brçtga, Cornelio V^ \de Mello, Augusto Gloria. Eu-
geniç de Mello, Francisco Valia-
dares. Bueno BrandSo Filho, Noi-
son.de Senna. Carneiro de Ke-.
zende, Theodomiro , aSánt!a«o,
Raul d« Faria, deputados fede-,
raes: Washlnagton Pires, Nilo Ro-
semburg, Sá Fortes. Rubens.
Camnbs. Olvntho Martins,. Virgir,'
lio de "Me'lo ¦ Franco, Áiíhlblii '
Assuniiiçno. Eut-jco Hütra, Adol-' -
nho Vianna, Duque deMesqulta,
Euzebio de Brito, Argemiro .Ra*» i
rcr»de. deputados estaduaes; TtS-
rlelcs de Mendonça, Alfredo , Ca-' ,-,
tão, Camillo Chaves, Luiz Penna, ¦
aJactiücs. Montadctn, senadores es-.
taduaes. ;'; ... ã;

As adhesões em favor idi
candidatura do sr *''

Mello Viànnav ;:
' ¦ f 

•' '¦ 1M-S.-' •

BtXIo Horizonte, 23 (A. B.) —>'
A "Folha da, Noite" continua'pu-Vs;
bllcando as adhesões qtie têrfí -
surgld«>'. em favor. da*candidatu-,'Ã'
ra, .do sr<. Melld: Vit»nna á..sucrV>
cessão do'.presldehte Antonlóí';'
Carlos,' contra'-a. candidatura oli:'
ficliil dp.sr. Olegario Maciel, '-,•

y Onde vae »resi dir o sr.:
•• Olegario Maciel . 'f$.

Bello Horlxonte,, 23 (A. BÍ) - .
Annuncia-sé qüo o sr. Olegario;
Maciel, candidato official á sue-'
oessân. do sr.»;,Antonio- Carlos,\ ,
vae residir no ttòrto Florestal, na.','vizinhança de3ta cidade, de ondo ¦
pretende acompanhar o movlmon.
to político em que se acha ett^
volvido..,

Um telegramma fle. agradp--
. çimejitos do sr. Mello ;>¦Vianna'' '* iÊW

Bello Horizonte, 23 (Á. B.) 
'JÊfl

O .sr. Mello Vianna : dlriaglu a.&s
estudantes da:Faculdade de Me-,
.dlelna de Bollo Horizonte, queasslgnaram um' manifesto indi- 

'
cando-o como candidato. & futu-"fi

,ra presidência de' Minas, um ca-
loroso telegramma do, agradeci.1».

A GUERRA NA CHINA

Nacionalistas contra o exer-
cito do povo

(Especial da" Associated Press")
Hankow, 23 (Serviço exclusi-

vo do "Correio") — A sorte da
batalha parece estar voltando,
hoje, par ao governo naolonalls-
ta, em que os seus exércitos pro-
curam deter as forças rebeldes
de Kuominchun o evitar que
avancom para Hankow,

As forças nacionalistas retor
m^ram Yenchen, expulsando O
exercito do povo iS mülias ao
norto do Hsuchow. O general.
Huominchun está remettendo
reforços de Loyang e^. os nacio-
nalistas estão mandando mais
trop,as de' HanUqw.

Caloulam-se qüe estejam emg
penhatlas trezentas mil tropas
em combate, que dura já ha tres
dias e tem, como campo de acção
as duas linhas férreas a oésto e
léste de Chengchow, na provin-
cia' de Hònan, estendendo-se
tambem para o sul daquella ci-
dade. Yenhslslíanj governador da
rovincia do Shensi, annunciou
sua completa neutralidade. Vis-
to provir do norte da China a
maiior parte dos soldados do
ohefe marechal Fengyuhslang,
zona recentemente visitada por
esse militar, empresta-se grande
importância ao partido que o go-
vernador Ten tomará no esforço
feito agora pelos nacionalistas
para esmagarem a rebelllão. .

Ipora-se ainda o paradeiro
do aviador Diteman

Londres, 23 (U. P> — Conti-'
nua a falta de noticias do avia-
dor Diteman. Ha pouca osperan-
ça de que elle possa realizar a
travessia. Comtudo o aerodromo
de Groydon continua Illuminado
esta noite á sua espera.

A crise ministerial franceza
Paris. 23 (U. P.) — O presi-

dente da commissão do finanças
dn. Camara dos Deputados, sr.
Malvy, conferenciou com o pre-
sidente Doumergue, pedindo-lhe
quo não se perdesse tempo na
formação do novo gabinete, • te-
mendo que- a estahllldade finan-
celra da França venha a soffrer
com a. crise, t

O-sr. Malvy acha que o pro-
jecto orçamentário para 1030 de-
vo ser apresentado, quanto antes,
o qu? exifr? a constituição de um
çoverno. Os socialistas reuni-
ram-se na Camara durante todo
o dia, mas não decidiram sc pro-
seguirão na. recusa de ümiar par-
te no gabinete. -

A VISITA DO GENERAL CA&
MONA A'HÉSPANHA

0 presidente de Portugal
esteve enj Valencia

Valencia, 23 OJ. P.) — A'»
10 e 30 da nolto do hontem,
chegou aqiii, procedente de Bar-
celona, o «general Carmona, presi-dente de Portugal, acompanha-
do de seu séquito o do embal-
xador português.

Falando ao alcaide^ o generalCarmona declarou que o pro-
gramma que fOra traçado para
a sua permanência na Héspanha
o impedia de estar um dia em"Valencia, 

para conhecer os seus
Jardins e a sua ponülaçãoV

O alcalde convldoU-o a lr a Va,-
lenda' quando desejar.

hevUto., 23 (U. P.) — ChegolT
a esta cidade o general Carmona,
o presidente do conselho de ml-
nistros de Portugal sr.' Ivens
Fírraá e suas comitivas, sendo
recebidos na estação da estrada >vi'|
de ferro pelM infantes Carlos •
Jayme, o chefe do governo ger
neral Primo de Rivera, aas auto-
ridades locaes c os officiaes dó
cruzador portuguez "Carvalho dè '
Araujo".
—'—• . * »¦» .

A Héspanha não disputará o
campeonato mundial de

football V a
Madrid, 23 (Havas) — As res-

postas dás varias ássociasões d« •
football hespanholas á consulta?
da federação . nacional solire a'
(tarticlpação dos clubs do paiz np
campeonato mundial são contra-
rias ao convite recebido.

Entre as razBes allegadas fi-.
gura a do excessivo custo do
transporte dos quadros para a
disputa de jogos em paizes afãs-'
tados, como se verificou, ultimS.
mente, com os jogadores que fo-
ram a Praga.

Será sumptuosa a estação
ferroviária pontifícia

Cidtric da Vaticano. 23 tU. P,V
— Foram approvaüos pelo gover-
nador Seraflnl o projecto para a
estação ferroviária pontifícia. O
edifício I orá. cincoenta c cinco me-
tros dc frente e 18 de altura.
Nelle haverá um salão especial
para o Summo Pontifício, deco-
rado com a-s mms armas e forra»
alo do magníficos tapetes, dois
salões para os cardeaes e di-
ajnltarlps pontifícios o uma pe-
quena eslação do frétc «»»»'>i um
srmazenKao lado. »

fi.wv-
¦ ' IfJ
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EXPE1MENTE
ASSIGNATURAS

60.0-ti
35S-00

CÇOÜO
F Anno. . .

Interior.. Semestre .
1 Mensal . .

EXTERIOR — ANNUAL
Europa (Hespanha ex* .......
cluslve) ,'. 1«.-0ÍI

Hespanha, America do
- .Norte, Centra» e do ¦

Bul, ....**•• -0»000.
EXTERIOR - SEMESTRAL)

Europa (Hespanha ex-
cluslve). . , , . • •

Hespiinlia. America do
Norte, Central e do
lul 45-.000

zoa ra.Numero avulso  'j: "
Idem att-u-do  m "

Aos nossos asslgnantes pedi-
aos mandarem reformar a-j,suas
assignaturas, afim de evitar
qualquer reclamação por lana
.a remessa da folha.

O preço da assignatura annua
â de 6..MO e o da semestral*
de 35)000(1*.

Toda a correspondência que se
referir a este assuinP'0. tíu-ir

-ordinária, quer registrada, e. bem
assim o» vales posta.*,, devei sei
dirigida ao gerente Edmundo Bra"
ganU» *¦

TELEPHONES:

imole 2Q7_ C. Adminlstracio. 37'I
Sn-crco teUtTrapUça /C-n-jimnh»11; **«*

SUCCURSAL NO MEVER
v Arcliius Cordelro.-l-?-_..

. , Jardim 0746.
'- 

¦' 'VIAIAÍ1T*--- ';
"... 

P-Worwn» Jt" serviço deal;e Jor
nal" Estado do Rio, o F, Fran.'.
cisco da. Silveira Salomão, *_o Es-
tado'de Minas, os sis. Eurico
Baeta d.' Ffrla e J.' C. I«oi)relro

' 
AGENCIAS 

'DE ''ANNUNCIOS
AUTORIZADAS

: Eclectica, Agencia *WÍ». A Or-
canizadora, Glossop & C., ; JNes-
tor Bocha. Forelgn Advertislns,
Schllllng HiUier & C. e Empres*!

. Americana Publicidade,

i ^,X ¦"'¦¦.

As nossas
revoluções

6 qua se não esqueça toda acção
contra a ordem vigente;

Estude-se, pois, a nossa hlsto-
ria,- tirando doa factos Mações,
que podem não estar na letra e

até nos testemunhos, mas que
estão na trama, histórica, e ha-
vemos \de çonvenc-er-nqs . de que
rão tivemos uma, sõ revolução;
antes oú depois'da nossa eman-
ulpação politica, que não oceul-
taase o seu fim de ?mudar ipstl-
tuições ou governos.

E muito naturalmente:-desde
que nos insurgíamos- contra àu-
torldades, ou contra represen-
tantes de autoridade — que é
mais que havíamos de querer
senão mudar autoridades?

Levantavamo-nos centra o rei
liará ficar cóm a «realeza?' 

A primeira das lioseas révolu-
ções, na ordem1 chnonologlca, a
de Beckman, dizem, nada tinha
de anti-realista.

Ao contrario: tinha tudo, poi?
tentava reprimir abusos da oo-'
lonia.

Havia entãb de supprimir
abusos ficando com o abusador?

A embaixada que se mandou
á corte pão tinha outro fim mais
ciue remanchar no caso-até que
sè triumphaase.

E b6 não triumphou porque o
protesto foi temporão-e isolado.
fo' que se passou, em Pernam*

biioo em 1710 é bem -significa-
tivo.

O mesmo pôde dizçr-se da,
guerra dè Minas quasi pelo mes-

;mo tempo;. Que.significa a dieta-
dura de- Nunes Vianna? E atê
o propósito de se tomar caminho

valondo-so, para isso, da "lei ln-
famd".

Fomos bo prtetorlo. ' Offteii?-
cornos prova robusta da veraci*
dade dei quanto asseveráramos,
extraindo, qas próprias testemu-
nhas de aceusação, elementos de
defesa. Assim' êçme ficou de-
monstrado ter o genera.1 João
Gomes Ribeiro Filho inqulnado'
de* falsa a sua assignatura em
contas faptastlèas sem que se
realizasse sequer a perícia gra-
phica. Constatamos que ello de
legara attrlbulções para que, por
sua orde,m, o chefe de serviço de
intendencia, fizesse realizai- pa-
gamèntos; provámos que no Ma-
ranhãó era voz corrente que se
revendiam, por preço Inferior
gêneros e artigos adquiridos pela
tropa. ;
'.Não obstante, fomos, em pri-
meira instância, condemnados
Mas, o processo não poderia sub
sistir por ter nascido nullo de
pleno direito. E assim julgou,
hontem, o Supremo Tribuna", re-
cebendo os embargou que, ao'seu

•anterior accordão, apresentámos.
A justiça da decisão tranquilli

iza. e conforta. Mostra que' nem
todos óg caracteres estão pollul-
dos, qué ainda ha um redueto
onde ae cultua o direito •- onde
as paixões malsãs não medram.
peBpeltamoa 'O ponto- de vista de
todos os Magistrado-, mesmo da-

J'

:J'
J

'

* Tenho visto varias vezes.^mes-
mò entre alguns autores :de nota,
austerit-ir^e que as nossas reyo;
luaõe»'. quasi que sem excepção,

."nunca tiveram intuitos republi-
canos. ¦

Se ha, no entanto, , uma these
qua aa possa defender còm- van-
tagem é. exactamente a de que
nio tlvamqs, quer durante o pe*;
riodo colonial, quer depois da in*
dependência, nenhum movimento
politico a 'que fosse estranho o-

pensamento de corrigir o. despo-
«amo da metrópole, sentido des-
de o segundo século.

O que lnduz alguns observado-
ret, a negar a natureza dos pro-
testos contra o regimen da co-
lonia é' sem, duvida uma/ illusão
devida ao poüfco cuidado com

-"que se julgam factos e attltudes:
pulas apparencliis, sem entrar ria
psyphologlà das figuras para
entender os intentos que se dis-

. farçam... ¦ , . ,: .." . De uin m°do'- eMaii P6de*se
af firmar, sem receio de engano,

•V'.iiué ainda não 
'houve revolução

i.o mundak que não çoípéçasse
.dlnstmúlandq ou. fins que*se'coI-

.¦'. .limam'. '¦ *,' '' 
.;¦ 

'
-.; A 

"pVopíla, Revolução Com H
"grande'ê ojrnellior exemplo disso,

Em 89, meamo depoií da qüêda
' da Bastilha, B: reforma que se
; jiiz conservou a'monarchia.; Po-'
¦: dia parecer que. se não queria

.mais que limitar a autoridade"real 
e abolir os privilégios da

nubreza.' E no ei\tarito\ã. causa "que es-
'tava na alma da França nov%

wa outra. Ma3 outra a que se
Chegasse pouco a pouco, £ avan-,
çáitdo cautelosamente no cami-

,'ril(o que se abrira.
Quando se viu como a França

ionyulslonada acceitâra um re)
fi constitucional (e o mesmo, que1 «hcr.tem era absoluto...) haveria;

porventura, em Paris algum in-
ienuo capaz de apreditar que a
obra .estava feita?

Em nossa historia pullulain
sxcmplos ainda mais decisivos,

; Pjjrquo estão mais perto de nós
;s mais fáceis de entonder.

Quando o Regente D. , Pedro
foi a São Paulo, sabe-se que le-
rava' ja resolvida e. determinada
aquella funeção gloriosa. Todos,
aqui sabiam o que ia olle fazer.
Sabiam tambem os patriotas pau-
listas.

Mas durante a jornada as ma-
nifestaçiSes eram tão estranha-' mente excepclonaes que de cer-
to ninguém acreditaria que tudo
aquillo se fizesse sõ pela pessoa
rio príncipe. O delírio geral tinha
como causa alguma coisa que
andava agitando todas as almas,
o* que, no entanto, ninguém dl-
zia.

Ao contrario: o que se via es-
tava em contradição com o que
todos sentiam. Com os vivas a
D Pedro confundiam-se os vivas
a D. João, que era ainda o rei.!

São Paulo^recebeu o seu hos-
pede toda engalanada; e no
arco triumphal, que se armou 6
porta da. cidade, havia a legenda
de honra á velha soberania que
se ia negar e abollir.

A revolução mais radical e
niais poderosa que tivemos de-
pois da independência foi a dot.
*-'orr«ipoí.

E como t que começou?
, Dando vivas ao imperador.

SA definiu os seus intuitos
quando chegou o momento oppor-
tuno.

A unlca i-evolução que se não
dissimulou no dia do rompimen-
to foi a de 1817 em Pernambu-
co. Ainda assim — nota bem

isignificativa — houve quem, na
Junta Brovisoria, em sua pri-
uieira sessão, quizesse deixar sai-

. ..ins park contingências impre-
',' vistas,

E tudo isso se explica..¦Revolução é sempre uma ten-
tntiva. E tentativa muito grave;' Ninguení se arrisca a taes he-
rolamos senão com muita caute-
la, Muitas vezes falham todos os
cálculos.

E por isso, o que todos querem,
mesmo os mais temerários, é pre-' ' venir-se contra o insuecesso, até'
riuando as probabilidades pare-
çam menos falliveis.

Não sabemos o que se deu na
manhã de 15 de novembro?

Quem é que tinha certeza de
que ia triumphur o movimento
preparado?

Qual dos chefes conspirados se
desapercebeu de que, saindo &
rua naquelle dia, arriscava a
própria cabeça?

Dahi áquellas melus palavras,
áquellas duvidas o hesitações atê
dos mais altos chefes da incon-
liíencia.

O que é, portanto,*,-.<» para chezar-se

pelo saneamento, pela hygleni*-
zação -*dos. seus_-negoplos. Agora,
os damnos ao . commercio legltt-
mo, que com elles mantêm ré\-
lações, por intermédio' do Bancj.
do Brasil, seriam irremediáveis.

Quantas misérias hão se des-.
vendariam, aos olhos dó povo? '

Mas... e a' conta-corrente do
governo, no Banco, a titulo du
antecipação de receita?, Tam-
bem ê segredo commercial? Uln-
tão as finanças públicas (o
predicado públicas as esta cara*
cterizando...) constituem se*
gredos commerciaes do Estado?

Não. O governo não exerce
actos do commercio. Oa segre-
dos são de oi-tra ordem. A oon-
ta-corrente do Thesquro serve
de reservatório para transforma:
os defidts orçaihçnt^rios _**l
saldos, e oínts cosltas más... '¦

"- 
\.-\-¦'.-¦¦'¦"¦ 

¦

Imposto ãe exportação

rios. A sinceridade e hoa fé com
que se conduziram tornam-nos
egualmente merecedores do nos-,
BO acatamento. Do conjunto,
como -é doa. tribunaes colle'cti\-os,
saiu uma-decisão'Justa e rigo-
rosahiento jurídica,-qué1 a opinião
publica recebe, naturalmente,
com satisfação o agrado porque
verifica, que, embora com sacri-
ficio do vida d da liberdade, a
Imprensa politica do paiz ainda

;p*6de prestax servl«jos &, com-
Ôiunhão social. . '-¦ 

.

Reservas e complicações

dos sertões, no caso de derrota, ffquelles que noa-foram contra-
para escapar á soberania portu-
gueza? • .

Quanto &b revoltas de 42, em,
Kão Paulo o em Minas, á que
rarecem maia-de partldos,que dp
itítíentós polltichs — estndem-se
ritís',séus detallhes,. nos seus si-
gna.es, o vor-se-á como andava
mal váa,da o_pensamento daquel-
les chefes:' ,^ ,

, A de 48, em Pernambuco, é,
talvez a que anda maia contes'
tada nòs seus moveis:'o no en-
tanto é a.que com. me*)Q?^^ razQes
poderia conslderar-so como elm^,
pies explosão de, paixdes parti-
Oariao. ....

O seu maior chefe, Borges da
Fonseoa, era ostensivamente re-
publícano; e os outros,-o menos
oue faziam, quando se tratava
de orientar a causa, era.o re-
curso a tímidas suggestões, è até
aq silencio. . "

Afinal, nem podia • ser senão
af-sim mosmo, itanto no Brasil
como em toda, a America.

Os 
"novos ares, a terra nova, o

regimen de ferro, os ' horizontes
abertos.aqui a todas ea raças —
tudo, Isso rios educou.

Em-menos de dois séculos de
vida nò continente,* estávamos
em contraste com os povos do
f*-(Hho mundo: não podíamos ficai-'
níáis nos moldes da vldà antiga.,

Mesmo que não se pensasse em
republica muito djreito, o qiíe se
queria-era destolher de tropeços
a vida, nova que começava a vi-
ver-se aqui'.

Rocha Pombo

TópicoS i Met
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Boletim âo Tempo

Previsões para o período dc i3 ho-
ras do dia 23 ás 18 horas «Io dia _H'-

íi' ¦ ¦. A'i|.|i«*ii'i>y. 1
Tempái. entre instável e ameaçador,
com chuvas c. sujeitq'- a trqvoadaa.
Temperatura: estavel. Ventos: predo*
minarão.os de sueste a nordeste, fres/
cós por vezeá;¦ .• •„ ... .ir di' Ittnrir.i.^-- Tenioo-
entre instável e' ameaçador, ! com chu-
vas. i sujeito t, trovoadas. Tempera-,
tura: . estável, "':¦. '"-.jtaiVj do sul —' T«mpo: pertuf-
liado, com chuvas e sujeito a trttvqa-
das, çm São Paulo.e Çaranâ; insta-
vel cm' Santa Catharina, e borti,, nu-
hlado, ' no Rio Grande do Sul '¦';(a
léste). Tehiperatura: estável atç Pa-
¦raná e , ligeira ascensão em Santa CV
tharina o Rio Grande - do Sul. Ven-
tos:'frescos, dc sul a.' 1 ésje, atí Santa
Catharina, c variáveis e fracos, no
Rio Grande do Sul*

Syiiupsii tio u-mpo oceorrido, no Dis*
ínVfí* Pcdrfiil. ile í*; horai do dln

,;a ás 15 horas dd dia 33 — Q tcijipo
decorreu ameaçador todo o periedo,
com chuvas pela madrugada e chúvis-
cos intermittentes. A- temperatui* t.tm-
tituiou cm declínio.. As mediai das
temperaturas extremas pbservadas nos
postos do Districto Federal forami.ma*
sima 23»5 c minima , 10J1,' e ás tem-
peraturas extremas verificadas rrio Ob-
servatori'» Meteorológico da Avenida
das Nações foram imáxiima ¦23°4. e mi-
nima io°2, respectivamente ás 10 ho-
ras e'30 minutos e 1 hora ;« 00 ml*
nutos. Os ventos predominaram de &n\
a léste, frescos. .

Sympsc do U.mpp oceorrido cm todo
o pais (de o Horas do dia jj ás 9
horas do dia 23): i . "

Zona. norte — Na9 ,^.| horas o.
tempo foi hom, salvo no Estado dai
Bahia, onde 'foi instável, com chuvas
e trovoadas em- Joazeiro e* Remanso.
A's 9 horas ile hoje o tempo cra bom.
A temperatura foi estavel. .Os ventos
sopraram do quadrante' yslc, fracos,
tendo sido opservadas rajadas frescas
em pontos' esparsos. Dos Estados do
Amazonas e Sergipe e parte de Ala
goaa c Pará não recebemos os despa*
chos telegraphicos usuaet.

_?_>i.i_ centro t* *_' tempo, -nas 24
horas, foi instável, com chuvas e chu-
víscos esparsos, sendo ,as precipitações
acompanhadas de trovoadas cm pontos
de Atinas e Estado do Rio. A'& 9
lhoras «ie hoie o tenpo era incerto,
sendo nue. com chuvas, em alguns pon-
tos. A temperatura declinou, sendo
oue, mais sensivelmente, no Estado do
Rio. Os foram variáveis e fracos, len-
do reinado caimaria em alguns pontos
do Estadod o Rio. ,".'¦,

Zona snl — Nas 24 horas o tempo
decorreu máo, com chuvas prolongadas,
salvo no Rio Grande, onde foi ligeí-
ramente perturbado, A's'9- horas de
hoje o tempo era -bom no Rio Grande
c incerto nos demais, sendo que, com
c-huvas c chuviscos, em pontoj» espar-
sós. A temperatura njantevc.se baixa.
Os ventos foram var.aveis e fracos.

O serviço telegraphico foi fraco.
«Vofu — A presente syncipse , foi ela-

horada com os «lados, recebidos da
rede meteorológica, até ás 14 horaa
_ 30 minutos.

Estado e tendência do nível das
águas dos rios:

Rio Tarahyba do Sul (dia ?3) —
Estacionario em Caçapava c Campos;
baixando em Pindamonhangaba, Rarra
do Pirahy, Anta, Porto Novo do
Cunha e São Fidclis; subindo lento
no restei do curso.

Rio Sâo Francisco (dia 13) — Su-
bindo lento em Pirapora e Joazeiro;
estacionario em Januaria e Remanso |
baixando em Carinhanha e Cabrohó.

Rio Itajahy-Assu' (d'a ,3) — Bai-
xando eth Itajahy e subindo rápida-
mente em Blumenau e Gaspar e li-
igciramente no resto do curso. __ '

Bacia Amazônica (dia a»l — Bal-
xando em Cruzeiro do Sul e entre
Manáos e Óbidos; subindo no resto do
curso.

O processo contra o "Correio

da Manhã"

Até agora não ficaram' bem
explicadas, aliás nem mesmo sof*
frlvelmento foram conhecidas, as
relaodés entre o Instituto de De-
fesa do Café e os torradores ame-
flcanoa. O que se conhece des-
sa historia, 6 que, após um lon-
go e reciproco afastamento entre
os valorlzadóres paulistas o os
ivferidó^ Industriaes, houve no-
vãmente umá tentativa de appro-
xlmacão, commemorada com .anr
tares e discursos em Nova Yórk,
mediante a collaboração cffectiva
do, cônsul Sebastião Sampaio, já
então 'Investido de credenciaes
para tratar bom os importadores
o distribuidores do nosso produ.
óto. . ,

O que 6 facto ê que,, em nos-
seis círculos agrícolas e commer-
ciaes, notadamente em Santos,
Ejjo Indlsslmulavels as preven-

õçs com os-torradores. Estes fq-
mm, incontestavelmente, os prin-
cipaes causadores dá recente e
brusca baixa nas cotações do café
lio mercado dos Estados Unidos.,
Commentam-se eBsaB coisas, es*
tranhando-86 a natureza de en-
tendimeiito que • :se diz existli-,-. 0/
qiie os factos parecem compro-
Var, entre os que promovem a
defesa do café e os que não pó-
ciem deixar de ser interessados
i-ni' obter 'os. pregos mala conve-
niontes ao seu negocio. 

' <
A política ecpnqmlca mais

aconselhável, em rela-jáo ao café,-
estaria perfeitamente de accordo
com o ponto de vista commercial
dijs tot-radores: reduoçãonos pre-
qr.-a p expansão de consumo.
Mas, exactamente por serem ou-
tras as práticas do convênio, é
quo desde' logo se evidencia a
absoluta Incompatibilidade entre
o Instituto a aquelles industriaes.

E' éstrànhavel sobretjido que
os directores do apparelho de va-
lorização, declarada a crise syrrii*
ptomatlea de maiores calamlda-
des, não tivessem feito 'á mais
remota allusão ão papel que èm-
toda essa. ensaenação desempe-
nharam ba torradores; até ha
pouco considerados cooperadores
do plano em execução...
.i Resei-yas e complicações que
ninguém comprehende, mas quia
bem demonstram os erros que
vão sendo reincldentemente còm-
mettidos .em prejuízo da lavoura.

•Edtá novamente em ordem du
dia a emenda do intendente Cos-
ta Pinto, mandando'cobrar lm-
posto de exportação daa merca-
dorias manufacturadas no Dis*-
tricto Federal, apoiar da opinião
centraria e insuspeita, do pro*

'feito... '¦' •
Custa a-acreditar que' se*a_*i

os Intendentes cariocas, ejeltoi
pelo jjovo carioca, õs que mais
perseguem a Indústria' dos seus
eleitores, tornandfcso ios, seus
verdadeiros algozes). ;• No 

'momen-

to em que a campanha contri?,
os impoptos inter-escadüaes en-
contra éco . nos próprios' gover*;
nps, que já declararam çoiisi ¦
deral-os inconstltuclonaos, alll-
viando, com a sua terminação, a
entrada dos produetos do DistrV*
cto Federal, — é o Conselno
TÀunlclpal — que tributa, com o
horripilante Imposto de- exporta-
çãó, o seu trabalho, qpcarecenac
e ãlfflcultando a sua mariufa-
ctura."'E' 

de pasmar, prlnelpalraent-'
quando se vê a opinião do pra*
feito, que ê' paulista, defender -ç
produeto da Districto ; Federal,
ao passo que um Intendente da*
qui ataca e persegue o,seu pro-
gresso.

O eleitorado livre deve ir- to*
mando nota dos nomeB dos legis-
ladores que traem a cidade. .

A queda ão ministério Briand

Embora a queda do gabinete
Briand tivesse por causa visível
a actuação do seu ohefe na po-
litica ertterior.vumá analyse mais
aprofundada, do ostado de antmó
da França, talvez' possa condu-
zlr á convicção de que os prin-
cipaes trabalhos diplomáticos le-
vados ár cabo pelo primeiro ml-
nistro demissionário, permanece-
rão Indemnes desse desfecho par-
lamentar. Isto, pelo menos, o
que nos indicam os precedentes
do facto, quo, a despeito de ha-
ver sido brtfbco, pelo aspecto em
que se apresentou,, não deixava
de se achar no computb das pro.
habilidades presumidas, quando
se operou a successão - do sr.
Poincaré.

A clrcumstancia dòs partidos
terem- aberto tréguas aos dis-
aidios dás sitas orientações, para
permittlrem que a nação pudesse
apresentar-se "cohesa na Confe-
íencia das ReparaçSès, é umá
prova completa' de,que a opinião
nacional ancelava pelas soluções
definitivas dos sérios problemas
internacionaes pendentes da li.
quidação da guerra.

Isto posto, • seria ' inadmissível
quo os leaders dos agrupamentos
parlamentares, no palácio Bour-
bon, '.concedessem,"ao 

plenlpoten-
clarlo' da soberania franceza, 'üm
mandato de .tanta transcendência
sém a conscienciosa deliberação
de honrarem a palavra dos seus
mandatários, prestigiàndo-à na
ocoaslão opportuna. E que.,real.,
mente assim foi, se pôde concluir
das noticias que davam-- cómò
certa a ratificação dds accordos
firmados em Haya, antes da crise
manifestar-se.. de fôrma repen-
tina, quiçá devido. 'a 

manobras
que, visando directamente o _ohe-
fe do governo, desligassem a sua
situação pessoal da sorte dos.,tra.
tados Internacionaes pelp mesmo
negociados, resalvada de.qualquer
duvida a approvação' dos, mes-
mos. . ~

ESCLARECENDO J
UMA ATTITUDE

O sr., Mello Vianna chegou
hc-**_.eri* a, esta cidade, e . foi
carinhosamente recebido pelos
proceres' da candidatura do
sr. Julio Prestes, o qtte não
deixa dyví_as,ao_,ca da slgni-
ficação dã attitude desse ;verr
boso cavalheiro, nas scenas
que acabam _,_; desenrolar-se
em Bello .Horizonte e. -jue
acarretara!?*- ,a sdsãp no èeio
da executiva do í-, R. M;,
O sr. Washington Luis mah-
dou q general Teixeira' de:
Fçei-às,; receber e çumprimen-
tar, <em seu "ponte, o, actual
vice-presidente -da Republica.
Isso.pode.pia ser levad.o ácon-
ta de mais um "dos innumeros
deveres de corfezia do mesmo
gênero, dé ufaa- obrigação de-
vida? ao alto posto que p sr.
Mello Vjanna ocçupá na alta
administração do paiz> Mas
essa!explicação só a acceitám
os, energúmenos, os que .ainda
njíó decifraram a esphynge'
washingtpnianà. O ..homem
que deixpu-passar por- .esta
cidade, sèm a- trienor prova
de .deferenciaj o*^presidente
de 'Minas, _rV..: Antônio Car-
los, áuandç por aqiii esteve,
ett/i ,-aespique ao ."".cto delle
tião. lhe 

' 
tér; tj?legra,phado a

f de setembro do, anno pas-
sado, ;'.não mandaria saudar o
sr. Mello Vian*ia, e com,tão
grande çstrepitoyiómènte pelo
façta do' mesmo vser o vice-
ptesidente da -República. .

Não nos illudamos, pois.
A representação ostensiva do
sr. Washington Luis, ná:'che-
gtjda dd :sr. Mello .Vianna,
vale por úma ' demonstração
de solidariedade, aq menos df*
reconhecimento, pelo façto d*!
se ter elle prestado, embora
contra os desejos dos • seus
conterrâneos; á fazer, eni Mi**
nas o jogo do presidente da
Republica. O sr, Washington
fez questão nãp só 'de enviar
o seu representante, como de
reunirem tornq dâ 'figura pa
laciana dó coronel Teixeira de
Freitas todos os maioraes da
campanha em favor- do .sr.
Júlio. «Prestes. Até o sr. Vian-
na do '¦Gastello . là se enípn-.
trava, -exhibihdo as tintas.de
seus bigodes; e havia, sobre-

sim fidelidade aos compromissos
anteriores.

O momento não comporta he-
sitações nem dubledades. ' A po
sição éplcena é incompatível com
a hora presente. Porque o sr.
Mello Vianna nao segue o
exemplo do sr. Bias? Ou então
porque não se junta ao sr. Car-
valho de Britto, que,tão júbilo-
samente o foi abraçar á chegada
aó Rio? ' '•'.

Mais vale o^vrovelio.
Deyemos estar todos, nós bra-

sllalros, gratos âsL- amabllissimas
r_fórenpla8 feitas ao Brasil por
lord d'Ábernpn, chefe da embai-
Káda, commercial; brltaiyiica que
recentemente nos; visitou. Atê
agora nâo se divulgaram, porém,
quaesquer infonrtações' sobre o
resultado pratico,' tanto .para. nõs
como para" ros, inglezes, daquella
missão;. Quanto, & Argentina, jor-
naes londrinos ^gistraram fa-
ctos,?. nom<?a;-*0*mfinte o segulntp:
além de ium accordo sobre *o ln-
tercamblp, esttibelecendó Sirápras
reolprqi^s naVlmportáncia Supe-
rlqr,'a, cem milh.Òea de'pesos, ós
argentinos /obterão 8B' mil!J-__
para'.int«n-)i_i_ür ,as con_trucç6es
ferroviárias o rodovias*. J

Se eniverdaçlè é assim,,, não
obstante a nossa.gratidão âs-H-
sonjelras allusBes doer. d'Aber-
non ao noBSO paiz, dpvemoa di-
zer que, em caiiôs taes, má*a vale
o proveito...

0>eon^iífl dà lavoura.

Com o colapso da política, eco-
nom.lcf- 4p café maiB dp um caso
concreto,, invariavelmente illua*
tradó por' 

'¦'. dados , estatlstlcoi,
tem,sido ventilado,;. para de-
monstrar que a lavoura vae pa-
gando multo caro a grande, e
perigosa aventura. Recordam
agora que 

'a, 
Içl que creou • o

apparelho dê defesa Instituiu
umá taxa, espeolal,; ouro, corres-
pondente a'. 4(500 papel, por 'em-
ca," dç café1. A cobranflá dessp
imposto•" vigor» desde 1925^

Calculando-se em cerca de 10
milhões a média anpual. das

.saocès*: de café,, exportadas e su-
jelías áo pagamento da referida

'taxa, j&! os produetores paulls-
tas contrlhulram, -'apn,*-oxjmàaá-
mént_. com ,250.000-.contoB.; ?'
o .sangtie dá lavopra!

B à compensação, què lhe
tõoa.ióórresppnde à tamanho sp-
crífloip? A primeira represália
contra a classe ,-foi' a reforma
precipitada-da loi 2.004 de V)
do- dezembro de 1934,. especial-
mente para subtrair aos lavra
dores o direito1 de .eleger dele
gados de sua confiança, com Ut-
reito a voto nas deliberações do
Instituto. Expulsou-se a lavou

de boa lo-
4» verdado I

4

O alartna levantado, da tribuna
parlamentar, sobre a dlssipação
de dinheiros públicos, na "defe-

sa da legalidade'', levou os jor-
nalistas Independentes a denun-
ciar factos quo lhes chegavam ao
conhecimento e a commental-oa
para que fossem apurados e pu-
nldos.

O "Correio da Manhã", cum*
prindo o seu dever, com elevação
e independência, divulgou oceqr-
rendas escabrosos desenroladas
na columna em operações no nor-
te da Republica. «

As autoridades ao invés de pro-
cederem a uma syndicancia, res-
ponsablllzando os aceusados, pre-
f riram' mover-nos um processo,

JTiffif-XJ

Prcstimpção e agua benta

Quando a minoria da Câmara
pediu uma devassa no Banco du
Brasil, para clarear as chama-
das operações com finalidade es-
pecial, os representantes não do
povo, porém do governo, lmpu-
gnaram a medida. Alegaram
que é segredo commercial. a vida
intima do Banco com os seus
clientes. Foi uma subtlleza ju-
rldica.

A devassa que a opposição so-
licitou se limitaria ás relações
directas do Banco com o gover
noe, indlrectamente, .ás tran-
sacções qufe, por Intermédio ac
governo, o Banco realizou e rea-
liza com particulares. Das tran-
sacções com b particular sõmen-
to as que vieram ou pudessem
vir a ter repercussão na conta-
corrente do Thesouro, .seriam
levadas ao conhecimento doa
representantes do povo. Nada
mais ji-sto, de direito e pela mo-
xalidade dp próprio governo,
aceusado de actgs deshonestos.
Desta devassa «-estaria natural-
mente excluído, o commercio le-
gitimo; isto é, todos os quo se
servem dos serviços bancariou
do estabelecimento official par.,
fins lidimamente commerciaes.
Os empréstimos não commer-
ciaes, o dinheiro subtraído des-
honestamente ft economia do
Banco, é que viriam a lume.

O Banco do Brasil que, á so-
licitação dos politicos, relacionou
esta classe de piratas com o comr
mercio legitimo, descontando-
lhes ps títulos, abonando-lhes
credito, faz o papel do interme-
diário: o fiador dos cavalheiros
de Industria á, boa fé do com-
mercio honesto.

Os negócios de particulares
endossados e apadrinhados pelo-,
politicos, so fossem 

' desvendados
os levaria á liquidação immedla-
tá. Os prejuízos quo dahi ad*
viessem ao Banco seriam con*
fortavelmenta contrabalançados

^ííliiertola pos menores

Um dps melhores serviços so-
ciaes, que possam resultar «.*•
fiel observância dos preceitos
compendlados no Código de Me-
nores, é o que entende, não pró-
priamente oom a infância aban*
donada por falta absoluta nó
arrimo, mas com a infância, tal-
vez mais lnfell? e mais merece-
dora dá vigilância dos encarro-
gados da execução da le), exei-
citada na malandrice e na men-
dlcancia em beneficio de' adultos,
contumazes e Inconigivels, . A
quem observa a vida da cidade
não terá escapado esse aspecto
cóntristador. Em certos bairros,
ou na maioria delles, é especta-
culo diário a pedincharia apo-
quentaddra e âs vezes irritante
dos menores, provavelmente tti-!
dustriados pelos paes ou outrou
parentes.

O caso, como desde logo se vê,
não depende apenas dà .inter-
venção do juiz de menores. A
policia deve procurar conhecer

o meio de vida dos indivíduos
que concorrem para viciar essas
creanças na mendicância, aufe-
rindo os proveitos de semelhan-
te ardil.

Ainda' bem que, segundo já sa
noticiou, o magistrado compe-
tente para a indispensável pro-
vldencia pediu a collaboração
das autoridades policiaes, para
melhor efflciencia da repressão.

0 communicado officjal do
noivado do príncipe

Humberto
Roma, 24 (TJ. P.) — O com-

municado official do noivado do
principe herdeiro Umberto de Sa-
vola, hoje publicado, está conce-
bido nos seguintes termos;

"Suas majestades o rei e a
rainha sentiram-se felizes em dar
hoje, dia do*, anniversario do seu
casamento, permissão para o no!-'
vado do principe do Piemonte
cum a princeza'« Maria José, dit
Bélgica."

dente em São Paulo, hoje. publi
cado, na secção competente, in-
forma qüe.parece esta,r*jse.,óci8l--
tando dè modificaria organiza-'
ção do Instituto.

E' possível que se antolhe
opportuno restituir a lavoura'ó
direito que lhe sonegaram, sô
para attender a conveniências
mesquinhas de ordem política.

As oceorrencias dó Faranld

. , ra-coWó elementofmolesto; Umtudo,-entre as-pessoas que fo-|telegramn,â do „osao oorrespot,
ram abraçar o,••, desertor do
P^R. M-, o "sr.. Car valho
Bçitto, que é o,nervo dessa
nova¦ guerra politica, isto' é,
quem desempenha a funeção
de seu thesoureiro, na qua
lidade de director da car
teira commercial do Banco-do
Brasil.', Para.'estar completa,
no desembarque do sr-. Mello
Vianna, * a * fina flor . governa-
mental que monta guarda aò
presidente da .Republica só"
faltava o sn .Irineu Machado,
o homem que acceitou desem-
penhar no Districto Federal
ox papel que en\j Minas foi
distribuidó ao sr. Mello Vian-
na. Elles,. porém,-se enten-
derão... Até o Comjté Pró-
JÜ1Í6 Prestes, em um movi-
vimento.incontido de gratidão
pelo seu fiel servidor, lá es.-
tava hontem ná gare da.Êstra-
da de Ferro Central'do Brasil,
para'abraçar a figura de'seu
embaixador junto ao -Partido
Republicano'Mineiro!

-Está assim . perfeitamente
esclarecida, perante a nação, a
farça com que, mais uma .vez,
ò. sr. Mello Vianna escandáli-
zou o paiz, ao qual já deu so.-
bejas provas de seu" estofe-;, de"
parlapatão. Escolhendõ-o pára
representar, em Minas, esse
papel,:o sr. Washington mos-
trou pelo .menos uma coisa,
revelou talvez a maior capaçi-
dade sua, nesses quasi quatro
annos de desgoverno: a de'conhecer os homens publicas
de sua terra, e. saber, por-
tanto, a quem se podem offe-
recer certas attitudes, sem
offensa de seus brios... Ao
lado do sr. Vianna do Cas-
tello e do sr. Carvalho Britto,
o actual. vice-presidente da
Republica constituirá um dos
pivots, ostensivo òu' dis far-
çado, da politica federal tm
Minas, ou antes, do espirito
de mandonismo com quc o sr.
Washington Luis está enca-
mmha*ndo a successão prési-
dencia!, para collocar. no Cat-
tete um candidato da sua es-
colina. Esse aspecto da inter-
venção presidencial é que pro-
vocou, em Minas e no Rio
Grande, com irradiações por
outros Estados, a reacção libe-
ral, da qual se desligam,
traindo os sentimentos " do
povo mineiro, o mjnistro da
Justiça, o vice-presidente da
Republica e o director da
carteira eleitoral do Banco do
Brasil. Trindade vergonhosa
que define á quanto tem
descido a politica nacional!

¦-f
ctivo decreto era assignado no
mesmo üla em que o Tribunal dp
Contas julgava sobre a legal!-
dade da abertura do mesmo cre-
dito. 

'

Essa celeridade, maximê nos
tempos que correm, de Intensa
propaganda em prol do candl?
dato do Cattete, ê de causar es-
trunlmza.

Oxalá, não seja dado aos vinte
mil contos (destino semelhante
áos vinte e cinco .mi-üões de
'dollars.*que os c*pltallstas ' da
Tf/all Street nos emprestaram
para electrifipação d,a Central do
Brasil. A despeito da entrada
desse ouro, a estrada não me-
íhorou grande coisa, porque o
dinheiro teve applicaçao :nulto
diversa.

Ho nilo pico
Impressões, da Cantara. .. -.
I-M-J—¦¦_-¦¦¦ l.l II ¦! I|_ Ulll M III I *

O espirito estrato da intriga «1,
ainda, o. que orienta os debates' tra*
Vidos 11» Câmara. O» c-adores nüo
abordam qualquer problema com sere*
nidade. Sobem i tribuna cpm o animo
preconcebido- de intrigar, de atirar os
adversários uns contra òs pútroa...

Hontem, antes da sessão, o sr. Souia
Filho, gabayi-se do «j-ie ia fazer um
salseiro -formidável, de que ia como-
ljdar, ainda maja, a-seiiío na -poli-
tica mineira. E, realmente, oom a pa-
íávra, nada mais fez*dpi-,que provocai
09 mineiros,'.'num derramamento encom-
mendado e insincero ao nio menos in*
sincero (esto de ambição do ar. Mello
Vianrja.... :' 

',. '' '}-.

., A-Smaiprla o apoiava, • em, 'apartes
níartliosos, no intuito .evidente de en*
volver o.sr. José Bonifácio no debate..
O teader mineiro comprehendeu o plano
e limitou-se a sorrir '.ás investidas
adversárias... £ o piano do represan*
tante pernambucano, annunciado com
tanta retumbancia,. .fracassou, apezar
dos esforços desesperados de seu au*
t*or... v -; ' '

¦ r-, 
'..:¦.--'¦¦. * X f .

Por emquanto, os deputados minei-
ros, filiados i corrente Mello Vianna,
estão obedecendo á leaderança do sr.
Jose Bonifácio. Hontem, foi pedida a
votação en) «globo para ai emendas i
redacçâo {inal do orçamento da F_r
zenda. A minoria recusou numero, re*.
tirandose dp recinto..' Os srs.*- Sando*
vai Azevedo, Lauro Jacques e Daniel
Carvalho, presentes, acompanharam • Jos
seusç companheiro».

+ 
'.-.' 

'
..*£'. praxe tradicional da Mesa da

Camafa- designar nara^-as commissões
permanentes, nas substituições, depu-
tados da niesma tiancada dò substi-
tuido. Easa praxe apfffeu, agora, pm
arranhão. Hontem, íoi' nomeado para a
commissão de Marinlia e Guerra, em
logar do sr. Joaquim" Osório, nio um
gaúcho, mas o sr. Deoç|ecio Duari.
que vem do passear, pela' Europa,. á
custa do , Thesouro... '.'

Explicação: a bancada gaúcha é toda
adversaria do Cattete... Dahi'a'Mesa
escolher nas outras representações c
substituto do sr. Joaquim Osório.

e do Scnadr

O sr. ;Affonso Camargo teve.
um gesto, agora,, no Paranã, pue
deveria servir do exemplo a
tantos governadores desabilsa'-1
dos « violentos que existem pòr
ahi afora, neste nosso grande
paiz.' .

Conhecidas as . lamentáveis
ocoorrenclas. que .se acabam de
dar naquelle Estado, o senlior
Affonso Camargo não teve du-
vídás: domlttlú o chefe de po-
llcla, multo embora, disfarçai) lc
o .seu acto, com a gentileza, de
uma dispensa "a pedido".'-, ,'

Não estão ainda conhecidos
de todo os pormenores do que
houve na capital paranaense. • E'
bem possível, entretanto, que „o
sr. Camargo tivesse comprehen-
dido que demonstrações de Inío*
lerancla pdllllca; culminadas no
extremo de se dissolver a pata
de cavallo i comícios de propa
ganda eleitoral, sô poderiam ra-
pêrcutir contra, o sèu governo,
não ádeantando. nada fi, cândida-
tura apoiada pelo sltúaclo.nismo
e sô servindo aos que fossem
victimas dòs excessos das auto-
.ridades. ¦.-
' Como quer que seja, o gesto
do presidente do Paraná, merece
ser registrado. Elle destoa mui
to do que estamos habituados a
vèr, diariamente, nós chefes de
Estado, qué' dão sempre' mau
forte' aos seus auxillares, que so
excedem, em zelo, ao realismo
dos próprios reis...

O VOTO
Uma das mais curiosas taras

da' democracia formal •_ o culto
supersticioso do voto. Vpto li-
vre, voto secreto, voto con-
sciente, eis o que reclama, com
Insistência, a cohortè numerosa
dos idolatras do suffragio po-
pular. Como o venerando sr.
Selva; que proclama a éxcel-
leifcia therapeutica do voto se-
creto. no tratamento^ das ma-
zellas políticas, econômicas e
financeiras, que infelicitam o
"nosso paiz.

Entretanto se pedíssemos &
.nwior parte desses crentes, as
'razões justificativas de seu
'.'credo/', certo os veríamos bem
e-ntorá.i-.dos. alguns nada dí-
riarn'-talvez, e outros náo hesi-
íariam em exPÜcar-nos os.di-
reitos .do povp ao governo de
si próprio. Falariam nos "im-

móttaes principios" de 1789,
citariam 

"phrases de Bryoe ou
de -B,iiy: Barbosa e 

'dariam como
justifiçad* a «ua innocente ideo-
lpgií». ¦

' Invpstlgando-se, porénri, cm-
dadosamente> a significação es-'
sepciál dp voto,-gue se éncon-
tra? Kâo uin' methodo effiçien-
te de escolha de um governo
racional e realista, çapaí^de eti-
frentar e résoíi/êr os problemas
sociaes. E sim um excellente
pròfcea.ío- de mystificação,. cuja
iirtiça finalidade ,tem sido a per*«
pet-nação dé oligarchlas reaocior
narras e1 oppréssoras-^iio' domi-
nio econômico e politico 1 das
nações.'.. ,1

• Isto, porque o voto individual
não tem nenhum sentido orga-
nicp, não possuindo nem mes"
mo.valor signaletico dos dese-
jos e aspirações profundas de
.ííuem vota. iCom effeito, que
pôde exprimir o voto dè um
Victalino qualquer? Que repre-
.senta na realidade um deputado,
por exeniplò, eleito com alguns
milhares "de votos, mesmo-em
regimen onde nio .funecione o
"iMallat"' e em 'qüe ps tran-

quillos. habitantes, das.necropo-:
les nãb exerçam direitos poli-
;icò-3? iE que significa a liber-
dade de voto?
:' Inteiramente destituída * de.
sentido, parece-nos essa expres-
gãó: "voto livre". Quando o
cidadão não c, materialmente,
coagido a'escolher' úm certo
candidato, eomo' .é habitual en-
itVe nós, elle oi por-motivos
moraes, affeotjvos ou pecunia-
rios.' IE', mesmo admittindo-se
•que: não sof fra nenhuma, coa-
cçãpj <juè 

'valor 
poderá ter o

total de votos dado a um çan-
didátoT iSeni falar na limitação
inevitável que, resulta das sug-

gestões da imprensa, das pai.
xões partidárias e de outros
factos sociaes, deve-se consi-
derar ainda a heterogeneidade
das unidades votantes quc, re.
unidas, constituem o coefficitn*
te eleitoral. Oe accordo com o
principio arithmetico da não
possibilidade de se efféctuar t
addição de quantidades hetero.
geneas, não se pôde considerM
somma a reunião dc votos de
natureza diversa, que, assim,
não é mais que um aggregad-j
de opiniões contraditórias.

Sendo a sociedade essencial-
mente um organismo produ.
ctor, a base de toda a activi-
dade social é, necessariamente,
econômica. Cada indivíduo deve
ser consideradb, sobretudo, çm
luas relações com' a infra-stru-
ctqra econômica. Isto é, coma
expressão de um "typo profis.
jional", cujas idéas políticas,
jpriilíças, moraes e religiosas,
se assentam sobre a profissão,
a qiial exprime a sua posiçãa
no "prócessus" produetivo d(
vida social.

Assim sendo, sô se pôde es-,
pecar, do ponto de vista realis-
(ta,;;)i efficacia do voto, quando*êlle fôr rigorosamente corpora*
tivo e profissional. E é o que,
não só os syndicalistas, mal
tambem sociológicos e politkoi
realistas; têm' reconhecido a
proclamado, mormente ntilti
últimos annos. j" iCom effeito, o voto indivi»
duai, alím de sua ausência da
sentido, tem a irrevogabilidade,
quç, mesmo que elle tivesse ai-
'juma'significação, o tornarií
coisa miòrta e vasia, por esca-
par ao "controle" directo doi'
eleitores.

1A.0 passo que o voto corpora.
tivo e profissional, se não poda
eximir-se, de influencias pertur-
badoras, que lhe são exteriores,
tem, entretanto, o valor de re>
presentàr, de facto, a orientação
profunda do eleitor, por expri-
mir'as tendências profissionaes,
que são o fundamento de toda
a sua actividade. Assim, com
o systema eleitoral'syndicaiisia,
ter-seT-á um verdadeiro regimen
de ^èmoçracia orgânica, condi»
çãp' indispensável á existência''
'de um governo racional c rea.
lista* Entretanto, não ié isso col»
sa que sç possa estabelecer por
decreto, mas -que exige como
indispensáveis preliminares a
organização, das classes sociaes
ç um maior desenvolvimento da
educação Popular, condições m5-
mente 'realizáveis 

em futuro,
talvez longínquo, em nosso paiz.

'-'•' ¦ Urbano Berquó .

Partas na mesa

Club dos Duzentos ou Poát

Os encontros dos srs. "Wa-

slilngton Lula e Julio Prestes
quasi motivaram a demissão d<;
um funecionario na Central, no
ramal paulista. E" o casp que
appareceu uma local, num' dor,
jornaes paulistas, relativa aos
embarques do presidente Pres.
tes na Vulnta Parada.

O mais Interessante pormepor
dessa historia, porém, é o que faz
uma curiosa j-evelação. As en-
trevistas dos dois presidentes átí
vezes não se realizam no Club
dos Duzentos, mas numa casa
de çàmpo do vice-presidente do
Estado, sr. Heitor Penteado, sita
em Poâ.

Mas esto logarejo é muito per-
tinho da capital paulista, o que
quer dizer, que as caminhadas ae
estendem...

O sr. Antonio Massa foi liontem á
tribuna para responder ap -sr. Inneu
Machado. O senador parahybano é um
orador que. não sc aperta. Umá -vei
cora a palavra, larga-se a- falar e, sem
sc incommodar, haja o quo houver,
vae até o fim. A-sua oração fòi en-
graçada. Fez rir até mesmo ao sr. .Ar
nolfo Azevedo, -'homem geralmente ini
miga. da alegria. -I

O sr. .Massa definiu o 
'que era a

anarchia, tendo o sr. Aristides Rocha,
em - aparte, declarado que, pela sua
definição, elle, Massa, nâo estaria ex*
cluido dentre os que pregavam a,refe*
rida doutrina. !:•>¦•;

Sempre aparteado pelo representante
amazonense, o1 mandatário 'parahybano,

a certa altura', 'fez o elogio do governo
do sr. João Pessoa, dizendo que elle
tinha, encontrado .09 cofres vastos, o
funccrionali^mo ,.cm.. atraio, "çtc, e ha-
via posto tudo cm dia c em ordem,
num espaço de tempo inferior a uni
anno. ¦ ¦

— Mas. o. antecessor do ari Joio
Pçssoa era correligionário dc tf. ex. —
acçrescentou o sr. Aristides — e i
deputado*'federal. . ¦ '. '

E o sr. Massa: ¦ '' x .-
—~ Neste ponto , eu,; não respondo ao

aparte.' ,' .,
Particularmente, porém, e orador

não teve dúvidas.ent declarar quc scrrV
pre fora contrario ao antecessor do
sr. Pessoa, isto c, ao sr. João Suas*
suna< .'•>';,•**..« ..'

Em tempos dè tristezas, como os
actuaes, um "tribuno" do gelto do sr.
Massa é precioso.* Afugenta as ma-
guas e desanuvia os espiritos, fazenda
.grande bem aos nervos dos seus col*
legas, todos preoccupadps' com a poli-
tica'j' ¦ '' * 

'
O sr, Frontin pediu, hontem, varias

informações sobre o orçamento da Agri-
cultura. O sr. Calmon/ como relatoi
interino, da materia, deu ao mandais-
rio do Districto as explicações . solici-
tadas. Declarou, então, o sr. .Frontin.
que emendaria o projecto, tanto em li
quanto ep 3* discussão, restabelecendo
verbas, concertando aifras, etc.
.0 senador carioca certamente não

sabe ainda dã ordem, segundo a qual
não serão emendadas, este anno, na-
quella casa; as leis dc meios,

* '
Antes de terminar a sua senatorii,

b sr. Mendonça Martins se lembrou
de que era representante de Alagoas,
e, para dar úma prova concreta disso,
apres-ntou ura projecto autorizando o
governo a despender «35 mil contos de
réis com a' construcção do porty, dc
Paranaguá, naquelle Estado.

O.sr. Martins sabe bem que o paiz
não está, era condições de stípportar
essa despesa e nãó ignora, egualmente,
que o seu projecto será rejeitado; mas
o que deseja i fazer constar que
ainda se lembra da sua terra, nesta
época de terminação de mandato...

A vaga do sr. Mello Vianna

Piretti para a Câmara Estadual, assu-
mindo o sr. ^leves Baptista o cargo
de secretario da Fazenda.

Segundo as mesmas fontes de infor-'inação, 
acredita-se que serão ainda

apontados para deputados estaduaes os
srs. França t Marinho, Humberto Car*
neire c- Josc Marques«
ú';**. £,,>¦-• Ji*.
Eleições em Serglp"

O movimento politico iniclaci:
por Mjnas contra a candidatura
Imposta pelo sr, Washington
Luis á successão da presidência
da .Republica teve o apoio e 9«J-
Ildarledade do sr. Mello Vianna.
Os correligionários que lhe eran.
chegados ' tomai*am posição d->
lado da Alliança Liberal. >¦

I
Desügando-se do P. R. M., o

sr. Mello Vianna guarda BlglPo
sobre a dlrectrlz que vae segui:
r.a política federal, ao contrarb
do si-. Bias Fortes que, demlt-
tlndo-se de secretario, . do sr.
Anlonio Carlos. declarou lqgu

ifal« vinte mü'contos
__ ,¦ — ¦ i. - ¦ ¦-— —

O Tribunal de Contas acaba
de ordenar o registro cio credi-
to especial de vinte mil .contos
de réis para attender aos tra*
balhos de construcção e projon-
gamento do cães do Porto desta
capital. --

Até ahi nada ha de extraor-
dinario, attendendo-se.„. ao em-
prehendlmento' da tão vultosa
obra.

O que, porém, faz desconfiar
é o modo por qüo vem o assum-
pto sendo tratado, com tanta ra-
pidez.

Ainda ha dias, o presidente da
"Republica abria 

' o necessário
credito., e, coisa curiosa, o respe*

Ahaoàju',' 33'ÍA. í'() t- .0 pre-
sidente do, Estado assignou iim decreto
designando a data de 1 Jr de novem-
bro próximo iarál a 'eleição do dipu-
tado, estadual, afim de aer preenchida
a vaga. deixada pela nomeação do sr.
Horibaldo Dantas para dhefe de poli-
oia do Estado.

'¦*.'

O vice-presidente. <io Ceará

FòRTALÍZA, -.3 (Á. B.) '— A Ao-
seralil'a Estadual acaba de reconhecer
viçè-prisidente, do Estado o professor
Augusto 'Benedicto de Carvalho, recen-
temente eleito pára esse cargo, em
substituição do sr, Dcmosthcnes de
Carvalho, fallecido. ha pouco.

Senador Godofredo Vianna

Chega amanhã a esta capital, a
bordo do Sierra Morena, devendo de«
embarcar fás 11 li lhoras, o senador
¦Godofredo Vianna, que representou o
Brasil na Conferência Inter parlamentar
dc Commercio.

TnW-*-llln«». Df'' Antônio Pitta.IllUei-UI<.$e.< R, Cat.i0cai 22,3 ás 5.
CC 1663)

«i mmtm. m

A nora situação afghan reco-
nhecida per dois governos
tíonstantlnopla, 23 -(U. P.) —

O ministro das Relações Exta-
riores enviou um telegramma a
Kabuf, communicando a deci-
são do governo turco de reco-
nhecer o novo rei do Afghanls-
tão, Nadir Khan.

Londres, 23 (TJ. P.) —O mi-
nistro daa RelaçSes Exteriores,
sr.. Henderson, dirigiu um te-
Iegramma áo ministro do Afgfia-
nistão, retribuindo as saudações

pe os votos amistosos do governo' desse paiz.
Londres, 23 JHavaa) — O en-

«jaregado de negócios do Afgha-
pístão nesta capital, communicou,
ao Floreign Office, haver recebido
um despacho de Kabul no qualse affirmava que todo o paiz es-
tava reunido em- torno do novo
rei Nadlr Khan.

Hemorrhoi_as07er^..*Sd,.rm
Drr R. Pitanga Santos:,Passeio 56, sob.

(2109)

TOSSE-ROUQUIDAD
GRMDELIA
DE OLIVEIRA JUNIOR

Í073SJ

Um almoço em honra dos
delegados e membros do Insti-

tuto de Direito Interna-,,
4 , cional"Washington, 23 (Havas) — A'

União Pan Americana offereceu
oje um almoço em honra dos
membros do instituto de Direito
Internacional. *¦
„"0 embaixador do eru', sr, V*.'lai-)3e saudou oa delegjraos e cxal-
tou os esforços empregados pelo
Instituto para desenvolver «
Direito Internacional, o melhor
meio, no seu entender, de abrir
as portas ã paz permanente de
mundo.

O' sr. Jaque Myns re/reaen.,
tantèi da Bélgica no Tribunal In.
terhactonal respondeu declaran«

Ao que os fins da TJAião Pan*
-!fi.m'ericaná são perfeitaments
eguaes aos da. Soclètdade das Na.
çSes e accentuou que os meloJ
do commünicação actuaes tinham
Bupprlmido as differenças geo-
gràphlcas e creado o espirito d»
unidade mundial-.

Entre os convivas viam-se o
dr. Rodrigo Octavio, do Brasil.
Lamas, ida Argentina, Maurtua.
do Peru'; Alexandre Alvarez, d-,
Cnfle; o o st*. Cruchaga' ex.ení*
baixador do Chile em Washln*
gton. ¦',

Os aviadores Costes e BelloQ-
te chegaram a Hanoi

Paris, 23 (Havas) — Despa-
chos de Hanoi (Tonklnl infor-
mam que aU chegaram os avia*
dores Costes e Bellonte.

Dr. LuÍZ Sodré daraça^dos'inte.
tinos. Cura das hemorrhoides sem ope*
ração e sem dòr. Ourives 5, sob.

(34Ç8)

Bíi.1,0 Horizonte, .13 (A, A.) —
Corre como certo que será indicado
para a viga do sr. Mello Vianna, na
commissão executiva do P. R. M., o
nome do sr. Mario Brant, faltando
ainda substituto para a v»ga do si
Alfredo Sá, •

+
Vem ahi o futuro presidente

do Maranhão

MAK-.NBÍO, 33 (A. B.) — O sr.
Pires Sexto, futuro presidente do Es
.ado, marcou para o próximo domingo,
a- do corrente, a sua partida para o
Río de Janeiro.

O sr. Pires Sexto vae tratar de
diversos assumptos referentes á admi
nistração estadual no próximo período
governamental. +
Eleições em Perit-imbuco

As autoridades de Kkrbine
revistam, o consulado russo

Tofclo, 32 (Havas) — Infor-
mações de Kharbine annunciam
que as autoridades policiaes ohi-
nezas, fis quaes fôra denunciada
a existência de Um "complot"
communista, «íffectuaram uma
busca na sido do consulado eo
Vlettlco ãaquella cid^le, pren
dendo tres funecionarios.

ReçirE, ,3 (A. B.)—• Em círculos
bem informados tem-se -como provável,
em novembro próximo, a ida da. sr.

Verificaram-se ante-hontem.
varias oscillações na Bolsa

de Nova York
Nova Tork, 23 (Havas) — Ve*-

rlficoujic, ontem uma súbita alta
em vários titulos na bolsa.

A osclllação variou de um a 15
pontos, s

Ao encerrar-se o mercado a
situação Jâ se havia normaliza-
do..  • «*»¦¦« ¦ 

Declarou-se em greve a tripu-
lação do vapor "Cuba"

Paris, 23 (Havas) — Commu-
nicam do Saint Nazaire que toda
a tripulação do vapor "Cuba"
deixou o navio devido á recusa
da companhia de desembarcar o
commissario, a quem a equipa-
gem aceusava de violências paracom o Dessoal de bordo.

Os communistas na Rumania
tentam a greve da fome

Búdlapcst, 23 (Havaa) — Os
communistas recentemente pre-
sos o que se achavam recolhidos
a diversas -prisões, tentaram a ;
greve da fome. aòqtie se affirma,
por insinuações contidas em car.-
tas recebidas clandestinamente t
do exterior.

Grande numero persiste em
recusar alimento, no entanto ai*
guns já dislstlram do propósito,
cm- que se achavam.

Ás autoridades, todavia, toma-
ram disposições para que aquel.
les que persistirem no propósito'do greve sejam alimentados artl*
fioialmente.

PELOS FILHOS INNOCENTES
DOS PAES CULPADOS

Um homem condemnado a dez.
vinte ou trinta annos de prlBao,
é uma çreatura Inutilizada. A
sociedade, que, para sua conser*
vação, exige a reclusão dos 1ua
dellnquem, não pôde esquecer <*">
filhos Innocentes dos condemna*
doa.

O Asylo Infantil N. S. -»
Pompéa recebe para educar, ves*

Jlr.e calçar, os filhos dos senten*
ciados,-os quaes, sem esse soe*
corro, caminhariam de olhos fe'
chados para o maior dos infor*
tunios.

Esaaéobra grandiosa não ter'
porém, o desenvolvimento a"0
merece se as almas caridosas
não trouxerem a. sua cooperaçio
bemfazeja.

Cumpre a todoo enviar a s''*
esmola generosa directamente ae
Asylo Infantil N. S. de Pompea,
á rua Cirno Mala n. 100, ou ao
escriptorio do Correio da ilanhti,
que se promptifiea a servir d«
intermediário para essa crutt*
da santa.
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A situação tio Brasil em face do
Bureau Internacional do Trabalho
Das 32 convenções asüldnadas

pelo nosso paiz, apenas
seis; até t_o|-cr, foram

encaminhadas ao Congresso!...

Como o sr. I.indolpho Collor discutiu
o assumpto na Camara

Debatendo, hontem,. na Camara,
0 orçamento do Exterior, o sr.
Unüollo Collor focalizou a politi-
ca extorna do Brr.Mll e a •orgunl-

«cão dos nossos serviços diplo-
máticos o consulares. Mostrou
oue. como relator do orçamento,
durante annos seguidos, fixara
bem o seu ponto de. vista ç, su
em alguns casos, a sua opinião
não prevalecera nos rumos da ad
mlnlstração, nem por Isso su con-
sidera impedido de reatflrmal-os
açora. Essa a razão porque dese-
Ia insistir nas talhas du nosso
nnparelhámento burocrateo do
Ministério do Exterior. Faz justl-
«t a acção do sr. Octavio Manga-
bera e diz nue s. ex. tem assigna-
lado a sua passagem pelo ltama-
,-aty por algumas iniciativas Uf.
cundos, entre as quaes se destaca
nela sua importância política, a
termlnaç-ao, na phase diplomática,
do todos os nossos conflictos dc
irontelras. Assevera ainda que,
nu.'«arte propriamente politica da
msta â dlrectrlz dn sr. Manga-
beira'tem sido a mais prudente c
a mais commoda: a de abster-se
i Brasil, mesmo quando BoUeua-
lo, do tomar attitudes na politica
imerlcana. -rt '.

O sr. Collor fala no afastamento
,.o Hrasil da Liga dou Nações o,
rm seguida, passa; ao exame da
¦situação do nosu paiz no Bureau
internacional do Trabalho, dos
nmls quo elle nos acarreta, dos
deveres que nos impõe e da Inuti»
lidado pratica das suas conclu-
•ôes em matéria de legislação so-
•ial i''az um relato do funeciona-
mento da Organização Internacio.
nal do Trabalho e observa que
não deseja entrar no exame do
mérito que so possa attribuir as
•esoluçíes do Bureau. Argumenta
.om o manifesto da Alliança Ll-
wral. mostrando quo o Brasil
i°mprc mostrou empenho om
participar dessa Instituição c ac
eiei-centa:"Podemos, pois, concluir com o
manifesto da Alliança Liberal,
tine o governo brasileiro por duas
vezes demonstrou o seu rirme de-
sejo de fazer parte do Bureaou
Internacional do Trabalho: 1") —

cuando se retirou da Liga das
Nações, mas permaneceu no Bur
rena: e 2") — quando reiterou
expressamente, pela palavra dot
nossos delegados, a nossa dispo-
niçào de nao ceder um mllUmetrü
no direito quo temos do enviar á
Instituição de Genebra, to Jos o.*,
annos, a quantia üu ra.

Na impossibilidade de me. i'<s
frrir a todas as convenções vo-
tadiis no Bureau e asslguadas P»»-
los representantes do Brasil,, cuia
enumeração talvez se tornasse
lastldlosa, farei mençáo especial,
entre as trinta é duas, pois a tan»
lo se' eleva o numero dellas asj
quo foram objeco de estudo nas
primeiras e na ultima asembléa,
em que tomámos parte. /

A 1* Conferência adoptou os se»
guintes projectos de convenção;
l«)— Applicação do dia de, oily
horas e da semana de quaronta i.
oito horas de trabalho; 2") — A
prevenção do chantage e a lutu
contra as suas conseqüências.
3») — O emprego de mulheres»
antes e depolB do parto; 4") -- O.
trabalho nocturno das mulheres:
5») _ a edade mínima de pdvnls-
não de creunças aoh tratiulhu*.
manuaes; 6-) — O trabalho no
cturno de jovens, empregados n*is
Industrias. '¦ ,.

Essas convenções, aslgnaila.*.
pelo Brasil, foram encaminhadas
ao estudo do Congresso, mas aqui.
até agora ifeo tiveram andamen
to.

A 2' Conferência adoptou os
projectos de convenção seguintes.
1") — Èdade mínima de admissão
tle menores nos trabalhos a bordo
fle navios: 2") — Indeninizaçõe»
d*. ohÓnidge em caso de perda, ou
naufrágio do navio: e 'J"> — <¦>
üi.»>"»eKo dos m-irlnii ílron.

Essas convenções decorrido*,
oltu annos. ainda não foram en
viadas ao estudo doCongrnts»*.

A 3» Conferência votou, entr..
outras as convenções quc se
peguem: 1°) — Direito de asso
ciação dos trabalhadores agrico
Ias; 2°) — Reparação dos acci-
m-ntes dc* trauilho tm ngrlcullu-
ra. 3o) — Edade mínima de ad'
missão de menores nos tràbalhot,
agrícolas: 4") — O .descanço heb-
domadario noa estabelecimentos
Industriais.

. Tambem estas, o quantas ton
venções se lhes seguliam ainda
ajruardam o momento da sua re-
messa ao Congresso Nacional.

Informa-nos o relatnrlu íio ml-
nistro Moniz de Aragão, ha pou-
co citado (pag. 90,• (o Kelatori»2
das Relações Exteriores) que os
assumptos tratados' na Assembléa
do 1928 foram: Io) — Meios pre-
ventlvos dos accidentes dia t£jlba'
lho; o 

'2") — Methodos de flxàçao
dos salários mínimos."

13 o leader gaúcho adeanta: 7
"Não quero fatigar a attenção

rios meus illustrcs collegas, fo-
lheándo relatórios mlntsterlaes,
para mostrar-lhes o alcance das
iiiiestfies em cuja. discussão os.
nossos delegados têm tomado
parte em Genebra c compromet-
tido a assignatura do Brasil. O
que desejl para mostrar a lncon-
grueriola do Executivo, 6 dizer
ios srs. deputados que, do total
de trinta c duas convenções a tf
asora votadas e asslgnadas por
nús, apenas sois, as da 1* confe-
ronolã foram convenientemente
encaminhadas ao exame do Con-
gresso Nacional.

Mesmo essas, porém, não lo-
¦traram aqui andamento regi-
mental. As outras, em numero
(ic vinte e seis, repousam com-
niodarhènto nos àrchivos do Ml-
nisterio, á espera não sei de quc
pnra o seu definitivo e final de-
sencatamento.

Pois não é isto verdadeiramen-
te incrível'! Não ê espantoso qua
gastemos todos os annos, pelo
prazer de gastar, sommas avul-
larias para tomar parte cm dis-
cussões é assumir responsabill-
dades qus depois, com a maior
das tranqulllldadès, deixamos de
cumprir'/

Dentro do prazo de um anno.
f excepcionalmente com uma
prorogação de seis mezes. devem
os governos representados no
Bureáú enviar ao exame dos res-
pectívos Parlamentos as conven-
çf»es ahi votadas e assignadas,
O Brasil é signatário desse com-
pronilsso. O não cumprimento
dessa cláusula sulimette os pai-
Jes reçalcltrantes a sancções ve-
xatorlíis, como a reousii (te pas-
suportes, r» uttontatbrlos de sun
soberania, oonio o bloqueio eco-
iiumlco.

O Brasil sabe dé tudo fsso. ^
inz (|iicstâo de dar o seu apoio
a essa Instituição e nianda-Ihe
todos os annos o seu dinheiro:
nias d governo do Brasil faz
questão tambem dc não cumprir
com t sun obrigação do enviar
no estudo do Congresso as con-
venções votadns.

Em conclusão, o Brasil paga
iniilílmente a sua contribuição
no Bureau'; o Brasil falta cons-
cientemente a, compromissos in-
icrnp.clonaes; o Brasil su.icita-ae

ás admoestações do Bureau, e oa
nossos delegados, contrafeltos e
humilhados,pela nossa falta de
exacção no cumprimento do de-
ver, procuram as razões mais
estapafúrdias para mascarar o
Incrível descaso do nosso gover-
no na obediência a imposições
taxativas decorrentes dos seus
compromissos.

Imagine-se o constrangimento
do chefe da nossa delegação, o
sr. ministro Moniz de Aragão,
tomando a palavra na Conferen-
cia do Trabalho para dizer estas
enormidades:

"E" preciso (Jesoulpar o meu
governo por nao haver ainda
conseguido ratificar pelo menos
algumas das convenções que ain-
da esperam a approvação do
nosso Parlamento. Devo assigna-
lar, ontretanto, que essa omlBSão
não 6 devidu, por fôrma alguma,
á má vontude nem do nosso go-
verno, nem do nosso Congresso,
mas, a circumstancias ligadas a
questões de politica interior, que
absorveram nos últimos annos a
attenção. dos poderes Executivo
e Legislativo do Brasil. Estou
autorizado á declarar-vos quo o
actual governo e o Conselho Na-
cional do Trabalho se Interessam
de maneira toda especial pelos
problemas dc ordem social e
principalmente pelas questões
tratadas no Bureau Internado-
nal do Trabalho."

Vè-se, por ahl, que O sr. Moniz
de Aragão fez o quo pôde, agiu
como diplomata. Mas uvançou
demais, evidentemente, quando
declarou que o actual governo
tem interesso especial pelos pro-
blemas sociaes c principalmente
pelas questões estudadus e vo-
ladiisi no Bureau. O discurso do
delegado brasileiro foi publicado
no numero 10 do "Compte Rendu
l-ruvisoire" do Bureau, corres-
poudento á sessão de 8 dc junho
de 1928.

Hoje, mais de um atuiu depois
de feitas essas afflrníações, a si-
tuação continua absolutamente a
mesma: o governo deixando mal
collocada a palavra do seu dele-
gado, ainda não teve tempo de
tapear nenhuma das convenções
oara onvial-a ao exame do Con»
gresso."

l'À o sr. Collor volve:
"A verdade (V, sr. presidente

que não se encontra explicação
para a, attltudo de Incrível In
cúria do posso' govorno em rela-
ção aos problemas sociaes. Aliás
para a neutralidade oíficial'-' do
Llrasil, esses problemas não exis
tem entre nôs, c nós somos i
unico paiz civilizado que sc Jacta
de não conhecer os etVeitbs pra
ucos da ques.ão social."

O sr. Collor mostra qu.» ci ma-
nlfesto da Alliança Liberal cs-
tudou dovidamente o magno pro
blema e assim conclue fj •

"Já deixamos, ha dias, soL.:*.. u
mesli iim requerimento' ao lixo,-
cutlvo solicitando a r-mess-i.
para o conveniente estudo do
Congresso, de todas as conven-
ções ussgnadas pur nõs no Bu»:
reau Internacional do Trc.balho.
tistas convonçõ.s piecisam ser
conhecidas do Congresso. O Bra-
-:ü não deve fugir ao- cumprlmen-
to da sua palavra» SI as conven-
ções merecerem approvação, ap-
provemol-as; si não, rejcitemol-as,
ctim conhecinimto de causa e em
defesa dos nossos pontos de vista.
Como qua* que seja, não perma-
negamos de braços cruzados pe-
rante os problemas de ordem
social. Estudemol-os e procure,
mos resolvel-os, de accordo com
us legitimas aspirações do opera»
riado brasileiro.

A Alliança Liberal pugnará
pela approvação de um Código do
Trabalho, no qual se devem es-
tabelecer regras relativas.

1") aos acgidenteB.no trabalho,
sua rapida''e oqu.dosa Ind.mniza-
ção; 2", á prevenção doi acciden-
tes; 3°) á segurança a hygiene no
trabalho; 4°) o» regulamentação do
trabalho das mulh.3r.es, tendo es*
pècialmente em attenção o perlo-
do da gravidez, ante e post-parto,
aleitamento, e prohibição do tra-
balho das croanças menores de
14 annos; 5") a protecção dai
creanças, adolescentes e mulhe-
res; 6U) ao trabalho nocturno, e
nos logares de natureza insalu-
bre; 7") aoy salários e suas garan-
tias aos trabalhadores; 8") ao con-
trato collecth'0 do trabalho; 9")'
ás ferias aos trabalhadores em
geral, urbanos e ruraes, torres-
tres e marítimos; 10°) ú proven-
ção dos conflictos collectlvos do
trabalho , entre operários e p:t-
trõos; 11°) á instituição do juízo
ou tribunal do trabalho, para se
prevenirem ou se dirimirem es-
ses conflictos collectlvos ou indi-
vlduaes; 12o) aos conselhos de ar-
bltragem e conciliação; 13") á Ins-
tituição de seguros Sociaes, com
pensões para os operários nos
casos de moléstia, velhice e Inva-
ildez verificada;' 14») a caixas de
aposentadorias e psnsões; 16°) á
regulamentação das horas As tra-
balho, eatabelecendo-so o regi-
men das 8 horas, Já adoptado em
varias industrias e aspiração 'ge-
ral dos trabalhadores; 16") ao d*-s-
canoo semanal aos domingos; 17°)
á regulamentação do trabalho
...ominercial, portuário, marítimo
o fluvial; 18°) á inspecção do
trabalho; 19") á creação o fun-
tionamento da Casa do Trabalho,
espécie do "fórum dos operários,
e em que se possam localizar as
¦associações obreiras ou syndlca-
tos operários que representem,
realmente, as classes operárias e
que sí organizem na fôrma da
lei; 20°) á creação do Departamen-
to Nacional do Trabalho, que se-
rá o órgão administrativo, pro.
pulsor, coordenadr e flscalizador

'da execução das lets operárias;
21°) á Junta Consultiva do
Trabalho, dep:ndencia do depar-
tamento, com organização pari.
toria, de patrões, c operários, sob
¦t preddenca de uin d?legado do
Departamento Nacional do Tra-
balho, e que virá substituir o
actual Conselho Nacional do Tra-
balho. que é uma inutilidade,

i Sr. presidente, são estaa as
considerações principaes que eu
me julgava no dever de apresen-
tar á Cam.*a na 3" jlscussâo do
orçamento do Ministério das Re-
'açi> s Exteriores. Se é certo quo
por muitas razões o titular dessií
pasta m.rece os nossos louvores
e os de todo o Brasil, menos cer-
to não 6 tambem que. sob»mui-
tos aspectos, a siri gestão não
deu .103 se.'v'çoi do. Min:'3t:rio
quanto poderíamos esperar da
sua operosidade. Não obstant'
'» de ju-t.çii asslgnalar. que a fi
,-ura»do sr. ministro Octavio
•Mangabeira se destaca com bri
ho de excepção no actual gov.T-

-no da Republica» Licito C», pois,'concluir 
que se s. ex. não tem

dado a necessária nttenção a to-
dos os departamentos do seu Ml-
nlBterlo. Isso sueceda porque as
condições em que se desenvolve
a sua actividade não lhe pjrmít-
tem fazer mais. Estou sincera»
ment» convenodo de que. si agis-
íp apenas por si. a administra-
cão do sr. Octavio Mangabeira
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(ís limites entre o Pâraguay
e o Brasil

Assumpção, :!3 (U. P.) — A
ipprovação pela Camara dos

.Deputados do tratado Ibarra-
Mi:ngabelra, que fixou definltl-
vãmente as fronteiras paragua-
yo-brasiloiras, foi recebido em'.odos os círculos políticos' e so-
slaes coni grande contentanien-
to. Os jornaes comniontando es-
sa approvação, dizem que ella rc-
presenta um acto de sabedoria
Internacional, ao mesmo tempo

que põem em relevo as persona-
lidades dos signatários do tra-
tado, srs. Octavio Mangabeira,
ministro do Exterior do Brasil e
Rogello Ibarra,' ex-mlnlstro do
Pâraguay no . Rio de Janeiro,
lembrando que esses dois dlplo-
matas conseguiram resolver um
assumpto melindroso, quo ha
mais de sessenta* annos vinha
sendo discutido pelos dois paizes;

Na DROGARIA BAPTISTA
encontra-se sempre o medlcamen-
to desejado, legitimo e a preço
módico, Rua 1" de Março, 10." (1B3R4I

Satisfactorio o estado de
Clemenceau

Paris, 23 (Ü. P.) — Os medi-
cos que' visitaram esta nolto o
sr. Clemonceau declararam que
o seu estado 6 plenamente satis-
factorlo, estando o coração em
boas condições.
(_3pcoto»l da "Associated Press"-)

Bruxellas, 2Í (Serviço exclusivo
do "Correio") O principe do Pie-
monte áo chegar á estação de es-
trada de ferio foi cumprimenta-
uo pelo rei Alberto e seus dois
filhos, trajando todos roupas ci»
vis. Na plataforma havia grande
numero dé italianos, cheüadosi pelo
embaixador e marqueza Durazzo.
fls compatriotas do filho do rei
Humberto ergueram vivas a Ita-
Ha. O príncipe, visivelmente com
movido, apertou as mãos do rei
Alberto e príncipes, sob uma ver-
dadeira bateria de photographos
o representantes de Imprensa, de.
sejosos de verem o bello herdeiro
do throno Italiano., A comitiva
teve alguma difficuldade em pasar
ifhtre a multidão compacta, sob
grandes ovações, afim de tomar o
carro, que a devia conduzir para
o Palácio Laeken, onde a espera-
va a princeza Maria José e rainha
da Bélgica, O noivr.lo, comquanto
seja 'somente annunciado .ama-
nhã, tornou-se um» facto desde
hoje ao meio-dia, quando o prln
dpo •Humberto pediu, formalmen.
tc, a mão da princeza ciaria Jose.
que fói dada com prazer pelo vel
e rainha da Bélgica, O cerimonial
do roivado serã realizado» hojo, fl
noite, no jantar otterecido ao. her-
deiro da casa de Savoia no Pa*
lacio de Laeken. cm presença do
embaixador italiano e alguns ln-
timos do principe.
» Roími. 23 (Havas) — A Agen-
ila Stefani distribuiu aos jornaes
uma nota official decorando que

o rei e a ranha, commemorundo
amanhã o anniversario do seu ca.
samento, sentem-so felizes em
dar consentimento ao noivado to
prlnclpo do Plemonte com a prin-
ceza Maria da Belçlea.

Bruxellas, 23 (Havas)- —-» Nos
círculos officiaes innfirma-se a
notícia de que os esponB»y»s da
prlnceza Maria José serão offlci-
almente annunciados na quinta-
feira, 24 do corrente. .

BANCO COMERCIAL DO
RIO DE JANEIRO

Fundado cm 1866
RUA Io DE MARCO N. 81

lCAMBIO SOBRE QUALQUER
PRAÇA ESTRANGEIRA

(1B01S)
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0 rei Affonso XIII visitará
Portugal

Li-6on. 23 (U. P.) — O "Diário

do Lisboa" annuncia que a vl-
sita do rei Affonso XIII a Portu-
gal se realizará no principio de
janeiro de 1930. . ^

O rei, que virá acompanhado
do general Primo de Rivera e
representantes dos municípios de
Madrid, Barcelona, Valencia e
Sevilha desembarcará na estação
de Entre Campos* onde estará,
armado um palanque, para que
assista delle a um desfile militar,
acompanhado pelo presidente
Carmona. O rei ficará hospeda-
do,no palácio da Belém. Sua ma-
gestade visitará Mafra, Alcoba-
ça, o mosteiro da Batalha e
Coimbra, onde receberá o gráo
de--doutor "honoris causa". Dc-
pois visitará Bussaco, onde per-
noitará, regressando dahi á Hes-
panha,
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COMO E' FACIL mUM-Sb
A SAUDE!

Energiias que se esgotam —
Velhice precoce

A vida está se tornando cada
vez mais difficil.

Para se conseguir viver, hoje
íi preciso üma luta terrível. As
difficuldades crescem de momen-
:o a momento e as energias do
organismo se esgotam vertlglno-
samente. Bnvelhece-33 com uma
rapidez formidável sô em ss pen-
sar nos dias incertos e tristes
do futuro. Seja o humilde ope-
rario; seja o poderoso lndus.tria.1:
sejam os médicos, os advogados,
os professores, etc, todos sem
excepção precisam uma somma
considerável de energias para po-
der vencer as difficuldades da
vida, no momento actual.

Com tudo isso o organismo sof-
fre uma depressão horrível. As
forças se esgotam, o cérebro se
enfraquece, o appetite dlmlnue.
x Insomnia. sobrevem, os pul-
mões se debilitam e todo õ or-
ganlsmo emfim batuca num
crescendo assustador.

156 ha um melo para- poder
manter o organismo forle, dis-
posto o sadio: é o Nutril de
Xaveler. O Nutril de Xavier su-
pro os phosphàtos perdidos nà
luta pela vida, mantém o cere-
bro robusto e capaz, augmenta a
força muscular, tonifica os pul-
mões, dá appetite e restabelece
as energias perdidas.

E' um fortlflcanto precioso
para os magros, fracos, deprimi-
dos c nervosos,

(1943)

não apresentaria as falhas a-que
me reportei, o para as quaes na
sua quasi totalidade, já havia
eu solicitado a ^ittenção do ml-
nistro quando desempenhava a,s
funeções de relator das Relações
Exteriores, agora confiadas ao
brilho e á capacidade do trahillio
do meu (ilustre collega e presado
amigo sr. daputado -Rodrigues
Alves Filho.

Quanto ao que so refere á le-
glslaçâo social, espero que a
maioria desta Casa approve o ie-
querimfnto que formulámos para
que se discutam aqui convenien-
temente os documentos a que o
Brasil t=m ligado as asslgnatu-
ras dos seus representantes- em
Genebra. O nosso requerimento
representa, á plena evidencia,
uma iniciativa em qU3 o governo
sô/pôde ter vantagens.. Nada ex-
plica o criminoso descaso offi-
c!al pelos problemas sociaes. J3a-
ses problemas devem ser encara-
dos de frente, estudados oom ca-
rlnho, bfia vontade e conheclmen-
to de causa. Não repitamos o ab-
surdo, que envergonha a nossa
iiultura, de que entr? nós não
existo a questão social: Dêmos
aos trabalhadores, no Brasil, ns
direitos, as garantias, o conforto
de que gozam em todos os palzeB
civilizados. São elles que fanem
a grand za do Brasil» Já é tempo
que o? homens publicos olhem
para elles com o respeito e a
sympathia humana que merecem.
Olfende-se a maioria quando se
fala na mentalidade materialista
e sybarlta dos nossos tempos, j
Pois bem, demonstre agora o
contrario; una aos nossos os seus
esforços e a sua diligencia em
benefícios aos humildes, aos des-
herdados da sorto. S.-» o fizer, os
problemas sociaes terão no Tiri-
sil solução condigna e equanime.
Se Isso não se fizer, a Nação sa-
berá do quem fi a culpa".

NA CAMARA
Faltou numero para as

votações
¦Pol uma sessão animada a de

hontem, na Camara. Dois os ora-
dores sobra a acta. O primeiro,
sr. rreitas Meiro, protestou con-
tra violências praticadas pela pu*
licia alagoana e o segundo, sr.
Luiz Silveira, defendeu o gover
no do sr. Álvaro Paes das aceusa*
ções de seu collega de bancada.

No expediente, os srs. Tavares
Cavalcanti e Moraes Barros fl-
zeram o necrológio do chefo do
Partido Democrático da Parahy-
ba, dr. João da Matta Corrêa 1.1-
ma, morto tragicamente num
desastre dc automóvel, quando
regressava de Pernambuco com a
comitiva do presidente João Pes-
soa. Requereram os oradores a
inserção em acta de um voto de
pezar, *o quo foi concedido.

O sr. Souza í^ilho discorreu so
bre a luta partidária, em especial
o dissídio naB hostes do P. R. M.,
sendo ouvido em silencio pelos
representantes da minoria.

A' ordem do dia, o sr. AnnlbaJ
FYelre requereu a votação em
glebo das emendas offcrecidas fl
redacção final do orçamento da
Fazenda. O requerimento foi dado
como approvado, mas. um roque*
rlmento de verificação do sr.
José^onifacio constatou a falta
de riüinero.

Discutlu-se, a spgulr, o orça
mento do Exterior, falando os
srs. Llndolfo Collor, Jose Bonlfa-
cio e Baxita Neves. Este ultimo
permaneceu na tribuna até o li
nal da sessão.

EM BENEFICIO DOS SERVEN-
TES DO I. OSWALDO CRUZ

Foi julgado objecto de delibe-
ração o seguinte projecto do sr.
Nogueira Penido;

"O Congresso Nacional decre-
ta:

Art. Io — Os actuaes serventes
de 1*. 2*, 3» é 4' classes do Insti-
tuto Oswaldo. Cruz terão, respe-
rtlvamente, a denominação de au-
xlliares de 1", 2a, 3* e 4" classes.

Art. 2* — Fica creado no refe
ric'>-> Instituto o cargo de electri-
clsta com os vencimentos an-
nuaes de 10:800$, sendo 7:200$ de
ordenado c 3:600$ de gratifica-
ção:

Art. 3° — Revogam-se as dis-
posições em contrario."'

NA DE MARINHA E GUERRA

Esteve reunida, hontom, a com-
missão de Marinha e Guerra. s»»n.

do assignados os ^g.nntus Jiarc- ^.1}!^^ t^Jí^Zãl
cures, aiém de um projecto do sr,
Alfredo Ruy sobre o descongestlo
namento dos quadros da Armada:
ua sr. Álvaro Vasconcellos, favo-
ravel ao proojecto que regula a
reserva ou reforma dos generae3
dc divisão e' vice-almlrantes quc
contarem mais' ae 40 annos de
serviço; do sr. Chermont dc Mi;
randa, favorável, á emenda do
beriáuo ao projecto que substituo
o art. 511 do regulamento baixado
oum o decreto n. 17.09.6, de 192o;
do sr. Thiers Cario.'»-', favorave.
aò projecto que altera a lei n.
4.018, de 9 dc. janeiro de 1920; d(.
sr. Alfredo Ruy, faToravol ao re-
querimento do dr. Álvaro Teixei-
ra dos Santos Imbassahy, sobre ,.
pagamento de differença do ven
cimentos a que so julga com dl»
rcllo.

Tor fim, o sr. Chermont di»
Miranda'indagou se a commissão
fora convidada para as manobras
navaes, tendo o presidente res
pondldo negativamente.

PARECERES DA COM.M1SSAO
DE. FINANÇAS

Tambem se reuniu a commissão
de Finanças.

O sr. Miranda Rosa devolveu.
e foi assignado, parecer do sr.
Wanderley de Pinljo favorável an
projecto concedendo uma diário
de 5$ aos serventes o escaphan
drlstas do Arsenal de Marinha.

O sr. Wanderley de Pinho con
sultou a commissão sobre a attl-
tude a assumir cm face da men
ságem pedindo credito para pa-
gar premios pela construcção don
navios "Brasil" e "Itália", en.
face das Informações recebidas dt.
governo. Houve debate,, ficandiu
adiada a questão, fazendo o sr.
Wanderley de Pinho novo pedido
de informação. Foi depois asslg-
nado parecer do mesmo relator,
sobre a mensagem pedindo o cre
dito de" 20:000$, para pagar 1.
Joaquim Pereira de Lyra, con*
cluindo por projecto.

Foram deferidos pedidos de.;ln»
formações ao governo do sr. Pra
do Lopes, sobre os proiectos cre-
ando o quadro de guarda domi*
torlos na Central; concedendo
gratificações aos empregados qut
executarem os serviços de cor-
reios ambulantes terrestres; _e
sobre os requerimentos de Joãi-
Baptista, thesoureiro da agencia
dos correios em Bauru', de .losê
Rufino de Oliveira Filho. Do sr
Prado Lopes ainda foi deferidt
pedido de informação sobre o
projecto autorisando o credito de
521:200$, para pagar â Compa
nhia de Navegação Costeira de
premio pala construcção do "Ita

guassu'". Por ultlmti. foi assirrna-

favorável ao projecto
uma agencia da capitania do
1'orto cm Caratapera, no Mara-
nhão.

O sr. Miranda Rosa lou um pro-
Jecto da administração reorganl-
zando o Jardim Botânico, mus a
discussão, foi adiada,

DESIGNAÇÃO

A mesa designou para a com-
missão de Marinha e Guerra o
sr. Deoclecio Duarte, em substi-
tuição ao sr. Joaquim Osório.

m» ¦ «—««». m— _.

Prosegúem, com multo Interes-
se e animação, os. trabalhos para
a realização tio próximo dia. da
"Flor do Pecegueiro". Já se in-
screveram como "patronesses"
as senhoras: Alarlco da Silveira.
Odilha Machado Coelho, Rosa
Coelho ds Souza. Anna Amélia
Carnoiro de Mendonça, Aurelia.no
Amaral, Geronyma Mesquita,
Aida Schlndler Correia, Carlinda
Fonseca, Zizlca Nunes da Sil-
va, .Olympia Victoria, Elis.i» de
Souza. Olga Paninhos, Phllomé-
na Reis, Martela Duarte, Evan-
gelina Borges, dr. Joaquim Mot-
ta, Thereza Santos, mine. Eduar-
do Rabello; Adalgiza Bastos, Beli-.
sario Penna, Olga Doyle, Judith
Brasilnla Salgado, Maria Jayme,
Odila Alacedo Lima, Cherubina
Azevedo, Luiza. Torres Paranhos,
Martins Ribeiro, AntonielUa
Monteiro Bernardo, Martha Ko-
pai da Costa, Adelina' Motta de
Oliveira, Eva Staehino, Olga Gar-
cia da Rocha, Ulta Lubarthe, Ma-
rtna de'Padua, mme. Bocayuva
Bulcão, Rache.l Prado, Fórtunée
Saul, Gabrlollna Carneiro de
Castro, mme. Goyahno, Olympia
CunlíJ, Thereza Zanotta, mme.
Ravache, Lydia Frfies de Souza.
Bra-nca Oliviére, Casy Cordovil.
Bertha Fontenelle, Esther Fer-
reira Viannu, Alzira do Nusci-
niento, Odette Gasparoni,. Car-
men Botelho, Glelia Pinto ' Ma-
chado, Jesuina Pimentel Marinho,
Maria Eugenia Celso, .Helena
Gomes, Sylvia Patrícia, mme. Lu-
ciapo Gallet, Alba Campos, Mer-
cedes Dantas, Bertha Maracaju',
e mme. Borja Reis; o como ven-
dedoras numa verdadeira a.llu-
.viuo de senhoras e senhoritas.
todas devotadas-á. causa dos lo-
gares. ...

• "RUMO A,;PIPÀ" ' 
y

A phrase do ministro Barreto,
proferida por oceasião da, inau-
guração da "Pipa", hã Gale'iiá
Cruzeiro, encontrou écho nos dl-
rectores de diversos escolas, eu-
jos alumnos. hoje á tarde, desfl-
larão pela Galeria Cruzeiro, de-
posltando todas as creanças ò
seu obulo om favor dos'lázaros.

naugurução do "Palácio das Br uxas

"PALÁCIO DAS BRUXAS"
Inaugurou-se hontem, na rua

Alcindo Guanabaro, na cinelan-
dia, ao lado do Conselho Muni-
cipal, o "Pa.lacio das Bruxas"
ondo as poetizas Esther Ferreira
Vianna, Diva Dantas e os decla-
mudoras senhoritas Marina de
Padua e Ilka Labarthc, diariamen-
le, dirão do* passado, do presente
o do futuro, deitando ns cartas.
ou lendo nas linhas da mão, ro*
vertendo todo o produeto em fa-
vor dos. Jazaros, cuja causa a
Sociedade de Assistência aos La-
zaros e Defesa Contra a Lepra,
vem defendendo com rara abne» (
gação o com o generoso concur»
so do toda a população.

A escriptora d. Augusta Fran-
»»o de Sá Sampaio, rvnerosamen-
te, offereceu á Sociedade de As-
sistencia áos Laz-iros e Defesa
Contra a Lepra, para serem ven-
didos em favor dos lázaros por
ella aoecorridos, 100 exemplares
de sua autoria, de varias obras.

Esses livros serão postos á
venda no "palácio das Bruxas",
o inte.ressante ponto de chiro-
maneia e cartomancia, que a
poetisa Esther Ferreira Vianna,
Installou tambem para beneficiar
os lázaros, á rua Alcino Guána-
bara, n. 15, junto ao Conselho
Municipal. ....

DONATIVOS
De uma generosa anonyma.

120$000; da Cia. Brasil Clnemato-
graphiea, 200SOOO; do sr. Luciano
Ferrei., 200SOOO.
NA' ACADEMIA DE MEDICINA

Reune-so hoje, ás 8 e meia ho-
ias, no Syllogeu, em sessão ex-
alusivamente consagrada á "Se-
mana da Lepra", a Academia Na-
oional de Medicina.
A REUNIÃO DE HONTEM NA

LIGA DA DEFESA
NACIONAL

A Liga da Defesa Nacional, dt
collaboração com a Sociedade dc
Assistência aos Lázaros, conti-
nuou, hontom, sua serie de ses
sfes com que vem sendo cumpri-
do, o programma da Semana, do;»
Lázaros. O presidente da Liga, ao
declarar aberta a sessão, referiu
que cila se destinava as confe-

rencias do prof. Fernando Terra e
dr. Souza Araujo. Deu a palavra
110 primeiro, que tratou do HoR
pitai dos Lázaros do Rio defl
neiro.

Seguiu-o na tribuna
Souza Aruujo. O conferoncisTi
reproduziu as impressões colhi»
das em viagens que fez a vários
lcprosarios do mundo, dando de
cada qual uma idéu, realçando o(
seus característicos e as vantá»
gens que offereciam. As conside*.
rações do dr. Souza Araujo eram
acompanhadas de projecções lu<
mlnosas, as quaes reproduziam
vistas de vários leprosarlos, bera
como de pessoas atacadas do ter*»,
rivel mal. O trabalho do dr,. Sou»
za Araujo poz em evidencia, por
sua variada illustraçâo, os pontos
principaes do problema de pró'
phylaxla da lepra,

Communicou. então, o presiden.
te que acabava de receber um
precioso donativo. Assim como nal
primeira reunião tevo a surpresa
da collaboração das alumnas do
Collegio Benett, verificava agora,
um outro gesto de generosidade,
quo era o donativo qúe fazia'o
official de nossa Marinha, com-'
mandante Álvaro Alberto. Envl».
ando um cheque de um conto da'
réis para os trabalhos dc prophy-
iaxla da lepra, quiz o çpinmandan
te commemorar a passagem, hom
tem, do anniversario "natalicio d.a
seu pae, chimico muito conhecido»,
due dedicou toda sua vida á scien*
cia.

A seguir, o dr. Oscar da Silva
Araujo communicou aos presen».
tes que o prof. Leitão da Cunho,
Intendente municipal, havia apre»
sentado ao Conselho um projeoto
mandando aposentar, oom todos
os direitos, os funecionarios mu-
nlcipaes atacados de lepra, e, dè-
pois de enaltecer a Importância,
dessa medida aliás já adoptada
em lei do Congresso para os fund»
cionarios da União, propoz ura
voto do louvor ao Intendente ca-
rioca.

Egual voto de louvor foi ainda
votado para as organizadoras du
uma creche Ae, filhos de leprosos,
de que agora cuida uma commis-
são de senhoras do Ceará., sob o
patrocínio da sra. Mattos Peixoto, •
Ehcerrouso a seguir a sessão. .

ÍP

Cia, Mata-Gupim
A unica que tem o processo de efficacia para nin!» de 25 nnnos

liimimas-Ssã madeira, de
PRÉDIOS, PIANOS, .MOVEIS, ARMAÇÕES, etc. '

Exames c Orçamentos som conipromis-;3S pnra a park».
Rua do Núncio. 11. TH, CBXTRAIi. 4335.

UM FORMIDÁVEL
PUNO DA NOVA

SERIE DA
LOTERIA FEDERAL

i Depois de amanhã I

IOO
(INTEGRAES)

Por 25Í000
Jogam somente SO mil

blllietos

NEVRAL61AS
RHEUWftTISHOS

45ome DORES. GRIPPE?

Importante: — A Loteria
Federai paga todos os seu
premios desdo a Sorte Gran-
ile, som desconto algum.
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NOTICIAS DE PORTUGAL

EXTERMINADO» DE CUPIM
Os únicos que sabem applicar o "preparado', e flcatr

responsáveis para sempre.
IMMU.M8A.M MADEIRAS de: prédios, planos, moveis
armações, etc. *— Exames e ORÇAMENTOS, sem cõm-
promlssos para A R. do Livramento, 149. Telephone:
Xorle, 2414. — ES>'ER!0 « FERNANDES. (706)

Concluídas as negociações
para um accordo commercial

com a Hungria
_is&oa. 23 (U. P.) — Foram

concluídas as negociações para o
accordo commercial entre Portu-
gal e a Hungria, o qual deverá
ser assignado brevemente. Esse
accordo assegurara um tratamen-
to privilegiado âs conservas, pel-
xes e vinhos do Porto e Madeira.

Usboa, 23 (U. P.) O "Diário
í.e Noticias-' publica a photogra-
phia, com elogios, do sr. Lute
de Abreu Bulhões, capitalista
portuguez ligado ao desenvolvi-
mento do pampa argentino. O
sr. BulhOes regressará_á Repu-
l.ltca Argentina no próximo mez
do .novembro.

_!sl«*a, 23 (U. P.) — O gover-
no agraciou com a Grã Cruz de
Christo o sr. Tltulesco, embaixa*.
dor da Rumania em Londres.,.,.

_ií6oa. 23 (U. P.) — As popu-
laqões de Bragança. Castello
Branco, Coimbra, Guarda, Leiria,
Santarém e Vizeu solicitaram ao
governo a construcção de uma
linha férrea de entroncamento
entre Cuarda e Poclnho. O go-
verno prometteu attender,

Lisboa. 23 (Havas) — O "Dia-
rio do Governo" insere, hoje, o
texto do decreto que regulamenta
a concessão dos créditos destina-
aos a incrementar o desenvolvi-
mento da agricultura.

Lisboa. 23 (Havas) — A bor*
ío do "Aurigny". seguiram para

. Brasil 262 emigrantes portu-
guezes.

L:sboa. 23 (Havas) — A bor-
Io do "São Miguel", partiu, hojo,
¦om destino á ilha» do Fayal, a
íimmissâo incumbida do proce-

•.er d installacão do aeroporto
les Açores.

Lisboa. 23 (Havas) — O go*
<-er.no instituiu trinta e tres pre-
mios para a campanha do trigo.

EURYTHM1NE
dos quaes um do 30.000, um de
20.000, um de 10.000 e os restan
tes de 5.000 e 3.000 escudos.

Lisboa, 23 (Havas) — No Ml:
nisterio do Commercio esteve
hoje reunida a Sociedade Nacio-
r.al de Bellas Artes para distri-
buir os diplomas aos que toma-
ram parte na exposição interna-
cional do Rio de Janeiro.

Lisboa. 23 (U. P.) — O paquo»
to "Jaceguay" levou para o Bra»
f.11 41 emigrantes portuguezes.

Lisboa, 23 (U. P.) — Os mem-
bros do governo enviaram um
despacho telegraphico ao presi-
dente Carmona e ao primeiro mi,
nistro Ivens Ferraz, congralu-
lando-se com ambos pela brilhan»
to viagem á Hespanha.

Ltsbon». 23 (Havas) — Comum»
nlcam do Porto que hontem á
noite um dos' mais importantes
estabelecimentos de preparação
de pelles da cldado foi completa
mente destruido pelo togo qut»
causou prejuízos importantlssi-
mo3.

Lisboa, 23 (Havas) — A Asso-
ciação . Central de Agricultura
acaba de fazer entrega, ao ml»
í.istro da Agricultura, do urna re-
píesentação relativa a crise atra
vtssada pela criação-de suinos;

Lisboa, 23 (Havas) — Os jor-
naes annunciam, hoje, como ex-
l'emamente provável a nomeação
<'«. general Sinel de Cordes para
de accordo com as disposições:
legaes relativas ao regimen h""*
•?ar!o colonial, representar o Ml-
nisterio das Colônias junto ft
administração do Banco Nacional
Ultramarino.

Lisboa, 23 (Havas) — A ca,
ininho de Roma, onde vão tomar
parte no próximo consistorio.
cheeou a esta capital, a bordo do
"Satiirnia" d cardeal Hayes, ar-
ceblspo de Nova York.
..Lisboa. 23 (Havas) — O "Dia-

rio do Governo" publica o do»
creto que determina as zonas dc
paiz interdletas á navegação
áurea.

Clinica de doenças do appare.
Hio digestivo c do systcnin

nervoso — Rnios X -—-

Electricidade medica
OR. RENATO SOUZA LOPES —

Kspecialista e professor da Faculda-
ile dc Medicina, liua São José, 39
dc 3 ás '6 — Tel. C. 53«í.

(13748)"ToTcCNDEMNADO"

Ao juiz da "' vara criminal, ac-
cpsado de morte por inipruden-
nia, foi denunciado hontem, Abi-
lio JusG Fernandes.

PASSARAM PELO RIO, A BORDO DO "CAP ARCONA",
UM EX-MINISTRO DO EXTERIOR DO URUGUAY E 0

MINISTRO DA VIAÇÃO DO CHILE

Outros passageiros de destaque,.
A manifestação feita ao com-'

modoro Ernesto Rolin

¦Híi

Repleto do passageiros aportou
ao Rio, pela manhã do liontem, o"Cap Arcona", realizando mais
uma viagem de Hamburgo para
os portos sul-americanos.

Desembaraçado pelas autori-
dades sanitárias, o transatlântico
germânico íoi atracar ao Cães do
Porto, Junto ao armazém 18, on-
de por muito tempo esteve, sem
que fossem içadas as pranchas,'
que o puzeram em communica-
ção com a terra.

Motivou tão longa demora o
facto de não terem os represen-
tantes da Policia Marítima ter-
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Kmliiüxador Jifnn Carlos
Bianco ,

minado a verificação dos passa-
portes dos passageiros que se
destinavam a esta «apitai.

Dentre ps passageiros, dè des-
taque que viajam no "Cap Arco-
na", nota-se o sr. Juan Càrlas
Blanro, ex-ministro do Exterior
elo Uruguay, ex-ministro do seu
paiz na França e, actualmente,
embaixador acreditado junto ao
governo da Republica Argentina,
e que chefiou a delegação uru-
guuya ii. VII assembléa da Soclo-
dade das Nações.

Regressa o embaixador Bianco
da rjüropa onde esteve, aprovei-
tando n período de fórlns, cerca
do dois iiczes, cm viaccin do re-

creio c repouso, acompanhado de
siia esposa.

Desembarcara s. ex. em Mon-
tevldéo, ondo se demorará, pouco
mais ou menos um mez; seguin-
do, depois, para a capital argen-
tina, afim de reassumir as altas
funeções do seu cargo. • .

Ainda entro os que viajam no
transatlântico germânico figu-
ram os passageiros seguintes:
Luiz Jispinosa y Saraiva, minis-
tro da A'iaçâo do Chile; dr. Gotl-
fried Brandt, Pablo Acosta, Bo»
ris 1. Ktuwsky, delegado com-
mercial russo na Argentina e no
Uruguay; dr. Fricdrlch JUlye,
condessa Carola Luxburg,'_ Ale-
xandre Schelp, proprietário" da
fabrica de charutos Schelp; Edu
ardo Bianco Acevedo, dr, Benito
Maria Cunarro, dr. Arnolfo An»
fora, Horacio Bustos Morou, pre»
sidente da Associação Argentina
de Laws Tennis que regressa de
uma viagem do recreio ü. Euro-
pa; dr. Bartolomeu Cardoso, dr.
Manoel Castillo, dr. Elblo Medi*
na, dr. Miguel Y. Molina, dr.
José Maria Paz Anchorena, dr.
Jos6 Picazo, dr. José Tomas Lo»
ge, dr. Annibal Vcrmugo, rev.
Juan dei Carmelo, marquez Pa-
bio Churruga do Aycinema, rev.
Sera.pio González Gallego, José
Romero y Arocena, diplomata
uruguayo; dr. Raul Araujo c
dr. José Olavariga e o conde o a
condessa De Lara, que desem-
barcurão em Santos.

Tambem com destino ii Santos
viaja o ár. José Vergueiro Stei-
dei, que foi o delegado geral du
nosso paiz na Exposição Ibero
Americana de Sevilha e quc, hs
pouco o designou o governo para.,
idêntico cargo nu. próxima expo»
sição de Antuérpia.

Em rápida palestra coninosco,
a bordo, o dr. Steidel referiu-se,
ao pavilhão do Brasil na Exposi-
ção de Sevilha, dizendo que,
além de ser o mosmo um verda»
deiro monumento dc arte archi-
tectonicu, a sua organlzução in»
terna 6 deveras apreciável, sob
qualquer aspecto, e òs sous ricos
mostrlarios, attestando o valor
das nossas aetividades produeto-
ras. uni motivo de. attracção.

Affirinoii-i:os quoa nossa re*
presentação. naquelle Importantf
certamen constituiu indiscutível.-
monte, unia justa causa dc orgu-
lho e que os reis da Hespanha
quando visitaram o pavilhã"
brasileiro tiveram expressões dí
onthuslor.nio.

A representação da Hespanha
foi ,\ma. demonstração eloquen»

f
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A suecessão presidencial
O sr. José Bonifácio affirma, na Câmara,

que o dissídio mineiro nâo refle-
cííra na politica federal

'¦ gqgpQÓigtJfO_ÓB " :'

No Senado, os debales versaram sobre a condueta',—-,—- do governo parahybano 1—
!—;—; —; -osgoooosgsos- ——-—; '. -
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O prliiclpo HumTKJrW, e~a prin
Leopoldo, d»

Boina, outubro flo 1929 — Nos
últimos annos se vem annunel-
ando periodicamente o contrato
de casamento do príncipe Hum-
berto,. da/ Italla, còm a princeza
Maria José,-' da" Bélgica.

Nenhum annuncio offlclal, en-
tretanto, se havia feito, de modo
qup--Ò -.romance não passava pa-
ra-muita gente de uma dessas

j-.-' fantazlas em que, de quando em
¦*-...¦ .íiuando figuram os herdeiros de
*«- thr°nos europeus.'» : Agora se .informa que* o con-

trato de casamento- vao ser an-
nunciado officialmente, depois de
pa. haver,' divulgado a noticia de
;que haviam sido /interrompidos
todos os preparativos "para o en-
lace.

¦ Apontaram-se, então, vários
motivos, insistindo-se, porém.
mu(to particularmente cm dois.

Segundo nns havia outro ro-
mance na vida do príncipe, no
passo que segundo outros, o rol

coza YolanOa, sua irmã, em cujo casamento com o príncipe
Bélgica se falou após a guerra européa

1
lll*

Alberto se oppunha á união em-
quanto a .Casa de Savola perma-
necesse em situação mais ou mo-
nos incerta devido ao regimen
fascistas estabelecido na Itália.

Entre outras princezas apon-
tadas, em varias oceasiões como
possíveis rivaes de Maria Jose,
figpraram Juliana, a -quem estâ
reservado o throno da Hollanda,
e ileana, da Rumanlai

Nos círculos politicos europeus
nunca se admittiu, todavia., a
possibilidade da * união do prin-
cipe 

' Humberto com qualquer
ãessas princezas, pois, de um la-
do se sábia quo não lhe agrajda-
va, servir, mais tarde; como rei
na Itália o como consorte na Hol-
landa, o, do outro, á sympathia
da Itália para com a Hungria
toriiava quasi impcsslvel o scu
casamento com uma descendente
da casa real-rumena.

Na Italla, desde a mais alta
nobreza* atê aos camponezes sem-

:*?/*•

-ati-

-te do progresso do paiz, pois to-
-'••dos as províncias têm, ali, pa-"ai-i, 

vllhões especiaes, construídos
J*-*'1 dentro do espirito regional ¦ de

'¦*.£ cada uma.
O.dr. Vergueiro Steidel, antes

de embarcar para o Rio, estove
em Antuérpia providenciando so-

. bre a nossa representação na ex-
"'. posição do Arte Flamenga que,

naquella cidade, será inaugurada
, ' no próximo'anno. i-* •

•'•-- O local deâtinado ao Brasil íi-
'*""•" ca, por uma deferencia especial,

ao lado dos palaolos belgas, nu-
..'% ma avenida que tem 800 metros
SMf, de extenção.

,-•** Do bordo do "Cap Arcona" de-
&•'••'' 'sembárcaram no Rio, entre ou-
í'"-' tros passageiros, os srs.: Vital

Bamos de Castro, que ostevo nos
. Estados Unidos e na Europa es-

.;"!';<'tudarido os últimos melhoràmen-
S.ife-tós por quo tem passado a cine-

- i*r>'Vmatogràphla; senadores Julio
.Barbosa e família e Pedro Lago,

/membros da delegação brasileira
,:.á Conferência Interparlamentar

de Commercio qüe se reuniu em
Berlim; general Luiz Furtado,
Arnth Thurl, conhecido fazendei-

. ro, Arno Konder, addido com-

.'mercial brasileiro'; Felix Pache-
.co, general Tertuliano Potygua-
•ja, dr. Joaquim da Silva Pelxo-

toi deputado Deoclecio - Duarte,
Fred Flgner, /Frits •Wlchelm

"Hammer, Carlos Koepke, Eh-
'•'bard Kanitz, Karl Kessler, Fran-

li^-çols David Weill, Gerard Deakln,
!*> Jóué Luiz Gomes e Ary de Al-
.*.-•' meldà o Silva.
-',"' '* Ô"Cap Arcona" é çommanda-
-?- dó' pelo: capitão Ernesto Rolin,
,;". úm dos riiais dlstlnguidos offici-

,,: aes da marinha mercante allema
'. c quê còmmemorou o seu jubilêo"^.marítimo à 22 de sotembro ul-

.Umo...
Por. esse motivo, os seus innu-

meiros amigos daqui resolveram
.;*., 

'prestar-lhe 
significativa home-

! ^,!'.,nagem, que se realizou no grande
,"_!* salão do bar, depois de haver
;„. ..aquelle! transatlântico atracado.
«y, Além de muitas',fl0res-e de'.„'.. 

_nma linda corbeille , representan-
-.[fi.do.um navio e caprichosamente

:'¦... preparada, foi-lhe tambem offer-
•«•il -tada uma saudação escripta, con-

SmÉsJtendo as asslgnaturas de todos
os seus amigos aqui residentes o
capeada por vistoso trabalho de

> màrrõqíiin, com uma chapa de
píata,- na qual está gravada uma

,,*;. expressiva dedicatória!
Interpretando o sentimento'rt. dos offertantes falou o dr. Alber-

Ijfetp Ruiz, funecionario da Alfan-
_'*dega e ex-ajudante de guarda-
¦ i mór, o qual teve expressões sin-

•¦*•,•,,eercis -enaltecendo a pessoa do
:-jt*li velho marinheiro, que -é tão gran-

de amigo do nosso paiz.
• O • 'commotíoro Ernesto Rolin
respondeu, pronunciando poucas
palavras, que bem disseram do

«'•seü*-*eterno agradecimento e da
emoção que o dominava ao rece-

,.ber as homenagens dos seus
-amigos brasileiros.

| /? .'.MAIS IMA' 
'

, 78\*604 com 25:OO0$000 vendidaante-hontem no Thézouro Lote-
rico,"'Galeria Cruzeiro, salão tio

S Caldo de Canna, hoje 50:000$ da
8 íi Capital Federal, por 6$ e 
»*í 100:(K)0$ de Sta, Catli". por 25$.
tt'..com.. 10 íinaes reclames. . (7G0)
fl' 'l » m»»m*M *

L A falta de noticias do avia-
| • ~-'j: dcH)iteraan
| A"ouít Tork, 23 (U. P.) — Com-
i, quanto não se haja tido noticias
| do aviador U. F. Dlteman, des-
;,, ie que elle levantou vôo hontem
ü••em. Harbor Grace, Terra Nova,
:i para a Inglaterra, sallenta-se
I que o monoplano "Golden Hind"
| não tem radio a bordo e que a
| sua rota está íóra da rota regu-
8 iar dos navios, não podendo as-

% sim- ter sido avistado.'
Dlteman, que veiu a Harbor

Grace, presumidamente, para ob-
''ter informações do seu parente,

o famoso Sir Francis Drake, con-
ta, 30 annos de edade. E' casado
e tem dois filhos, morando a sua

!', familia em Billlngs, Montana.

Âmarellão, Doenças do figado
'*! B&ço, e anemia conseqüentes dt*
y febres, são facilmente debelada:»"i -com o Elixir de Camapú Belrão.
mt ¦ . _ (141D0.

V A rainha e as infantas hespa-
nholas visitam a Exposição

is Bevillhti, 23 (Radio-Huvns) —
:.A rainha e as infantas tle Hes-
r.anha estiveram, pela manhã, em
visita, aos pavilhões do Chile e
dá Colômbia, onde magníficas

,ljpibrança8 lhes foram of ferta*""dos nelos delegados tio» dois pni
ses sul-americanos.1 ^ii—»

; No dia 4 de novembro o Papa
sairá do Vaticano

Roma, 23 (Havas) —- O "Os-
tervatoro Itomuno" nnnuncia que
nu dià *1 de novembro o Tapa,
acompanhado da Curte Pontifi-

: i.ia Irá á .sede tio jornal o ben-
2oi'á o edificio t> as Installações.

Nessa oceasião será entregue i,
S. Santidade o primeiro numero
do jornal.

A ALLEMAHHA MANTÉM 0
RECORD NA PUBLICAÇÃO ,

; , DEUVROS

Tradições acadêmicas qúe exi-
gem milhões, para a pu-

blicáções de theses .;
(Especial da "Associaied Press"),

Berlim, ÍO (Serviço exclusivo
"Correio da Manhã") ¦— A Al*

Iemanha está mantendo, conf

grande facilidade, o "record" na

producção de livros. De vinte*

em vinte minutos, dia e noite,,

sae. um livro dos seus prelos.
Calcula-se, .entretanto, que ....

10.000 volumes da producção an-

nual, ficam por cortar e sem

leitores, indo finalmente parar
nas prateleiras das bibliothecas

das universidades'.
Esta grando innundaçâo de 11-

vros ê motivada' pela publicação
compulsória .das dissertações
feitas ¦ pelos candidatos ás hon-.

ras de doutores. Isso constltuei

um velho costume, quo data dr

séculos,, o que aipaa sobrevive,

nos dias do hoje. Houve uma

paÚ3a, a esse respeito,' durante

o periodo da inflação, quando se

lançou mão do rfecurso 
' ãos

manuscrlptos dactylographados,-.
mas desde 1925, as dissertações'
em fórraa de livro entraram

novamente em vigor, por ordem

expressa. • ,
Impprlme.-se annualmente, na

Allemanha, de -6.000 a 1O..000

theses, algumas das' quaes são

verdadeiras obras de paeiencla,
cultura d pesquizas,. mas".qüe"es-
tão, de antemão, condemnadas ao

esquecimento, desde que saem
do prelo. O governo exige que.
de. cada dissertação, 200 volu-
mes sejam distribuídos pelas
universidades o coilegios. Esses
volumes são cuidadosamente ca-

talogados, num livro especial,

que, no corrente anno, attingiu
a mais de 1.000 pagliias. O des-
tino dessa bibliotheca é somente
o empréstimo, a sábios em for-
mação, na presumpçâo popular
quo" dois livros velhos fazem
um novo."

Uma dos condições para se
conseguir o gráo do doutor, 5

quo. cada dissertação desenvolva
uma nova idéa e um novo pro-
blema. E como os candidatos, 6
claro, são seres humanos, prj
curam inspiração nos trabalhos
dus mais velhos. Muitos desses
'assumptos de these, são Incom-
prehcnsiveis e nebulosos. Uma
das theses em questão trata ' da
"Creação de cães e doenças ca-
ninas na literatura dos classi-
cos". Outra discorre sabiamente
sobre "O reino do principe Ne-
hcrl, segundo os vestígios nas
jazidas de alabastro de Hatumb,
no Egypto médio". Uma outra,
penotra fundamente na "For-

mação dos suífixos, nas línguas
Bantu da África do Sul".

O ciisto da Impressão desses
livros regula de 500 a 2500 dollar
(de quatro a vinte contos de
réis) o que constitue uma som-
ma considerável para o typo mé-
dio do estudante allemão. E'
opinião geral o corrente que mui*
tos dos milhões de marcos exi-
gidos para a.publicação annün
dessas theses, é dinheiro posto
fora, mas as tradições açodem! ¦
eas até agora resistiram a todas
as Investidas, visando acabar
tom o velho systema.

» mi+m »

Foi sanecionado o tratado de
limites entre o Paraguay

e o Brasil
^síitwipçtlo, 23 (Havas) — O

presidente Campisteguy promul-
r.'ou a lei, recentemente approva-
m.i pela Câmara, sobro o tratado
Cc limites com o Brasil.

pro se preferiu a princeza Maria
Josô, que, além de amar o
príncipe Humberto, uma cir-,
cúmstancia que não se podo Vles-
prezar em se tratando do casa-
mentos reaes, é catholica o filha
do "rei soldado", por quem os
italianos sentem grande admira-
ção.

Deve-se, entretanto, ter em
conta que era de tal modo van-
tajosa uma alliança matrimonial
entre a^ Bélgica o a Itália, que,
terminada a guerra, se falou in.
sistentémènte no casamento da
princeza Yolanda, com o princi-
po Leopoldo.

. A princeza Yolanda casou com
conde Calvi de Bengolo o o

príncipe Leopoldo desposou a
princeza Astríd, dá Suecda. Mas
nem por isso se deixou do pensar
nas vantagens de uma alliança
matrimonial entre a Bélgica o a
Italla.
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| AS PRÓXIMAS ACnVl-l

| DADES SPORTIVAS j
| FOOTBALL |
|¦'¦:¦ PRIMEIRA DIVISAG i. |
5 ... S»bbadq, s. dé oututro; ?

,!'"' Boiajogo xFltmiiMia» ,=
Campo!''do Flumitiefise F* C.» a =

rua Álvaro Chavà. ,':„__
Juizes sorteados: do B»ng(u A. C. s

íi Delegado: Américo de Barros, -
do S. C. Brasil. • ' 

s
Domingo, ü7 .de .DÜtubr»! , -

í . ' Flanimgo í Vaso» "

Campo: do C. R. Flamengo, ó ?
rua Paysándii. =
Juizes, dc communi accordo: Car- =

los Martins da Rocha, ts Vicente =
Neiva Tilho, ambos do Botafogo =

F. C. ... - ã
Delegado: Mario Novaes, do SSo -

ChristovSo A, C. , ¦'''[ m

America v Brniirí |

| Campo: do America F. C, , i 5
| rua LV* Campos Salles. , ?-

¦ Juizea sorteados: do C. R. Fia- ?
s menço. =
?, Delegado: dr.' Dávld Kaiiss, dc =
| Syrio 'Libanfa'__' Cl¦ '¦'" - ¦ r'l • |
'= Andanhy r Brant jji

Campo: do Andaraiiy A. C, á |rua Prefeito Serzedello. ã
_i Juizes sorteados: do Fluminense _

F. C. . 5
* Delegado: dr. Manoel' Gonçalves, 5
do C. R. Flamengo. --..-' S

55.. *, jj
2 ¦ Syrio Libanês r. S. Christovão. s
fi m
¦^ Campo; do,Syrio Libanez A. C, |* á rua Desembargador Isidro. 5
? Juizes sorteados: do S. C. Bra- ?
; (il. ?
i Delegado: Salvador Calvente, =
i'do C. R. Vasco da Gama, £

1 ! 
'. 

SEGUNDA DIVISÃO |

,5 ' SJ. Paulo HiiJJx Carioca .
»"'•' Juizes Norteados: do S. C. Eve*"
í resti " "'¦'-.-? '¦• '•' *?
_ Delegado: Álvaro Gomes de |
5 Araujo, do Confiança A. C. jj

3... Modesto r Olaria ã
' Campo: do Modesto F. C, em;
Quintino Bocayuva. * *
Juizes sorteados: do S. C. Ma-1'_ :kcnzic. ã
: Delegado: Manoel Faria de Mat- 

'•*

tos, do S. P. Rio F. C. |

Confiança t River ™
; Campo: do Confiança A. C, á"
m rua General Silva Telles. !.
s Juizes sorteados: do Modesto 5
I ?, 1
5 Delegado: Francisco César Al- g" meida, do Carioca F. C* ü

I TENNIS J'..J" .' |

•^¦i-*^^"^^^^^t"^"^.í-w-.iVs-».. .'-.'. . .

Acredita-se que toda a popu-
lação da ilha morreu

Vera Cruz, 23 (U. V.) —.Te-
nio-so que toda a população flo
uma pequena ilha do rio Suchla-
in haja .perecltl.. Kssa ilha foi
inteiramente' varrida, pelas águas
do rio, quo cresceram nas en-
clientes! subniergindo-a por com*
v.leto.

Syrio Libattci x S. Christmão 5

. A's 9 horas da manhã — 2* par- p
, tida eliminatória, da melhor de 3- '

Courts do C. R. Vasco dn"
Gama, á rua Abilio, 5

Delegado: Rnpliael Bueno Lopes, =
ilo Andarahy A. C. 5

CAMPEONATOS INDIVI*' . 1• • DUAES DE TENNIS M §
Simples para cavalheiros} , ¦

Quinta-feira, 14, ás 3 horas ds =
tarde. Courts do Fluminense F. C. =

9o jogo — Manoel Alonso, do =
Fluminense F. C, versus Ignacio g
Nogueira, do Flumenense. *• ã

Simples para cavalheiros:* fi

Sabbado, a6, ás 3 horas da tar* |
dc. Courts do C. R. Vasco da g
Uama. "

10o jogo — Mario Reis, do Ame-?
rica F. C. versus Knut Brodcrsen, ?
do C. R. Vasco da Gama. g

Duplas para cavalheiros: =

Sabbado, 26, ás 3 horas da tar- m
de. Courts do Botafogo F. C. «

5" jogo — Eurico T. Freitas-»
Mariano Proeopio, do Fluminense 5F. C. versus Leandro Carnaval- 2
Emmanucl Djalma De Vicenzi, do 2
S., Christovão F. C. , ?

Sabbado, j6, ás 3" 'horas da'tar-jj
dc. Courts do Tijuca Tennis Club. |69. jogo — Eugênio F. Vieira- =
José Duarte Pinto, do America F. Ü;
('., versus Ricardo Pernambuco- -
Jorge B. Trade, do Flliminenst -"''"• 'C* 

.* * .' '.' 5
Domingo, 27, ás 9 horas da ma--

nhh. Courts do Huminense F. C 2
7° jogo — E. S. Yattes-J. F. S

T, Bell, do Brasil versus venccdoi "
do jogo Eurico T. Frcita.vMariant =
Proeopio contra Ixandro Carnaval- =
Emmanucl Djalma de Vicenzi, jj

Simples para cavalheiros: ã

Domingo, 27, ás o horas da ma* -
nhã. Courts do lliitaiogn F. C. g¦, -13" jtigo — Vencedor do jogr g
Manoel Alonso versos Ignacio Nc 2
gueira contra o vencedor do jogt 2
Mario Reis versus Knut Broder- 2
ren. 2

^llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllÍHIIIIIIIIIIIIIIl.

0 rei Alberto communiea o
noivado de sua filha com

o herdeiro da Itália
Paris, 23 (Havas) — O rei dos

belgas telegrapliou ao presidente
Pounierguo communlcando-lhc o
noivado do suu flHia a princeza"Maria 

com-o príncipe herdeiro da
Itália, .

O presidente respondeu fellcl*
tundo em termos calorosos os
noivos t> as familias reaes dot
dois oaize3;.

Os debates, políticos , foram.
Iiontem, alntla uma vez, a'razão
de sor de qitBBl toda a sbbs5.o
da Câmara. Por determinação
da minoria, que resolveu nãc
apartoar o ur. Souza Filho, lo-
vado à tribuna para deâenvol-
ver. intrigas cm torno da poli-
tica mineira, os trabalhos corro-
ram um tanto frios, e deBConcer-
tantes para o representante* per-
nambucano, ano, fazia, mas qm
vão, esforgos para chamar so-
bro si as Investidas dos depu-
tados das Alterosas... >

Na acta, verlflcaram-se as
primeiras escaramuças. Con*
tenderam os representantes, ala-
éoanos. O sr. Freitas Melru
protestou contra violências que
disso commottidas. pela policia
de Alagoas. Deolarbu que as ao*
toridades estaduaes. effèotuaram
numerosas prisões de elementos
alllanclstas na cidade de Peno-
do, bem como ainda ameaçaram
funecionarios- dos Correios o dos
Telegraphos, porque se mànWes-
taram favoráveis fts candldatu-
ras liberaes e empastollaram c
jornal a "Semana", da mesma
cidade.

O sr. Luiz Silveira. contestou
essas afflrmatlvas, havendo en-
tro os dois representantes for-
tes diálogos.* ,:•

O sr. Freitas Meiro concluiu
lavrando o seu protesto e cha-
mando a attencão da Associação
Brasileira de Imprensa para o
empastellamehto da "Semana".

O sr. Luis Silveira quiz res-
ponder Immediatamento ao. seu
collega de _ bancada. A mesa
lembrou que sobre a acta não
o poderia fazer. O sr. Luíb
Silveira Insistiu e a mesa acabou
lhe concedendo a palavra.

O leader alagoano quasi nao
pôde falar. Tendo se desviado
do ponto do debate, para criticar
o que disse estar sendo commet-
tido nos Estados liberaes, a mt-
norla desencadeou sobre elle
verdadeira saraivada de apartes.
O orador sempre pôde ler, en-
tretanto, um, telegrateima do go-
vernador Álvaro Paes!' pontes-
tando as noticias para aqui
transmittidas sobre o caso. As-
severa o telegramma que a .'Se-
mana", suspendera, de caso pen-
sado, a circulação e o senhor
Freitas 

'Mélro O contesta. E
num ambiente de grande bai-
burdla, o orador [teve dè conóluh
as suas consideraçBes, por ter-
terminado o prazo regimental.

NO REGIMEN DAÍ INTRI-
GUINHAS...

A maioria , esperava , quo o
expediente corresse tumultuaria.
A minoria, porém, decldn.
alheiar-se do discurso do senhor
Souza Filho, o que determinou
certo desapontamento ás hostes
governamontacs.

O representante .rpernatnbuca-
no começou accentjjando que v
regimento não era um regimen-
to-rolha, como a minoria estavi*
cansada de affirmar. Era o
primeiro inscripto e jíi se pas-
sara meia hora do expediente,
sem que pudesse usar* dá. pala-
vra. .¦' Aproveitando o ensejo, o
sr. Souza Filho refere-se au
¦incidente oceorrido por oceasião
da. votação da reforma do regi-
mento, attribulndo' a responsa*
bilidadé do suecedido 8. acção M
minoria. AHudiu ainda ao es-
quecimento da ethica parlamen-
tar e accentuou* què o direito
de aparto tem sido, ultimamen-
te, deturpado. Pronunciam-se
verdadeiros discursos parallelos,
o que a lei interna não permitte
e o orador trouxe il baila o
exemplo histórico do Vlctor Hu-
go, que, de volta/do exílio, não
podendo falar, devido a gritaria,
preferiu renunciar ao,seu man-
dato.

Em seguida, o deputado per-
nambucano eScamlnou,; a* condu-
cta do Partido Democrático au
Districto, resolvendo ' abster-se
do pleito presidencial e asseve-
rou que era a unica logicamen-
te compreensível. Criticou a
attitude do professor Leitão :1a

.Cunha, a seu ver, lncoherente .e
Insustentável, frisando que só
lhe restava," se em desaccorda
com a deliberação do seu parti-
do, abandonar o mandato. Foi
ahi que surgiu o primeiro apar-
te. Deu-o o sr. Hugo Napo*
leão, para accentuar que o sr:
Leitão da Cunha não era homem
de posições Insustentáveis.

O sr. Souza Filho, proseguln-
do, entrou a fazer parallelos, en-
tre a condueta dos Democráticos
do Rio e o Partido Democrático
Nacional. Declarou que a da-
quelles 6 multo mais lógica e
sensata e, ,em anciã de angariar
apartes! passou a criticar o pro-
oedimento dos vários elementos
da ÃUronça Liberal. A minoria,
porém, não se dava" por achada
e alguns deputados paulistas sa-
Indo em' auxilio do orador, en-
salaram, por apartes, Insinuações
mais ou menos mánhosas...

O representante pernambucano
reportou-se, depois, ao dissídio do
P. R. M. e, virando-se para' o
¦sr.' José Bonifácio, observou:¦¦'.— Desejo trocar idéas com os
meus amigos dè Minas sobre o
importante assumpto.

A maioria sorriu e o sr. Mar-
cohdea Filho atalhou:•_ v. ex. estâ. argumentando
admlravelmente!

O.riso se communicou a toda
a casa. Até o "leader"' mineiro
sorriu. Mas os apartes não pin-
garam...

Foi assim num ambiente de
displicência da minoria que o sr.
Souza Filho passou a fazer a
critica da orientação do P. R.
M., dizendo que a scisâo àe v<*-
riflcou devido á acção do sr.
Antonio Carlos. Frisou que o
sr. Mello Vianna era! ha muito,
sabidamente candidato è declarou
que oo P. R. M. sô cumpria
uma coisa: homologar a candi-
datura do vice-presidente. A
maioria applaude e o orador as-
severou que a commlss&o execu-
tiva sô o não fez porque o

* presidente mineiro a Isso se op-
poz,

O sr. Souza historiou, a seu
modo, os factos e a maioria, em
Insistentes apartes, apoia as buiih
palavras. Foi quando o sr. José
Bonifácio lhe deu o primeiro
aparte: ,' -, •

— .Vv. exs.i agora, estão ee in-
tci-essando multo pelas coisas -tle
Minas...

O sr. Souza Filho exaltou.
Pensou que o "leader" mineiro
continuaria a aparteal-o, mas èn-
ganou-se. O' sr. Bonifácio sl-
lenclou e* o orador voltou* íi sua
narrativa, dizendo que íôra o
sr. ;Antonio Carlos que archlte-
ctãra os factos passados no seio
da executiva, com o fim de im-
oor o nome do sr. Francisco
Campos.

Adeantou quo a chapa vence-
dora. apparentemente contentnn-
do a todas as oplnlõeh, pelo qur-
a classifica de gelatinosa, sô
serve aos interesses tios Andra-
das. Procurando defender a at-
titude do sr! Mello Vianna. dis-
se que este foi condemnailo por
um delicto que não comnietteu: o
de alta traição partidária. Le-

Vando mais longra a intriga, ac-
crescentou' que a Imprensa sym-
.patljica á Alliança Liberal sem-
pro viu com suspeitas a "lealdade
¦do -vice-presidente.. da, OEtopubll-
ca..'., E se perdeu na leitura
do recortes"*de jornaes.

Depois, o' sr. Souza Filho de-
clarou que o governo mineiro cs-
ti, ainda agora, que os munici--
pios e os* directorios locaes se
manlfestom a favor, argumentan-
do com o telegramma do sr,
Francisco Campos, om que se
communiea a esoolha da commis-
bSo executiva do P. R* M. Con-
tostou que o sr. Antonio Carlos
não lntorvlesse na decisão do
P. R. M. e citou passagens do
discurso do presidente mineiro,
no palácio da Liberdade, quando
asseverara que o escolhido deve-
ria mantor os compromissos as-
sumidos com a Alliança Liberal.
Disse que Minas e Parahyba se
pfldení considerar neutralizadas e
frlzou que o Rio Grande do Sul
estava isolado!

A maioria, applaudlue o orador
exclamou theatralmente:

O Rio Grande comprou um
bonde sem energia.i.

O sr. Josê Bonifácio intervelu
novamente:

As urnas dirão em primeiro"
de março!' *

Estava terminado o expediente
e o orador, concluindo, asseveroui
que a Alliança Liberal entrara
em^agonla. A maioria applaudlu.

A' RESPOSTA DO SR. JOSE'
BONIFÁCIO i

A' ordem do dia, sobre o orça-
mento do Exterior, o sr. José
Bonifácio aproveitou o ensejo
para responder ao representante
pernambucano. O "leader" ml-
neiro suecedeu o sr. Collor, què
vjnha de fazer uma exposição
mínnciosa sobro a política exte-
:r!or do Brasil. e as suas primei-
ros palavras são para realçar o
discurso do "leíuler" gaúcho, con-
slderando-o um trabalho verdadei-
rarnento notável e enaltece .u
operosidade o a intelligencia do
"leader" gaúcho. O orador mos-
tra-se de oceordo com as. refe-
i-encias llsongelras feitas 6. acção
do sr. Octavio Mangabeira, de-
clarando que o ministro do Ex-
terior tem prestado relevantes e
assignalados serviços ao paiz.

Em seguida, o sr. Josê Bonl-
fScio passa a dar resposta ás con-
sidèrações do sr. Souza Filho.
Diz que o não fez immediata-
monte porque a hora do expedi-
ente so escoava. Não podia es-
colher, outra opportunidade para
Tefutàp-ás allegações do represen-
tante. pernambucano, cuja ausen-
cia lamenta. Assevera que não
'pôde protelar essa resposta. Do
contrario, fal-o-la com aprado..: $

§ fooputa-se ao allegado pelo s'K •
SoüiflL.'Filho, de qüe'o Partido.
Democrático do Districto andará:
acertado abstendo-se de tomai*'
parte na luta partidária. O re-
presentante mineiro discorda des-
so juízo, porque nenhum cida-
dão,'nenhum-brasllelío se deve
mostrar Indlfferente; na escolha
dos governantes do paiz. De-
clara quo o Partido Democrático
do Districto tom um programma
e b orador accentua que esposa
a intelligente orientação do pro-
fessor Leitão da Cunha.

Frisa que o sr. Souza Filho
examinara, depois, o caso minei-
ro é tivera, de momento a mo-
mento, o apoio 'da mahorlá,. O
orador tivera ensejo, então, de
agradecer o interesse dos co.le-
gas da maioria pelas coisas de
Minas. Diz que ,é enternecedor
o zelo, o carinho com qúe os
deputados acompanharam e acom-
panham os factos relativos á es-
colha dos futuros governantes
mineiros. E indaga: qual serft
o movei desse interesso? Qual o
motivo'.' .Outras suecessões cm
Jílpa.s se têm agitado sem que
despertassem esse cairlnho por
parte da maioria. Deplora que
esteja ausente o. sr. Souza Fi-
lho. Elle talvez ipudesse desfazer
as suas duvidas... Os represen-
tantes paulistas tambem poderiam
prestar quaesquer esclareclmen-
tos e osr. Rodrigues Alves; en-
paia ligeiro aparte, quo provoca
esta resposta do sr. Collor:,

*— Se ¦ à maioria, sè ragosija
com a scisâo em Minas, ê porque
us suas convicções de victoria
não eram tão firmes assim.'..

Ha alguns apartes e o sr. Josí
Bonifácio ' prosegue nò sèu'dis-
curso, accentuando que o.movei
do zelo da maioria era porque se
lhe afigurava que as hostes
da Alliança Liberal ficavam di-
minuldas.Mas, nesse caso, o ro-
presentante pernambucano nada
tinha a ventilar sobre as coisas
da economia interna da politica
mlijeirk,. As iconsequeniclás db
dissídio não' prejudicarão em
nada a causa' da Alliança Libe-
ral.' O povo mineiro e todos as
suas forças vivas estão congre-
gadas em torno dos principios e
aspirações da Alliança.

Ha apartes da maioria e"o dr.
Collor Interrompe:

Se o sr. Arthur Bernardés
dissesse, hoje, que a Alliança Ll-
béral não tem princípios, elle não
estaria cpm , a Alliança!

. O sr. José Bonifácio acerescen-
ta qúe o sr. Bernardés está in-
tegrado na Alliança. Chovem os
apartes e o orador prosegue con-
tiadictando o sr. Souza Filho.
Declara que o sr. Antonio Car-
los não intervelu, de mono ai-
gum! na escolha de seu sueces-
sot^. Os factos ahi estão compro-
vando que elle deu um exem-
pio raro de democrata e a mino-
ria o applaude. O sr. Collor ob-
serva:

O exemplo magnifico do
presidente mineiro chega a ser
um escândalo em nossos dias!

O sr. Josê Bonifácio frisa que
o sr. Antonio Carlos exercera,
com sinceridade, as funeções d<?
coordenador tlaii correntes poli
ricas, desenvolvendo-se o inci-
dente sem a menor intervenção
do' executivo mineiro. A sua
neutralidade foi de tal ordeni que
nliègou a ser aceusado de ter
;ldo, no momento, inconveniente
a sua attitude.

O orador fala nas demarches
havidas no selo da commissão
executiva,' frisando que vingou
a formula Impessoal. Não visou
pessoas, mas sim o presidente do
senado e o presidente d» Ca-
mara. E 6 sr, Bonifácio passa¦i. fazer o elogio do sr. Olegario
Maciel, recordando a sua passa-
rem pelos postos t públicos e
eiectivos, e nos quaes deixou um
traço vivo de sua intelligencia
'i ut* sua operosidade. Realça
tambem a persenalldode do sr.
Peclio Marques, o companheiro
de chapa do sr. Olegario 'Mu.
ciei. e diz que a commissão exe-
outiya indicou íí convenção de
:! tle novembro dois cidadãos que
asseguram a certeza de cohesão
do partido. Declara que dessa
solução divergiu, não porque cs-
tivesse em desaccordo coín np
nièrlíb*! dds candidatos, mas por
condições' especialissimiis, o sr
Hello Vianna; Mas, essa ligeira
¦divergência em nada reflectlrú
na causa da Alliança ¦ Liberal.
Que tinha, pois, o representante
pernambucano que .se imiscuir

num1 incidente restricto á politica
mineira?

O sr. Pessoa de Queiroz pro-
cura justificar a attitude do sou
collega de bancada e, por iristan-
tes, suocedem-se '.os aparte3.

Passada a rajada apartlsta, o
sr. José Bonifácio, após ler. uma
entrevista ¦ que concedera a um
jornal desta capital, reitera a' af-
-fl,rma(lva tje que o -'incidente
mineiro não terá reflexo ná po-
litica federal. Corrobora a, sua
affirmativa còm ia,declaração
de que o sr. Mello Vianna sa-
berá honrar seus compromissos
com a Alliança Liberal.

O sr. Pessoa de Queiroz o
apartea:

. — V. ex. estâ tomando, com"essa 
declaração, um compromls-

sol multo, sério com a^náçjo!
O orador assevera que o pro-

blema da suecessão mineira foi
estudiado com carinho por todos
os elementos do P. R. M., preoc-
cupados todos elles-còm os altos
Interesses de Minas. Diz que o
seu intuito, na resposta áo sr.
Souza Filho, foi demonstrar que'
o sr. Antonio Carlos não teve
Intervenção na escolha do seu
suecessor. Nas confabulações,
foi apenas um coordenador das
opiniões.

Fala na confiança que o nome
do presidente mineiro desperta
em todo o paiz e accentua * que
essa confiança provem justa-
mente da correcção com que
elle, vem' desempenhando as
suas altas funcçOes. Acceita
o confronto da attitude do sr.
Antonio Carlos. Mas, o juiz será
o povo brasileiro,.no seu vero-
dictum sereno e irrecorrlvel. E,
inflamado, o sr. José Bonifácio
conclue expressando, ainda uma
vez, a sua convicção na victoria
da Alliança Liberal.

.A DEFESA DO SR! JOÃO
PESSOA

O sr. Antônio Massa falou,
hontem, no Senado, defendendo o
governo da Parahyba de aceusa-
ções que foram vehiculadas da
tribuna daquella casa, pelo se-
nhor Irineu Machado.

Começou dizendo quo o as-
sumpto, não Interessava e que
só se havia animado a tratar
delle em virtude .do sr, Irineu o
ter levado para os debates.

Um telegramma'.lido pelo se-
nador carioca dizia que a Para-
hyba estava num regimen de
anarchia.

O sr. Massa rebateu a affirma-
tiva, acerescentando que a anar.
chia existia lá na Parahyba, sim."níati entre os que se organiza-
ram para constituir o Partido
Conservador, anarchia essa que
foi observada por'políticos salien-
tes do Districto Federal, quando
as'figuras principaes Sossa or-
ganização partidária para aqui
vieram .tratar dbs negócios po-
lltícòâldn, Parahyti» . '*; ¦

Entre elles, sim; existe á, anal:-
cia — continua, — porqueontre
elles- não se sabe quem é o di-
rector nem quem dá instrucções,
ném quem idollbora para que os
outros obedeçam; porque entre
suas figuras principaes, uma
quer ser chefo, para conservai- o
tratamento a que está habitua-
do e outra tambem o quor ser,
julgando-se com melhores titulos
e elementos eleitoraes.

Mas nada tenho que vêr com
isso — conclue —; ao contrario,
estimo que assim "continuo."

O sr. Aristides Rocha cons-
tantemente aporteando ao orador
pretendeu mostrar que elle era
contraditório; mas o senhor
Massa continuou impávido a sua
oração, lendo vários telegram-
mas que desmentiam o Idespacho
vehiculado pelo sr. Irineu.

E assim terminou:"O sr. Massa — Ora, quando
o sr. João Pessoa assumiu o go-
verno, achou o funccionalismo
com atrazo de cinco mezes-o uma
divida que devia ápproximar-ae
de cinco níi! contos. .Teve, por-
tanto, necessidade de fazer cór.
tes, porque encontrou reparti-
çõea arrecad.j Ioras, cuja arre-
cadação nâo aava nom para as
despesas.

O sT. Aristides Rocha —Quem
governava o Estado era um cor-
religlonarlo de v.. ex;, actual
deputado federal. EHò que res-,
ponda a v. ex.

O 'sr. Antonio Massa.— Não
quero responder a v. cx. nesse
ponto.

O sr. ArlstidesJRocha — Sim,
mas é verdade.

O 'sr. Antonio Massa — Devo,
porém dlzor a v. ,ex. que nâo
entrou para lá com o meu voto.
..O sr. Aristides Rocha — Isso
é outra coisa. Mas, foi eleito
deputado pelo sr. João Pessoa.

O sr..Antonio Massa — Então,
estft muito bem collocado.

Como Ia dizendo, sr. presiden-
te. o sr. João Pessoa encontrou
o Estado com unia divida de
cinco mil contos. E, no fim de
dezembro, o funccionalismo esta.
va todo em dia o a divida do
Estado toda ella paga, inclusive
as apólices estaduaes, que Idesap-
pareceram por sorteio. O Estado,
portanto, actualmente, não co-
nhece credores internos nem ex-
ternos.

Foi, por esse motivo quo o
governo fez alguns' cortes no
funccionalismo, afim dc allivi-
ar os cofres públicos e fazer uma
administração quo viesse bene-
floiar o Estado.

Quando s. ex. assumiu o go-
verno, um mez depois tinha sido
renovado todo o Conselho Muni-
cipal. O ar. João Pessoa presidiu
a eleição municipal cercando
a' de todas as garantias, não
consentindo que os chefes lo-
caes apresentassem chapas com-
pletas, para que as opposiçõcs,
quaesquer que fossem, pudessem
ttt representantes "nos Conselhos
Municipacs. E fez mais: no órgão
offlclal effectivou os municípios,
os'membros das correntes con-
trarlas. inclusive o desembarga-
dor Heraclyto Cavalcanti, quo
pleiteava a eleição municipal na
capital. E, por falar no desem-
bargador Cavalcanti devo dizer.
que em visita feita ao dr. João
Pessoa, esse desembargador se
externou da seguinte fôrma, so-
bre a administração do dr. Pes-
soa: "que se fOra. elle presidente.
não„farin. administração egual."
..0'sr. Aristides Rocha — São
desse estofo os nossos correligio-
narios, justos e elevados.

Ó sr. Altlonio Massa — Mas
hoje elle diz o contrario.

CONFERÊNCIAS NO
CATTETE

Estiveram, hontem,- no palácio
do Cattete, em conferência com
0 presidente da Republica os se-
nadores Silverlo Nery, Celso
Bayma e Miguel Calmon . e os
deputados Álvaro de Vosconcel-
lós, Joaquim Pires, José de Mo-
rifes, Abner. Mourão, Mauricio de
Medeiros c Luiz Silveira.
EMPOSSOU-SE NO CARGO O

NOVO CHEFE IIE POLICIA
DO PARANÁ'

Curityba, :'3 (A. A.) — O des-
embargador Artliur da Silva
Leme tomou-'posse hoje, ás 2 ho-
ras, do cargo de Chefe de Poli-

cia, para o qual foi nomeado pelo
presldonto Affonso Camargo, em
substituição ao sr. Arthur San-
tos. A' chefatura de policia com-
pareceram o representante do
sr. Affonso Camargo, secretários
do Estudo, autoridades civis e
militares o tjs serventuários da
policia cIvlL

JUIZ DE FORA E OS COMPRO-
MISSOS COM A ALLIANÇA

LIBERAL \i

Por telegramma, a Associação
dos' Empregados no Commercio
do Juiz do Fora, vom de convidar
o sr. Baptista Luzardo para a
solennidade quo effectuará do-
mingo próximo e, durante a
qual aquella instituição reafflr-
mará a sua solidariedade com a
causa da Alliança Liberal e a
sua condemnação aos que pré-
gam o insinuam a fuga de Mi-
nas aos compromissos assumi-
dos. , ,

OS.SUCCESSOS DA CAPITAL
PARANAENSE

O sr. Baptista Luzardo rece-
beu hontem, á noite, novos tele-
grammas dos srs. Joaquim 

"Ma-

cedo Teixeira Carvalho o Anto-
nio Jorgo Machado dando outros
pormenores sobre òs graves a-
contecimentos dá capital parana-
ense. Adeantam ós despachos
quo o commandante do batalhão
a quo pertencia o capitão Osman
Medeiros, morto por um agente
do policia em ordem do dia, pro-
fliga o brutal attentado.'

A RESPOSTA DA ALLIANÇA
LIBERAL AO SR. BIAS

FORTES

O sr. Simões Lopes dirigiu ao
dr. Bias Fortes o seguinte; Ües-
pacho telegraphico: .

"Dr. Bias Fortes — Barbace-
na — Recebemos com pezar te-
legramma presado amigo, cuja
lealdade e patriotismo comprovar
dos, entretanto, constituem pe-
nhor sollHarledado absoluta nossa
causa, que tanto nos desvanece.
Abraços* — (á) Simões Lopes."
O SR. VITAL SOARES VEM

AO RIO
¦S. Salvador, 23 (A. A.) — "Era

Nova" diz hoje que- o governador
do Estado seguirá para o Rio em
B de Novembro, afim de assistir
a leitura da plataforma do presi-
dente Prestes, devendo assumir o
governo o sr. Frederico Costa,
presIdéVite do Senado.

Accrescenta que o sr. Madurei-
ra Pinho, deixará a Secretaria da
Policia o acompanhará o sr. VI-
tnl Soares ao Rio. Será nomeado
secretario de Policia o senador
Ubaldlno Gonzaga.

Diz ainda o mesmo jornal que
o ooronel Tereneiò Dourado.JüçA-J
tara ao commando. dáíBollcia;-;' *. r

A VAGA DO SR. BIAS FORTES

Bello Horizonte, 23 (A. A.) t-.
Informações'fidedignas nos asse-,',
guram que ó íiovof.secretario.-dai
Segurança Publica' será1 Q.deputa*
do Odilon Braga, quo'hóje.,ehegou!
a esta capitai e já - teve*- "longa,

conferência :cbm o presidente. An-*
tonio Carlos.

PERMITTIDOS OS COMICTGS,;
NOVAMENTE, NO PARANÁ',;

CtiHtyba, 23 (A. 
'B.)i—• 

vO dés-J
embargador Arthur Silva. Lenje,'
novo chefe de policia do Estado,
baixou uma portaria revogando,

•a ordem contida na de seu ante*
fessor que prohibia a realizarão
temporariamente; de "meetinés"
na capital.

O SR. LUZARDO RESPONDE
AO SR. BUS FORTES

O sr. ,í$áptista'Luzardo* enviou,,
b.ontem, no sr. Bias Fortes, em
resposta á-b.^adip^gúe este lhe
mandou dèv Barbacena; o ségüin-
te telegramma:
"Dr. Bias Fortes —Barbace-

ria — Agradeço eminente o que-
rido amigo a çommunicação de:,
seu afastamento do cargo que.
exercia, com tamanho brilho e
notável efficiencia, no governo
de Minas. Lamentando profun-
damente sua resolução, dictádá
por motivo de ordem pessoal, con-
ferta-nos sua solidariedade . ha
grande causa liberal, na. qual nos
empenhamos fraternalmente •runi-,.
dos pelo Ideal elevado de demo-
cracia e de liberdade. Affectuo-
sas saudações, (a). Baptista Lu-
zardo."'

«OMO O PRESIDENTE MAGA-
LHAES DE ALMEIDA

NARRA OS SUCCESSOS
DO MARANHÃO

O. deputado Domingos Barbosa
recebeu do presidente do Mara-
nhão o seguinte telegramma:

"S. Luiz, .23. Outubro! 1029. —
Tendo chegado ao meu conheci-
mentó que o bacharel Oscar Car-
vaiihô, demittido nos primeiros
dias do meu governo da promo-
toria da comarca de Rosário, a
bem da moralidade e da justiça,
telegrapbâra para ahi dizendo
haver sido aggredido por um of-
ficial de policia á minha ordem
e pelo simples facto de ser ami-
go do pseudo 

' revolucionário dr.
Tarquinio Lopes, devo declarar
ser isso um embuste que sô po-
dera produzir effeito onde ne.ia
inteiramente ignorada a minha
actuação no Estado. Logo á pri-,
meira vista cae i pela base esse
ridículo embuste pois não seria
razoável que eu mandasse aggre-
dir um amigo do dr. Tarquinio
quando este, apezar de* sua ex-
tremada attitude ria imprensa
daqui', vive ho exercicio integral
de todos os seus direitos. Na
época; que atravessamos (tudo
servo para explorações. Doutor
Tarquinio já sobejamente conhe-
cido pelas suas constantes lnven-
cioníces o não dispondo de ne-
nhum "elemento no Estado, tenta
chamar.. attçyição sobre sua pes-
soa,' machlávelicamonte, por Ih-
term^Qlo de pessoa que apenas
subscreveu os telegrammas por
elle, '/arquinio, escrlptos. Ligei-
ro incidente entre tenente Mos-
coso fi 'n referido bacharel não
mereoia! sequer referçncia repor-
tagení . policial, pois consistiu
simples • troça de palavras, num
incidente tíe caracter pessoal.
-Mandçi, entretanto, reprehc-nder
sevoramento- o tenente Moscoso.
Meu governo tem estado sobran-
ceiro a essas perfidlas de adver-
sarios dèsleaes quc aqui gozam
da mais absoluta liberdade, pois
insultam v diariamente, em duas
folhas existentes nesta capital,
as autoridades federaes e esta-
duaes ofn termos.de baixo calão,
nunca vistos em nenhum outro
jornal db paiz, sem qüe o gover-
no lhes tenha movido sequer
qualquer processo. Cumpre-mo
uecrescentar que o bacharel Oij-
car Carvalho, conforme presados
amigos devem ter lido nos jor-
naes daqui, não^é inimigo da si-
tuação dominante do Estado, pois
tem escripto vários artigos ap-
plaudindo calorosamente ns can-
dldaturas do dr. Pires Sexto e
do senador Bricio á minha sue-

cessão no governo. Esso facto
por si sô accentua bem explora-
ção tentada pelo dr. Tarquinio.
Ninguom poderá escapar expio-
ração dessa ordem. Jornaes in-
dependentes nas suas edições
matutinas publicam hoje, aliás,
noticia governo mandou censu-
rar tenente Moscoso. Affectuo-
sas saudações, (a) Magalhães dc
Almeida."

UMA CARAVANA POLÍTICA
1 IRA' A JUIZ DE FORA
' Chefiada pelo coronel A. J.

Nogueira Soares, presidente da
Liga. Eleitoral'pró Julio crestes-
Vital Soares, seguirá no dia 3
Po novembro para Juiz do Fora
uma caravana política, quo ali
vao realizar umicomlcio e Instai,
lar uma succursal.

Os elementos prestístos do Juiz
de Fora preparam uma imponen-
te manifestação de apreço ao
coronel Nogueira o. sua comitiva.

MANIFES*) DOS ODONTO-
LÓGICOS

Sdo Paulo, 23 (Havas) — O sc-
nhor João Peçanha secretario do
"Partido Oâontologlco do Distri-
cto Federal, estevo hontem em
Palácio, entregando ao presi-
dente Julio Prestes a seguinte
moção de solidariedade:

"O Partido Político Odontolo-
gjco do Districto Federal num
gesto dc solidariedade o pátrio-
tlsmo dellberoij apoiar a cândida-
tura ao alto posto de magistrado
da Republica dos Estilos Unidos
do Brasil, do eminente ciditlão
dr. Julio Prestes. Não poderia
entretanto ser outra a opinião
dos dirigentes o associados des-
ta novel Instituição que desde o
seu appareclmento nos círculos
politicos vom collaboranflo nas
causas que Influenciam podero-
samente na emancipação do povo
brasileiro."O Partido Politico Odontolo-
gico do Districto Federal mani-
festando a sua inteira solidário-
dade á candidatura Julio Prestes
tem cumprido um dever quo
deve ser imitado por todos os
partidos e associações de classes
que so intereásam pela tranqull-
lidade de seu povo o consequen-
temente pelo progresso deste
gigantesco paiz., Seguem.se nu-
merosas assignaturas",.,

EM PIRACICABA

São Paulo 23 (Havas) — Di-
zem de Piracicaba quo acaba de
ser fundado ali um Comitê de
propaganda das chapas Julio
•Prestes-VItal Soares.í

UM COMÍCIO LIBERAL EM
JAMBEIRO

Sdo Paulo, 23 (Havas) — Re-
allzou-se domingo ultlnfo, em
Jambeiro, o annunciado comi-
elo idemocratlco tle propaganda
dos candidatos liberaes á presi
dencia e vico-preaidencia da
Republicia.

A's li lioras seguiram 'de auto-
movei para aquella cidade os
drs. i Moraes Andrade, José
Amazonas, Antonio Soares La-
ra e Clovis Vieira do Moraes, que
constituíam a Caravana do Par-
tido Democrático do Caçapava e
São José dos Campos,, além de
outros correligionários.

Em Jambeiro, ondo chegaram
cerca das ' 11 horas, foram os
representantes democráticos ro-
cebidos pelos membros do Dlro-
ctorio local o outros amigos que
os curhularam de gentilezas.

Ao melo dia foi-lhes offerecMi)
um almoço pelo vice-nresidentc!

ido Directorio, sr. Eugênio Ri-
;belro do Prado.
t-:0 comiolo foi iniciado fts 17 ho-
:ras,- na, praça principal da clda|tlc

¦ sondo, .os oradores do Partido
ííáp.è^èiítados ao povo de Jam-,
ibelroj I*BÍo vereador democrático,
còròrieíjíJulIo .Augusto de Almei-

:.'da. 
'!,' ;

!, Faílaram a seguir os senho-
res,Vieira de Moraes, Soares La-
ra, Ruy Rodrigues Doria, verea-

;doridèmocratico em São Josê dos
Campos e dr. Carrilo Moraes de
Andrade.

RATiriÇANDO SOLIDARIE-
DADE COM O SR. JULIO

PRESTES
'..São Paulo, 23 (Havas) — O
4r.. Julio. Prestes recebeu ainda
os seguintes telegrammas:

"Rio, 20 — Como presidente do
Directorio e j responsável pela
direcção politica do Município'de
$ão João Marcos, Estado do Rio
tenho o prazer de. communicar a

¦v. ex. que a nova Caniara Mu-
nicipal agora eleita votou por
unanimidade uma. moção de ab-
soluto apoio á candidatura de
Vi ex. ft presidência da Repu-
blica. Saudações respeitosas,
(a) Deputado Diogenes Sodré."

FUNCCIONARIOS POSTAES
EM VISITA AO SR. JULIO

PRESTES

K''jSão Paulo, 23 ;(Havas) —• Es,'tiveram hontem èm- Palácio os
srs. idr. Hortençlo de Carvalho.
Zacarias Mala è*Nelly Sampaio
que, em nome dos funecionarios
dos Correios da Capital do paiz
fizeram, entrega ao dr. Julio
Prestes de uma moção de. apoio
pela Indicação dc seu nome para
presidente da Republica no pro-
ximo quadriennio, moção essa
flrmiyla por considerável nume-
ro de pessoas.

À CAMPANHA EM SANTA
CATHARINA

SSo Paulo, 23 (Havas)'-*-* Do
dr. Walmor de Ribeiro vice.prc
sidente do Estado de Santa. Ca-
tharlna recebeu o dr. Julio Pres-
tes o seguinte telegramma:

"Lage, 21 — Realizámos, hon-
tom nesta cidade, um comicio po-
pular do propaganda |la chapa
nacional.

Segulr-se-ão amanhã e dias se-
guintes em outros pontos desto
zona llmitrophe com o Rio Gran-
de onde mais intenso é o traba
lha dos partidários da Aliança.

Foi- delirantemente ovacionado
o nome de v. ,ex. e He seu illus-
tre companheiro de chapa. At-
tenciosas saudações."

OS CANDIDATOS COMMU-
NISTAS ...

O sr. Mlnervino do Oliveira'leu
hontem, da tribuna do Conselho
um convite a todos os operarios
cariocas, para comparecerem no
dia 7 próximo a um grande co-
mlcio, defronte ao Theatro Mu-
nicipal, no qual serão escolhidos
tis candidatos tio comnmnismo
nn posto máximo-da Republica,
ao Senado e ã Câmara dos Depu-
tados. •

Espera-se que a queda do mi-
nisterio Briand não modi-
ficará a politica externa

da França
Berlim, 23 (Havas) — qs meios

politicos hcrlinenses julgam que*.i crise miriisterial franceza ne*
rliuma alteração acaríetarft ft 11-,
ilha politica externa da França,

E' opinião geral que o sr.
Tiiiand farft parte do novo gabl-
nete.

A visita do presidente Car-
mona á Hespanha

; Sevilha, 23 (U. P.) — O pre-
sltlonto Carmona e o primeiroministro Ivens Ferraz, acompa-
nhado da sua comitiva, visitaram
hoje o pavilhão portuguez na
exposição Internacional, sondo ro-
cebidos pelo director do certa-
men, os delegados portuguezes e
membros da colônia portuguezaaqui. Depois visitaram o pavi->lhão do Brasil, onde foram ho-
menageados pelos delegados bra-
sileiraS-,

As difficuldades do Banco
Internacional

Badcb Bailcb, 24 (IJ. p.) __,
Uma das mais graves dlfflculda*
Ots na discussão das funeçõeg da,
tiii-ectorla ilo Banco Internacional
foi em parte vonclda, com a ro«
solução tomada pola conimissão
organizada no sentido do quoessas funeções não teriam nc-
nhum caracter político. Assim o
Banco não é obrigado a investi*
gar so os pagamentos allemãej
estão ou não do accordo coni to«
das ns regras do plano Young,

CAÍDO Wk EUA1
¦ Informa/do, esta madrugada, dl

quo na rua Buenos Aires, em
frento ao numero 228, so achava
caldo um homem enfermo, o 3*
delegado auxiliar fez com que a
infeliz fosso recollhldo ft Sant»
Casa do Misericórdia.

Chegam a Londres barras ii
prata procedentes do

México
Londr'cs, 23 (Havas) — Che*

garam hojo, a esta capital, pro*
cedentes de.Vora Cruz, 2.659 bar.
rns do prata no valor üe 300 mu
libras esterlinas.

amTSIoííêía
das potenqas navaes

Controvérsia sobre a origem
da iniciativa para a troca

de suggestões preliminares
Roma, 23 (Havas) — A lm*

prensa italiana contesta a affir*
mação apparecida num gmnds
órgão britannico, de que a lnl.
clatlva para a* troca de sugges.
toes preliminares sobre os pon*
tos a serem debatidos na confe*
renda de Londres, nascera dt
unia conversa quo o sr. Mm
Donald tivera, antes de embar*
car para os Estados Unidos,
com o embaixador Bordonaro.

.. A vordatlõ é que o primeiro
ministro britannico Ilmltâra-se a
exprimir ao embaixador italiano
umn opinião geral sem fazer
qualquer allusâo soja á França,
seja ft Italla, e, sem declarar,
por fôrma alguma, que as con*
versações preliminares pudes*

sem vir a aügmentar as proba-
bllidadcs do. bom exito dos tra*
balhos da reunião de Londres.

'._^—^im «.

Ou titulos dos empréstimos
francezes de 1920

Paris, 23 (Havas) — Os titulo!
dos empréstimos francezes dt
1920, juros de 5 e 6 %, foram
cotados, hoje, na Bolsa, a 12!
francos 40 centimos e 104 fran-
cos 30 centimos, respectivamente,

JUNTA COMMERCIAL
1 Sessão dt si de outubro de 19-}

CONTRATOS
De Santos Rodrigues & Pombal, toma composta dos sócios solidários Ãatonio dos Santos Rodrigues e Domin

fços Afíonso Pombal, para o commer*.
cio de botequim, á rua Dona Ann»N'cry n. 143, com capital de 8:000},
prazo indeterminado. *•

Dé Reis, Alvim & Comp., firni»
composta dos sócios solidários César
Augusto dos Reis, Jayme Marques Al.vim e Josc 

"Maria de Pina Gouvêa,
para o commercio de comniisjõts clc,
á_ travessa do Ouvidor n. 4, com ca-
pitai de '^sioooÇooo, 

prazo indeterrai**
nadOjjí,*?,;1

Dc A. Corrca ft Torres, firma com*
posta dbs sócios solidários Alfredo Cor»
rea e Marcellino Torres, pira o com*
mercio'de deposito de pão ctc, á rua
Dr. Leal n. 184. com capital de io.oooJ
prazo indeterminado.
, ,pe Casemiro & Mello, firma com-
posta dos aocios solidários José Pinta
Casemiro e Amadeu Guimarães de Mel-
10, «jiara o commercio dc tinturaria, i
rua Santo Christo n. 157, com capital
de 20:000$, prazo indeterminado.

De Ananías & Irmão, «firma compôs-
ta dos sócios solidários Jorge Jacob
Ananias e Scba Ananias, para o cora-
mercio de fabrica de chapéos de sol
etc, com capital dc i#o:ooo$, praia
indeterminado.

Do MagalrSes & Fernandes, firim
composta dos sócios solidários Manoel
José Fernandes e LSimão Pinto de Ma-
galh_.es; cara o commjrcio de Jiquidoi
c comestíveis, á tV_ia Josè Bonifacifl
11. 81 A, com capital de iu:oo.)$> pra«
zo indeterminado..Dc Botelho 4 Barbosa, firma ceia
posta dos sócios solidários Augusto Ser*
gio Botelho c Sebastião Barbosa, pari
o commercio do conste noções ctc, i
rua da Alfândega n. J47, cuitii capital
de 20:000$, prazo indeterminado.

De Joaquim Augusto Ffcrnandca *
Comp., «firma composta dos sócios so-
lidanos Joaquim "Augusto Fernandes 1
a.firma A. J^opes & Fernandes; pnra fl
commercio de líquidos c comestíveis,
com capital" dc 16.000$, «prazo indeter*
minado.

Dc Farinha & Silva, firma com'
posta dos sócios solidários José Farinha
AroS9e e João Silva Soares, para o
comniercio de botequim, á rua Senador
Pompeu 11. 182, com capital dc . . •
20:000?. prazu indeterminado.

Dc Corrêa c Castro & Comp., Limi-
tada, .firma composta dos sócios »uli-
danos Pedro Luiz Corrca e Castro e
Artlmr redro Bosisio, para o comnier*
cio dc fabrico c vçuda de matjhinai
agricolas etc,, á rua Conde dc'Bom"
iim n. 1326, com capital de J5o:m>o$i
prazo indeterminado.

Dé Proença & Azevedo, firma com*
posta dos sucios solidados Carlos Pro-
i-nça e João Baptista de .Azevedo, par»
o comniercio de seccos e molhados, á
rua ^Imperial n. 529, com capital de
6:ooo$, prazo indeterminado.

De C. Figueiredo, i Comp., Firm>
composta dos sócios solidários Carlos
Figueiredo Rosa c Humberto Salvador
Cinclli, para o commercio de cambio,
vendas de passagens , terrestres etc., i
avenida Rio Branco n. 5 B, com capital
de 60:000$, praio indeterminado.' De Tymbira & Doin, firma compo*
ta dos sócios solidários Tymbira Mrr-
tins c Diogenes Doin, para o commer*
cio de olaria, com capital de ísíoooS,
prazo Indeterminado.

! Dc Veiga' s Chaves, firma composta
dos sócios solidários* Manoel Gonçalves
,Ve'iga c Annibal Chaves Veiga, para o
commercio dc cereaes etc, á rua Angc-
lica Motta n. 146, com capital rle , •
500:000$, prazo indeterminado.

De Ligneul Siflüos * Comp., lirmí
composta dos sócios solÍdari'js Georges
Ligneul Santos e Humberto Maia, para
o commercio dc artigos de radiotcUpIm'
nia em geral, largo da Carioca n. 6,
coni capital dc 100:000$, prazo mot'
terminado.

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

De Ferreira, Rosas * Çomp.. ietl'
ra-Sc o sócio Joaquim de Sá Roras,
recebendo a importância de 5 :noo$*if"o,
continuando a sociedade com os rirmos
.«ocios soh a firma Rodrigues ,t Aniio*
rim. -.

De Empreza de Terrenos Triângulo
Limitada, retira-se o sócio Frederico
.Roma, recebendo a. Importância ile ¦ •
is:ooo$ooo, còntíWuido a sociedade
com os -demais sócios.De Rodeiro ll Fe.rnandrs, assume a
responsabilidade do activo c passivo
da firma Braga k Vidal.

De F. Pereira Bastos * Comp.. reti*
ra-se'o sócio Antonio Alves dc Afflónntj
recebendo a importância de 8:7^1$.^^
continuando a sociedade com os demai»
socos.

De Adelino Pinto, Irmã" S Comp.i
rr tira-se o sncio Fernando Mottn. rr*
cebendo a importância de u:7op$oao,;
continuando a sociedade com os dema'
sócios.

De Ferreira I.cile * (Vmp.. o **a-
pitai sbeUJ passa a ser dç.; .."*.".* ¦"¦*
250 :ooo$ooo.'

De Faria, Rocha, * Comp.. rrtl!»*«
:i sócia d. Olga Corrca de Sá Loure*.
ro de Souza, recebendo a importância
de 3Ó!oòo$boo, continuando a soei™*
de cum os demais sócios.

De Sachs & Comp., retira-se o soem
Gerard Jan Martinus Gofdhardt.j nau'
recebendo, continuando a sociedade coir
^s demais sócios.

Dc Pessoa Cavalcanti * Comp.. reti-
ra-sc o sócio Octavio Corlio, recebendo
a importância ne u:5oo$ono, cnnlmii-
ando a sociedade com os demais so*
cíns. , .,

De T. Ferreira & Rodrigues, e .i-linit-
tido como. sócio o sr. Manoel R™"'
Kues dos Santos. rrJÍra*se o sócio 1 lito*
domiro Rodrifrucs Novoa, recebendo a
importância dc 20 :ooo$ooo. ,

Dc Reis & Queiroira, é adiiiil'*'!»
como sócio o sr. Bcnediclo Pereira do>
Reis, recebendo a importância dc . ¦
€ijj 500$ 001**.,,
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C0RÈEIO'"DA MANITA'— Quirffà-feiru<< Ujffe Otitubl-o dé 1 92Í

A Vidéí
Onde não ha..

0 ultimo ii"»"-'™ *° "Chanteclair",
¦-jisla ic orle c de literatura que se Pu-

[,'¦'¦0 em P°">, é inibiramente coAsa-
A a lo Tour, o aronde pintor cujos

"ladras tomam hoie alguns dos melho.

\s logircs na soberba pinacoteca do

Loitvrc. Glorificaiido o artista impec-
..el o pincel 1"c imP"""a " ,c,a ""''

lòriM « >»"' f'?"™ t<""'!!i<"1" ,da
belle fcimintid, rcfrodits o incnsario

trance: algumas proi»*0" d° "ieàrc

do côr e do traço, apresentando, ao

\odo d" to"™"' "nc<-TB> a icmanstratfo

ir quanto eta elle merecido. E â nssirn

oue desfilamos, ou parecemos desfilar,

demite ^ O"1"'"' oP"k",a' ahcr,a *"'"

jamo.it> retrato da marques» de Pompa-

ilunr. O corpo elegante afundado nas on-

jas de seda ramalhtida, das quaes emir-

„rm a cabeça alta, e o rosto de physio-
nomia iôcc, rosa dc carne dc que o

sorriso c o perfume, a grande dama

resume im graça, no gesto, ua altitude,

lodo o encanto dc um século dc apuro...
da golanteria. Em seguida, 

'vem ma-

dome dc I-a, Poiiplinicre, discreta -nos

modos, medíocre na bellesa. E mme. Ea-
• ars com o seu sorriso dc menina; e

alie. Dangêvillc, máscula e desafiadora;
, "Mme. inconniie", cujos olhos asuet

parecem discr em que paleta o artista
molhava os seus pincéis quando, nas liú-
ras dc inspiração, queria pintar o eco.
E, emfim, o de mlle Chiron.

llcantc desta, a imaginação- continua.
'o que as côrcs não'diseni. E' nos dias

tormentosos que precedem a Revolução.
Prudente ou intimidado, o commisiario
tral maiida chamar á sua presença a Iiii-
da actris r bohemia, subinettendo-a a in-
terregatorios.

Contac o que se passa entre 03
nnlgos que sc reúnem cm vossa. casa.
l:alae, cm nome do rei — ordena* :

Senhor — responde a artista —
.Vwi majestade nõo pôde obrigar-mc- a
úma infâmia. A. minha "vida é do rei.
Minha fortuna' f do lei. Minha liber-
dade c do rei. Mas, minha honra, nãn:

O commissario, Itàmcm dc espirito,

sorri friamente, fazendo girar nas mHos
cnlai-adas c aristocráticas, o "torguan"
'madrcpcrola c ouro.

Tendes razão, .senhora — dis,.
E malicioso:

Onde nõo ha, cl-rci o perde...

XISTO XIS.
—©—'

D. Sebastião Leme

A Irmandade, de Nossa. Senhora
Mãe i dos Homens, desejando associar-
sc as homenagens que serão prestadas
nesta capital, no próximo dia 28, a
D., Sebastião Leme, arcebispo coadju.
ctor, por motivo do seu jubileu 'saccí>
dotal, organizou um* programma' dc
commemorações que se realizarão na
sua egreja, á rua da Alfândega n. 54,
e terão inicio com p triduo que será
ccebrado . nos (lias 24,- 25 e 26 do
corrente, ás 17 horas e 15. minutos.

No dta 27, domingo próximo,' ki
9 horas, terá logar a missa com com-
iminlião geral e, ás 11 horas, será can-
tado solenne "Te-Deum" era acção dc
graçav. ;"...'¦ '

ESTA' 6RIPPAD0 ?c Peça ¦ na
CASA' HER-

MANNY, uma amostra de, Ccssatyl
grátis c terá a certeza de qua o Ce^ni-
tyl cessa qualquer dór, céo w»iW
remédio contra s gripp*. (0753)

O Dia da Creança

A distribuição dos premios aos ven-
cedores do concurso de maternidade —
Achando-:*: ausentes vários in-nib^oi
da commissio. promotora do, "Dia da-
Creança", inclusive a presidente, se*
nhora Eglantina Penteado . Prado, '. .o
prefeito resolveu aguardar o, proximo
gresso - dessas pessoas,- afim de "desi»'
gnar o dia em gue deverão ,ser distri-
buidos os premios aos vencedores dos
concursos de maternidade, ' e' procedida
a leitura do respectivo relatório. >-

Logo gue seja marcado tal dia, «erãq
publicadas amplas noticia». -.

PIANOsTíOVOS e
VICt ROLAS

A, LONGO PRAZO
A. Mathias — B. ,VlBConflo '

Ilio_Branco. 81
:.".'.. . (7681)

Club die Regatas Botafogo

Mundo Infantil
Não esqueçam este nome,
sairá sexta-feira, 25 corr.
MUNDO INFANTIL-— -E' o

nome suggestlVo do' lpteressanto
jornal' humorístico para creancas.
que circulará, a.25. do corrente.
. Confeccionado no. estylo doi
grandes Jornaes* humbrlallcos da
Europa • e da Amerlõa do Norte,
MUNDO INFANTIL seri magnl
flcamente impresso a cffres e
conterá matéria abün.darite évay
rláda àe -leitura- amena, capricho
samente eácolhlda 'paraf interos*
sar a pessoas de qualquer Idade.'- ' J '•' (756)

' ' -'- -fi®-' ¦ ¦ '¦¦¦¦'•
Club de São Christovão

todos
quete,

O Club de Sio GbriStoyão reabre no
liroximo sabbado, ,osr seus salóes para
uma:. soirée dansante,'' qtie 'a: directoria
imerece ás familias. de -itas associados
e a elite que o .fnjquenta,. .• -,' •
:A orchestra 'Aniei-iían" Jazi se fará

ouvir-das 10 ás- 3 hora»'. ..

>¦ TINTURAmÜL PÁRA w

míLLOMBÂjinmmník)
IMIERÁVELÂtlEUMMma
'.-¦''' --^-

Atlântico Club
t/302;

VEJAM
EOUC/^M

np
capitólio:

DESENMQ
ANIMADO

noimpério:
O RAPAZ
PO BANJO

PHANTASIA MUSICAI
HUMORÍSTICA

POR
ÊPPIE.PEAB0t)7

¦A-*-—»-

Realizando no pro^uno sabbado, 26,
ás 9 horas, a sua • primeira ' noite de
arte, o Club de Regatas' Botafogo pro*
porcionará uma magniíita. reunião aos
seus associados. A direcção da testa
foi confiada aó sr. Luiz Gonzaga üo*
telho, ime soube organizar um program
ma intffessantc e attrahente, com o
concurso' de festejados elementos <la
nossa sociedade. Entre outros, serão
executados números variados de T>iano,
violino, canto enhailado. de'que se
desempenharão as schhoriUs Carmen
De Rossi. Fiorda'isa. Locadello -Gui;
'marães, Nair Castilhd^ Yvone Gama
c Silva. Póde-sc assim prever o bri-
ihánte exito desta-festa, que bem jus-
tificao interesse que vem despertando
entre os sócios daquèlle querido club
de rem» -®- '

ANTI-DYSPEPTICO
Náo devels desaniipar sem prlr

melramente- usar. o preparado
BICARBONATO ESTERIBADO.
um dos melhores medicamentos
que age corri segurança e rápida-
mente nos casos de dyspepsia,
embaraço' gástrico e prisão de
ventre, sem irritar o tubo gastro-
Intestinal. O BICARBONATO
ESTERISADO encontra-se sfl-
mente em vidros especiaes' bem-v—Vidos, não em caixas ou pu-
cotes. (1445X

Realizar-se-á no' dia 28 ' de outubro,
ás 21 horas. -a. Hora de Arte que a
escKptora Mercedes Dantas organi-
zou 'para encerrar' a''serie dá» ¦ festas
artísticas, .no -AtlantiacÇlüb,': de Copa*
cabana. . .{,¦.%

Breve ' publicaremos.' o programma
dessa Hora de Arte..

a-S&t;, ,-'-;'„ -í . ,". .'.ÀNT^CTICA
) . . (A melhor cerveja) .

CkonDS e cerveja .em. garrafas
Tel.: C. 0527—0848—2993—2.94

,'.,' ;¦*,.- ' • i. • ¦'.::'' : ' (2108.
—®—' ¦

Vataliclos , -, -..-• ,•¦ , i;

Fai annos hoje o trefegl» e intelli
gente menino Luiz Savío, filho do dv,
Luis Octavio Demaria, mediu, da
Missão Rockfellèr, e de donl Mari-
quita de Assumpção Demaria.
r— Passa; hoje'o: anniVériarlo nataü

cio da conhecida .educadora dona Alice
Flexa Ribeiro, .directora do Curso An-
drews. Por esse motivo os alumnos
desse curso preparam-lhe carinhosa
homènageiti.' ' ' . . . ,

Fez annos' hontem .o coronel Fran-
cisco José da Silveira Ldbó, antigo
cônsul tio Brasil, em disponibilidade.

Passa hoje o'_ anniversario natali-
cio de dona Olga-'de'- Mattos Montei-
ro, esposa do sr, Ângelo Ferreira
Monteiro. ,'-,.,.,.¦

iO dr. Victor 'Mascarènhas Tann,
antigo engenheiro ;da- E. ,'F. Centrai
do Brasil, onde exérçe. as funeções ile
chefe db Laboratório de Analyses, fez
annos hontem, recebendo .por esse mo*
tivo muitas felicitações dos seus ami*
tos." -V ' '•
— A senhorita Cara Lacerda, Vu

lha do dr. Paulo Lacerda, nosso.sau*
doso. companheiro de imprensa faz an-
nos. hoje.; ;,...* .^ ;rassa hoje o-anniversario do-dr.
Raphael Fernandes, deputado federal
pelo Estado-.do* Rioj Grande* do Norte.

Será muito . felicitada ,hoie por

3Sv-

Pnra o álbum de
Mademoiselle

ALMA SERTANEIS

f-hresta espessa c secular: Bravias
Trepadeiras subindo; e o bando feio
Üe aves dc aghuro; c insectos; peh msi
Das selvagens c largas romarias.

'jcsôraval-a, achral-a, cmbc!de, v&u
O braço humano, trabalhar.do dias
H dias, niiujucm pôde, entregas, sombria-
Ramas, fazer o sol tteseiír em cheio.

I: ficou como d[aij&és, sob o ctJtcreot
frallio 'immenso do céo: ébria de t

rud
Fumorejo, iongv.\ouot c ' de mysterio.

Mas, serena, a ser sempre o que av.!.

Continuo espalhand.t sobre tudo
< generosa sombra protectort..*

Humberto dí Cavpss.

JRi^ Va dizendo
tÊntL^kiwÊ? a A A.AzJJL**rF 11

« - iil Elixir de l!
"' 

I HiHEil DEPURA-PÓRTALECE-ENGORpA^JII
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v. , . (14770)

A ADOiPHE p «PaTta.:

UM FILM 0A, *

MTOOOtysic^OG >
^míCoTvptoni
f'BBEVEMENTÍ^j ^^

nhecldo guarua-livros- desta praça,'-of-
fereceu no dia 22, na sede do Club tios
Caçadores, do qual é gerente, para
commemorar o anniversario dç sua es-
posa, dona Marcilla Lima Vinhas. A
anniversariante recebeu as maiores de-
monstrações de amizade c respeito dc

ouantos compareceram ao ban*

OFFERTA DA PERFUMA-
* RIA "MONCHIC"

Manon seda 3|4 . .' 14$000
Manon seda 1|4 . '. 18$000
Manon todji seda . 22$OO0
Mohchlc seda 3|4 ! 9$700
Monchic seda cj bai ,

guétte . . ': . '. 12$50u
Offerta Reclame 

'-.-. 7$500
PERFUMARIA MONCHIC

RUA URUGUAYANA N° 32
(0752)

.Commemorações

O dentro Sergipano ffeatiiará ama*
rihã, 24, uma sessão -solenne, afim de
commemorar a emancipação politica de
Sergipe, conforme fai todos os annos.
A sessão terá inicio ás 8 horas da -noi-
M c será realizada na séde do Cen-
tro, á rua Keneral Câmara n. 256, de-
vendo na mesma ser empossada a no-
va directoria para o biennio de 1929
11931 ¦• Í„ 

'x 
1. iA sessão sera publica, não havendo,

portanto, convites especiaes.
~-C#~ , ' i

Xàttíea:8üpress3p,
i'era"urõgf.$" nçm'aÍcoò].
ÇoniUtç f? de voliocor
tícAentos dq, nutrição
sem fôrma concpntradá.

.de"real proveito para
qualquer idade na vida. a

O
OENTIFRIdO

IDEAL

ft áe SOWT
:omnrc o frasco grande. ProDoreio

nalmente custa menos

Publicações á pedido

(3394)

motivo de seu anniversario natalicio
a senhora Silvana Martins Azevedo,
esposa do dr. ' Floriano de Azevedo,
medico', nesta capital e sócio da firma
dr.' Raul Leite â- Ç. 

':
Transcorre amanhã o jnniversa*

natalicio do iritenilerite' numv-Mial
Baptisia Pereiija. Xis seus amigos

politicos preparanWhc, por este mçtivo,
-ma' manifestação- de apreço," em
lhhau'ma, A . , n , ,¦ ts, ii-az annos hoje -lona Rapliaela
Braga Gomes, esposa do sub-official
•-formado da Armada João vIWy<.arpo
Gomes. . ;

—' Faz annos. hoje.á senhorita Eu*
nicê de Souza, filha do sr. Joaquim
i.upes de Souza, escripturario do Tri*
bunal de Contas e de dona Maria
Ascenção de Souza.

Fez annos hontem ilona buzeUja
Goines Carneiro de Oliveira, esposando
sr. João Carneird de Oliveira, fun*
ccionario da Escola dé Bellas Artes.
!'-,— Faz annos hoje, o si. Raphael
Alves Netto, antigo e estimado fun-
ccionario da Central do Brasil e en-
carregado dn impressão de bilhetes.
Muitas serão as felicitações que rece*
berá pela data festivl.

i — Transcorre hoje o natalicio do
professor Faustino Esposei, seientista
e medico, actualhiente ' exercendo as
rndeiras dia c'irias Neurológica e
Psychiatric» <U F«uldadc dç Mediei-
na da Universidade»do Rio dc Janeiro.
Os seus amigos e admiradores prepa-
ram-lhe significativa demonstração dc
amizade e admiração.

^il j£ jfL ¦ [W^ 
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O MAIS ÜESLL'...-:>iiANTB E COMPLETO

ESPECTACULO DE REVISTA ATÉ HOJE

REALIZADO

Todas as estrellas aqui representadas e . ainda

muita gente des "ceos" do HOLLYWOOD 
"c 

BRO-

ADWAY, e mais 200 "girls" — n'um espectaculÍP;

maravilhosamente alegre e feírlpo. aue revela.^,

A VÓZ DB JOHN GILBERT
' dc NORMA SHEARER -

dc JOAN CRAWFORD
dc MARION DAVIES
de WILLIAM HAINES

e multo sente qiierldn-I

(Metro Goldwyn Mayer>
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Além <le conservar ao ca-
bello, a scdosldade, o brl-
lho e o penteado, destroe
e -evitá a caspa. O unlco
licenciado pelo D. N. B. P.
A' vendai em todas as per-
fumariiis de primeira or-
dem e na casa Ramos So-
brinho, qne terá o prazer
de entregar nm> amostra
grátis a ,quem a solicitar.
QUITANDA, 91. — RIO.

A CASA HERMANNY E 0
INSTITUTO FREUDER

Temos o prazer- de convidar o
publico, a visitai- a bellissima ox*
posição que a Casa Hermanny
acal«^,de fazer em sua nova sfide
ú Rua Gonçalves Dias,- 50, dos
aíamados produetos do Instituto
Freuder, a saber — Ceffatyl —
cessa qualquer dOr — especifico
contra a grippe: Synoról — paáta
dentlfrlcla £<ymula do Dr. Eyer
Calccon — para culdflcar* os
dentes e evitar a çarle dos dentes
das creancas. Durante a', expo-
sição serão offerecldas amostras
do Ccssatyl e Synorfll.

(0686)
—®-

Inaugurações

A' venda em todas as casas e nna
• PERFLSIARIAS LOPES' ., ,415055)

Posses i

A Associação dos Cirurgiões Den-
tistas de Campinas elegeu e empossou
na assembléa ordinária realizada a 30
de setembro p. p.. a seguinte dire*
ctoria para o biennio de 1929|19J0:

Presidente, Joaquim Floriano T. La-
margo? vice-presidente, João Mascare-
nbes Neves; 1° secretario, Amaro Syl*
vestre Pereira de Araujo; 2° secreta*
rio, Armando Ferreira Roso; 1" the*
soureiro, Oscar Janson Sobrinho; 2°
thesoureiro, Plácido Ribeiro; Orador,
Newton Corrêa da Costa. Commissão
de syndicancia: Avelino Valente do
Couto, Eduardo Pinto de. Almeida So-
brinho, Herculano Gomes Alves. Ui-
rector geral da. Jfcsistencta Dentaria
Gratuita "Deoclésio Maia", que a: As-
sociação mantém,. Armando Ursaia.

¦ —®—
OVUADM — a melhor pasta .para
ainUKUL dentes. Formula do DR.
EYÈR. Em todas as Perluraarias.

—<5>- ' . 
'

Festas sy, ¦¦

A Sociedade de Assistência aos La-
zaros promoveu ante-hontem, a noite,
em favor dos seus cofres, sob o patro-
cinio da embaixatriz de Portugal, ma-
dame Duarte Leite, no salão da Asso-
ciação dos Empregados no Commercio,
uma festa a que denominou "Noite de
Musica Portugueza*. TeVei ela ini*

cio às 9 horas, sob '» presidência do
»r« Duarte Leite, oecupando a tribu*
ao dr. Gastão de Bettencourt, anti*
go director da "Musica" c chronista
do "Diário de Noticias", de Lisboa,
que dnrant? duas horas, falou para
um auditório numeroso' sobre a musi-
ca portugueza, sua' expressão nas _suas
manifestações populares' através dos
lertpos, musicas de honiem e musicas
de hoje. Durante a conferência, as
senhoras' Dora Bevilacqua, Luizinha
Torre» Parilnhos e ¦ Mill Garcia c os
srs. Mario dc Azevedo e Esmeraldino
Reis interpretaram trechos dos musi*
cistas citados, sendo muito applaudi-
dos: Terminada a festa, a senhora
Iveta Ribeiro offereceu a embaixatriz
de Portugal, um ramo de rosas, que
a embaixatriz agradeceu, assegurando
o seu assiduo concurso á causa da So-
ciedade. "• .'. ,. ,— O Prala-Club realiza, sabbado,
26 do corrente, • uma soirée dansante.
Tocará a American Jazz. As dansas/
serão iniciadas ás 9 horas da noite." -'

Seja econômico!... Com-1
p>e carne da 1", sem osso |
a 2,$400 o kilo, no açou-1
gue Mineiro. Rua São Pe-!

j dro n. 162. !
~^ """~ C161S)

A' rua do Senado n. 11 foi'hontem
inaugurado o novo estabelecimento

commercial que gira sob a firma Ro*
cha, Baptistá cV C. c commercio de
calçados, em geral, artefactos de bor-
racha e artigos congêneres.

O acto esteve concorridissimo.

PARA TER UNDAS UNHAS
r—~~^ *

CASA.ERITlS ; 
':

J perfeitas Manicures para Senhoras.
RUA URUGUAYANA, 78

(15679)

Reuniões

Sob a presidência do dr. João Ro-
drigueí, realizou-se, hontem, cm sua
séde á rua da Misericórdia 11. 6,
uma reunião do Centro Maranhense,
na qual foram tratados, assumutos ci-
vicos do Maranhão e outros sobre tra*
balhos do mesmo Centro durante o
mèz íluente. . . -®- i •

Tratamenlo dp cou(o,cübel
¦•;iudô,qúedà'dos'c'abeÍlos?:.
'.;:;icdsi3qs:seborrheQ;?';..

Viajantes
—®—

Regressou da Europa onde se acha*
va cm viagrm de recreio, acompanhado
de sua familia, o sr. José Antônio de
Almeida, sócio da firma Fonseca Al*
meida, desta. :apital.-jSh-
Falleclmentos

Na Casa de SauJi Pedro ¦ Ernesto,
falleceu o sr. Antonio B. S. Vianna,
hontem chegado da Europa bastante
enfermo. O seu enterro effectua-se,
hoje, ás 2 horas da tarde/saindo d
feretro daquella . casa hospita'ar.

, — Falleceu hontem dona Confiança
Vianna Hemh, esposa do sr. João de
Lacerda Hcmh, funecionario do Cor*
reio Geral. O feretro sairá da rua
Uruguay n. 299, ás 5 horas da lar*
de de hoje ,para o cemitério de São
Francisco, Xavier.

ESMOLAS
Para o Asylo N. S. Pompéia,

recebemos do sr. Corstno Braz de
Alcântara, a Importância de
20$000 (vinte mil réis)

LC. O N. SAUbíFUBLIC

(1CÕ1)

Casamentos
—®— (0715) „

Réaliza-sc hoje o enlace matrimonial
da senhorita Aline Duarte de Macedo,
filha.do sr. Nestor de Maoedo e de
dona Diva Duarte de 'Macedo, com o
*r,. Antônio Figueiredo, do nosao com-
mercio^

— Realizasse sabbado .próximo, o
casamento da senhorita Diva Pereira
Pas"«s, -filha do maestro Pedro Perei-
ra Passos, empregado publico, com o
sr. Euclydes da SUva Reis.

SerSo testemunhas do acto civil o
sr. Theodorico -Ferreira e sua esposa
dona .Maria Passos Ferreira, e do re-
ligioso, o sr.. Mario Pereira Passos e
sua senhora dona Cecília Cordeiro
Passos. ¦.}

— Casaram-se, recentemente, em
SSo Francisco do ..Sul, o sr. Luiz'
Amoldo Schweitzer, Hi Empres» •'*
Navegação Carl Hoepckc e da firma
A.-Câmara desta capital, e i senhori1
ta Wally Selinke, filha tle ronceiíua-
da familia daquella t'cidade catharinen-
se. Õ joven casal já sc encontra nes
ta capital, onde fixou residência.

Dr. Frederico Eyer áríJt
tnlogica. Raio.t X — Diagnonticoa. —
Extracções difficeis. Ootijultorio — Av..i^:.,_.. n-—o-n. 11.' (0Í-.R4I

"onferenelas f

O acadêmico Luiz Guimarães Filho,
nosso plenipotenciario ha Hespánha,
fará hoje, ás 9 horas, no salão nobre
di- Associação dos Empregados no
Conlmercio do Rio de Janeiro, á ave*
nida Rio Branco ns. 118|120.uma
conferência sobre o thema "Brasll,
terra da promissão". '- _ o professor Arduino Lalasante,
ex-director geral das Bellas Artes na
Ita'ia, fará no salão da nossa Escola
hoje e sábado conferências sobre "O se*
gredo de Hciculano c o Neo-cla'ssien-
mo e Casanova". ]',';"

— Não sc realizara hoje, como fo*
ra annunciado, a quinta conferência
.ia Sociedade Brasileira de Philoso*
phia, pois o professor dr. Vicente Li-
cinio Cardoso, que seria o orador, es*

á impedido de o fazer, oecupado, co*
mo se acha, em trabalhos de cor.cur-_
;o; ia Escola Pòlytechnicâ, de que e
professor. ,,

No dia 31, ás 4 horas, effcctuar-se.
á então a conferência do professor Le-
vassriii- França, oue discorrirá sbore
—\Pa«« real e .dinamismo no mundo
interior".

Homcnarrrtin .

¦a l»l — ———r

Ho A*,
MBHnMTM mulher criancaBH

NAS EXPOSÍ0ES DE HORTI-
CULTURA E; LÂOlCiNlOS

A tarde amazonense e o thea-
•tro e as attracções da Casa

dos Artistas
As exposições organizadas pela

Sociedade Nacional de Agricul-
tura o, «ue estão -abertas até .10

próximo dia 30, é hoje um ponto
de reunião preferido »ielo cario,
sa, tal o interesse qufc taes oor-
tamens vem despertando onüe
"a 

commissão organizadora,
porém* no' intuito de atrair o
maior numero possível de visi-
tantes aquelle certumen, propor-
clona aos mesmos, lntelramen-
to de graw, números de theati-J
variedades, cinema e outras Ul-
versões. ... \i , . ,„„„

O theatro da exposição func
cionai ás terças, quintas, sabba-
dos e domingos, sob a dlrocção
do excêntrico musical senhores
Bronl,' quo trás a platéu. env con-
stantes irai-aga,liadas... Fazem
parte do ,. pequeno ; eenco Deü
Costa, coupietlsta genuinamente
nacional, ue cujo • suecesso dl?
bem a repetição obrigatória de
suas cançonetas: Catharina Dar-
mon, bailarina excchtrlca 

'-'ían-

taslsta e o tenor'1/ lyrico L*uigl
Vaiperga. O teeatro <Id ^ duas
sessões dc graça, ao3 visitantes
as 7 e ás 0 hora^ da noite.

O cinema é também franquea-
do áo .publico desde ás 4 horas
até aol encerranlentõ, exhibindo-
ee fllifis' novos;; alguns insirutl
vos, outros cômicos, 

'diariamente.

A Interessante película da
Fox — "Unlvcrsldflides <lt> Muh-
do", será o fllm de hoje, além
de - bntros. niais» ";. ' - ,

A tardo iuiiazcracnse — e o
Guaraná Dam-ante^,— Realizar-
se-á depois \de 'amanha, 26, ás
4 horas, a festa do Amazonas,
'constante " 

de . parte 'aftlsttca e
die outras dansant.es; í^o Ivo-
grammh. dp arte a exocutai--se
figurarão; entre-outras muslcjs-
tas dò valor, ás senhoritas Olga
Praguet- o Messodl Bàrúel. Con-
clulndo ' o 'concerto, ,terá inicio
um "Guaraná dandkntè", duraiv
te o ílnalha verá degustação gra.
tulta dè'guaraná çspúmante e
xarope. Far-se-á, tambem lar-
ga distribuição d,e cdnfeltos de
castanhas, para propaganda pra-
-.ica da. deliciosa amêndoa úo
Amazonas. -

Dm concurso entro os liortl
cultoi-es — Domingo, haverá in.
teressante concurso . entre ¦ os
hortelBes. Estã'6 abertos as ln-
scrlpnõés para essa'prova leser-
vada aos negociantes, com banca
nos mercados do Rio. S>-)rão-prs-
mlados b' "melhor , conjunto de
hortaliças diversas" e os melho*

.res lotes de hortaliças por ca-
tegorlos (vagens, tomates, trepo-
lhos, etc.) tendo a Sociedades
União dos Agricultores, institui-
do,- como premio, uma medalha
de ouro. * • '"'

O bar dansante da Casa d03
Artistas — A .Casa dos. Artlsias
de accordo .com a commissão
executiva; mantei-á durante a
exposição e no recinto da mes-
ma, um bat dansante, co ma col*
laboração de conhecidos artistus,
que se éxhlblrão em numeros dc
attraçãb,' preparando um pro-
gramma original. íjaverá com-
pleto serviço de bar, tocando 110
recinto uma excellente jazz-
band. O bar dansante quo se
inaugurará àlnanhã, 26, funecio-
nará, regularmente das 5 fts 11
horas da noite.

A vlr.lta' das eacolas — Fran-'''! 
queada- que foi a entrada no re-

j cinto da? expoilções aos alu-
mnos das nossas escolas, quan-
do. acompanhados de suas pro-
feBSoras, duranto todo o dia d<-
hontem,- como nos anteriores é
notável. a concorrência nas es
colflSi • cujas professoras se des
velam em ministrar úteis infor-
mações aos. seus, discípulos.
Hontom (Cerca de mil creancas
visitaram a exposição, dellcinn-
do-se principalmente iom o leite
que á Hygla sempre lhe offerece,
com as gangorras, trapezios, ha-,'lanços,- argollas postos a sua dis-
posição, e sobretudo no olnoma,
ionde ao dado das • informações
utels dos fllms lnstruitivos, dl-
vertem o espirito apreciando as
tranquinadas do Chuca-'Chüca.

A festa fportlvá . infantil —
Foi transferida para hoje, devi-
do ao máo tempo, a festa spor.
tiva infantil, marcada para hon-
tem, e que deveria ivalizar sob
a direcção do professor Enéaí
Tíampelio. ;Irwtcreveram-so parn
essa prova centenas.de manlnos.

O páo de sebo, firtijulo no par-
qne do recinto; em cuja extre-
mldade haver gorado nota c
desafiar o cobiço da oreançada
foi hontem vlctorlosanu-^c es
calado1 pelo menlnb Anniar.1 Dias
Ribeiro, terceiro annista da sé
gunda escola mixta. do 18° dis
tricto. 

'

O concui-o «Ta E-icola Profis-
donal Wà-jhlngton Luis — Or
i.Himnos da Kscola Profissiona'
Washington Luis, em num=rr
superior a. seissentos, reull/arã-.
amanhã, á' tarde, uma intr.i-n.isu.n-
te parada, praticando numera.-
de gymnastica respiratória, ty
thmada. A exposição abre seuv
portões ás 3 horas, nos .dias uteif
e os encerra ás 10<|ioras; aos sab
bados e domingos a abertura f
a 1 hora e o -encerramento á"
11 horas.

Dlariaiíiente tocam no recinte
varias bandas de musica.

A VOJJA AO ELEMENTO
SERVIL?

Do üm discurso pronunciado,
ha dias, nu Consejho.Municipal:
! -"A firma Dolabellá Portella &

¦ Ciá. Ltd., que. presentemente,
construo a ponte ou viadueto du
e3tação de Cascadura, mantém,
ali, um exercito de trabalhadores
üob um guante1 ten-iyel de op-
pressão e exploração. Os opera-
rios. daqui do Rio q^e trabalha-
vam naquella firma e naquellas
obi.as,- foram despedidos sob a
uilegação de què eram r^ijlaman*
tes. Neste caso, Ar firma Doia-
bella Portella & Cia.' Ltd., qui-
envia, do Rio do Janeiro, opera-
rlus para trabalhar no Interior do
Erasll, procura alllcial-os no. In-
terior para trabalhar aqui na ca-
pitai em suas obras ;. nara que
estes, operários,' desconhecendo,"
pt-r completo, o terreno em que
plsám, não podendo, de fôrma nl-
guma, escapar para a sua terra,
se. sujeitam aquella fôrma de op-
pressão e exploração. Assim, nõs
mais uma vez, denunciamos qut-
a firma Dolabellá Portella &.C.
Líd., que, presentemente, tem
Innumeros operários trabalhando
cm sua obra em Cascadura, não
cumpre para com os trabalhado-
res.' aquillo que promette, quan-
do manda os seus capatazes ao
interior do Brasll para alllclal-os.

O facto é o seguinte: os ope-
rarios alllciados vêm para aqui
cob promessa de ganhar bom or-
âenado, do ter alimentação offi-
ciente e, ao mesmo tempo, um
alojamento digno. No entanto,
quando • aqui chegam — e isso
ainda suecedeu, no dia 3 deste
moz, com uma turma de 30 tra-
balhadores — são'- atirados num
tarracão Infecto, aU mesiho, ao
lado da estação de Cascadura,
ondo dormem, no chão, uns por
cima dos outros, i-;

Naquella empresa" não se iv-rrn

coni o dinheiro do paiz, como j't,-
tivemos ensejo do provar desta
tribuna: paga-se com slmplea .
cartões,, quo sõ valem como, dl« '.
nheiro dentro dos dominlos dfl
companhia. Usses -cartões só sei* •
vem pura comprar os generoí
que a própria firma fornece ao» :
seus operários, por meio de um ;i
grande armazém quo ali mantém.- ¦

Assim, os operários, forçado»
a receber o dinheiro em cartões,
ile papel sujo, estão sujeitos tam-' :
bem, quando querem abandonai
q_ emprego, ou a sair sem levar
uin vintém, ou a carregar com, S
aquello montão de cartões que S
não podem ser utilizados, nem ;.
para adquirir um par do taman»
ros ,bm qualquer outro arma».-'-
zem..." '• •

. -—;¦- 
t : ¦ ——

A Replica de Ruy Barbosa
A "Replica" de Ruy Barbosa, ¦¦

que so acaba de editar, está cri-
vadlsslma de erros 

"de 
revisão o»

mnls monstruosos, inclusive fajtai
de linhas, Unhas baralhadas e
linharf de pernas para o ar. Q»
erros pullulnm em cada pagina»

13 agora eu pergunto: —: Conf,.
que dirblto se mutila e se estro-
pia uma obra como a " Repll-ja,"
pura depois vendel-a ao publico.'
j-or 2.5$000?

Errar uma obra como a "R-*"
pllca" é o mesmo que errar uma
taboa do logarithfilos.

— Como poderão ser feitas aa
citações dum ifvro nessas condU.
ções?

PADRE VIEIRA

HYDROCELE
tratamento scm operação pelo
I)R. LEONIIHO RIBEIRO —
Rua Gonçalves Dias, 51, 3 ás 4.

RHEUMATISMO! syphilis!
JÃ EXISTE 0

ELKIR914
0 VERDADEIRO DERURATIV0

'-"i.!'í;-:.n

RAIOS Xe RADIUM:ettftülUlBlírCurie
de Paris. Tratamento do 'Câncer, afie-
cçoes da pelle c Hcmorrhagias do ute-
10. AppHca no domicilio-^ DR. VOU
DOELLINGER DA GRAÇA. Rodri.
go Silva, 5, de 2 1|2 ás 0. S. 0834.

t(C 3235)

0-131)

De Nictheroy
ASSEMBLÉA LEGISLATIVA

A Assembléa Legislativa esteve lion-
tem reunida sob a presidência do depu-
tado Oswaldo Duarte.

Na hora do expediente, íoi feito o
necrológio do dr. Epaniinondas Mourão
de Carvalho, pelu deputado Américo
Torres, sendo justifl.cados Vários pro*
jectos.

O sf. Antonio Pitta apresentou a
sua renuncia de membro da commis-
são de Agricultura e Obrus Publicas.

Annunciada a ordem do dia, foi sub-
mettido á votação,' ei* 3* discussão,
sendo rejelltado, o projcrto.n. 3.5*8,
determinando que os processos dc ha-
bilitação dc. casamento deverão ter a
audiência do ministerio publico.
ÁCCUSADO DE AGGRESSÃO, BOI

PRESO HONTEM

Agentes do corpo de'MpvestigBdorcs
da polio!.a fluminense 'prenderam hon*
tem, na rua Vera Crui, o indivíduo
Olympio Ribeiro, que, conforme noti-
ciámos, na noite de segunda-feira ul-
tima, argrciV.u a sua amante', Alzira
Mattos,' no morro do Soares, na rua
Marquei de Paraná.

Hontem mesma o delegado de invés-
tigaçCes e capturas, dr. Octavio Ra-
mos, mandou apresentai- o referido in*
dividuo ao delegado da 3' circum-
scripçio, em cuja jurisdicção oceorreu
o delicto. ¦ ' \ f
O CONSELHO PENITENCIÁRIO

CONCEDE MAIS UM LIVRA-
MENTO CONDICIONAL

Esteve hontem reunido >o Conselho
Penitenciário Fluminense, sob a presi*
dencia do dr. Waldemar dc Almeida,
no impedimento do respectivo presden-
te, dr. Henrique Castrioto. Nessa re-
união realizou-se a sòlennidade do li*
vramento condicional obtido pelo sen-
teimado Irifeno Baptistá,- condemnado
pelo Tribunal do Jury de São Francis-
co dt Paula.

O acto íoi assistido pelos membros
do Conselho Penitenciário, advogados c
funecionarios do presidio.
"KABEASCqRPUS^NA' RELAÇÃO

Sob a allegação de que está sol-
frendo constrangimento illcgal. Sebas*
tião Faria Salgado, que respoifde a
processo cm São Francisco de Paula,
impetrou em seu favor uma ordem dc"habeas-corpus" perante o Tribunal da
Relação. A referida petição deu-en-
trada hontem no protocollo da Rela-
ção Fluminense.

UMA SOCIEDADE MUSICAL CON.
SIDERADA DE UTII.I-

DADE PUBLICA-

XSrfi* podia 6er mais fi<mificatlvo- o
V-.-0nete nue o sr. Vt—rffi '"-lii-i. ro*

W^^^^^^^^^í

Já não tem muito tempu
para adquirir a Pepsodent ¦> m-oi-os reflnzldo?. Esta ma-
ravilitosn pasta denllfi-icia enovará a pellicula'escura dos
seus dentes e restltuir-lhes-nn n sua formosa brancura.

(24-11)
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0 novo procurador geral do
Estado do Paraná

Curitvba, 23 (A. A.) — O pre-
sidente Affonso de Camargo
acaba do nomear, o dr. Edison'Nobre Lacerda, lüiz de Direito
do município de Guarapuava pa-
ra o cargo de proeurador geral
de Justiça do Estado, em substi-
tuição ao -desembargador Arthur
Silva Leme. que foi nomeado che-
to de Policia.

A nomeação do dr. Edison La-
?erda foi recebida com sviral
sympathia.

— ü— mm* m

Victimado por auto quando
em serviço

João Baptistá, morador á rua Maré-
-hal Rangel n. 633, em Madureira.
liiando atravessava essa mesma rua a
aerviço de seu patrão, Domingos Perei-
ra de Macedo, foi. defronte ao n. 609,
apagado por um (.auto, recebendo con-
Hisões na regiln irtuinnl no cruzo!, pu-
biona c no cotovello esquerdo.

Medicado na Assistência , ilo.Jleyer,
ali ficou agiiarilando hospitalização a

1 qual correrá por conta de seu patrão.

EPILEPSIA p^$t
O único' que combate a enfermidade
em ítodas as suas fôrmas. „.„.,„

A' VENDA NAS DROGARIAS.
. (0664)

Quiz lesar e foi denunciado
Ao juiz da 8* vara criminal foi

donunclado Pasquale Fasollno,
que queria lesar a firma Fortes,
Proença & Cia.

mi *m, a» 

0 "Conde Zeppelin" evoluiu
sebre Valencia

Falência, 23 (U.>.) — O di-
rlgivel "Conde Zeppelin" appa-
receu sobre Grão ás 7,48 da noi-
te. Duas vezes evoluiu sobre a
praça de Barcelona. A's onze e
quinze, o zeppelin voou nova-
mente pnra Barcelona.

¦— .»> ¦»

0 avião "Pátria dos Soviets"
em viagem para Cheyenne
A'ot)0. Yorfc, 23 (Havas) —

Communicam de Salt-Lake-City
(Utah) que o aviiio "Pátria dos
Soviets", empenhado no raid
Moscou-Nova York. partiu, dali,
ás 8 horas • 45 minutou'da ma-
nhã, com destino' a Cheyenne,
donde proseguirlá vflo para esta
cldado

O deputado ,Mario Alves justificou
hontçm, na Assembléa Legislativa, um
nrojecto considerando de utilidade nu-
blica a tradicional Sociedade , Musical
Lyra de Apollo, com sede na cidade
de Campos'. O autor do projectp.com
muita propriedade, exalta os mertos
daquella sociedade, pelo muito que ella
vem realizando, desde lon^a data. cm
favor da instrucção artística dc varias
ire--ações, através dc difíiculd.-idcn de
todas as espécies, sem dcsfallc&mento.

AUTORIZANDO O GOVERNO A
COMPRAR E ALIENAR

IMMOVEIS

O deputado Rodovalho Leite jústifi-
cou hontem um projecto autorizando
o governo do Estadu ;i adquirir im-
moveis para installações de serviços pu-
Micos c, bem as&m, alienar, mediante
concorrência publica, os immoveis qu!
julgar imprestáveis para 01 mesmos
serviços.

PREMIANDO A CLASSE DE
CHAUFFpURS

o -
O deputado Nelson Kemp justificou

hontem um projecto aulorizand > o go-
verno a'conferir medalha dc . miro ao?
motoristas, amadoreí ou profissionaes
que, durante dez annos dc effectivo
exercicio, não hajam incorrido em n--
nhuma infracçãu do regulamento dn
Inspectoria de Vehiculos. 1

ATROPELADA POR UM AUTO

A menor Elizn Fernandes Martins,
orphã, d" 12 annos. moradora no Cam-
po do Ypiranga s|n., foi atropelada,
hontem. peln aut^ 11. .10. dVgido peln
motorista Sebastião Pereira de Santa
Anna. *

A victima foi levada ao Posto dt
Serviço dc Pronmtn S-ri-or— rnres'--
tando fractura do terço inferior di
coxa esquerda, escriaçòes t còntusôe:
generalizadas. Depois de mcd'c.ida
Eliza foi internada no Hospital dc Sio
João Baptistá. O oliauffeur conseguiu
evad;;-se. A policia do 3" cicrum-
scripção tomou conhecimento do facto.

INSTRUCÇÃO PUBLICA

O director dc Instrucção Publica as-
sign^u hontem o seguinte acto:

Designando o professor cathedratico.
interino, do álgebra, geometria ç tri-
gonometria, do Lycru de Hum--i-dade«
dc Campos. T.tiso Chaves de Campos,
para a regencib de álgebra da Escola
Normal annexa ao mesmo Lyccu.

NO SERVIÇO DE PROMPTO
SOCCÓRRO

Foram medicadas hontem, 11-- Serviço
dc Prompto Soccórro, as seguintes pes-
soas: ,

Josc Camnns, trabalhador da Fretei -
tura, morador á travessa Alice sln-
na Venda das Mulatas, apresentando
traumatismo da região cpiffastrica.

Ernesto Pereira da Silva car|)inte-
ro, morad-r á rua Santa Clara n. lí.
victima dc um accidente no trabalho,
nos estaleiros Prado & Peixoto; sol-
freu ferida contusa na recião antero-
externa da perna esquerda. '¦ :

Victor Torí Estc^s. AaJdw*>.iro d-

-ferros morador no morro da Penha js|n., victima dc um accidente no To-' V
qi(e-Toque, soffreu ferida contusa n«.'
dorso da mno esquerda, com perda dt
substancia. . ¦",

JUIZO DA 1» VARA CIVEL

Inventariante, Alfredo Cordeiro d»
Oliveira — "Tendo o dr. curador ge-
ral de orphüos concordado com o pe«
dido de fls. 113, o defiro. Officie-se, ,
autqrízando a liquidação das caderne*
tas a oue " refere o requerimento
de fls. 113." '.-. '

— D. Isaura Silva (inventario ne.
pativo) rr "Dcfíro a petição de fls. 6,
Expeça-se mandado para fazer a re*
ctificação do alludido assentamento,
visto constar da certidão de casamen-
to, a fls, 3, que o fállecido tinha •
nom- de Napoleão Alexandre da SU--
n.' -_ <
PRÊMIOS E MAIS PREMIQS-

Ainda hontem o negunàaj/Ê^
loteria Federal de 20:OO0?TOOí'
que coube no n. 70.484 premia-
do com 6:040$000, bem como tod*',
a dezena de ns. 70.481 a 70.430»
foram vendidos no felizardo "Ao...
Mundo Loterico", rua do Ouvi-
dor, 139.— que tambem pagou
.hontem o bilhete n. 27.821 pró-
mlado ,com 20:000$000 na loterlj
do -Sabbado ultimo, pertencehlí-
aos Snrs. Manoel-de Carvalho,
residente cm Barra do Pirahy «t
Sebastião Avlla, residente otnj
Governador Portella — bllhòta-
este que se acha ali expos{t>.'
Hoje são esperados os 60 Conto**
da loteria Federal, custando "M1-

Inteiros 5$, fracções a 1$ e ..,;..
lOOiOOUÍOOO por 26$, fracçQeg >
2S500, aquplla com os 2 num»,
ros em cada bilhete e mais 1(
finaes duplos de reclame, qü«
são extensivos a esta ultlmi
ldterla. Amanhã clrci5^ir3«, fA
Ineg-ualavels Bnveoppes "Mas*
cottc" de 5O:0O0$000 por 4$40*,-
(em duas sortes grandes) e mala.
2 grandiosas loterias de 200 Coh?:
tos por 60$ cada, fracçdes ft'5$.
Depois d'amárihã, novo e gran.
de plano da loteria Federal -M
100:000$000 por 28$, em.declmqa
a 2$800 e Sabbado, 9 — 200.000*r
por 20$, fracções 1$ — sempro
com direito aos 2 numeros ém
cada bilhete e mais os finaes du-
pios de reclame do "Ao Mund»
Loterico". . (7Í2).

Foram presos numerosos
membros de uma quadrilha

de malfeitores
Catania-, 23 (U. P.) — Os,

carabineiros prenderam quatorze,
Indivíduos que, segundo se acre-
dita, pertencem a uma associa-
ijão criminal que desde algum
tempo terroriza a communa, da,
Biiincavllla.

Esperam-se novas prisões.
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Fallecimento em Minas
Bello Horizonte. 23 (A. B.) —

Falleceu o sr. João Alves de Li-
ma, funcionário da Agricultura.

(15243)

Vae reunir-se na capital
rumaica o Congresso Interna-

cional da- Paz
Bucorrst, 23 (Havas) — Jâ so

encontram nesta capital nume-
rosos delegados estrangeiros que
vém tornar parte no proximo
tongresso da Paz.

O ministro dos Negocios Bs-
trangeiros offereceu hoje urrí al.
moço em honra-dessas missões
e' dos representantes rumaicos
no Cnneressn.
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' «CORREIO DA MANHÃ —•. OiH^f^a^Tde

MAES, ESPOSAS, PAES E
MARIDOS, VENHAM VER

UM PROGRAMMA COM
DOIS FILMS SC1ENTIPI- j
OOS QUE SE COMPLETAM *

1ÒML DEFESA DA MATEKNIDADE
¦''."•.: 'Um de gynccologla e obs.etricia em 6 actos .'¦¦"}lf- PARTOS NORMAES E ANORMAES

..... _,.._ -.-..:-- ^^rj"iSJÇ*^*7^%;,-«-7-t«^->^S^H

-«!% ^3r<ãHje__Nr__3

C

x>o CS^_S_a_lV__J__!l^ TO
fllm '; de prophylaxia sexual em 6 actos

l_i '
ENTRADA PROHIRIDA PARA MEKOREfl B SENHORITAS j

As senhoras que desejarem assistir á este programma, terão loftarés reservados só para senhoras f ::':—I 1

HOJE — Sessões continuas
Iniciadas ás 2, -4, 6, 8, o

10 horas.

Theatro Phenix
IEM FIO

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

fUdio Club
- (Onda 310 metros)

-'iJpB Ift 1,10 — Boletim,commer-
olal e noticioso.'\,.;p6 lilO ás 2 horáa — Program-
ma do discos variados.

jI-Das.-1 ás 6 horas — Program*
ima de discos variados. \. '

k*|:**Da8 B áa 0,10 — Boletim còm-
ISÍaièrcial e noticioso.•'.Das 7 âs 7,30 — Concerto- da
v .'«rchestra do Hotel Avenida a

[discos.-j,K«íípas 7,30 ás, 8 horas ¦— Pro-
Ifgrámma especial de discos. ..;'«'•£. 

$l)ag 8 ás 8,30 — Programma
esrccl.-il de discos.'K>Das 8,30 fis 8,45 — O micro-

riihono do Radio CÍub do Brasil
¦ jíerá oecupado pelo sr. Medeiros*ji> Albuquerque, que fará os com-

'íncntarlos sobre os grandes factos
mb dia, a serviço de uma'empresa
m*. publicidade e propaganda e
ifflb a sua Inteira responsabl-
ílfdade.

jjiijpaa 8,45 áa 9 — Programma
«rupecial de discos.
!*;.Daa 9 ás 9,15**— Palestra acien-

: «fica pelo capitão Ary Maurelt
,itobo.. . Da8 9,15 em deante — Audição

. .ío studio do Radio Club do Bra-'pll com o concurso da senhoritá' 
ílarla Emma, baixo Guilherme'tóorrêa, e da orchestra do Radio

vJÇluh, com o seguinte
' Programma

i

¦í

,,,1' parte — 1) Mozart: Ouver-
Ktjre da opera D. Juan — Pela¦jtírehestra do' Radio Club. 2)
,"t_chaikQW8ky: Oh! qui brula
|ú'amour — Canto pela senhoritá
ijtfaria Emma. 3) C. Plnsuti: Re-
«ina delia terra — Canto, pelo
palxo Guilherme Corrêa, 4) Hu-
|«t: Water — Lille (lntermezzo)

.'•#• Pela orchestra do Radio Club.' 
f) Liszt: Oh! quand je dors rr
•ela soprano senhoritá Maria
Xinma. 6) Flegier: Le cor —
Canto pelo baixo Guilherme
Õòrrêa. 7) Rubinsteln: A dans&«
«Sos noivas — Pela orchestra do
Rüdio Club.
f.2' parte — 8) Catalani: La
ftVally — Pela orchestra do Ra-
:Õio Club do Brasil. 9) Araújo
Vianna: Eterna canção — sertho-
frita Maria Emma. 10) J. Ribas:
Ço tu soubesses — Canto, pelo
jbalxo Guilherme Corrêa.. 11) Be*
çe: Intermezzo — Pela orche?tra
do Radio Club do Brasil. 12) Bi-'set: Habahera da- opera Carmen
—* Pela senhoritá Maria-Emma.
13) Tosti: Preghiera — Pelo boi-
fo Guilherme Corrêa. 14) Maro-
petti: Suite Viannense — Pela or
jhestra do Radio Club do Brasil.

:!' O Radio Club do Brasil irra-
dlarã, amanhã, ás 4 horas da
tarde, o concerto de piano com
•acompanhamento de orchestra
íeurso de aperfeiçoamento do
professor Fontalnha) em que to-
fnam parte os pianistas senhoritá
Édlth BulhSes Marcai, Radamés
jji_attali e Licinio Morissoh, con-
certo este que se realizará no
¦Theatro Municipal. *•
Radio Sociedade
jQÒnda 400 meiros)

! A*s 12 n,oras — Hora certa.
«Jt/rnal do melo-dla — Supple-

mento musical atê 1 hora.
«ftA*s 6 horas — Hora certa.
Jornal da tarde. Supplemento'j.tqusicál.

*'! A'8 6 horas — Informações' 
tommerclaes especialmente para
D Interior do paiz.; -A's 6,50 — Transmissão em
jraolotelegraphiá dó programma a
íer executado amanhã no studio

t 

Radio "Sociedade do Rio de
neiro.
A's 7 horas — Hora certa.

IjSrnal da noite. Supplemento
píuMcal. Discos variados.
i"-*À'« 8,30 — Programma-especial
Ip discos.
ií:,fA's 9,15 — Ephemerides Brasi-
feiras do Barão do Rio Branco.
Hptas de sciencia, arte e ltteratu-
&-. Radio-jcrnal. Ultimas noti-
Btts do dia. Commentarios.' No-
lar. de interesse geral. .
ffprogramma de musica regional
Ito stuudio da"Radio Sociedade dd
RÍò de Jt\ieIro com o concurso

S, senhoritá Jesy Barbosa e do
l))junto "Os plrlricas" composto

os srs. José Janinl, Ascendino
[tíboa, Mario Vieira, - Heitor So-

Luiz SUva e do pianista Da-
o da Silva.

kadlo Educadora do Brasil
|Qnda de 350 metros)

[iProgramma de hoje: , .• * 'Das 6 ás 6,30 — Programma de
llecos variados,

.J-Das 6;80 ás 6,45 — Program-
,taa da discos variados.
*,Das 6,45 ás 7 horas — Pro-
kramma' de discos variados.
•Daa 8 âs 8,15 —- Programma
le discos variados.' Das 8,16 ás 8,45 — Programma
to discos variados.'Das 8,46 áfi 9,15 — Programma

0 DESRESPEITO A'S POSTU-
MÍWUpPAES •

Uma carta de um nosso leitor
A propósito do desrespeito ás pos-

turas municipaes que freqüentemente se
vem observando nos suburbios, recebe,
mos a seguinte carta:1"Rio, 17 C 10 — o». — Sr. rc*
dacfor do "Çofreio da ManW. .Sau*
daçâes. Ha um met, mais ou menos,
enderecei üma carta ao sr. agente do
17" disfí-icto municipal, reclamando con-
tra o facto dc certos padeiros, ¦¦ que
vendem a, sua mercadoria na.rua em
que reside (rua .do.. Rocha), fazerem
transitar as car rocinhas .por 'cima dos
passeios, .facto que, além dn infringir
posturas municipaes, trai'. prejuízos de
certa ordem aos -proprietários e morado-
res dos predios da referida rua,
, Como até esta data não tenha o sub*
ordinado do sr. Prado.Junior tomado
c mconsideraçio a-queixa, que-lhe {il.
appello para a. s. faze_ido*me o obse*
quio dê publicar a presente,-que talvez
desperte nos -srs. guardas municipaes
uma'pequena dose de boa .-vontade no
cumprimento de seus deveria func-
cionaes. '

. Serti mais, sou do seu jornal, um lei-
tor incondicional. — Caetano Lopes
Gama. — Kua do Rocha, 16".

fALEXMHE
iPARflEHBEUEZAI!
e TRATARos
CABELLOS

iCflBELLOSBRflUCDS
MSÊÇÃLVg

(16401)
, k tmt m 

0 resultado do concurso w-
lizado entre as alpmas

do curso gratuito da Casa
Ferreira Mattos

A casa commercial Ferreira Mattos
Cia., com o intuito de estimular as

alumnas que freqüentam, gratuitamente.o sou curso de trabalhos "Dennison"
e artes applicida-, promoveu ¦ entre ei-
Ias um concurso.

Para esse iim as suas alumnas cor)-
correram: com delicados « artísticos
trabalhos que figuraram na. exposição,
encerrada o t8 do corrente' mez..

A dirécção'da casa Ferreira Mattos,
dando um caracter que, aliás, se/im-
punha, convidou para 

-proceder ao jul*
gamento dos - trabalhos as seguintes
professoras de relevo no nosso • roagis-
teri.: d. Maria Luiza Lyra, d. Fran-
cisca Boujean e d. Loreto Machado,
inspoctora .escolar.

Examinando minuciosamente -todos os
trabalhos apresentados e tendo em vis-
ta as condições previamente estabeleci,
das, chogou essa commús^ ao seguin-
te resultado: .

Trabalho Dennison — Premio espe-
cal, Arminda. Bnptiota; 1° premio,Amelina Almeida; a° premio, Hermé
Pereira Pinto; 3* premio, Clotiíde Sus-
sekind, Cecitia da Costa Souza e Es*
meraldina Brandão.

Classificadas: Serairamis Lobo, Celi*
na Paulo Maranhão, Cecilia, Barbosa,
Hc-menegilda Baptista, Ondina Barros
Olivia BTaw, Auüea Motta, Odette
Pavageau, Laura Ulhaman, Cecilia Pi-
res, Maria do Carmo Laura Sexil, Lin-
daura Costa, Alice Correia, Celina Pe-
reira, Helena de Freitas, mme.. Pinho,
Therozinha Papaiz, Zulmira Veiga Ama
ral, Laura Maria Pereira e Carmen
Póvoas.

Artes decorativas — Premio especial,
Maria de Oliveira; 1° premio, Celina
Pereira; a" -premio,'Aida Range!, Ly*
fia fAndrade f Cecilia Pires; 3° pre*
mio, Libania Barros, Antoniétta Allen
e Isaura Marinho.

Classificadas: Ondina de Barros, De-
vunoguv Lama Pereira, Áurea Motta,
Esmeraldina! Brandão, Jacy Pavageau,
Vera Lopes, Aricléa Pacheco da Silva,
Deolinda ,, Cardoso, Ruth Mendonça,
Guiomar Vaseoncellos, Zulmira Veiga
Amaral, Maria Vassic, Hu-mé Pereira
Pinto, Annita Barbosa, Maria da Gio-
ria, Alice Aguiar Corrêa e L. Car*
valho.

Io discos especial.:Pt ÍDaa 9,16-em«aea_tto será irra-
Hodo do studio um programma
electo no qual tomarão parte aa
.nhoritaa Carmen de Rossi (pia-
61 e Olga Floíes de Rossi (vio-
rio); sras. Busmeyr o Lima
amara (canto); sr. Maximlno
«rzedallo (canto).
A parte literária ficará a cargo

» poeta Paschoal Carlos Magno.
s. acompanhamentos ao plano
nia feitos pelo professor Alva-
».PInto dé Oliveira^.

0 auto-transporte virou ao
desviar-se de outro vehiculo
O auto-transporte da firma L. A.

Salgado *' C, guiadi pelo motorista
Eloy Pereira "da Cunha, tombou quando
corria em Sepetiba. cuja conseqüência
foi uma manobra (feita pelo respectivo
chauffeur para se desviar'de outro auto
que vinha cm sentido contrario.

Além do motorista que soffreu con-
tu são na perna direita,, sendo internado
na casa de saude Pedro Ernesto, Via-
javam np vehiculo Antônio Gomes, mo-
rador á rua Moncorvo filho n. 35 e
Paulo Silva, com.residência "a rua Mar-
quez de Sapucahy' n. 321 c. 21, que
pouco soffreram.

Do facto tomou conrecimento a po-
licia do 27o districto.

AGGREWDA A FACA
Victima de uma aggressão a faca,

na casa de n. 147,-da ayenida Memvde Sá, a'polaca Sarah Comblitz, re*
cebeu um ferimento no braço esquerdo,

Levada i Assistência, .(oi medicada,
retirando-sc > depois.

UM DESCONHECIDO MORTO
POR TREM

Na esta(ão de Triagem, ao pretendertomar um trem em movimento, caiu
á linha, sendo apanhado pela compo-
sição, um homem de côr preta, com so
annos presumíveis, trajando calça de
brim ,kaki,' paletot dc casemira côr de
vinho, camisa branca, e tamancos.

Com fractura .exposta do frontal, do.
femur direito e dos braços^ alem de
escoriações generalizadas, o infeliz foi
soccorrldo pela Assistência de Meyer,
onde morreu quando era medicado.

Seu cadáver seri removido hojo para
o necrotério do Instituto Medico Legal.

'PEO DESfoNGESTIONAMEN-
TO DO TRÂNSITO NOS

l.-' SÜBÜRBI0S v
Impõe-se o prolongamento da

rua Antonia Alexandrina
Um dis problemas, 'suburbanos, af fe-ctos á Municipalidade, que mnrecem aattenção dos seua dirigentes è, sém du*vida, o que se relaciona com o tran-
Os subúrbios, nio distem ainda'dc

meios dc transportes jiara «atisfaier áexpansão que, nestes últimos tempos,sq vem observando.
E; agtiravando mais essa situação,

em certos trechos, ha grandes anoma-
lias .prejudicando sensivelmente. a loco-
moção, principalmente dos vehieUlos.¦ A solução de t»o imporUnte problemado impõe. . .

. Quando prefeito.o dr. Amaro Cavai-
canti, elle foi -tratado - com grande »lo,

Varios • melhoramentos foram introdu*
zidos" nos suburhios, visando o augmen*
to da caplcldade do trafego.

Ainda está na. memória dos subúrbios
o grande aleijão que existiu em Todos
os Santos. Ahi, a ma marginando o lei-
to da Central do .Brasil, lado esquerdo,
era interrompida,«não dando aocesso a
estação do Engenho da Dentro devld*
hs construcções .dos predios .jue na rua
Medina, do lado*. par, começavam juntoás cercas de-trilhos existentes naquelle*
tempo. ¦ i

Graças á larga ylaío«do dr. Amaro
Cavalcanti, esse grande tampão desap-
pareceu, eetabelecendo.se a ligação da*
quellas duas estações.

Infelizmente, èm Cascadura, vamos
encontrar um outro aleijão idêntico
aquelle que existia em Todos os San*
tos,.oom os'mesmos motivos determi-
nantes, ,;}.-'.

Os vohiculs que se destinam á esta-
ção de Madureira trafegando pela mar-
gem esquerda, ao alcançarem Casradu-
rá, na rua Ncrval dc Gouvèa, tio obri-
gados a se desviar, dando uma grandevolta por Campinho,.para depois alcan-
çar aquella estação, soffrendo com isto
grande perda dc_ tempo.

Entretanto, ipàVa remover tão grandeinconveniente,- bastaria apenaa que te
prolongasse ,a rua Antonia Alexandrina
que começa eni Madurcira marginando

leito da -estrada. _ •'
Com essa solução desappareceria tnm-

bem uma'anomalia que se verifica nes-
sa rua. .';¦¦ .-¦.*

Ella compõe-se actualmente de dois
trechos, formando quasi um angulo re*
cto, sendo um io que 

"margina 
o leito

e outro o que serve de penetraçlo paraa rua, onde, está installada a egreja-
matri-;de S. Luiz Goniaga.

Como«o prefeitór, tem empregado a
mlior parte da sua actividade na re-
mòdelaçfió da cidade, achamos oppor-
tuno indicar, aqui, étse caso. que, ten*
do a sua lógica soltfç&o, não deixa de
se adaptar bo seu programma.

,i*^.' f

A RESCISÃO DO CONTRATO
DE ARRENDAMENTO DA

FAZENDA DE^NTA CRUZ
Vae ser promovida a reaptm-

sabilidade da"firmã Dürish' & Comp.
Relativamente ao contracto da

arrendamento á. firma Durlsch
& Cia.,.dos campos dá Fazenda
Naolonal de Santa Crus, o ml-
nistro da Fazenda proferiu , *-o
seguinte despacho: ,"A Fazenda Nacional, am vlrtu-
de do contracto celebrado a, 25
de agosto de 190B, arrendou 6.
firma Duridoh & Cia., os oa_ipos

0 BRASIL NA EXPOSTO DE | FEDERAÇÃO NACIONAL DAS
ANTUÉRPIA

0 autor do projecto partiu:
para a Bélgica, para fis-

calizar a construcção do novo
ão naquelle certàmen

da Fazenda Nacional de Santa. „slçào pelas suas .linhas architecto
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A populaçãode Campo Gran-
de reclamando contra o

desapparechnento de alguns
melhoramentos Iocaes

Não sabemos1 qual a força que veminfluindo na vida, da -prospera Iocalida.
de suburbana que é Campo Grande,
pondo-lhe entraves no seu desenvolvi-mento, senáo, mesmo, estancando^). •

. Esta cotidemnavel actuação dos po*deres públicos, e* bem de vér, é de
molde a revoltar os espíritos mais sce*
pticos. • .«.¦¦-.

De, um certo tempo para cá varias
arbitrariedades vêm sendo praticadas«ra Campo Grande.

O scu abastecimento dágua íeito poruma das cachoeiras do Mendanha foisuspenso sem que a população tivesse
ao menos' uma satisfação,

O mais interessante c que essa me-dida foi tomada para abastecer. Realen*
go, Deodoro, Bento Ribeiro e outras
localidades, desrespeitando, assim, a
üma das cláusulas do contrato de ven-
da do manancial, estabelecendo ser elle
destinado "somente ao consumo 'da 

po-
pulação. de Campo Grande.

Agora- essa localidade está sendo ser-
vida pelas águas da- bacia da Prata do
Cabuçu'.

Acontece porem .que ,os proprietáriosdos mananciaes desapropriados ha tres
annos , ainda não . foram indemnizados
c • continuam a residir ali,, fazendo o
despejo das casas no cursb das fontes.

Dahi é. faciLde se avaliar o ptrigoa que está exposta a sua .«populaçãoílervlndo-sc de agua contaminada dc
numerosos bacillos.-i ,

A transferencia da delegacia do 2^°
districto policial para a estação de
Bangu' constitue uina das irregulari-
dades que as nossas autoridades nu-
blicas vim praticando em Campo Gran-
de.

Como se isso, só bastasse, entende-
ram de desmembrar a 8' pretoria civel,
indo uma parte da sua actividada paraMadureira,

Completando, agora, essas,' irregula-
ridades transferiram, tambem,- a 8* -pre-
toria criminal para Banjíi'.

Abi estão estes factos positivando,
mais uma ver, a orientação desmantel-
lada das nossas autoridades publicas.
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SUPER-FILM
MOVITONÁDO

DA

UNIVERSAL

As aventuras duma
joven de alta socieda-
de que se introduz
num foco de crimino*

sos, apaixonando-se
por um delles.

Deveria amal-o ?

Entre os interpretes es^ão:

REED HOWES

FLORA FINCH

CRAUFORD KENT

* Completa o programma ítma fina icomedia wn'< duas partes pelo mundialmente afamado trio
PAT ROO NEY

em extraordinários sap .ados e cantos

IJ4THE'SEGUNDA-FEIRA no ' A L A C E

0 Tribunal de Contas recusou
registro á despesa, por
insufficiencia de saldo

O ministro da • Fazenda,' resti-
tu indo ao da Justiça,'o* processo
relativo aio .pagamento, na Impor-
tancia de 22;577$550, li Socleté
Anonyme duÍGaz do Rio de Ja*
neiro .proveniente de fomeeimen-
to de gaz o luz electrica ao Ina-
tituto Oswaldo Cruz, ao Hosplal
de Doenças Troplcaes è .áo Instl-
tuto Vâeclniogenlco, em 1928, de-
clarou que o Tribunal de Contas
resolveu recusar registro & allu-
dida despesa, por insuíflclencla
de saldo na sub-conslgnação n.
35, da verba 20 do orçamento do
Ministério da Justiça, em que foi
classificada parte da mesma des-
pesa, quando corrente o respectl-
vo exercício.

UM PEDIDO A' LIGHT
Famílias moradores em São

Çhristovão, na zona servida pelos
bondes de S. Januário, pedem-nos
que solicitemos da b8a vontade <5a
Light evitar que pessoas descal-
ças e com roupas de trabalho,
como pintores, caiadores, etc,
viajem nos seus carros de 1" cias
se pois é commum ficar sujo
do senhora.

Para effeito de fiscalização
do imposto de consumo

Foi approvada pelo director da
Recebedoria a proposta feita pelo
pub-diréctqr ^ãp, 3* Sub-Directoria
da mesma repartição, no sentido
de ser dividida cm duas secções a
37* seoçilo da fiscalização do im-
posto de consumo,'¦ficando a se-
tfiinda n. cargo do agente fiscal
Almir Guimarães e continuando
a primeira a cargo do agente fis-- Tjiil', rle Castro A .Uns BOae.

Cruz, pelo prazo de 25 arinòs
As obrigagdes impostas « ar-

rendataria e constantes das clau-
aulas XI o XII, jamais foram
cumpridas., j Além disso a firma
DurlBch & Cia., mals tarde trans-
formada em O. I>arue & Cia.,
Já falllda, transferiu o'contracto
da arrendamento á, Companhia
Agrloolu e Pastoril Santa Cruz,
sem a indispensável audiência e
permissão deste Ministério, dán-
do*se o valor de mil contos de
réis, para o'effeito de sübscripção
do capital social, aquelle con-
tracto. Com'-'.tasp. transferencia,
irrita e nulla 

' 
por-não possuir

Lai-ne & Cia. qualidade legal
para transigir com um contracto
quo lhe' não pertencia, ficou o
dito contracto de arrendamento
resolndldo por si mesmo. Bm
face do exposto, e tendo mais em
attenção oi que consta do parecer
do consultor dá' Fazenda, de 26
d» julho. p. findo, resolvo decla-
rar rescindido o contracto de
arrendamento celebrado entre a
Fazenda Nacional o Durlsch &
Cia. e mandar adjudicar aos co-
fres da União á caução presta-
da.

Offlcie-se, reservadamente, ao'i.°. procurador da Republica, no
sentido de propor a competente
acção, para assegurar â. Fazenda
Nacional a posse Immediata dos
campos arrendados! e promover
a responsabilidade de Ernesto
Durlsch, conforme propõe o con-
sultor da Fazenda, rio seu pa-
recer, que se remetterá': por
côpla, bem assinji o presente/des-
pacho; sollcttando-sé da mes-
ma autoridade se digne de coni-
municar o inicio das respectivas
acções, depois do que se íará a
publicação deste". •" -

<¦** in m 
Deposito para garantia de

úma multa por divergência de
classificação de mercadoria

A Alfândega 'desta capital Pai
uutorisada pelo minifttro da Fa-
bonda a acceitar,.coníorme reque.
ieu a Companhia Sul. Americana
de Electricidade, em deposito a
importância de. 22:000$000, para
que se garanta não só a multa
Imposta de .2^:561)680 por dlver-
gencla de classificação de mer-
cadoria, como vtambem o paga-
mento das custas do processo
executivo contra a mesma movido
só podendo ser levantado o depo-
sito por determinação ,do Minis-
terio ou do juiz competente. .

-pp*__Í ato > _frl i- * m ,

Uni trecho da rua Cachamby
que merece ser policiado

á noite
Um grupo de desoocupalJos,

que bem merece a attenção da
policia, vem perturbando1, ha
multo, á tranqüilidade da rua
Cachamby, no trecho comprehen-
dido entre as ruas Garcia Re-
dondo e S. 'João.

O vozerio que, ás altas horas
da noite perturba o somno dos
moradores do local, tendo as pa-
lestras por thema casos obcenos
são motivos. mais que justifica-
veis para uma intervenção poli-
ciai.

E qualquer resolução tendei-
te a por fim a essas reuniões só
merecera os applausos das fa-
milias que nos pedem a ^presen-
te reclamação.

Partiu Ha dias para a Eüro-
pa, afim de organizar o proje-cto e fiscalizar, a construcção do
pavilhão** do Brasil na Exposição
Internacional do Antuérpia, a ser
Inaugurada epi,maio proximo, o
joven cónstrtiptoy Pedro Paulo
Bernardes Bastos, quo creou o
pavilhão de*Sevilha, pavilhão <4ue
tanto se destacai naquella expo-J
nicas

Or-nosso joven patrício, quefoi smrprehendldo por. um con-
vtte.-do ipinlstro da Agricultura,
pára organizar o .projecto do
nosso pavilhão em' Antuérpia,
melteu mãos a obra, conseguiu-
do fazer um trabalho uíU' e pra-tico, correspondente a úm orça-
mento de 900 contos, o qual foi
approvado pelo governo, quetambem o incumbiu de fiscalizar
a construcção do mesmo.

A construcção desse pavilhãoaerá ^ confiada â firma que, em
conourrenola, provar maior ido-
neldads.

M central" do brasil
Posse do official da 3a divisão

Por ter^sldo^nomeadoipèlo ml-
nistro da\ "Vla/ião, tomará possedo• cargóíde «Official ¦ dá Z.* Dl-
visãoY«la»-E. F- C. .do Brasil
o antigorflincótonario-dessa mes-'
ma vla-ferwa, sr. Alfredo doe-lho da Silva.,•» 0A«esse.áoto;, que se verificará
ás 12 horas assistirão os seus
collegas.

¦¦— *m* — L0 Centro Industrial e a rede
rodoviária Municipal

O Centro Industrial do Brosll
dirigiu' ao sr. Antônio Prado Ju-
nior, prefeito do Districto Fo-
deral, o seguinte officio:"Tenho a fcrata .satisfação de
levar ao conhemmerito de v. ox.
que o Centro,.Industrial do Bra-si, em sua ultima reunião, resol-
veu, por proposta do presidente,
dr. Francisco de Oliveira Pas-
sos, consignar na acta.dos traba*
ihos, um voto de applausos pelodesvelo e solicitude demonstra-
dosflpor v. ex. no f_f.rkrtlcocommettimento que se relaciona
coni a diffusão ie conservação ila
i-6,d6| rodoviária do Districto Fe-
deral, acto tanto mals >digno de
louvores.e encomlos de todos s
munlclpes quanto á lavoura, áindustria e ao commercio esta-
rão, por essat fôrma, assegura-
-ob maior surto dé vitalidade
econômica dò>-Districto Federal.

Prevaleço-me," do .ensejo parareiterar a y. ex, os meus pro-testos de elevado apreço e .BÍÍjldaconsideração. ICehtro Industrial
do BrasU &.). Jullo Pedroso dé
Lima JunloríjÀsecretarlo." ,

INFORMAÇÕES
ÚTEIS-

PROCURA OS IRMÃOS
Não sabendo dó paradeiro d*,

seus Irmãos Benedicto, João e
Maria- Leite a srá. Marianna
Leite,, residente na cidade de
Taubaté, pede á quem possa ln-
formal-a dirigir-se á rua Theo-
doro da Silva n. 64, naquella cl-
dirjle. _ _._._ '

Material para o armazem fri-
gorifico das obras do porto

de Recife
Respondendo um telegramma

do governador do Estado de Per-
nambuco, ,soJlcMando isenção de
direitos para sete, toneladas de
material destinado ao armazem
frigorífico-das obras _o porto da-
quella capital, excedentes do ma-
terial para que foi concedida
isenção, o ministro da Fazenda
declarou que é; indispensável no-
vo pedido, mediante o pr%enchi-
mento das formalidades regula-
mentarès. . "

Designação de um auxiliar na
Casa da Moeda

, O mnlsfcro da Fazenda autori-
zou a designação do aulliar do
Laboratório Chlmloo da ; Casa da
Moeda, Adalberto de Andrade,
para substituir-o. respectivo en-
salador, João Baptista Soares de
Souza que assumiu interlnamen-
to, o cargo de chefe do mesmo
Laboratório, por se achar o ser-
ventuario effectivo licenciado pa-
ra effeito de aposentadoria.

• *¦» t»
Uma porta de, bronze para o

novo predio do Ministério
das Relações Exterores

-Foi autorisado pelo ministro da
Fazenda o desembaraço, na Al-
fandega desta capital, para uma
caixa vinda dos Estados Unidos,
contendo uma porta de bronze
destinada ao predio da Bibliotheca
do Ministério.das Relações Exte-
riores". --

Foi negada a isenção de di-
reitos, por falta de apoio

iegal
O ministro da Fazenda decla-

rou ao presidonte do Estado do
Ceará que, por' falta de amparo
legal, não pôde attender ao pedido
de isenção de direitos para uma
prensa de algodão, motor o ac-
cessorlos, que'se acham na Alfan-
dega de Recife e se destinam á
Camocim.

O DELEGADO DB DIA
Está de serviço, hoje, na repartijão

central de policia, o i° delegado áu-xiliar.
PAGAMENTOS

NO THESOURO NACIONAL -
Na i° Pagadoria serâo pagas hoje, asfdlhas dor 20° dia «útil: Montepio civil
da Viação, de J a M.

NA PREFEITURA — Pagam-se'hoje, as seguintes' folhas de vencimen,-tos: de agosto — titulados da Limpeia
Publica, de J a Z; e do mez de selem-bro — prefeito, gabinete e secttitaria
do gabinete-e intendentes.

CORPO DE BOMBEIROS
Serviço para hoje:
Pirector do serviço, major Adolpho;

officiU de dia, capitão Guimarães; au-
xiliar de dia.v,3° tenente Ladeira; i«soccorro, 2a tenente Narciso; 5» soe-corro, 2° tenente Lara; manobras, 1tenente Edmundo; medico de dia, dou-tor Machado; médico de emergência; 1°tenente dr. Laclette; interno, acadêmicoPenna; dia á pharmacia, 2° tennete

.Campos; ronda geral, 2" -tenente'P.
Costa. Folga o commandante da estaçãodc S, Çhristovão.

SERVIÇO POSTAL
Esta repartição expedirá malas pelosseguintes paquotes:
Hoje: 1'Z-Í'i"Alcântara", para Lisboa, Vigo e

.Southampton, recebendo impressos, até
5 horas; cartas para o exterior da Re-
publica, até 6 horas."Araçatuba", para Victoria, Bahia e
Recife, recebendo impressos, até 4 ho.
ras; cartas para o interior da Repu-
blica, até 4 i|2;. idem, idem, com por-te duplo, até 5 lioras. K, !"C. Alcidio", para Santos e maÍ6¦portos do sul, recebendo impressos, até
5 horas; cartas para o Interior da Re-
publica, até 5 H|i; idem, idem, cóm
porte dupto, até 6 horas. ."Eastern Prince", para/Santos e Rio
da Prata, recebendo impressos, até io
lioras;, objectos para registrar, até 9horas; cartas para. o interior da Rc-
publica, até -lo^ilij idem, idem, com
porte duplo, até 11 horas; cartas para o
exterior da Republica, até 11 horas.

Amanhã:"Manáos", para Bahia e nfais por-tos do norte, recebendo impressos, até
5 üioras; objectos para registrar, até

18 horas dc 24; cartas -para o interior
da Republica, até si|2; 'idem, idem,
com porte duplo, até -6 horas.-• '^Aftonso Penna", para Victoria ,c
mais portos do norte, recebendo impres-
sos, até 3 horas;"objectos para regis-
trar, até 18 horas de ,24; cartas para o
interior da Republica,'até _ i|3; Idem,
idem, com 'porte duplo, até 6 boras.

SUMIUARIOS DE HOJE
Eis os sumrrtairios de culpa .'marcados

para hoje, naa' diversas varas crlmi-
naes: ,«

Na i»tj Gumercíhdo Vianna, GabrielSoires Leite e Fernando Soares -Tor*
res; na 2": Armando Soarez, ViriatoBarbosa Leite,. Waldemar Nunes daSihra, Carlos Montebello e Raul Miran-da; na 3": Jacob Kan e Marcos Kai;na 4": Albino Antônio Ferreira, Jus-Uno de Oliveira Pantojka e JosinoCastello Branco; na 5»: João Coelhodo Souta, Climerio Simões, Paulo Aze-vedo e JoSo Baptista de Oliveira; na
7': José Augusto de Pinho, AlbertoGonçalves dos Santos, Angelina O. deSouza c Antônio da Costa Azeredo cna «•: José Rijpeiro da- Costa, Manoel
Joaquim dc Souza, José de Souza Rio,Armando Simplicio, da Silva, VirgílioAlfredo Cordeiro, Octavio Cabral, Ge-nesio Silva, Francisco dos Santos Sil*va, João da Silva Gomes, Coracv Go-mcs Tavares, Francisco Parente, PedroVicente dc Oliveira c Francisco Case-miro da Cunha.

SOCIEDADES DE EDUCAÇÃO
-Uma sessão do conselho

- director
O conserto executivo- desta Te-

.deração, composto dos represon-
tantes das" sociedades federadas,
aob a presidência do senador
Josí .Augusto Beserra de Medoi-
ros, reuniu-se hontem, na sua
uMe provisória, fl. - praça Quinze
de Novembro, 101, 2o aredor. -

Estiveram presentes os se-
guintes delegados . de sociedades
educativas: deputado João Sim-
pllclo de Carvalho, dr. Frota
Pessoa, dr. AtcMes "Bezerra, dr.
Mario de Brito, (Ir. Dulcidlo* Pe-
reira, dr. Vicente Licinio Car-
doso, Cellna Padllha e dr. Acaclo
França.

1F0Í tíelbiflrado iprehencherem-
se os cargos que' ainda estavam
vagos-' na direotorla que ficou
desse modo constituída: presiden-
te, senador José Aug-usto Bezer-
ra de Medeiros; vlce-prcsldentes,
deputados João Simnliclo ,<}eCarvalho e Fulvlo Aducci; secre-
árias, professora Celina Padllha,
drs. Mario- de Britou e Delgado
de Carvalho; thesoureiro, dr. V1--
cente .Idolnlo Cardoso; blblto-
thecarlo,,dr. Alcides;Bezerra.1

Foram discutidas «votadas al-
gumas medidas de-ordem lntbr-
na e OtKtr. Vicente Licinio' Car-
doso communicou á. assembléa a
acceitação (que vae tendo o "sello
educacloria"j;no districto. e nos
Estados. . *i

Pelo presidente foi saudada a
sra. Mario Antoniétta de Castro
memitro da *« Sociedade Paulista
de Educação a qual de passagem
pelo Rio .compareceu & sessão
da F. N/Si" H.

INSTITUTODOS ADVOGADOS
, Realiza-se' qtiftrta^féiro, 24, ât

8 1|2 da noite a' sessão ordinária
do Instituto «com- a, seguinte or-
dem dó dia: I) deliberação proll-
minar sobre.a* indicação do dr.
Oqtavlo - Gurgel ^de Rezende so-
bre o ensino, religioso em, face
da Constituição Federal.1 II)
communlcados 1 aobre o problema
do alcoolismo peos drs. Taciano
Basilio, Eduardo Theiler e Or-
minda Bastos. III) continuação
da'discussão do parecer soore ar-
chlvamentò- de usos commerciaes
estando Inscriptos os drs. Gabriel
Bernardes e BarboBa de Rezende.

Na sessão seguinte, a realizar-
se na quinta-feira, 31 do corren-
te, terá logar a, eleição da dire-
otorla para o anno de 193. e das
commissões permanentes pelo•periodo de dois annos.

N osabbado, 26 do corrente, ás
4 1|2 da tarde, o dr. -Ernesto
Leme, secretario do Instituto dos
Advogados de-S. Paulo e pro-veot» jiirista fará, rça sede do
Instltiuto, ujija «lanferencla -pu-
blica-sobre o. seguinte thema; O
contendo do art., 78 da Consti-
tuição "Federal. Direitos impllci-
ots .Entre estos não se incluo o
direito • de -resolução.

<*m- ni *^. ¦

Queria ter uma morte rosea
Luiza* Costa c ourada e mora á rua

J n. 17, na estação da Penha, emcompanhia dc «eu marido, com quemcostuma ter de. vez em vez um desagui-zado. , tHontem mais umà dessas acenas serepetiu e a joven,'- grandemente oon-trariada, resolveu por fim aos dissa-
bores que . prssava, acabando com aexistência.'

Firme nessa rtaoIuçS» e sabendo
que a morte é negra, achou que deviadarlhe coloraçio mais suave.' Juntouttm pouco de pó para nnras, mais uma
porção de carmin, addicionando as
.'drogas*" a uma,outra ainda mais forte— paraty — e ingeriu o íerrivel "to-
xico" disposta a morrer, nSo conieguin-
do o seu'"intento", por ter a Assisten-
cia do Meyer a livrado do "perigo".

0 que houve no Senado

Qorreio musical

Sobre o recolhimento da arre-
cadação de duas collectorias

Pelo ministro da Fazenda foi
concedida permissão 1 para queseja recolhida' bl-semanalmente
ás agencias Iocaes do Banco doBrasil a arrecadação das oollecto-
rias de rendas federaes de SãoFpIIx e Jequiá, na Bahia.

Entrou em discussão o
primeiro orçamento

Na hora do expediente da ses
são do .Senado, hontem, falou
apenas o',Br. Massa, cujo dis-
curso resumimos í parte.

Foi lido, antes, um projecto do
sr. Mendonça Martins, mandan-
do o' governo despender 25 mil
contos com a construcção de um
porto'em Jaraguâ, no Estado de
Alagoas. • . (:C-Na -ordem do dia, o sr. Fron-
tln discutiu o orçamento da
|.\gricutura, solicitando Algumas
informações que foram immedia-
tamente prestadas .pelo relator,
sr. Calmon.

Não havendo numero para as
votaçÇes, foram apenas .enaerra*
tias as discussões das matérias
constantes do,avulBO, tendo sldk)
emendada uma ^proposição queabre um credito de 1.176:001$981
pelo Ministério da Justiça.

¦ Esteve reunida, a commissão
de Finanças,- que assignou um
parecer do sr. Calmon, apresen-
tando um substitutivo ao proje-i-to que autoriza o dispendio de
100 contos codí a organização do
mappa agrooglco do teri-Itorlo
alagoano/-¦ H commissão assignou ainda
um pedido de informações ao go-verno, a propósito de um credito
para as obras do iporto de Re-
c'.íe. » »»» >
A arrecadação dos saldos da

coiiectoria em Monte Mór
O director geral do Thesouro

declarou ao presidente do Banco
do Brasil haver autorisado o col-
lector de rendas federaes em
Monte Mõr, no- Estado, de São
Paulo, a- recolher á Delegacia Fis-
cal do Thesouro naquelle Estado,
por intermedlio da agencia daquel-
lo Banoo em'Campinas, os saldos
da arrecada/jãb dã referida exa-
ctora.

¦»¦¦•***»» . 

Uma creancinha queimada
Z com agua fervente

O menor José, filho de Luiz ComesMarinho, morador á tua Carolina Meyer11. 72, recebeu queimaduras na região
glutea e na coxa direita, .produzidas
por agua fervente.

A infeliz creança teve os soecorros *
da Assistência do Meyer,

 » m.m »
Desgostòsa, quiz suicidar-se

Torturada por Íntimos desgostos, Al-cernira Fernandes, moradora á estrada
Intendente Magalhães 11. 2. tm D. Cia-ra, ingeriu duas pastilhas de uma subs-tancia tóxica, indo, por, isso, receber
soecorros da Assistência do Meyer.

DO CINEMA SONORO
Cedemos. hoje, com prazer a

nossa columna para o bello e op-
portuno artigo do maestro Olo-
vannl Glannettl, em defesa dos
nossos músicos, victimas do - cine-
ma sonoro. . Nellé so contam
considerações de actualidade o
um appello muito justo em favor

'dos sacrificados.
ElI-o aqui:
"E" verdadeiramente .lastima-

vel o estado actual dos profes-
sores dei orchestra, atirados a via
publica:, como.*- se atira as lm-
mundioiés. inservlveis ou os de-
tritos de, toda espécie!...

Será talvez uma lei natural do
Progresso? V t

, Èm todas as épocas se -teve de
deplorar e, no entanto, se repe-
tlu; o mesmo phenomeno...'' até
que o tempo; — o maior bem*
feitor da humanidade' — não se
esqueceu de sanar as dores e os
soffrimentos moraes ou mate-
riaes de. todos aauelles que, com
o trabalho do braço próprio an-
garlavam o pio quotidiano para
a familia. Primeiro .os campo-
nezes, depois os. operários foram
atirados á estrada com a Invasão
constarite das machinas ds todo
gênero. Uas e.outros protesta-
vam, lamentavám-se,,: ameaça-
vam... e depòlfí... habituavam-
sa... e admiravam e saudavam ò"progresso"!

Hoje' repete-se o mesmo pho-
nomeno !

Não ha quem possa desconne-
cer a grandiosidade desta moder-
na invenção:, o cinemaJphono-
grapho, com o seu perfoltq sin-
chronismo, de uma(-tão palpltan-
to verdade, onde' ob sons, as vo-
zes, as cores se unem o se amai-
gomam numa.' oinlea tangente
qúe fere, illumina e convence.

Quem nos dirá qué amanhã
tambem os poucos operadores
que tratam do mecanismo dos
modernos e sonoros cinematogra-
phos nj$»'. serão licenciados, > por-
que da própria America do Nor-
te, e por meio do radio, se fará
funecionar todos oa clnetaaB-so-
noros do mundo?!

Entretanto, riinguem podia pre-
vêr quo os pobres è Ignorados"operários d8, som" estivessem
ameaçados potí uma machina que,
de um. momento para outro, os
inutilizaria .por completo. .

Quantos sacrifícios!.,, e quan-
tos sonhos de .'arte' é do poe-
sia!... e quantos annos de es-
tudos para (chegar â niais amar-
ga das deslllusões... acabar num
cinema qualquer, porque não se
lhes offèrecia outro meio de oül-
tivar a-arte e de ganhar a vida!
B então, esses artistas que so-
nhavam horizontes largos, ,;tra-
zendo a alma- cheia de enthu-
slasmos, transformavam-se em
seres automáticos, frios, quasi
macabros, porque o próprio ga-nha pão os condoínnavá ás tre-*vas constantes, augmentando as
proporções do sacrifício inicial
num holocausto das, próprias
forças ao serviço de especulada-
dorea deshumanos que desfruta-
vam a necessidade. O sonho detantos annos, alimentado pelo es-
tudo e por vagas esperanças, es-
boroava-se deante da luta pelavida, e elles curvavam a fronte
a uma nova escravidão, paraso verem remunerados numa mé-dia, variável de 2 a 2J600 porhora!'-E ainda para obter o ne-cessarlo ao sustento, esses des-
graçados (que'.me.pèrdoem a ex-
pressão) eram constrangidos aosupplicio-de dez e, ás vezes, onzehoras de trabalho oom o fim deconseguir 24 ou 25$000 diários'
Acontecia que a resistência des,sas machina* humanas,' efchauri-
das pelo esforço,-debilltava-se, de

,.
EM IXEFBZA ©AS VICTIMAS hora era hera; os,próprios Instru-

mentos perdiam a sonoridade o o
timbre próprios. Era o excesso
que a espcctilaçiijo exigia das vl-
ótimas da arte, sem protecçãò c
sem garantias.'' Ainda assim fo-
ram olles, dispensados. E nin-
guem protestou.

A, energia humana tem seus
limites, se quizer produzir com
intensidade; e esta dove ser sa-
crosantamente protegida. O gos-
to de deehtimanlda.de faria co-
ram um antropóphagtv, /se poe
acaso passasse por aqui,.

Referem-me que, em Buenos
Aires, as autoridades Iocaes se
estão interessando. junto aos
proprietários jiie clnemas-sono-
ros para que seja prelevada cer-
ta quantia nas receitas geraes,
destinada 6. classe soffredora. A
meu vêr a idéa não é nem deoo-
rosa, nem sufficiente para inde-
mnlzal-a da perda. Mas, pelo
menos, vê-se que ali, as au-
toridades intervém tl se interes-
sam pelo caso. Quo fizeram
ellas aqui? Que fazem? Que ía-
rêo 7

Nadai.... porque nunca fize-
ram nada pela musica! Em
Buenos Aires 6 beta divan» e
ambiente, quer artístico, quer go-
vernatlvo. A capital argentina,
biâo grado achar-se mals longe
cinco dias da Europa do qu* a,
nossa, está mals/perto devido ao
contlnuo-contapto.com as mais|
Importantes capitães. Dahi

ser possível os artistas .que tra
balhavam emicíiflemas(rjá terem
encontrado trabalho ein outros
ambientes musicaes.

A tragédia é aqui! no paiz da
luz,- das cOres, dos mysttrios e
do sôl! . E é uma tragédia que
deveria ferir a sensibilidade
(caso a tenham) , dos senhores
que nos governam e têm a res-
ponsabilidadeJdà protecçãò ao* ei-
dadâos.

Num meu precedente artigo la-
mentáva" eu as defflclenclas da
arte muéical no Brasil. Para
remediar a esse mal seria preciso
que o governo (como 'ao pratica
em outros /paizes do Velho Mun-
do) pensasse em manter, á pro-
pria custa, theatros (no plural)
salas de/ concertos permanentes
(no plural) escolas choraes (no
plural) sob a protecçãò-e conírd-
lo de um syndieato musical.

Haveria'um meio de salvar a
classe dos professores de orches-
tra atirados á rua pela invasão"slnchronlzante";' seria que' a
autorldadfe oompétente .(prefei-
to, syndaco ou ministro) imp.u-
zesse a cada proprietário de ci-
nema-sonoro o contrato de uma
orcheBtra verdadeira, viva, para
sulbstltufr os números extrh. quesão necessários para completar
o espectàculo de , duas horas,
constituído principalmente pelos
grandes films. Poderia aceres-
centar-se alguns números breves
dd canto ou de dansa e dar á
orchestra a tarefa da syníphonia
de abertura. /

O publico, estou'certo,' acceita-
ria de bom grado o convênio c
seria o melo de salvar toda gen-te do eminente' perigo, inclusive
o Instituto Nacldnal de Musica,
com todo o stock de medalhas
de ouro já conquistado... e ainda

,ppr; conquistar!**— Giovanni
aíannettl."

UMA CORRIGENDA
NECESSÁRIA

A nossa noticia de honteni,. a
propósito do 'concerto 

dos. tresalumnos do professor 
**Fontainha

(audição que se realiza. hoje', ás4 horas da tarde,»no.Municipal)
saiu com erros que se torna pre*ciso corrigir. Já sabemos que aerrata 6 uma instituição • nacio-nal.*..mas somos inimigos deliaA8>veze8' Porém,,nâo ha outro

remedio, especialmente quando
nos fazem dizer o contrario do
que af firmamos. Assim é qUe
onde se lê: não tem offerecido
deve lêr-se nos tem offerecido (4apenas o contrario!) o onde está'"com a constituição do uma oi-,
chestra, leia-se, com a contribuíi,
ção, etc, não ô-precisamente a,
mesma coisa.

— «ms» ¦» —* ,
Incendiou as vestes e morreu

no 
"

Victima de praves queimaduras, porter tentado suicidar-se, incendiando avestes cm sua residência 4 rua AmornoRego n. 15. facto noticiado por c*tífolha na edição de hontem, fall-ccuno Hospital de Prompto Soccorro <empregado no commercio João Novaes.i0*Jt ali fora internado.
Seu cadáver íoi removido para onecrotério do Instituto Medico Lceü.«. <¦¦ « ¦—rZ,

Os actos hontem assignada
pelo chefe de policia

Por actos de hontem, do cho-'
fe de policia, foi dispensado, a
pedido, -o guarda, . Interino, ^
Colônia Correcclonal dos floiá
Rios, Gastão Miguel Soares Fl.
lho, o concedidos 30 dias d»Mcença, para tratamento do sau*
de, ao servente do Gabinete de
Identificação Leopoldo Bitten.
court.

fãlsTficàvãm os bílítS
E recebíamos prêmios

Os prejuízos causados pelo;
criminosos, que já estão

nas garras da policia
Já liontem tratamos desse uso le

bilhetes. lalsos, em que estão envolvidos
varios rapazes, presos na Policia Cen-0 trai, os tjunes, do accordo com o planocriminoso. tjuc organizaram, lesaram,
em, dez contos, a* Companhia.de Lote
rins Nacionaes.

ríáo está rfle ainda suficientemente
apurado, mas o inquérito prosegue, pre-sidido. pelo delegado Tarquino de Sou
za, ¦ da 4* delegacia auxiliar. Entretan-
to,- podemos adeantar a maneira como
vinha agindo a quadrilha, que ¦ maiores
prçjuizos teria causado, se tão cedo nãc
fosse descoberta,

A companhia alludida imprime os biletes de seus sorteios na casa Pimentade Mello & Comp., estabelecida i rua, Sachet. Entre os- empregados que lida.vam com os bilhetes, figuravam 03 denome Ovidio Pires do Couto e PedroSiciliano, mais conhecidos;pelos vulgoi«*e ^«y e Capeftjja, respectivamente.
Capenga deixou a casa, ha tempos, omesmo nao se dando quanto ao outro,do quem ,sémpré foi companheiro. Niose sa.be, pòr ora, se a saida de umdelles, daquelle emprego, já fazia partedo plano criminoso que os levou, agora,a prisão. O facto, porém, é que Peryretirava grande parte dos bilhetes quepassavam pelas mãos, entregando-os aCapenga, mas isso antes de receberem

as suas numerações. Ora, de posse d«bilhetes ainda eem numeração, punhamlhes, depois, de accordo com o resul.tado da extraoçSo competente, os nu*meros adequados,, dando-os, pois, como
premiados.

Ta, serviço era feito, de preferencia,com os "sasnarinhos", que Capenga le.vava para S.' Paulo, Dnde recebia 01prêmios constantes das listas. Ao mes-mo tempo, na praça desta capital'eram
outros bilhetes, tambem falsificados,
vendidos por João Gruppilo, vulgo Xé.xéo; Waldemar Smith e Francisco
Mantuano.

A policia, representada pela 4- dele.gacia auxiliar, chamada a intervir, ini*ciou, sem demora, as investigações quese tornavam necessárias, ficando apura*cio, desde logo, que os espertalhões ha-Mia/n recebido prêmios diversos, niopassando.-os prejuízos, porém, dc réisjo;poo$oao.
£ssa> importância 'foi conseguida so.mente em São Paulo. Nesta capital, oscriminosos pouco alcançaram. Limita-vam-se a pagar, com bilhetes falsos,as despesas que faziani nos restaurar.tes chinezes.

Creação de uma coiiectoria
em Campos Novos

O ministro da Fazenda resolveucrear uma coiiectoria para arre-
cadação dos rendas federaes nomunicipio de «Campos Novos Es-tado de São Paulo.

Vão pagar com abatimento o
. imposto sobre a.renda

O ministro (ía Fazonda conce-deu permissãio a Carlos Taylor
a , , r"!5eca- Costa, EverardoAtlolpho Baklcheuster, Júlio CésarDiog-o e José da Silva-Coelho pa-

rta -£aofílren?' <•¦"••*¦• «-'-abatimento
de 1926 

° mposto sobre a rend»
"-—-r—«-'¦ip «. _Habeas-corpus denegado

„„? íUluJi X" var£L criminal de-
S? .'habeas-corpus" feitos cm
_££_*___ nmX Sohe»ino e-Severo
2sta,G«*. Que estão «endoprocessados por. contravenção

Nomeação no Ministério da
Fazenda

O ministro <Ja Fazenda nomeou
o marinheiro Sabino da Souza
Bnndeira para. o logar de patrão
das embarcacSés da Alfândega da
Parnahyba, no'"Piauhy.
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A reabertura do antigo Cinema CentralCARTAZ DO DIA
CAPITÓLIO — "A Melodia do

Amor", United Artista, com Bu-
pe Velez e William Boyd.

GLORIA — "Fogo naa Velas",
First National, com. Alice' Whi-
to.

IDEAL — "O Pagão", Metro
GOldwyn Mayer, com Ramon No-
Varro e Renéo Adorée.

IMPÉRIO — "Innocentes de
Paris", Paramount, com Maurice
Chevalier.

ÍRIS — "Gíovanna", First Na-
tional, com Milton Sllls e Maria
Corda.

ODEON —- "O Novo Campeão"
Metro Goldwyn Mayer, com Wil-
liam Haines e Joan Crawford.

,* PALÁCIO THEATRO — "O
Rapaz de Sorte", Prog. Serra-
dór, oom Gorgo JesBell e Marga-
ret Qulmby .

PATHE' PALACE — "A Rua
Alegre", Fox, com Lola Moran
e Nick Stuart.

PHBNIX — "Em Defesa da
Maternidade".

RIALTO — "O Crime do Sl.
lencio", Prog. Urania, com Con-
rad Veldt.

S. JOSE' -* "Peccados doa
Paes", Paramount, oom Emil
Jannings.

NOS JBAIRROS

Que novo nome deve ter essa casa de
diver sões ?

Victima de grave queda, do
alto de um penhasco

Em companhia de outros,
mnls velhos do que elle, o me-
nino Oswaldo, de 2 annos, filho
ü Joaquim Mendes, residente á
ruu Laurindo Rabello n. 99, ca-
o-. 3, brincava, hontem, á tarde,
1 erseguindo os pardaes, nas pro-
ximldades de sua casa, quando,
levado pela inadvertencla natural
de sua pouca edade, acercou-se
das bordas de um alto penhasco
ali existente e, perdendo o.equi-
librio, rolou pelo mesmo.

Xa destrada queda, a desven-
tui-acia criança soffreu fractu-
ri do braço esquerdo e graves
ffrimentos na cabeça o outras
partes do 'corpo.

Levado para a Assistência o
liohreslnhó foi medicado, sendo
internado, em seguida, no Hos-
pitai de Prompto Soecorro.m mp« m» '? -

CAIU DO BONDE
Victima de uma queda de bon-

de na praça da Republica, José
Antônio Vicente, residente á rua
Torres Homem n. 204, feriu-se,
na cabeça.

Depois de medicado na Assis-
tencia, José recolheu-se á sua re-
sidencia.

» «i> > 

Victima de um desastre na
Ric-S. Paulo

Ao passar por Passa Tres, na
Estrada Rio-S&o Paulo, um ca-
mlnhão da Companhia Usinas
Nacionaes, em que viajava o ope-
rarlo Arthur Alves Bittencourt,
caiu num barranco e tom-
bou.

Lançado fôra do, vehiculo Ar-
thur recebeu, na quédà, vários
ferimentos pelo corpo.

Trazido para aqui, foi soccor-
rido pela Assistência, recolhen-
do-se de.nois, à sua residência, á
r- '" r*-i--i-,- „. i.\.

Queriam matar o lavrador
porque os denunciava á

policia
O lavraau. Bento dc Paula Ferreira

possue um sitio na serra dos Pretos
Forros n. 6, no Meyer. Sendo os sub-
urbios a zona preferida pelos ladrões,
sempre que um larapio conhecido ap-
parecia nas immediações de seu sitio,
a lavrador communicava á policia lo*
cal, que diligenciava para segurar o
malfeitor, offectuando assim varias pri-
sões de 'perigosos gatunos.

Vae para alguns dias, tres indivíduos
tentaram um assalto á propriedade de
limito, que 09 presentiu em tempo,
repellindo-os a -bala, depois de um li-
/jeiro tiroteio.

Dada qu&íxa ás autoridades do 20o
districto, foi encarregado dc apurar o
caso o investigador João Damasccno,
ciieíc da secção da 4a delegacia au-
xiliar do Meyer, que pó* uma turma de
agentes cm .campo, sendo presos Anto-
nio Ramos Mariz, conhecido por "LÍ-
na"; Gilberto Mendonça, vulgo "Ró-
xo" <• Osmar Ferreira da Costa, todos
tres com diversas entradas na 4* dele-
gacia auxiliar por crime de roubo.

Presos >c interrogados confessaram-se
autores do assallo, adeantando que o
fizeram para matar o lavrador, porque
este os denunciava á policia.

Os ladrões vão ser devidamente pro-
cessados.

UM PRINCIPIO DE INCÊNDIO
Os Bombeiros foram chamados, hon-

tem, para a rua Figueira de Mello nu-
mero 141, onde funeciona uma fabrica
de óleos,

Tratava-se, felizmente, dc um princi-
pio de incêndio, apenas, manifestado
numa, barrica de oleo.

Os soldados abafaram promptamente
as chammas e a policia do 10» districto
tomou as providencias ao 6cu alcance,.

üIlENfeÃGlTOfPÕR
OUTRO

No Posto Centrai de Assistência foi
soecorrido o menor Edmundo Gonçal-
ves França, morador á rua José Hy-
gino n. 108 casa 8, que ali fôra ag-
grcd:do por outro, recebendo ferimen-

ATIANTICO — "Deus Bran-
co", Metro Goldwyn, com Raquel
TorreB e "O Juizoi Final", com
George Sidney. -,.

AMERICANO — "Bohemlos",
Universal, com Laura La Plan
te e Joseph Schildkraut.

AMERICA — "Na Gaiola de
Ouro", Proff. Serrador, com Ivan
Petrovitch e i "O Telegrapho
Transcontinental", Metro Gold-
wyn, com Tim McCoy.

BRASIL — "Bohemlos, com
Laura La Plante o Joseph Schll-
dltraut.-

CENTENÁRIO — "Ver para
Crer'", First National, com Col-
leeri Moore e "Por Direito de
Força", oom Wiliam Fairbanlis.

FLUMINENSE — "Algema

Cruel", Paramount, com "Walter

Huston.
GUANABARA — "Presa do

AmOr", First National, com Do-
rothy McKall e "O Commandan-
to da Senhora Bisonha", Prog.
Matarazzo, com Jack Holt.

HELIOS —"Folltes", Fox, com
Sue Carroll .

HADDOCKLOBO, — "Christi-
na", For, com Janet Gaynor e "O

Cow-Boy de Luxo",, Universal,
com Hoot Gibson.

LAPA — "A Ré Amorosa",
Paramount, com Pola Negri-e
"Com a Bocea na Botija", First
National, coro Charlie Murray.

MASCOTTE — "Regeneração ,
First National, oom Richard Bar-
tholmess o "Vida Burlesca", Prog
Serrador, com Ricardo Cortez.

MEM DE SA' —" ' A Grando
Aventureira", Prog. Urania, com
Lily Damte e "A Desforra",
Universal, com Bell Cody.

MODELO — "Náufragos da
Vida", Prog. Urania, com Liane

Nacional — "Delictos de
AmOr", First National, com Co-
rlnne GriffHh o "Nos Domínios
de Satan", First National, com
Thelma Todd.

PARIS —- "Amar para Morrer
Fox, com.Edmund Lowe e "Cor-

te Maroiai". Prog. Matarazzo,
oom Betty Compson.

POPULAR — "Feras e Pai-
x8es Humanas", Prog. Urania,
com Harry Piei e "A Dama Mys-
teriosa". Metro Goldwyn, com
Greta Garbo.

PRIMOR —"Ninho de Gavião"
First National, com Milton Sllls
o "Obrigado a Casar", com Helen
FRÍo'BRANCO -"Rua Algj*»"
Fox, com Lols Moran ç 

"Ódio

Metro Goldwyn, com LiUian Hall
DTWÜCA - "Peor Partido"-
Metro . com Anny Ondra o O
Cavalio Phantasma", Prog. l,-
D. C, com Ranger.

VELO — "A Maravilhosa Men-
tira de Nina Petrowna", Prog.
Urania, com Brlgltte Helen.

VILLA ISABEL - "Volga !
Volga!», Prog. Def a, com Llllian
Hall Davies.

Como sabem os leitores, a Em-
preza Brasileira de Cinemas ad-
qulrlu o antigo Central e modl-
t'lcou-o inteiramente, tornando-o
um estabelecimento lujíuoso c
digno do publico de éllte que coa-
tuma freqüentar os nossos salOes
de primeira ordem. A empreua,
sob a orientação do Commenda-
dor José Martinelli, achando quo
a reforma completa do "antigo
Central devia ir até ao próprio,
nome, hesitou na escolha. Foi
então, lembrada a idéa de ser so-
licitado esse novo nome aos leito-
res, ou antes as leitoras do "Cor-
reio da Manhã", a' exemplo do
que Jâ fOra feito com outros
grandes cinemas, cujas denomi-
nações saíram dij plebiscitos des-
ta folha.

O concurso que arora abrimos
durara poucos dius, pois será en-
cerrado â 6 de novembro proximo.
Para tomar parte no concurso
basta que o leitor escreva o no-
me do seu agrado, pondo-lho a
sua assignatura e enviando o vo-
to, em envelope fechado, á noB-
sa redacção com a indicação —
"Concurso cinematographico". -

Como prêmio, a empreza reser-
va um cartão permanente, que
será sorteado entre os que vota-

rem no nome triumphante.
Assim, pois, respondam os Jei-

tores: "Que novo nome deve ter
o antigo Central?"

O interesse, despertado pelo
nosso concurso, começou a se
mostrar grande desde o seu pri-
meiro dia; assim, .íém chegado a
esta redacção varias cartas, sug-
gerindo nomes para o Central.

A seguir damos a relação dos
nomes Indicados pela ordem dos
mais votados;
Colyseo
ilosarlo ;.'•'.
Alhambra
Martinelli ......
Vlotorla .,..'...
Tlvalo
Astor .........
Eldorado .......
Central ...
Paraíso
lüdlson
Rio Branco
Hollywood

Carioca, Select, Corso, Brooklyn
Broadway, Guarany, Roma, Slde-
rol, Tropical, Sudan, Cruzeiro,
Revoll, Metropolitan, Royal, Fu-
turista, Qui-Pro-Quo, American
Palace, Vaza, Bandeirante, Glo-
bo, Rio Lord, Embaixadores o
Magestic, um. cada um.

VARIAS XOTAS
A CHEGADA DO SR. VITAI.

RAMOS DE CASTRO - Como notl-

ciámos, chegou liontem a esta cap.tal,

no "Cap Arcona", de regresso de sua

viagem aos Estados 
"Unidos e Europa,

o sr. Vital Ramos de Castro, proprie-
tario de vários dos nossos mais impor*

tantes cinemas, entre outros o Popular,

Paris, Primor e Mascotte.
O sr Vital Ramos de Castro, pres-

tigiosa 'figura da nossa cinematogra-

phia, com um vasto circulo de relações

sociaes, teve affectuosa recepção.
A sua viagem, como já hontem dis-

semos, .prendia-se a negócios e á neces-

sidade dc conhecer os progressos da Cl*

CINE MODELO
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Moje e Amanha
OLGA TSCHEKO^A, me

nematographia, na sua nova phase. Es*
teve elle em Nova York,_onde adquiriu
st-nsacionaes producções, e em varias
capitães do Velho Mundo, onde tambem
entaboiou e realizou-ç-andes trans-
acções commerciaes.

Ainda a iwrdo, quizemos ouvil*o, mas
o sr. Castro nos respondeu:

—Hoje nSo posso attender aos dese-
jos do "Correio". Dentro de dois ou
mais dias, não terei duvidas em satis-
faüei-o. Tenho muita coisa interessante
a contar. Falar-Ihe-ei detalhadamente
dos meus projéctos e das novidades que
trago. O publico terá curiosidade em
conhceel-aa.

Os amigos disputavam os abraços ao
sr. Castro e outro remedio não tivemos
se não adiar a entrevista,

Hontem mesmo, o sr. Vital Ramos
de Castro reassumiu a direcção de sua
empresa, que vae ter um novo e grande
impulso.

—?-*-<
GRETA GARBO E NILS AS-

THER, PROTAGONISTAS DE "OR
CH1DEAS SYLVESTRES"' — Greta
Garbo já nio trabalha ao lado de John
Gilbert. Pelo menos, por emquanto."Mulher de Brio", que aliás a. Metro
Goldwyn Mayer eBtrcará brevemente, é
o ultimo film que reuniu as duas gran-
des personalidades nD mesma «rande
romance, na exterior! zaç5o de mais uma
grande historia romântica, como o fo-
ram "A Carne c o Diabo", c "Anna
Jarenina".

Greta Garbo c amada, agora, por
Nils Asther. E' a allucinação dpelo ine-
nos nos 'films...) do 'queerido gala
sueco, aliás patrício de Greta Garbo. E
é innegavel: Greta Gariio e Nils As-
ther .formam um par de egual. fascina*
ção. Em "Orchideas Sylvestres" ella ç
a mulher que apaixona Nils Asther, é
a mulher com quem', elle faz idyllios
em Java, na magia de uin ambiente de
uma seducção exótica, de uma blzarria
que entontece e enleva...

Guilherme" de Almeida, disse do des-
empenho de Greta Garbo em "Orchi*
deas Sylvestres", as seguintes palavras:"Greta Garho encarna, com uma preci-
são que preoecupa a gente, aquella ex-
quisita figura da mulher que não sabe,
não pôde dissimular, O príncipe le
Gace (Nils Asther) du, certo momento,
á pallida Llllie: "Deve ser interessante
aprofundar essa frieza, para vêr se ella
é fingida ou sincera..." ; .

Não, não pôde haver, em todo o Rio,
"fan" de Greta Garbo que já não es-
teja no propósito irreductlvel do ir, se*
gunda-feira, ver e ouvir "Orchideas
Sylvestres", no Odeon...

NANCY CARROLL E CHARLES
ROGERS VAO CANTAR E DAN-
SAR EM "SYMPHONIA DO JAZZ"
— Em matéria• de-propaganda cinema-
tographica, como aliás em qualquer ma-
teria de propaganda, o exagero rela-
tivo c sempre praticado e até' mesmo
aconselhado. Exagerar i o unico meio
dc prender a attenção do publico e dc
pois, conhecedor que é do terreno, esse
mesmo publico dará o desconto do exa-
gero, ficando no espirito com a parte
com que devia -ficar. _

Agora, porém, ao affirmar qífc uSjrm-
. 1 » 1 - M.ín -Mm-ilntt mn,

Com semelhante repertório — como
egual nunca teve ate hoje qualquer
íilm — é fóra de duvida que " bymplio-
nia do Jazz" devi» resultar, como re-
sultou, uma perfotia e completa mara-
vilha, digna de registro e merecedora
não só das mais rasgadas referencias
como tambem dos applausos do publico.

—ci—
A FESTA QUE O GLORIA VAE

VIVER A PARTIR DA PRÓXIMA
SEGUNDA-FEIRA... — Na curiosi-
dade empolgante que encerra c no cm
polgante espectaculo que proporciona,"Casa de Oratea" e bem umá das
mais expressivas demonstrações de arte
que a moderna cinematographia já pro-
duziu, tão differente é o seu enredo e
tão preparada a sua trama mysteriosa
e complecada.

Mas augmentándo e muito o interes-
se que "Casa de Orates" desperta,
nella surgem, presos do fio da mesma
narrativa de phases arrebatadoras, a
figura extraordinária de Luiza Fazen
da, que agora mesmo arrebata as pia
téas no Gloria e sobretudo a belleza
fascinante de Thelma Tood, esse mundo
dc tentações que se esconde no mais
lindo corpo de mulher! .,* _

Não lia duvida alguma que "Casa
de Orates" representa por tantos e tão
justificados motivos um espectaculo de
originalidade raxissima e que por isso
mesmo desperta^todas as curiosidades
e provoca a attenção de todos, attrain-
do para o Gloria os sentidos dò publico
carioca. '

—O—
"HOLLYWOOD REVUE", DE-

POIS DE AMANHA, NO PALÁCIO
THEATRO — Será tal o suecessü,
será tamanha a avalanche humana que
logo ás primeiras horas da tarde to-
mará caminho para o Palácio Theatro,
a grande casa da. Cia. Brasil Cinemato-
graphica na rua do Passeio, que neces-
sano se torna que o regulamento de
transito pelos lados do Monroe seja ai-
terado, para attender 4s necessidades
impostas ipeia multidão que de outro
modo teria difiiculdadcs em estacionar
á porta de entrada do bello theatro,
tambem á hora da saida.

Pelo menos, è o que se antevê para a
estréa de "Hollywood Revue", previsão
muitíssimo justa, porque a anciedade
com que o nosso publico espera a cs-
tréa do grande ifilm-revista Metro Gold-
wyn Mayer, em que toda uma constei-
lação, desde John Gilbert, Norma Shea

Marion Davies, Joan Crawford,

raviíha musical do cinema moderno, do
cinema fatado, podem os leitores acredl-
tar que nâo exageramos. Affirmamos
apenas üma grande verdade, que será
reconhecida pelos fans logo que a Para-
mount apresentar aquella obra e pode-
mos ainda documentar essa verdade com
explicações bem rápidas. Porque se tra-
tasse d cum film versando sobre mu-
sica, um film passado no meio theatral
e tendo como jrrotagonista um chefe de
jazz band, a Paramount, cujos recursos
são sempre illimitados, pensou, muito
simplesmente, dar á obra musicas no-
vas, devidas ao talento dos maiorei
compositores de fox nos Estados Uni
dos.

William Haines, Buster Kehton, Char
les King, Bessie Love, Anita. Page.

E' desnecessário realçar os predica-
dos, de "Hollywood Revue"; revista
falada, cantada, musicada e bailada, in-
terpretada por artistas do coração do
publico, realizada com unia elegância,
uma graça, uma belleza e tim encanto
que arrebatam, o grande 'film revista
Mtro Gcüdwyn Mayer approxima-se do
cartaz do Palácio Theatro para a fina-
lidade de realizar o mais retumbante
de todos os triumphos obtidos pelo cine*
ma sonoro. _n—

ADOLPHE MENJOU MOSTRARA'
COMO SE AMA... EM SEU NOVO
FILM — Ser-famoso, hoje om dia, ter
nome o receber aipplausos das multi-
does, representa um supplicio digno de
nota. Nfto é s6 a obrigação de estar
presente em toda a parte, de attender a
recepçSes e a convites, acudir a -ban*
quetes e a -festas. E* tambem o* aborre-
cimento dos admiradores e, com grande
especialidade, das admlr adora», dtesai
muitas mulheres que, posando de fortu-
na e não tendo o que .fazer em casn,
vivem para assediar, pa» perseguir
para atormentar aquelies a quem esco-
lhem para Ídolos.

Que se veja, por exemplo, o suppli-
cio a que se vê condemnado Adolphe
Menjou. o elegante Petronio da tela,
em "/Maneiras de Amar", o grande
film com que a Paramount brevemente
vae deliciar o nosso -publico no Impe-
rio.

Nesse ambienta é que se desenvolve
o film. O grande artista interpreta
com magistral 'fidelidade o papel do
grande martyr da fama 1 a Paramount
ajudando-o com outros artistas de nome,

movimentando as figuras num ambien*
tc elegantíssimo c moderno, faz do film
de "Maneiras de Anuir", um traballio
unico, perfeito, admirável c completo.

Veremos essa.obra brevemente, no
Império. Veremos Menjou, què volta
agora para a conquista dc mais um
grande xito e, vendo-o, veremos tam-
bem Fay Compton, uraa estrèlla digna
de admiração.

OS QUE ADQUIRI-
RAM IMMOVEIS

Manoel de Almeida, predio á avenida
Camões n. 225, por 5:000$; 'Pedro
Pinho, terreno á rua Sanatório, por
6:500$; Antônio Barros Vianna, prtdio
á estrada Marechal Rangel n. .146, por
1.2:000$; Alberto Balthazar Portella,
terreno á rua Coimbra, por 2:500$;
Alice Rodopiano, terreno :| rua da
Capella, -por 2:500$; Maria e Luiza
Fechai Gusmão, terreno á rua Nasci-
mento Silva, pur 110:000$; Raymundo
Caetano Filho, predio á rua Porto-Car-
reiro n. 52, por 3:000$; José Bouças
Gonçalves, 103(110 do predio á ladtira
dos Guararanes n. 79, por 40:500$! He-
lena Paz Cavalcanti, prediu à rua 19
de Fevereiro n. 170, por 55:050c;
dr. João Lopes Pereira de Carvalho, ter-
reno á rua Itaubanga, -por 2:500$;
dr. Adalberto Lima de AlmeidaV predio
á rua Glaziou n. 214, l>'11' io:<.oo$;
José Dias Corrêa, predio á rua Eliza
de Albuquerque n, 94, .por 38:000$;
Antônio Gonçalves Rama, predio á ruá
Pernambuco n. 273, por 9:600$; João
de Moraes Macedo, predio á ma
Dr, BulhSes n. 79. P°r 30:502$; Sa-
lathine Cândido Rodrigues, predio á
rua Francisca Liéze n. 40, por 8:500$;
Albano Raymundo da Fonseca Marques,
terreno á rua Cândido Benicio, >por
j:ooo?; Maria de Carvalho Lima, ter-
reno á rua Cardoso, por 5:600$; Ho-
racio Carlos Augusto, terreno á ruu
D. Anua Costa, por 3:000$; Antônio
Pereira dc Carvalho, terreno á rua
Itália D'Incan, por ,1:800$; Syla de
Souza Torto, terreno á rua Salvador
Pires, por 4:000$; Annibal Ferreira de
Sá, predios á travessa Dom Affonso
11. 19, rua Maia Lacerda, n. 57, por
106:000$; Irene da Motta Nogueira,
terreno á rua Barão de Vassouras, por
8:000$; dr. José de Castro Rebello,
predio á rua Conde dc Bomfim numero
.926, por 60:000$; Julio Elias • Nigri,
prédios á rua Conde de Bomfim nume-
ros 012, 914, 918 c 920, por 180:000$;
Miguel Elias Nigri, predios á rua Con-
de de Bomfim ns. 9*4, 92+ A, 928 e
930, por 180:000$; dr. Josc Joaquim
Monteiro de Andrade, predio á rua Con-
de de Bomfim n. 916, por 120:000$;
e Carlos dos Sanios, terreno á rua Jis-
âara, por 2.70o$ooo,

Januário Gomes de Araujo, terreno
á rua Firmino (Jamelleira, por -, . .
-':2.1.|$.l6o; Oca Leal Teixeira da Cos-
la, terreno á estrada Real dc Santa
Cruz, por 1:000$; Albenino Fernandes
Martins, terreno à estrada do Porto
Velho, por a:ooo$; Vnleriano Fontes
Teixeira Pitanga, terreno á rua Parin-
tins, por 700$; Nicolau Matera, terreno
á nia Parintins, por 11:000$; Hildc-
brando Plaisant, predio á rua Icatii',
n, 27, por 70:000$; José Augusto Mon-
teiro, predio á rua Barão de Cotegipe
n. 140, por 241100$; Antônio Rodri-
gues de Carvalho, terreno á rua Car-
valho Alvim, por 10:000$; Charles Ja-
mes Punnareth, predios i ma Pedro
dc Carvalho ns. 125 e 127, nor . .
49:100$; Nair Freitas do Amaral Mat*
tos, predio á rua Telles n. 67--A, por
20:000$; Regina,Pereira de Souza, ter-
reno á rüa Telles, por 2:000$; Manoel
Ferreira Lemos, barracão -i ruaBarãn
de Cotegipe n. 86, por 8:000$; José
Antunes de Almeida, terreno á ruir Ca-
pilão Macieira, por 2:500$; Manoel
Esteves Pires, terreno á rua. Santa
Cruz, por a:*oo$; Companhia Predial,
i|8 dos predios ns. 142 e 144 e 33135°
do predio n. 150 á praia do Caieâo,
por 6tooo$; Joaquim Pinheiro, predio
A rua Major Cordovil n. 172, per . .
6:000$; Allgio Cândido Martins, pre-
dio á rua Vaz Caminha s|n., por .' .
10:000$; Ulpiano Fernandes, predio á
avenida Automóvel CluT*. sln., por . .
8:000$; Orlando José Borges, terreno
á rua Atibaia, por 1 :aoo$; Elvlra. dos
Santos Tavares, terreno d rua Emilio
dc Menezes, poi" 3 :<"»$: Francisco Fer-
reira," predio á rua Silveira Lobo s|n-,
por 3:500$; dr. Álvaro I*essa, terrt<no
á rua Moura. Brasil, por 50:000$; e
Marccllino Pinto Soares, terreno á rua
Joáo Torquato, por 4!ooo$ooo.

UNIÃO DOS VIAJANTES CÍ5M-
MERCIAES DO BRASIL

Assembléa Geral
Extraordinária

A secretaria da União dos Via-
jantes Commerciaes do Brasil
sollclta-nos a publicação da -se-
guinte nota:

— "A directoria, oomnvunica
aos senhores associados que re-
solveu restabelecer a primitiva
data da reunião da próxima as-
sembléa geral extraordinária, ri
qual-terá logar, como foi noticia-
do, no próximo dia Io de novem-
bro, íi. 1 hora da tarde, na sédc
social, fi, rua da Alfândega n. 17,

12° andar. Motivou esta ultima
deliberação a necessidade de res-
peitar as procurações que Jfi. fo-
ram firmadas com a previa indi-
cação daquela data. De accordo
com os estatutos, sô poderão fa
zer parte da assemíblêa geral os
sócios quites com a thesouraria.
A directoria espera que se apre
sente o maior numero possivel
de associados, podendo represen-
tar-se por procurações todo:
aquelies que 3e encontrarem lm
possibilitados de ossistil-a. -
Raul Bastos, Io secretario.

M — o mais lindo, o mais seduetor^ romance M
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CINEMAS
Apparelhos para synchro-
nização de films. Mesas
duplas.

Programma l\ex
RUA UA CARIOCA, 6-1

PIRATARIAS
DE UM "RATO DE

HOTEL"
Preso, confessou os "seus

trabalhos" effectuados
era duas pensões

Bem trajado, bem falante, com
uns ares superiores de homem lm
portante, o referido ladrão e ati-
lado e velho "rato de hotel ,
multo conhecido da policia, 

"Dr.

João da Silva Araujo, apresontan-
do-se na pensão Missourl, &. rua
Senador Vergueiro n. 219, íomo
capitalista, advogado e encarr*?-
gado de seria missão política pelo
presidente do um dos Etstadís do
Norte, de onde acabara de chegar,
ali se hospedou, -'_¦_'¦»,

Bem recebiao e melhor tratado
pelos donos da pensão, que viam
nelle um bom hospede, pelas des-
pesas que fazia, rtnbora estos fos-
sem íiadaB, o audacioso gatuno
deixou-se ficar na pensão até que
chegasse o momento opportuno
para agir e, quando este se apre-
sentou, executou o seu plano
premeditado, pondo-se immediata-
mente ao fresco.

O patife, entrando nos quartos
dos hospedes Alberto Ortigão
Vianna e Antônio Pinto, roubou
toda a. roupa dos dois.

Dada queixa íl policia do 6o ais-
tricto, foram encarregados de des
cobrir o "dr.", o investigador
Oosta Nery e o offclal de diligen-
cias Eduardo Teixeira,

Hontem, após" diversas e bem
orientadas diligencias, os dois po-
liciaes conseguiram apurar quem
era o "advogado capitalista, en-
caregado de Importante miâsão
política" e o prenderam.

Levado para a delegacia, o ga-
turno não sO confessou 10 seu de-
licto, como ainda, denunciou a
pessoa a quem vendera as roupas
furtadas — o "lntrujão" João
Pinto dos Reis, "morador fi. rua
Silva Jardim n. 81, sobrado, em
poder do qual foram as mesmas
apprehendldas.

Nno fora essa porém, a unica
piratarlh, .praticada pelo auda-
cioso ladrão.

Ha cerca de 15 dias, um facto
idêntico se dera na pensão "Le-

me", á rua Salvador Corrêa n.
40.

Encarregado de apuralo, <>iin-
vestlgador Benigno Cruz. do'30"
dlstrloto, sabendo da. prisão do
"dr. João" e desconfiando de que
tivesse sido elle o sou autor, pe-
diu aos seus collegas do li", que
lhe mandassem o malandro, que
reconhecido -pela sua victima na-
quella pensão, a sra. Carolina La*
tlffe, não tev0 então remedio se-
não confessar que tambem fôrn
elle o autor dessa outra rapina-
irem. - ¦ ¦

De d. Carolina, o perigoso "dr."
furtfira um solitário, no valor ae
2:000$000, umá capa de gabardine
e 80$000 em dinheiro.

Como ' as roupas doa hospedes
ria penáüo Mlssouri, vendera elle,
egualmente, o annel o a capa. ao
"lntrujão" João Reis, ou "João
Grande",,vulgo pelo qual é mais
conhecido. ,

Tambem apprehendldas 
' 

pela
policia, a jóia e a capa foram
entregues â. sua dona que, assim
sô teve o .prejuizo dos 8OJ000, que
o "dr." gastou.

O annel foi apprehendido em
poder de Ellas Domeni, residente
S. rua João Rego, em RamoB, a
quem "João Grande" jfi o havia
vendido.

Foi designado para servir no
Estado-Maior da Armada

O ministro da Marinha, por
acto de hontem, designou o capi-!
tão de corveta do quadro _ de
machinistas Alielllard Santa Ro-
aa -de Araujo .para servir no Es-
tado Maior da Armada.

DECRETOS H0NTEM4
ASSIGNADOS 1

O presidente da Republica as-
slgnou os seguintes decretos na
pasta da Agricultura:

Exonerando por abandono--de
emprego, o engenheiro agrônomo
Benjamin Vieira Cortez, do car-
go de -ohefe «Ie secção de biolo-1
ela da Estação Experimental <le
Ihéos, na Bahia; e ^concedendo
gratificação addiclon«!*sobre os
seus venolmento, .de\sr. aos
drs Othon Drummond fFurtado
de Mendonça, Josêíj tá_ Moura
Muniu e Paulo de" Figueiredo
Parreiras,Horta, todosllentes da
Escola {Superior de.. Agricultura
e Medicina Veterinária, ft»».- ;

IMPRENSADO" FiilíARA \
AASSISTHÍCIA •

Quando passava pela 'niavdo^SSo
Ptdro, foi imprensado entre d»ia. an-
lomovqi», recebendo contuíBei 'ie es-
coriaçfies "pelo corpo, o naclonsl Ante-,
nor Pereira da Silva, branco, \ de 27,
annos, solteiro, chauffeur <s «»'«nte'
4 ruá de Süo ChristovEo n. 568,
casa '14.

Levado para o Posto Central «le A«-
sistencia, «çetieu os medicamentos de,
que-neceaalwva..

AGGREDIU 0 PATRÍCIO A
BARRA DE FERRO

Num acampamento rle ciganos,' em
Quintino Bocayuva, dois delles, Ale-
xandre Estcphanio e1 Gregorio Miguel,»
descntemlcram-so e entraram em luta'
corporal, A certa altura, porem, Grev1
gorio muniu-se de uma barra de fcrljò'
e deu uma bordoada no compatriota,
ferindo-o no nariz.

O aggressor foi preso e autuado lia'
delegacia dò -zo" districto e a .victinw'
teve oa soecorros da "Assistência dü .
Meyer.

Victima de um queda ;.*;
Caindo de uma .cadeira, a-qüe^

subia para. espanor o pô dos mo*s,:
veis, rem sua rcsledncla, fi, rú*8^ 5
Bento Lisbôajn. :68,. Carolina Soa^j'
res,i,recebeu )uma contusão 'nò
hemMhorax.'

Conduzida, fi. Assistência fói¦**-"1!fiula, voltando, depbls, par*
sua oasa.,

MAIS UM ATROPELADO
Victima de um auto, hontetn,;'

â tarde, no Tunnel Novo, ViLi;
cente Maripho de Siqueira, 

'nio**"

rador fi. rua Alice Costa, em-\
Anchieta, recebeu contusões vÇj.

eecoriaqõee generalizadas.
Depois-do medicado na Asb1b>1

tenda. Marinho"- retirou-se. t,j

As Noites
Elegantes do CASINO
r——iSS l IC Dll I ICHOJE IlULL oILL t

A's 8 e ,10 horas ; HW*"""" __^ ¦ ™ « ¦ ^

Náufragos da vida
CIrandiosa juper-prodiicçüo em

10 actos.
UMA COMEDIA E JORNAL

Sabbado e domingo: AMOR...
DOCE VENENO FASCINA-
nOR. <C 3286.

T-tieaLtro Municipal
Sociedade de Concertos Symphonicos

1 SABBADO, 26] jft |fí fe 1 SABBADO, 26
6« e ULTIMO CONCERTO OFF IOIAL DE 1929

Cirande Orchestra. Rege nte: Maestro Francisco Braga
C GOMES: FOSCA — O UVERTURE
RAMRAU: LES INDES GALANTES — .2" SERIE —

a udição).
H. OSWALD: CONCERTO .UARA VIOLINO E

CHESTRA
SOLISTA: STA. HILDA SARAIVA
SAINT-SAENS: SUfTE ALGERIENNE.

n-ii<i\'r,n. í'i= 13 hora.i — nr>.»v1p (Vwerio Popular

(1 OR*-

CINE FLUMINENSE
Fraca Mnrechal Deodoro,

Flionc V. 1404
69

HOJE — Matinée, ás 2 horas.

Alpina Cruel
Com WALTER HONSTON

Um Velho Turuna
Com CHICO BRAZ

Amanbã
gramma.

mesmo pro*
(C 4111)

ULTIMO DIA

DESTE PROORAMMA
/VVWVVVVSAAA>VVVVVVt^^WWVVVvv

HORAM-MYRTILL
e toda a GRANDE COMPANHIA DE ATTRAC*-
ÇÕES fazem a alegria da cidade, em „ .

Broadway Schow
Am a n h ã A's 8 e 10 horas

PREMIÉRES
—:i A m a n h

MXDNX6HT FOLLIES
Sensaclonaes novidades.

com 
GRANDE PROCURA.BILHETES A' VENDA

ÍE
AV

THEATRO LYRICO
GRANDE COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTAS

EVA STACHINO
AY9 3 lA

2a SESSÃO

IE
%73

SESSÃO
COM O MESMO APPARATO' DAS ANTERIORES, SERA

APRESENTADA A NOVA REVISTA

THEATRO S. JOSE EMPREZA.

PASCHOAL
SESSÕES CONTINUAS 4s 2 — 4 — 6 — 8 — 10 horas

HOJE cip*tes2\o:a. soostofio 1 hoje
J

(Nos mais aperfeiçoa tios apparelhos da WESTERN ELECTRIC COMPANY)

Apresentação do empolgante super-film da PARAMOUNT, synehronizado e cantado-

MEIA NOITE
Em 2 actos e 17 quadros original de FELIX BERMUDES, JOÃO BASTOS e ANTÔNIO TORRES, musica

de ANGEL GOMES e RAUL FERRÃO.

¦3

TÍTULOS DOS QTXA.D.ROS:
1", Mola Xoite; 2", *oite (le Santo Antônio; 3\ Serenata: 4% Dictadura Postiça; 5% Banhistas; 6°, O^hoge
do futuro; 7o, O homem do passado; 8o, Dou-lhe um docij
11", ConRresso Latino;-12", Pompadour; 13», As Manolas:
e i-incoenta c nove; 17°, RlíVEILLON-Bl-BU.

0°, Valsistas; 10°, Preto-no Branco (APOTHEOSE);
14°, Malmequer; 15°; Cáes da Europa; il6°, Onze

BRILHANTÍSSIMO DESEMPENHO PELO AFINADO -CONJUNCTO ARTÍSTICO. - O MELHOR DE POR-
TUOAL. - BAILADOS P2LOS EXÍMIOS BAILARINlü .ALLEMÃS MORA e FALKOFF : - 12 LINDAS
•GIRLS" ALLEMÃS. - 13 BRILHANTES CORISTAS PORTUGUEZAS.

Pirecç-ão musical de Bernardo Ferreira.

AMANHÃ— A's 7 M e 9 X MEIA NOITE
3D03^EI]SrOO - MA-TriST-é-B *A.'-3 S HORAS.

Grandiosa creaçío' do formidável EMIL JANNINGS, cuja voz se ouve numa sceti».

Complementos - ALMA DA8|RUAS (uma orchestra, "sui generis") ; c SCENAS DE VENEZA, admira*
veis films da Paramount, faladas, cantadas c synchronizada6.

QUEBRADURAPARA 
HOMENS. SENHORAS'.*¦'¦

E CREANÇAS

OS PERIGOS 00 ESTRA»
LAMENTO DA HÉRNIA

O cinto Electro-O rtliopedico, do
Prof. Lazzarini i um niaravilhoMi op-
píirctho feito sob medida, sem nenhuma
mola de ferro, completamen*te de te;
cido fcXASTICO, leve, invisível, e sua-
vc, penmttindo aos enfermos montar a
cavalio, faser qualquer trabalho ou fa-'diga, contendo ci maia volumosa , que*
nradura, a qual -fica -fixada pm pouco»
tempo.

O unico cinto de tecido Elástico que obteve Privilegio dc Invenção, com
patente „n. 15.1-99 e tambem o unico premiado com Medalha dc Ouro c Di-
ploma de Honra na ultima Exposição do Centenário do Ilrasil.

Aberto das 10 da nuuiliií-
íífi 5 da tarde

J Oom esto cinto n&o tsnho

m
CWT0 iUVA.tolM-it

Na próxima semana I - D0IS magníficos programmas da fox-film:

n

SEGUNDA. TERÇA e QUARTA-FEIRA:

A maravilha-sa versão aynchrpnlzada da famosa su-
per-producção:

4 DIABOS
JANET GAVNOR — CHARLES MORTON —
MARY DUNCAN — NANCY DREXEL -
BARRY NORTON.

Complementou — Ária do BARBEIRO DE SE-
VILHA, pel 3 barytono Bonelli; c "Fox*Jornal

Movietone", novidades internácionaes cantadas, fa-
ladas e sync'ironizadas.

QUINTA, SEXTA-FEIRA, SABBADO E DO*

MINGO

A deliciosa pellieula áículo XX, cheia de jazz,
loucuras, mocidade, synchronir.ada c niusmada:

ROA ALEGRE
LOIS MORAX — NICK STUART - SALLY

PIIIPPS. *

Complementos — NOI DE LA MARÉ. cantada,
por Raquel Meller; e FOX-JORNAL MOVIETO-
NE, novidadeè internácionaes faladas, cantadas e
synchronizadas. (C 4110)

• WUIUUH ÜIUIIUJ
üib nia JAiíEiRf
VISITAS ORATIS

Pmra *«•• Exílios. FKmllinB
MOCA COMPETKNTE PAKA EXEERI.;

MENTAR QUALQUER CINTO
Cintas Post-Operação de Laparato*

mia, Appcndicite, cinta para Ptnsi ca-,
hida, rins moveis, cinto umbellical, ven-
tre cahido, etc. Cintos electricos pan ,
dores rheumaticas, anemias, debilidade
nervosa e neurásthenia.

Milhares de médicos recom mentiam nossos apparelhos
"CASA FUNDADA NO RIO DE JANEIRO DESDE i.u

AVISO — O professor Lazzarini. communica ao3 seus clientes, que tendo
cheffado^de viagem, está á disposição dos mesmos, das io da manliS,

" ¦ *rí

#
1 ¦
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GQRREIO SPORTIVÓ
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Football -Turf- Athletismo -Remo -1"
Water-polo - Tennis - BásKetball - Box j
-Volleyball-Cyclismo eoutros sports 
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MlSeüLLANEA SPORTIVA

K

O GANHAD OR DO DERBY ARGENTINO
WSSíY* '•:'¦¦.'¦ ¦•

Um magnífico instantâneo de òorrelra. É* esta a terceira vi- r<i;oducT.ores, com 149.452 pesos

7'a,f-"s;
li77.ilB

; -Ca\:ii;
i ,<!-'¦ f'.i-1.y¦

-áij^j/acio, depois do seu empolgante
|£>.tFiumphó no "Gran Premio Na-

;*eTÒnar.', do Buenos Aires, que é
{'¦':.. .p, Derby argentino. O filho de
h'.*_Jjfnsipisi é Mamlta II derrotou
s^Còctes por meia cabeça, diffe-
fY 'riinça - pela qual esto bateu Tre-
1'¦•. ' 

.¦jjlrtè. gue terminou manco, a

ctoria da campanha de Lacio,
que passou a oecupar o primei-
ro logar na estatística dos ga-
nhadores, oom 147.877 pesos, pu
sejam 620:000$000 em moeda
nacional, approximadamente, oc-
cupando seu pae,' Lomond,- o
quinto logar na relação dos re-

Ct brindo o3 2.500 metros em 165
¦-! 5 segundos, Lacio attlngiu o
record nessa distancia, retido por
Omegá desdo 1918. Os primeiros
1.000 metros foram percorri-
ios em 62 segundos e os ulti-
moa J,000 em 62 3|5 segun-
doa.

A .CORRIDA EXTRAORDINA.
jpBIA DO PRÓXIMO DIA 30

Foi hontem organizado, o respe*-
•' ctivo progranima

,', Para a corrida extraordinária
ilUe na próxima quarta-feira se

I(jtfectuará no. hippodromo do Jo-'..(ÍUey-Clüb foi hontem organizado"'.ç; seguinte programma
Jal Premio 16 de Maio — 1.200

&jwí*ròs.'.--.. 4:000$000 — IUiada,
| Umbria, Felicidade, Florença,
SgJSujJÍssura,*: Megahó; Gineta e
.'JUrca. ;¦¦¦

lf1": Premio 11 de Julho —'1.200
íjjinetros — 4:0003000 — Neptuno,
:^7jó?ephus, Xingu, Gaúcho, Ubá,
a;,;,Urübá e Sem Prest(giov

Premio 30 do Outubro— 1.400 idly principalmente o potro Ugo-— Alteza.4-.iin„:•( -metros — 4:0U0$00>-
iVifõn, falisman, Vallombrosa, Ca-
> "Tíaradossl, Lageado, Tapuya, Ho-
jímenagem, Sheik, Jangadeiro o'l'f .Redueto.-
i'h' Premio Imprensa — 1,600'me-
liilaa — 4:000$000 — Tropeiro,

¦ ií--"Cônsul, Hindu, La Baronne, Vlo-
Y ia Dana, Ümbü, Marujo, 

'.Geranio,
Portugal e Lombardo.-"'' Premio Proprietários — 1.600

;,!.aetros — 4:000?000 — Patusca-
,t;d'á,-'Orne, Adios Amigo, Prosa,
; ..iWarlock, Boyero, Cerbere e Pa-
a.|Í|ÍSCÒ,
.í-'"'Premio Associação dos Empre-
/gados no Commercio do Rio de
.^•Janeiro — 2.200 metros — 4:500?
¦..y, Scaiabrlno, Souaklm, Cadum,
YCentleman, Suganette e Congo.
iv, iPremlo Profissionaes do • Turt
WSf 1*600 metros — 4:000$000 —
Bpí>n Soares, Gran Capitan, Ugo_r,-
í^llhò, Vai Doré, Ibérico e Cardito.
-aa-iPremio Hippodromo Brasileiro
^Sv.jt.SOO metros — 4:000$000 —
jj iJTjletcador, Belllqueux, Calliope,
jKJIcinte Sarmiento, Puritano, Ca-
j. rolino, Eclat o Manlta.

;> DIVERSAS INFORMAÇÕES

: Or trabalhos de hontem não tive.ram importância
,'.',v:.Os trabalhos de hontem, no
,'. .jiippodromo do Jockey-Club, de-
ít<yldo áo máo tempo, não tiveram
•Vlmportàncla. A piBtá gramada
:'Tnl franqueada aoo ehtraineura
-que delia qulzessom se utilizar,

más apenas ali esteve um cavai-
Wjss, Ugollho; que. fará sua estréa
a .nesta capital no prqximp domin*
7ígò .e que se limitou a tim exer-• eleio moderado para experlmen-
}rtBr a plata.. Na pista de areia,'^entretanto, foram submettidos a' 
^èfxercicios fortes, conduzindo-se' Item: qs cavallos Rico, Umbu e
vCérbére, montados por lads. e na

i .jipjíesénça de Aggéu de Souza,
«respectivo entraineur. Além des-

: ses trabalharam juntos Sem Pres-
. tigio, Urubá e Adibs Amigo, do
,'er-traineur Ernani de FrcitaB.

r Fói percorrida a milha, havendo
:'Adios Amigo, naturalmente, ter-''Hllnadó na frente dos seus com-

, 'panhelros de entrainement, com
V10? segundos. Foram montados,

: (TÍáípectlvamente, por R: Freitas.
?'(A-:Honrlques e O. Marla. A se-

•agulr trabalharam em parelha
| Ebro, çom A. Henriques, e Mon-
,-fe'7 Sarmiento,- com R. Freitas,íh)árcando este ultimo 44 1|5 se-
VfjíiihdOH pnra os últimos 700 me-

tuqs- da distancia percorrida.
Muitos' outros cavallos estiveram' lin pista, limitando-se, porém, a

.exercicios do saude. ¦ •

¦ij\ cgua Mangouste atacada de
gravo infecçâo

v, Atacada da mesma moléstia
lue poz termo á campanh-i da

(gua Gimone e que lmpos.slblll-
Í^iiiUfano de .tomar pai*te, do-

mingo passado, na Taça dos Pro-
duetos, appareceu honrem muito
mal a égua Mangouste. Todos òs
esforços estavam sendo emprega-
dos 'para debellar a infecçâo, más
havia poucas.esperanças de quea Irmã paterna de Redoutable
pudesse ser salva.
Somente hoje serão abertas as

cotações para domingo

Como tem acontecido ultima-
mente, não fdram abertas hon-
tem as cotações para a còrrlfio
de domingo vindouro, o que, en-
trétanto, _e verificará hoje. Os
book-makers allegavam necessi-
lar do conhecimento certo do es
tado de alguns cavallos, nomean

lino.

Um lote de cavallos chegado hon*
tem dc São Paulo

Procedentes da capital paulis-'
ta chegaram hontem os cavallos
Conde, Ipê, Kermesse, Kerensky
o Guapo, que rcapparecérá' do-
inlngp próximo na principal pro-
va do programma e que foi en-
treguo ao entraineuur Américo
do Azevedo. Domingo ultimo,
embora derrotado1 por Coronel
Eugênio, que cobriu 2.000 metros
em pouco mais ile 128 segundos,
i> filho de Aymestry conduziu-so
imilto bem.
. O jockey Ricardo Cruz sogue

hoje para a Hahia

A bordo do "Araçatuba" segue
hoje* para a Bahia o jockey Ri-
c-nrdo Cruz, que vae á capital do
referido Estado afim de preparar

ô montar õ cavallo Caid no
grande premio Taça dos Produ-
ctos, que será realizado, no dia
3 do próximo mez. O cavallo Tu-
cano, que aqui so encontrava
aos cuidados daquelle proflsslo-
nal, ficará sob as vistas do en-
traineúr Braulio Cruz.

Um novo potro para a Coudelarla
a que pertence Vuleain

Deverá ser desembarcado, hoje,
nesta capital, de bordo do va-
por "Savern", um novo pansio-nista da coudelarla á que per-
tence o crack Vuleain, um fi-
iho do Pomme de Terre e Am-
lioilte, oriundo do haras do lord
Zettland. O novo pensionista do
entraineur Gabriel Reis, que ini-
ciará sua campanha em 1930,
ciirrerá nas nossas pistas com
o nome do Brcnkway.

Dois yenrlings vendidos pela som-
ma de 705:000$000

Nas vendas de Saratoga, o
inais Importante mercado de ca-
veIIos do, corrida- doa Estados
l;r,idos," ha pouco realizadas, um
lllho de F.plnard e Mary Belle
'oi vendido por 36.000 dollars, e
i m outro potro por Man O' War
o Milky May foi arrematado por•10.000, cifras que em nossa moe-
i'it equuivalem, approximadamon-
te, a 310:000$ e 3Ü5:000$000, res-
pe,ctlvamente.

Uma grande égua ingleza retira,
da das pistas

Tlffln, a esplendida potranca
Ingleza de lord Ellesmere,, foi
retirada definitivamente das pis-
ias. Depois do seü brilhante
exito no King George Stakes, de
Goodwood, realizava normalmen-
te o seu preparo para o encon-
(ro anclosamente esperado com
líoyal Minstrel, quando uma ma-
nhã, apôs um galope, cuspiu o
seu jockey fora da sellá e dis-

parou em direcção do seu box,
caindo durante a disparada, do
que lhe resultou uma' lesão gra-
ve. Na sua passagem pelas pis*
tas, Tiliin, que tudo indica será
uma grande reproduetora, ga-
nhou-em premios 16.000 libras.

Destemido voltou para a villa
hippica '

O cavallo Destemido, que se
encontra doente e que ha dias
fOra removido para a região do
Itamaraty, voltou hontem para
ns cocheiras do entraineur Er-
nani Freitas, na villa hippica.
Assim permittam suas condições
do saude, o filho de Eugéne de
Savole será enviado pára um es-
tabelecimento de criação.'* "'

, NA CArlTALi PAULISTA

0 programnia da corrida do pro-
ximo domingo .. - '

Para a corrida de domingo vin-
douro, em São Paulo, foi orga-
nlzado o seguinte progralpma:

Premio Progredior —- 1:650 me-
tros — 3:000$000 — Eloá 53 kl-
los, Floreio 53, Sem RtVál 53,
Judith 53 e Gondolelro 55.

Premio Initium — 1.609 me-
tros — 4:000?000 — Egmont 55
kilos, Lutetia 53, Bandoleiro 55,
Lagrima 53, Illusão 53 e Grau-
na 53.

Premio Experiência — 1.650
metros — 3:000$000 — Verbenera
53 kilos, Betty 52, Euponie 54,
Pretinha 60, Boa Viagem 56 e
Kruta do Matto 66.

Premio Excelsior — 1.700 me*
tros — 3:000$000 — Bilac 66 ki-
los, Bôer 56, Viday 52, Nehucn
53, Soirdou 51 o Encantadora. 60.

Premio Combinação —. 1.700
metros, — 3:0008000 — Golden
Hoy 50 kilos, Le Grand MOme 63,
Luconia 51, Iro 55 e Fiorentlna
4!l kllofl. , 

Grande premio Vinte e nove
de Outubro — 2.400 metros —
15:000$000 — Huno 54 kilos, Hia-
te 54, Coronel 66 e La Zingara
Bii kilos..

Premio Imprensa — 1.800 me-
tros — 3:500$000 — BSllonora 62
kilos, Libertador • 56, Le Grand
Conde 50, Reparo 53, Fragor 61,
Oallipoli 53 e Foscarina 56.

Premio Extra — 1.609 metros
— 3:000$000 — Beata 65 kilos,
Defensor 55, Feiticeira 60, Abdul-
lah 55, Prcdllecto 55, Charlf 62
o Maleva 53.

a
FOOTBALL

NOTAS AVULSAS ,

. O caso do athleta Berg será
resolvido na reumau de s.^a, •••'
Esícutlva da Ariiea.

A Confederação respondeu .
consulta feita pela entidade local
sobre, a situação do athleta fin-
landez, dizendo qüe na Finlândia
existe entidade directora • dos
sports, do que se concluo que o
athleta vaacalno necessita de
•• passe ".

Assim, na reunião de hoje a
Executiva da Amim desclassifica-
ráEero Berg, das provas por
elle vencidas no ultimo campeo-
nato carioca de athletismo.

Deu entrada hontem, na secre-
taria da Amea, . a communicação
do Flamengo sobre o a?u jogo
com o Vasco, domingo próximo

Por essa communicação ficou
resolvido que o jogo-Flamengo x
Vasco será no campo do Flumi-
nense.- ¦

Jornaes do Prata trazem a .no
ticia da Federação Uruguayá. ter
aldo multada pela F. I. F. A. por
náo ter communicaao com a
devida antK-edencla, o local e a
data da disputa da "Copa New-
ton'\ realizada em setembro ul-
timo.

O interessante é que os jornaes
portienhos, apezar de reconhece
rem a opportunidade da multa,
mostram-se admirados da ener-
«la da F. I. F. A.

.i
Por ter chegado ao campo do

>Vllla Isabel com um atrazo de 10
minutoií; o t*am de Volleyball
do Botafogo perdeu os ponto3. O
VÜla. negou-se a Jogar.

E' inútil accreso.*ntar que
turma do Botafogo não gostou

Ouv'mos de sportman muito
chegado á familia-Almeida Rego
que nuo tem- fundamento a niu-
dança do sympathico Doca, do
S. Christovão para o Fluminense,

O referido sportman terminou
as suas declarações com ,essa
phrase — "a fanulia Almeida Re
go ainda não deu nenhum "bor-,
boleta", e Doca não ha de ser o
primeiro..."

Carece de fundamento a noticio,
que o iull-back Helcio Paiva tem
integrar o team: do Flamengo
para o jogo de domingo próximo.

Helcio reside em Bello Hqrlzon-
te e a sua Inclusão, no team ru-
bro-negro, • Invalidaria qualquer
vantagem que o team-viesse ob-
ter' no' jogo. com o Vasco.

O "Grupo.Cantuaria", firmado
de sócios do S. Christovão A. C-,
mandará rezar amanhã, sexta-
feira, ás 10 horas, no altar-mér
da egreja dê S. Francisco de
Paula, uma missa por alma d*
João Cantuaria, o antigo campeão
do club alvi-negro.

Esse acto «llgloso é commemo-
ratlvo do 11° aJinlversarlo da
morte do saudoso footballer.

se fará pelo portão n. 2 au ru..
Álvaro, Chaves.

Para a commodidade do publi-
co, os portões serão abertos ãs 7
horas..

Vigorarão os seguintes preços:
Cadeiras numeradas, 101000'

Archibancadas, -15000; Geraes,
28000.

As oadelras numeradas já se
acham ã venda na thesouraria
lo Fluminense F'. C;

OS,T»KNo's 1)0 AMERICA
FOOTBALL,CLUB

-, Para o trenó do 1° team que
será realizado hoje, quinta-feira,
ás 4 horas, no campo do C. R.
Flamtengo, o director de football
solicita o ' comparecimento dos
anjadores desse team, ás 3 horas^
no Amerlea F'. C.'

Amanhã; a mesma hora haverá
trenó, do 2° team com o 2o do.C.
R. Flamengo, no campo darua
Campos Salles. '

REGRESSAM OS MOTTOGROS
SENSES ;

• S. Paulo, 23 (Havas) — Se-
guem amanhã para o seu Estado
os representantes de Matto Gfos-
ao ao 7° Campeonato. Brasileiro
de Football. *
OS, TRENÓS DO FLAMENGO

HOJE E AMANHA CONTRA
O AMERICA F. C.

í V'*''
- O director de football do C. R.
Flamengo, solicita o compareci-
mento de todos os jogadores ef-
fectlvos e reservas pára os trenós
que serão realizados contra as
respectivas equipes do. America
F. C, no campo da rua Pay-
sandu':

Hoje, quinta-feira, Io team, âs
1. horas da tarde.

Amanhã, sexta-feira, 2o team.
ás mesmas horas.

BOTAFOGO F. C.

MINAS NO CAMPEONATO
BRASILEIRO DE FOOTBALL

A commissão technica da Liga
ainda não organizou o

scratch
Bello Horizonte, 21 (Do nosso

correspondente) — Depois do
Brande golpe soffrido pelo foot-
bali de Bello Horizonte .'enf* Sãu
Paulo, com, a derrota do Athleti-
co por onze a dois, os rapazes
da Capital tiveram hontem «
surpresa de ser vencidos pelos
jogadores do Triângulo / Mineiro
O scratch de Uberaba e Ubera-
blnha venceu o scratch de Bello
Horizonte por dois a um.

Isto representa umf novo dc-
sastre para a vida sportiva da
cidade, que ha pouco tempo es-
tava affirmando o seu prôgres.-ü
em jogos bons, cujos resultados
surprehenderam a gente do Rio
e de S. Paulo.

O jogo de domingo doz em

evidencia a anarchla em que an
dam os trabalhos/da commissão
technica da Liga Mineira, res*
ponsavel pelos defeitos do team
que hontem representou Bel.c
Horizonte. •¦

Se a Liga continuar no pro-
posito de agradar os clubs, des-
cuidando das qualidades do jo-
gador, como até agora tem fei-
to, Minas terá ainda no cam-
peonato brasileiro o logar de
inferioridade que sempre lhe
coube.

O nossa scratch sõ poderia ser
organizado - assim:'- Catalani.
Ruim e Belozzl (os tres de Juiz
de Fóra); Cordeiro (Athletico),
Brant (Athletico) e Ninlnho
(Palestra); Dalmy, Sald, Jairo,
Mario e Cunha (linha do Athle-
tico). ,.

No entanto, o keeper e os
backs de Juiz de Fóra ainda não
se encontram aqui. Apezar ¦ de
não terem substitutos em todo
o Estado. No logar delles a Liga
está trenando gente do America
e do Palestra. Para agradar 03
clubs. Em nome de coisas ln*
expressivas e prejudiciaes, como
fraternidade mineira, etc. Cre-
mos que se organiza tambem a
frente unica do football. Cor-
delro, Brant e Ninlnho são real-
mente os melhores no. Estado
inteiro. A linha teria Carazzo
no logar de Mario, qúe não quer
jogar mais. •

Considerando, porém, que a li-
nha do scratch levaria ao Rh
muitos rapazes do Athletico, a
commissão está experimentando
obstinadamente Ninão, Plorra e
Zézlnho, do Palestra, que de
nenhum modo podem correspon-
der ao valor de Sald, Dalmy ¦ e
Jairo, do Athletico.,

As providencias da Liga H
respeito do nosso scratch têm
sido tão Injustas que os torcedo-
res, domingo passado, applaudi-
ram durante o jogo o pessoal do
Triângulo,, desejando franca-
mente a victoria dos rapazes de
Uberaba. O barulho da torci-
da, applaudindo ' o, scratch que
venceu o jde . Bello Horizonte,
eqüivale a úm protesto contra a
defeituosa organização deste ul-
timo.

Ha nos meios sportivos o de-
sejo de que o Athletico retire
do scratch os seus jogadores,
para qup o nome do club náo
fique envolvldq na perigosa
aventura em que a Liga vae
atirar os mineiros.

Na opinião da maioria dos tor-
cedores e das pessoas mais en*
tendidas e insuspeitas, o scratch
digno de representar Minas e
eate: Catalani; Quim e Belozzl;
Cordeiro, Brante e. Ninlnho:
Dalmy, Sald, Jairo, Mario . ou
Carazzo e Cunha.

Do' Triângulo pedem ser apro-
veitados Tintas ' e Woninho.
Mas os backs é que são a gran-
de falha. Bello Horizonte não
tem nenhum. Apezar de que-
rerem, por motivos sentimen-
taes, que elles sejam do Ame-
rica, que actualmente não pôde
dar nem um jogador para o
scratch. . * .
CAMPEONATO , BRASILEIRO

DE FOOTBALL

A delegação de football do Es-
tado do Rio embarcará hoje pelo
trem das 7 1|2,. na Central do
Brasil, para jogar domingo em
Bello Horizonte, contra os mi-
neiros.
O MATCH NOCTURNO BOTA

FOGO x FLUMINENSE

.. o artigo 35 Capitulo VI
do Regulamento de foot-ball, por<
dois jorns os apiadores Ale-
xandro Lyrio de Siqueira, Celio
Braga, e Mario Moreira do Wil-
son F. C. e Armando de . OH-
,'Velrja.*do Leopoldina Railway A.
A.."*

I)' — Applicar as respectivas
multas de, accordo com o Re-
gulamento aos clubs que nâo fl-
zeram comparecer seus Juizes pa-
ra actuar as partidas quando es-
calados.

j)—Agradecer-se ao sr. Jorge
Marinho do Wilson Sons F. C.
por haver actuado duas partidas
na ausência dos juizes escala-
dos.-

k), — Officiar.-se ao City Bank
Club, louvando a attitude dis-
?ipjinar do capitão dd seu team
mandando sair do campo um
amador do seu próprio team que
ne insubordinârà contra uma de-
'isão do juiz.

1) — Agradecer-se ao sr. Ju;
lo Silva do C, R. do Flamengo

por haver actuado uma partida
na ausência do Juiz escala-
do. ,

m) '— Officiar-se ao Còstei-
a F. C. solicitando-sé Informa-

;0es fsobro o jogo que devia•ealizar-se em 21 de setembro p.
Xi. com o Wilson Sons F. C.

Rigoroso trenó dns primeiros e
segundos quadros de football
Realizando-se hoje, qulnta-féi-

ra, dia 24 do, corrente, um rlgoro-
sq trenó dos Io e 2o quadros de
football, a direcção de football
do Botafogo F. C. solicita o
prompto comparecimento de to-
dos . os amadores componentes
desses quadros, na sede do club
ás 3,30 horas.

PALMA
Fino Esmalte p* unhas.

.- Os 'ntelhorcíi perfumes; Origan
— Rosa — Bouquet.

—.-— A mellior a loção — —
Segredo Palma vende-se em

toda parto.
(0256)

ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS
DESPORTIVOS

Uma nota da Thesouraria do Bo-
tafogo Football Club

Realizando-se, sabbado, á noi-
te, dia 20 de outubro, o encontro
official de football Botafogo x
Fluminense, a thesouraria do
Botafogo F. C. avisa aos asso-
ciados que o ingresso - será só-
mente feito com a apresentação
da carteira do Identidade social
com o respectivo recibo n. 10;
deste mez, podendo os mesmos
fazer-se acompanhar de duas se-
nhoras de suas famílias, nos-ter-
mos dos estatutos, pagando o
preço fixado para as archlbanca-
das as que excederem esse nu-
mero.

Para os sócios serão reserva-
das 500 cadeiras no local das nu-
meradas e, a, respectiva entrada

¦ Concursos de palpites
Com o resultado, dos últimos

jogos ficou sendo a seguinte, a
classificação dòs 10 primeiros
concorrentes collocados nos con-
cursos abaixo:

"TAÇA AMERICA F. C."

: 1 Eduardo Magalhães 18-220
Antonio Santasusagna 17-198
A. P.. Carvalho 12-195
Oliveira Santos...... "19-195
Adaucto , de Assis.... 14-191
G. Snnde Perez 12-189

• 1 Raul Brucce (Gramu-' ry) Í2-187
Alberto Monteiro.... 16-182
José Nascimento 13-182

10 Ernesto Loureiro.;.. 9-182
"TAÇA A. CD." /

Rubens.P. Souza.... 15-216
Roberto Canongla.... 15-204
Albertino M. Dias.... 9-202
Alcides Sapches 11-201
Lindolpho Ribeiro 12-194

D. F Almeida 10-188
Alberto Portella 14-183
J. B. Amaral.,....... 9-183
Humberto Coulomb.. 11-182

10 J. Rodrigues da Motta 14-180
"TAÇAS AMERICA e A. C. D "

A commissão de sports térres-
tres avisa, que realizando-se sab-
bádo á noite, o jogo-de campeo-
nato Botafogo x Fluminense, os
concorrentes insçriptos, deverão
enviar os sôus palpites sexta-fei-
rá, 25 do corrente, até ás 5 horas'. • •

FOOTBALL COMMERÇIAL

Resoluções (lá directoria da Fabac

A directoria da F. A. B. A. C.
sta. sua ultima reunião realizada
sm 22 do corrente tomou qs se-
guintes deliberações:

a) — Approvar as actas das
nessões anteriores.

b) — Agradecer ao Club ' de
Regatas Vasco da Gama por ha-
ver cedido o seu stadium a F. A.
B. A.- C. no próximo sabbado dia
26. ,c) *— Approvar os seguintes
jogos marcando-se os pontos de
nccordo çom os respectivos re-
sultados;

Leopoldina Railway A. A. x
Wilson, Sons F- C, vencedor
Leopoldina 3x1..

Wilson Sons F. C. x America
Fabril F. C, vencedor Wilson
áons 5x3.

Banco Commerçial F. C. x
City Bank Club, vencedor City
Bank Club 4x0.

Costeira F. C. x S, C. Jano-
wltzer, vencedor • S. C. Jano-.
wltzer 4x0. (returno).

Wilson Sons F. C. x Costeira
ti', • C, vencedor Wilson Sons
P. C. Walk-over.
S. C. Janowltzer Wahle x L»o-
poldina Rall\vay A. A. vencedor
Leopoldina Raihvay 8x2.

Banco Commercio Industria de
Minas F. C. x City Bank Club,
vencedor, City Bank Club walk-
o ver.

Expresso Federal A. C. x
Banco Commerçial do Rio F.
C, vencedor Expresso Federal
3 x 1.

S. C. Janowltzer Wahle x
Costeira F. C. (turno) vencedor
Costeira F. C. 4 x.l.

Wilson Sons F. C. x Sul
America F. C, vencedor Sul
Amorlca F. C. por 7x3.

d) — Conccllar as 'multas lm-
postas aos srs. Mario Lorenzo
Fernandes do Banco Commerçial
F. C. e Armando Segadas Vlan-
na dó Leopoldina, por estar
lovldamente constatado que apre-
sentaram com a devida antece-
lenda as suas excusas.

e) =— Advertir por. escripto o
amador Odilon Carneiro do Leo-
poldina Railway A. A. por ter-
ae prevalecido da qualidade de
capitão da esquadra para recla-
mar em termos poucos cortezes
de unia decisão do juiz da pu-
gna.

f) — Multar em rs. 1OJ00O o
ar. Carlos Gomes do Expresso
Federal por não haver compare-
cido para actuar o jogo Leopol-
dina x Wilson Sons.

g) — Agradecer-se ao sr.
Amim Slmâo haver actuado a
referida partida na fait; do
Juiz escalado.

h) — Suspender de accorttó

madrinha"ciados, do Club, as
pára esses teams.

. O capitão geral, informa ain-
de, que, de conformldnUe com o
regulamento deste Campeonato'
somente poderão tomar parte , o.*
associados quites com a thesou-
rárla»é qüe tiverem pago a res-
pectlva taxa do inscripção.

A'50 ANNOS
O Elixir dc Ciinioinilii Grnnjo,
doenças do estômago e lutes-
tinos; Autorizado pólo Gòver*
no Imperial s. approvado pelo

D. N. Snude Publica.
' .-.(CÇ.40)

Offerta Especial

àOX
A.REVASCHE SENSACIONAL

.DE MIGUEZ.COM
BARBENS .

K^*yJ ^TfTi/Ws^wi-víií^1

FREDERICO OIESl'
126—RUA DO OUVIDOR—126
Especialidade: TRABALHOS EM

FIO DE OURO
CUIDADO COJ1 AS IMITAÇÕES

(0219)
iwirmimfmmÊBUMmasa.

REMO
NOTAS DO CLUB DE REGA

TAS BOTAFOGO

Xatação.
Afim de serem iniciados1 os tre.

nos preparatórios para a tempo
rada de natação, o director gera
de Desportos convida todos o
athletas do Club e eni jmrticulai
us. ntlladores Já registrados ni
Federação do Remo, a compare-
cerem- diariamente á sede do
Club, ás. 6 horas da manhã oi
ds XJ horas, onde deverão'pro.
curai* o direotor de Natação, qu(
dirigirá os trenós.

Festo Artlstitoo. /,
1 A directoria communica aos
sócios que nó próximo sabbrjlo
26 do corrente, áa 21 horas, fari
realizar a primeira "Noite d
Arte" em obediência a um pro
gramma cuidadosamente organi
zado pelo sr. Luiz Gonzaga Bote-
lho, que contará com o concur.
so de brilhantes elementos dt.
nossa sociedade. O Ingresso dos
sócios o suas famílias, será com
a carteira social c recibo nume-
ro 10.

Volleyball
; BOTAFOGO F. C.

Interessantes competições de vol-
leyball no Botafogo F. C. en-
tre os teams do Botafogo F.
C. e os do Atlântico Club e
Praia Club
O Departamento Technico do

Botafogo Football Club, 'fará re-
allzar hoje quinta-feira, dia 24
do corrente, uma interessante
competição de Volleyball entre
dois quadros do Club e os qua-
dros Representativos do Praia
Club' e do Atlântico .Club^

Estas competições que serão
levadas a effeito no rlnk do
Clubj'- terão inicio ás 9 horas em
ponto.

Após o referido torneio, a Di-
rectoria do Botafogo Football
Club 

' offerecerá aos players
llsputantes, uma lauta cela.
Os quadros do Botafogo F. C.

O Departamento Technico ten-
do escalado os amadores abaixo,
solicita dos mesmos o prompto
comparecimento.

Quadro — "A":
Manoel — Nabuco — Nestor —

Levy — Armando — Raul — Lu-
ciano e Santiago.

Quadro — "B":
Heyder — Dario — Theo —

Oswaldo — Victor — Tetê —
Luiz e Pompeu.-

AMERICA F. O.
A senhorita Ruth Corrêa, di-

rectora de sport do Departamen-
to Feminino Americano resolveu
organizar um torneio ide Volley
bali para quadros mixtos, forma-
dos dentre as moças componentes
do Departamento e dos rapazes
aeus sócios adeptos, de modo a
incentivar a pratica desse sa.
lutar' sport entre as associadas
que ainda não tomaram parte,
nos exercícios que vêm sendo
levítios a effeito com a maior
regularidade.

As inscripções, livres de qual-
quer taxa, estão abertas até o
dia 31 do corrente mez c os in-
teressados poderão procurar' o
respectivo livro com o superln-
te/idente sr. Paula Freitas.

Os teams serão sorteados e pa.
trocinados pelos membros admi-
nlstrativos do Amerlea e a ta.
bélla Klos jogos que se efféctua-
rão á noite, será organizada op-
portunamente, devendo os pri-
meiros encontros serem marca-
doa para principios de novembro
próximo,

>£SUPEMOÜ
AÓ MELHOR

RUA DA CARIOCA, 70.
(10802

Basketball
'O CAMPEONATO INTERNO DO

CLUB DE REGATAS DO
FLAMENGO

O capitão geral de Basketball
do Club de Regatas do Flamengo
convida por nosso Intermédio, o?,
jogadores klos primeiros e se-
gundos quadros officiaes do Club
a comparecerem á secretaria do
Club, amanhã, 25, sexta-feira, ás
8 horas em ponto afim de se
proceder á organização dos te-
ams para a disputa do próximo
campeonato de Basketball (cias-
se dos novos).

Nessa mesma oceasião serão
escolhillaa pelos patronos dos
teams que serão os jogadores
do primeiro quadro official do
Cliib, dentre as senhoritas per-aièncentes ás famílias dos asso-

Um interessante progranima parna reunião desta noite
O publico vae assistir hoje uma lutade box que se pódc considerar, seioavor, unia luta sensacional. O peso,kiiiu uruguayo,,-Aiidre Aliguez, vae cnjuntrai-.se novamente com o pugilista,-icspanliol, da mesma categoria, RamonUa bens, numa lula em io rounds ,detres minutos, com luvas de 4 onças,satisfazendo a vontadu de todos os que.aPiedam c acompanham o bòx no Kiole Janeiro. Esse combate, aliás, estava

j sendo esperado lia muito tempo, desde
que o empresário J.. Corrêafoi a Bue-.os Aires, buscar o -.vencedor do Mi-
;uc*. O pugilista ¦ hespanhol deu aquialina excellente demonstração da sua-•-apacidade, vencendo esinagadoramente1 peso leve portuguez Manoel Pires,numa luta de boas .recordações para os.imaiitcs do box. *

Houve inicialmente uma certa ditfi-culdade em fazer com qué ds -pugilistas
chegassem a um, accordo, mas com aboa vontade delles, consi«gu u o empre-sario J. Corrca assignar úm contrato
para a luta que amanhã, sc realizaráuo stadium dc box da rua ltiachuelo.Ambos são notáveis em suas cspecíali-dades tcchnicas; Migucz 1! um lutador
sereno que aguarda o momento justode collocar o seu golpe predilecio eBarbcns, ao contrario, é a -agilidade
nervosa caracterisada na) sua movimen-tação constante e aggrcssividade con-tinua.

Raras vezds os apreciadores dc .boashitas terão tido a opporlunMade 1 deim combate tão interessante como essede hoje, na rua Riachuelo. Alem'doliais, os pugilistas adversários fazemuma questão fechada da victoria. Bar-bens venceu Migucz por pontos, em
Montevideo. Migucz affirma que essa
victoria careceu dc significação, porque,01 obtida cm condições anormaes.

Não ha outra occasiSo melhor do
quc a quc sc offerece hoje, para deri-
nir essa duvida. Ambos vão lutar na
lelhor forma. Trenadissimos e dis-

postos. , . •
O adiamento dc sabbado passado,

para hoje, serviu para augrnentar o
interesse geral pela realização do com-bato que vae ser precedido de um bom
programma. Abrindo' á reunião, a ttr,-
presa J. Corrca fará a apresentação
le dois amadores rjue promettím mui-
o pelas grandes qualidades que pos-ueni. Fidalgo e Al Campos, da ca-

tegorla dos leves; lutarão alguns rounds
le dois minutas. A seguir, o campeão'irasileiro dos pennas, o pugilista Ar-nando Eaggazi,' fará lima luta com

o, urugiiayo Pietrp Pasquale, discipuio
do Miguez c iiji esplendido peso pen*na. '.:*.'

Km match semi final, Joe Assobrab
e Jack Tigre farão 10 rounds de uma
luta que promette ser .violentíssima e
á morte, entre outras razões, porque,a bolsa será ao vencedor. Jac(c Tigre
ha muito tempo que desejava trocar
luvas com Joe Assobrab, dc sorte quea opportunidade não podia ser melhor,
tanto mais que foi elle próprio que
propoz a bolsa ao vencedor,

A reunião dc hojo, será iniciada exa.
etamente ás 8 horas para que termine
ás 11 horas » * .
FOI GENE TUNNEY, O CAM-

PEÃO SUCCESSOR DE JACK
DEMFSEY NA CATHEGOHIA
DOS PESADOS
No match de Philadelphia em queTiinney se fez campeão, contra todas

as espectativas pois que até a Com-missão de Box de Nova York púzeraduvidas a Tex Rickard delle ser ho-
mcm para enfrentar Dempsey, este não
era o mesmo de outros tempos. Pa-
recia titubear. Não era. o Dempsey. dc
sete annos antes. E1 certo que não foi
vencido por K. O., mas relativamente,
comparando-se com a forma especta-
cular com quc ganhara o campeonato,
c enfrentara todos, os seus adversários,
não se pôde deixar dc qualificar de
lamentável o seu final. Foi comtudo
um bom perdedor. Conformou-se.

Gene Tunney, tornado campeão, ape-
nas duas vezes poz em jogo o titulo,
uma com o mesmo Dempsey de cujas
mãos se livrou milagrosamente e outra
com Tom Heenen adversário' escolhido
por elle próprio e por elle imposto ao
empresário, . *

Depois desse match, cheio do dl-
nheiro, renunciou o titulo, abandonando
o box.

QUEM E» CAMPOLO. O GIGAN-
TE ARGENTINO

New York, outubro. (Communicadoi-oistolar da TJnitéd Press) — Victorio
Caimwlo antes de adoptar a rendosa
profissão que hoje oecupa, pensou em
ser medico.'

Filho dd abastado fazendeiro, <*lle
foi mandado para «m collegio de La
Plata afim de estudar' sçiencias com-
merciaes. merciaes. O seu pije queria
que elle obtivesse o gráo de doutor em
assumptos econômicos afim de ficar
á 'esta dos .negócios da fazenda.

Pessoalmente, porem. Campolo que-ria estudar medeina. Mas, com o «or-
rer dos tempos, abandonou esse de-
sejo.

Elle ensaiou os seus primeiros pas-sos de box, quando o seu actual mana-
ger, que é engnominado na Argentina

pae do ptigilismo, o viu fazendo exer-
cicios num gymnasio. No collegio. Cam-
polo fora um athleta de prmeira or-
dem, mas tinha sido afastado do team
de basket-ball porquo a sua altura da-
va-lbé uma grande vantagem na prn-tica desse sport, facilitando a marcação
de pontos sem que fosse preciso saltar
para collocar a bola na rede.

Campolo venceu o campeonato ama*
dor de peso-pesado sul-americano, em
duas lulas. E agora está sendo consi-
deíado um dos candidatos mais*papa-
veis ao titulo de campeão mundiil, ten-
do como credencial um record de ape-
nas 12 combates. Até aijora elle foi
posto knock-out uma unica vez 00
autor dessa façanha, realmente difficil
de imitar, foi Monte Munn, o gigantede Ncbraska.

O record do campeão argentino i o
seguinte:

1025 — Johnny C!pry, k. o. 11
rouns. Mike Ferrara, k. o. 4 rounds.

19*6 — Roberto Delfino, k. o. 2
rounds. Ricardo Bertazzolo, k. o., 2
rounds.

1937 — Erminio Spalla, k. o. ;jounds.
1928 — Perdeu para Monte Munn,

k. o. o rounds. Charles Scotli, k. o.
round.
1029 — fieorge Cook, k. o. 9 rounds.ti-doro Castanaga. k. o. 2 rounds.

Roberto Roberti, k. o. 4 rounds. Ar-thur De Kuh, foul 3 rounds. Tom Hee-iey, k. o. 9 rounds. Phihl Scott, per-deu por pontos tn tj rounds.
Campolo, na sua curta carreira, jA"ni uma fortuna de cerca de cem mil

dollars.
Nas horas de lazer, escreve carta

para os seus amigos na Argentina. Oseu manager diz que elle aprompta
uma media de 50 cartas diárias, quandon5o está trenado.

iJepois da sua derrota por knockout,
nas máos de Monle Munn, Campolo
quasi morreu. Durante cinoo longos
mezes elle esteve cm tratamento. .

sis

Pyjamas, Cuecas, Ceroulas.
Artigos para banho,

Camisas Football e Regatas
Compre na Fabrica Confiança

do Brasil
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Capas Gabardine pura lã ..
Capas Gabardine irapermèa-

vel ingleza
Capas Gabardine impermea-

vel.ingleza'.. .....
Capas Gabsrdine impermea-

vel ingleza
Sobretudo Casemira pu.a lã . . . . . . .

Sobretudo Casemira pura lã .... . .

119$000

195$000

225ÇO00

255$00f
95$000
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. Os..cyclistas quc fizeram a longa prova sportiva

Athletismo
UHJ GESTO SIGNIFICATIVO

Os aspirantes do flamengo fieis
uo seu club

Ainda continua muito elogia-
rio, o gesto dos aspirantes do
Club de Regatas do Flamengo,
Jurando fidelidade ao pavilhão
rubro-negro, ..ms. festa realizada
domingo ultimo, no campo da
rua Paysandú' acto -esse que
surprehendeu elevado numero ie
assistentes, onde se destacavam
directores e associados dç club,
fnmllias, e, representantes da lm-
prensa, o numeroso publico.

Não houve quem não se emo-
cionasse deante daquella agrada-
vel surpreza, comp pelas próprias
palavras' proferidas por aquelles
já devotados rubro-negros; —
uma vez flamengo, sempre fia-
menaol...

Foi um acto inédito no paiz,
e muito digno de ser imitado pe-
Ios demais centros do paiz.

Essa ldéã lançada pelo Fia-
mengo, foi o frueto do trabalho
de um seu . associado, que ten-
do o encargo de dirigir a secção,
dos seus aspirantes, somente
veiu. lhes dizer na hora do ini-
cio da competição athletlca.

¦Reunindo todos ' os aspirantes
no rlnk do club, depois de enal-
tecer vários feitos flamengos, fez-
lhes sentir o desejo de que os
seus commandados dessem pu-
blicamente uma prova do seu
verdadeiro amor ao club. Pe-
dia, mas não impunha. E se
algum delles não fosse verdadel-
ramente flamengo, que se reti-
rasse, que não participasse da
formatura para' aquella solennl-
dade. •#

Seria mais digno e leal, e me-
receria até maiores applausos
quem assim procedesse.

Emfim, essas palavras calaram
profundamente no espirito daquel-
les Jovens, que proromperam em
upplausos ao seu captain.

E na hora do juramento, so-
mente um delles, visivelmente
contrariado, deixava de partici-
par do mesmo, não causando eB-
sa resolução a menor desappro-
vação.

Terminada a reunião, sob a
alegria geral, o director da se-
cção dos aspirantes do Flamen-
go, dirigiu-se a esse joven, enal-
tecendo o seu gesto,, e mostran-
do-lho que a sua sinceridade ain-
da o fazia mais querido dentro
do seu segundo club. Justifica-
va-se plenamente a sua decisão.Não era elle filho de um
conhecido sportman, que funda-
dor de um grande club, tantas
e tantas glorias havia conquista-'
do nps campos de sports, párao seu pavilhão?—jNão f8ra elle', creado den-
tro desse mesmo club, de onde
ifimente justificava o seu afãs-'amerito temporário, pornue ali
não podia cultivar-o sport,

E dáhi sep-ilu çom outras con-
sidèraçSes, entre as quaes, queno Flamengo não se impõe o
amor á .sua bandeira, pelo con-trarlo elle é manifestado leal-
mente pelos seus defensores eídmiradorés.'

O gesto que elle tivera fOrabem digno do filho Üe um spor-
tman, como ainda era conhecido o<iess progenlttjr.

E no melo de abraços, e hur-rahs, terminou a festa dos as-
Pirantes rubro-negros, aindarepetindo todos o lemma já ado- ¦
ritado no campeão de terra emar:

tima vez flamengo, sempreflamengo!... • »

CYCLISMO
UM BRILHANTE RAID SAO

PAULO — RIO
Estiveram hontem em nossa

redacção, os syclistas Fernando
Campanha e João Baptista Tec-
chio, da Sociedade Sportiva Pau-
lista,, que. realizaram um arroja-
do raid dc S. Paulo a esta ca-
pitai.

Esses sportmen sairam de SãoPaulo as 6 horas da manhã de
segunda feira e chegaram a esta.
capital terça feira a meia noite,
gastando 32 horas no percurso
que foi penoso, devido ao estado
lastimável do certos trechos darodovia.

O trecho entre Lorena e Bana-
nal foi feito a pé, numa extensão
de 20 kilometros.

Os raldmen estão hospedados
no Hot?l Avenida e regressarão a
S. Paulo amanhã, usando as mes-
maa machinas da fabrica "Bri-
tannia".

Sobre esse ra.d a Agencia Ha-
vas forneceu o segulnto telegram-
ma:

S. Paulo, 23 (Havas) — Parti,
ram ante-hontem ás 5 horas
deante da redacção da " Folha da
Manhã", afim de r:allzar um"raid" de resistência entre esla
capital e o Rio de Janero, ida e
volta,. os cyclistas Fernando
Campanha e João Baptista Tec-
chio, da Sociedade Sportiva P;;;*
lista.

, Na capital da Republica a au-
thentlcação da chegada será feita
pela redacção do "Correio da Mn*
nhã", para onde Fernando Cam*
panha e seu séquito se dirigirão
Immediatamente apôs a chegada.
Ò3 dois cyclistas paulistas espe.
rámairttprnar amanhã, chegando
a está capital sabbado á noite de.
fronte da nossa redacção.

'NOTAS RELIGIOSAS
EGREJA DE S. CRISP1NO _

S. CRISPINIANO

Mia si em louvor do jíadroeiro.
Nest*$ egreja a respectiva irmandade,

amanhã, 25, ás 8 1 2 horas, fará ceie-
l>rar missa -festiva em louvor de Sâo
Críspim e vS. Críspiniano, cuja festa
solenne será- realizada no próximo mtz
de novembro.

As resoluções de honteni do
Tribunal de Contas

Em sessão de hontem, o Tri*
bunâl de Contas resolveu o se*
guinte:

Ordenar o registro dos con-
tractos entre a Repartição Ge-
ra,l dos Telegraphos e Ildefonso
da Silva Bttrradas, para arrenda*
mento do predio destinado á in*
stallação da estação telegraphi-
ca de São Borja no Rio Grande
do Sul; entre o Ministério da
Marinha e Thó Brasilian Coal
Company, para execução das
obras de que necessita o reboca-
dor "Mearim"; julgar legal a
concessão da aposentadoria uu
guarda clvll de _., classe Josí
Pinto Teixeira Lopes e ao com*
missario de 2.* classe da Policia
do Districto Federai Edgard Sam-
paio, ao 2.° escripturario da 2.'
Divisão da Central do Brasil, Al-
varo Lopes Ferraz e ao agente
de 2.* classe da mesma Estrada
de Ferro LIberato Pereira Go-
mlde; ordenar o registro do cre-
dito especial de'l51:301$554, para
pagamento devido aos drs. Jor-
çe Guimarães/de SanfÀnna e
Arnaldo de -Moraes, cm virtude
de sentença judiciaria; responder
affirmatiyamente fts consultas do
Ministério da Justiça sobre a
legalidade da abertura dos cro-
ditos especiaes de B:632$258, pa*
ra pagamento da pensão concedi-
da a. d. Carmen de Rezende Aze-
vedo, e de 3:854?G82 e 518S028,
para pagamento de acerescimos
de. vencimentos concedidos aos
drs. Antonio Rodrigues Coelho
Junior, juiz federal em Minas
e Raul Lessa Saldanha da Ga-
ma, professor 

'da Escola Na-
cional de Bellas Artes.

REPUDIADO PELA AFILHA-
DA, ASSASSINOU-A COVAR-

< DEMENTE
0 criminoso teve alta e irá

para a Detenção
Dtji hontem alta* ao hospital dt

Prompto Soecorro, Claudionor Alves
assassino da joven Neusa, facto oceor
rido na noite de 18 do corrente effl
Magno, do qual demos noticia.

O criminoso foi conduzido para a de
legada do 23° districto, onüe prestou
declarações/ sendo as mesmas tomada!
por termo.

Hoje deverá ser removido para a
Casa de Detenção, afim de aguardai
o pronunciamento da justiça.

A taboleta caiu-lhe em cima
Ao collocar uma taboleta na frente

do predio em nue funeciona o cinema
Beija-Flor, cm Madureirá, o emprejado
Antônio 'Quintino da Silva deixou-se
cair, y-üdo vindo a mesma sobre elio
produzindo-Ihe um ferimento na bar-
rigía. •

A Assistência do Meyer soecorreu-o
¦ m.e* -r —

Licenças na Marinha
Por portarias de hontem, o

ministro da Marinha concedeu as
seguintes licenças: de um anno,
ao capitão-tenente commissario
Ernani PIvatelll; de seis mezes,
ao 2.° sargento Plinio de Oü-
veira Lima e ao operário do Ar-
asenal de Marinha desta capital
Alceblades da Silva Lima, a to-
dos paru tratamento de bíiu«
de-

J
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(JÍNTRAL DO-BRASIL
A estação-D. Pedro II forneceu hon-

tem, por conta,diis diversos ministérios
«outras ropartições publicas, 105 pas-,
sasens, ua importanca toiai ile ....
JiJ33$0oo.,.

7- Devem cómparectr ao gabinete do
oílicial do trafego, os srs. Antônio Cos-
Ia Carvalho, José l>aula Bastos,' Fleu-

* ry Ferreira e Silva, Lconidio José Au-
kuslo, Manoel do Souza, Nicanor Tavo-
ra, José Monteiro da Silva, João Cor-
réa de Castro, Joaquim dos Santos,
•Norival Breves, Octavio da Costa Fer-
reira, Jaymo Torres Netto, ,e Francisco
Uricl Lourival. . _.*—. Está chamado ao gabinete do
chefe dos telegraphos, o sr. Casemiro
do Oliveira,

A Arrecadação precisa falar cum
o sr. Valentino Ferreira dá CoS.a.

No kilometro 37, prox.mo á cs*
tação de Santisçimo, segundo commu-
nicaçãó 'recebida 

pela Central do Bra-
sil, o trem SS 49, apanhou na linha,
um auto-caminhão, cspadfando-o.. D re-

. ferido vchiculo estava repleto ,de mu-' cadorias.
Vendo o desastre o chauffeur. do

carro abandonou o mesmo, lugindo em
seguida.

mesmo não poude fazer o seu
ajudante que ficou lerido, si ndo trans*
portado dali para Bangu', onde rece-
oeu curativos. -

A locomotiva 418 que puxava a com-
posição do trem SS 4p, teve o limpa-
trilhos avariado,

Despachos da directoria da Ks-
trada de Ferro Central do Brasil, cm
32 de outubro de 19-29.

Companhia Brasileira de Electricida-
de Siemens Schuckert S. A., pedindo
prorogação do prazo de entrega de ma-
terial — Deferido, cm face das infor-
mações. Souza Sampaio & Cia. Ltda.

Deferido, em -face das informações,
devendo a entrega ser immediata. Ni-
canort Moura, pedindo admissão —- In-
deferido, visto nâo haver necessidade
de pessoal -para os escriptorios. Edgard
Pinto Bandeira, pedindo transferencia
~ NãcL ha vaga. :Earl L. Weldie —
Autorizo a experiência sem ônus nem
compromisso pata a -Estrada. Fernando
de. Azevedo Coutinho, pedindo .res.i-
tuição da importância dc 69$4oo —
Autorizo a baixa da. reposição. Jardes
Lajje Braga — Deferido, quanto ás
.reposições ns. 1306 a 1218 'e Pi 220 a
\22\, tendo em vista as informações.
)uãu Paulino Vieira, Luiz José 1'ires,
pedindo licença — Concedo um n\cz
tom 3(3 da; diária. • O.. 11. -Moura .
Comp.', — Deferido, tendo cm visU
as informações. Jpão da Víilva,. pedindo
licença — Concedo 15 dias com 2J3
da diária. Josc Martins da Costa, Com-
panhia Fazendas Reunida* Normandia

Coinpartçani ú secretaria,

INSTITUTO^MPREVIDENCIA
Expediente do director presidente:

Dia 22 dc outubro dc 1929
Empreslimos — 150 — 314 — 317

-" jtü — H22 — 9Jj e 09- — Offi-
cic-st, communicando á Delegacia Fis-
cai qut o requerente só pôde ser at-
tendido depois de pagar a importância
dt seu debito de contribuições em atra-
10 c differenças' de premios.

518 — 5S8 — 983 — 984 — 98?— 990 — 993 —¦ 1.151 — 1.152 —
'•153 — 1.154 — Oíficie-sc, autori-
zando a averbação da consignação e o
ragamento do empréstimo. 4.4J3 — De-
ferido, de accordo com u parecer. 1.091
— Tendo em vista o requerimento d.-
fls. 13, archive-sc o presente pro*
Ctí-SO.

K«|uerimcntos '— 
General Electric

S. A. — Pague-se a importância de
5/G5'o«>. Bernardino Gomes * Cij. —
Pagué-K' a" importância de i:i35$6oo.
Luiz (íonzaga Curió, Manoel da Silva
Bsfbosa Junior, 

"Durval 
Ribeiro Rosa-

do, Oscar Terceira Bastos, Antônio
•l'f.:astiào dos Santos, Marctonillo Cor-
riri de Toledo. Arnaldo Feltro dc Oli*
veira, Manoel Soares de Macedo, Fraii-
cisco Miranda Arteiro. João Venuto da
S'^2, João Gabriel Cabral, Laureano
di Rocha Va?, Antnnio Martins Vjati*
'-. Jpão Jovêr Goulart Fraga, Aarão
índio do Brasi, José Beviláqua e
' ¦ ar Augusto de Carvalho Rastos —
Cancelle-se a inscripção r restitua-se a
i:r.p trtanria H"«rnrit.ift.!. Jnaqu m * Nor*
lirí.i Assimos -- Rest tiiãse, tendo em
vista a c|c de fls. 8. a quantia A*.
2'-'< "io. Antônio Josc Ferreira — Can-
ti-<**se a inscripção e a respectiva con
t>:n»ação.

C«trtits de fiança -- Antônio Rodri-
KüCa Xíve-s — Cancclle-sc n carta de
í nça e a respect.vtt consignação. Cham-
I' Hain Francisco Esteves — Indeviro
<¦• pedido para nova carta de fiança.
Cí:nceíle-se a dc n. ^35 e a respectiva
consignação.

Kntprestimos;
.143 - Proceda-w â averbaçãa, con-

íor me requer.
476 — Indefiro o ped do, visto o

ÇO não comportar a consignação. Of-
itfs-tit. 3,10 — .5-31 — 333 — 335 —
i-i -¦ 6l6 — i.i8z — 1.183 e i.íS-i

Of.icie-se, autorizando a averbação
da consignação c o pagamento do em-
festimo, drduzindo-se desta a impor-
iace*a em dehilo. aos -r~ 612 —* 61.1

Si*- —- 9*6, —. I-6B6 c' 1.687 —
Officie-se/ aútofiiarido'a averbação da
corisignaçãd e o pagamento do empres*
timo. • i* '-• ¦''•

. Pecúlios — Maria Eugenia de Otivei-
ra, Freitas e Nilda da Silva Anthero

Cumpra-se.
-»—m.am ? 

Terrenos
a prestações

SEM ENTRADA INICIAL
SEM JUROS

Prestações mensaes
desde 20$000.

ESTAÇÃO KOSMOS
(Rumai de Santa Ctuz)
Os terrenos não são

foreiros
Meios fios o sargetas

em todas as ruas. .,,
Agua e luz electrica. -

Plantas approvadas
pela Prefeitura X

Prédios a prestações
mensaes

(lesdo 165$000.

Informações no local
permanentemente.

Companhia Immobiliaria
Kosmos

87-Rua do Ouvidor-87
Excluíiva de Creso Pinto

(15996)

INSPECTORIA DE ÁGUAS
E ESGOTOS

Requerimentos despachados em 22 —
10—929:

Águas — Alfredo José Teixeira, AI-
bina Silva Monteiro, Alberto Di Luca,
Antônio Borges, Abel P. Ferreira Flr-«
1110, Anionio M. dc Sá, Clarcncio Dias,
Carlos M. Machado, Delmira C. Wcf-
neck, Garrido & Domingos, Horacio
.S. Moreira, Isnard «* Cia., Dias Garcia
i Cia., José V. Goulart, José G. Car-
valho, Josc dà R. Souza, Julio L. B.
Ivopes, Edwiges C. G. Oliveira, Joa-
quini Corrêa, Luii C. de Oliveira, Ma-
rio B. Cunha, Marcella A. Carvalho,
Manoel C. Santos, Manoel P. Carvalho,
X. Peixoto dc Oliveira h Cia., Alber-
lo Rodrigues, Atlantic R. Co. of Bra-
til, Hamillon S. Belford, Juvenal A,
Reis, Albino Silva, F. Bulhões, Fran-_
cisco Van Erven, João Faria, João'
Borges Filho, M. Jagnariba, José Joa-
iiuini. Francisco iSeixas, Francisco A.
Almeida, Carlos M. G. Penna, Abrão
i Balancíano. Carlos Paschoal, João
de Dciis, Antônio .1. dos Santos, João
A. A. Gonzaga, Manoel Sancho. Ro-
mulo V. Bulhões Carvalho, Waldemar
F. Maldonado. José F. Alves, José
Ci Và-xiues, Matheus G. Leandro, Luiz
Ni Telles Menezes — Deferido.

Antônio Barbosa, Abdon Habid Cury
— Indeierido.

Odette E. Gronge, José N. Chami,
José F. Cunha, Maria Souza Chapeo,
Álvaro S. Corren, Agostinho I. Fe--
reira, Hostiano Nunes, Álvaro A. Bar-
roso, Iracema M. Carvalho — Transfi-
ra-se.

Manoel Moraes Fernandes, Joaquim
Queiroz. Antônio M. Silva Couto, Car-
nicn Monteiro, Izaura Marinho, ^aro-
lina Gomes Oliveira, Salomão WalJ ¦
man, Carlos A. S. Gonçalves, José Ml*
Bu?!, — Certifique-se. ,.

Francisco B. Ferreira, Liyio P. Lima
- Compareçam á secretaria de expe-

tliente.

UMA VICTIMA DO ÁLCOOL

Tentou suicidar-se com um
íiro na cabeça

Dado ao vicio da crfbriaguez João
Henrique Francisco WJigg, cigarreiro
da Tabacaria Londres, rismpre que che-
ga ao estado de perturbação mental
provocado pelo excesso dê libações al-
coolícas, c empolgado pela idéa do sui*
cidio.

Já por duas vezes, ttma, at/rando-se
sob um bonde e outra,, golpeando os
pulnos,' tentou elle contra a vida.

. (Salvo de ambas, mas não abasdonar-
do o terrível vicio, permaneceu « cigar-
reiro, presa da trágica allucinação, que
hontem, pela terceira vez, o levoõ a'busiaf a-imortéj nom gesto dc desvairio.

Residente á roa do Lavradio no-
mero 89,. João, á tarde, depois de in-
gerir seia garrada de paraty, qufc man-
dou 'busiar numa^ venda próxima, di*
rigiu-sc para o quintal da casa, que dá
fundos para. o morro de Santo Anto-
noi,- sentando-se sobre uma pedra.

Sua esposa, Angelina Wrigg, habi-
tuada a esses actos desacisados do ma-
rido, não não lhe deu maior attenção,
continuando nos seus affazeres.

De súbito, porem, alarmou-a um tiro
vindo do quintal . c correndo para ali,
sobresaltada, -foi deparar com João
caido ao solo-, arquejante, num lago dc
sangue, que lhe escorria do ouvido di-
reito. Empunhava, ainda, o-desgraçado,
o revolver de que se servira.

Comprehendendo o que se passava,
Angelina, tomada de grande düseapero
saiu a gritar.Accudindo pessoas da visinhança e
transeuntes e a Assistência toi cha*
mada.

Levado para o posto, João foi medi*
cado, sendo internado, depois , em es-
tado grave, no Hospital dc Prompto
Soccorro.

_Indo aò local, as autoridades do 12°
districto apprehendcram tres cartas es-
criptas pelo infeliz, dirigidas, respecti-
vãmente, ã sua mulher, ao seu sogro
e á policia.* Em todas pedia elle que lhe *per-
doassem o desesperado acto, do qual
ningutfm era culpado e na dirigida á
esposa, recomrnrndnvn-lhe que sc não
descuidasse dos seus tres filhos.

Colhda por um automóvel
Na praça Tiradentes, defronte do

Theatro SBo José, o automóvel de pra*
ça n. 7.707, atropelou a viuva Carmen
de Barros, de nacioruiliilado portugue-
sa, com 29 annos de edade, empregada
do commercio o residente á rua Carlos
de Carvalho n. ,22, sobrado. O chauf-
feur que dirigia esse vehiculo condu-
z;u*a ao Posto Central de Assistência,
a duspeito de ter sido preso pelo fiscal
dc vehiculos n.' i.

Aste5temunha's do facto e a própria
victima declararam que ao chauEfeuv
não cabe nenhuma culpa, sendo, entre-
tanto, itMÍgnificantes os ferimentos sof-
fridos por d. Carmen.

REVISTAS CARIOCAS

Está construindo,!
Installe logo a Hygéa

Tel. V. 0821

INCÊNDIO DS MALiAS*
POSTAES

Theophtto Ottoni. 1 (Do cor.
reapondento) — No trem do pas-
sagelros, procedente de Camvel-
laa. ao chegar fi. estação Francis.
co 64, distante desta cidade 87
kilometros, depolB de ter per-
corrido 290. foi notado que o
vagão bagagelro T. n. 7, no qual
vinham 67 malas do correio des-
tlnadas a est» cidade, incendia,
va-se. Aberto o carro, foi verl-
ficado que lavrava incêndio
nas malas do correio tendo
já o fogo attingido outras
mercadorias carregadas nò mes-
mo e que, apezar do prompto soe-
corro por se tratar 

' 
de uma

ostação com caixa de agua. foi
o -carro immediatamente condu.

I zldo junto â, caixa, e, pelo tecto
arrombado, introduzida a man-
guelra de agua. Abafado o fo^
go, verlflcou-se que. além , do
prejuízo do material da estrada,
as malas, do correio: foram , as
mais attlngldasa

Logo que ò facto chegou':, ao
conhecimento do dr. Argemlro
de Paiva,, director da Estrada,
foi avisada a administração dos
Correios e a fiscalização. * Heguln-
do em automóvel Vara o local do
incêndio, alòm do director da es-
trada, o chefe do trafogo dr.
Arthur Lourival da Fonseca, o
dr. Frederico Ávila de Mello,
chefe da fiscalização e Francis.
co Gabriel Costa, administrador
dos Correios.

Polo chefe da fiscalização, a
pedido da directoria da estrada,
foi examinada a peneira da lo-
comotiva n. 16, que conduzia, ,o
trem do passageiros que.- ostava
em perfeito estado de conserva-
ção, ficando desde logo prova,
do que. o fogo não podia em
hypothese alguma ser attrlbuido
a fagulhas desprendidas da for-
nalha da..locomotiva. Examina-

(16154)

do o carro T. n. 10, cujas paro-
des lateraes estavam' em bom
estado, veiu melhor provar não
tratar-se' do fagulhas.

Ouvimos diversos passageiros
que viajavam no trem e, todos
affIrmavam que. de Caravellas
atê o ponto do incêndio, nada de
anormal foi verificado — sendo
algumas" opinlfles de que. o in
cendio sô podia ser motivado por
algum inflamavel que, como con-
trabando. fosse conduzido numa
das malas incendiadas ou então,
algum objecto inflammavel nella
depositado com o fim de desap-
parecer os vestígios de violação
que. algumas, spffreram em via-
gem. do vapor do Lloyd "Murti.

nho", entre o Rio de Janeiro e
Caravellas. > ¦

De_ facto. ouvimos do adminis-
tradór dos Correios a confirma-
ção da* violação das malas e, que.
segundo lhe. Informou o agente
do correio de Caravellas, alg:u.
mas malas foram violadas a bor-
do, tendo o Correio lavrado o
competente auto.* e o comman-
dante do vapor prendido dois
passageiros suspeitos que foram
conduzidos por outro vapor da
mesma companhia, ao Rio de Ja
neiro.

O Jornal local, "O Mucury", em
inquérito que procedeu entre os
passageiros do trem. deixou' bem
patente que a estrada nenhuma
responsabilidade teve no acciden-
te. visto que, o fogo foi rápido
e de uma violência tal, que, ape
zar do prompto soccorro encon.
traram o pessoal da estrada
os passageiros e moradores da
estação do Francisco Sá. multa
difflculdade parh, ábafal-o. Os
moradores nas proximidades da
estação de Francisco Sá. as tur-
mas de conserva da linha, attes
tam que. quando o. trem passou,
nada notaram de, anormal —
vindo" portanto confirmar a hy.
pothese de tratar-se de inflam-
mavel conduzido nas mfilas do
Correio. O facto foi communica-
do á pojicla' que abriu'Inquérito
a respeito.,..

Noticias da Viação
O ministro da ViaçSo. autori-

zou a Dlíçctorla dos.Correlos -

por 6. disposição/- da •ContadoH'*

Geral da Republica, para exer-
cor, em comniissão, o cargo de
praticante da Sub.Contsfiórla
Seccional da Bahia, o amanuen-

•se da Administração dos Cor-
relos do.Rio Grande do Norte,
Affonso Jaffely, ,

Sendo contrarias as infor.
máçôes prestadas pela Central db
Brasil, o ministro dá Viação, Idel-
xou de attender ao pedido do ro-
admissão qué lhé fez o ex-guar-
da cancella dessapstrada, Manoel
Antônio da Silva.

Ao delegnio- fiscal do The-
souro. no- Estado .do Çéará, o
ministro .da "Vlaçãó, nommunlcoti
que, de accordo com a Informa-
çâo prestada pela Inspectoria Fe-
deral do Portos Rios e,Canaes.
este Ministério nada tem*a oppOr
a pretensão do Joaquim Antônio
Vianna Albano de possuir, por
aforamento, um -terreno necres-
cido de marinha, sjto á prata dps
Arpoadores, naqúello Estado.
:-ys. o sr. Victor Konder, exono-
rou, a pedido o estafeta postal
de..Sao.BõrJa, no Esado do Rio
Grande do Sul, Waldomiro Bar-
bosa da Costa.

^*- Foram promova-los, liontem
na Directoria Geral, dos Correios
á servente de primeira classe, o
de segunda Pedro Martins dos
Santos e~a'de segunda os auxilia-
res Interinos Francisco da Silva e
Souza, José dos Santos Bahia,
Luiz* Lopes da Silva e Antenor
José 

Lda. 
Silva, e nomeou Carlos

Affonso Pereira para o logar do
auxiliar ide carteiro, da Agencia
de tapotlnlnga no Estadoi de
São Paulo.

Tendo' em vista ns irregu-
laridades verificadas, o sr. VI-
ctor Konder,' rosolveu hontem
lannutt.i.ti o concurso, realizado
ultimamente na administração
dos Correios de Bello Horizonte
para preenchimento Has vagos üe
terceiros officiáes ali existentes

Para o respectivo reglstr*
no Tribunal de Contas, o mlnls-
tro da Viação remetteu os con-
tratos sobre fornecimentos, fir-
mados ¦ com Mayrink Veiga &
Companhia, Consentins Darly e,
Salgado!:Guimarães & Cia: Limi.
tada e Adolpho Botelho. * .

Ao seu collega" da Fazenda,
o ministro da Viação enviou on-
tem para registro o pagamento
no Thesouro Nacional; ás seguin-
tes contas: • -

De 436;437$700, a Lincoln No-
dari — de 90:40S$000, a A, Fer-
raa & Comp. e 39:800$000, a José
Raoul, provenientes do forneci-
méritos feitos âs Repartições do*
Correios, Telegraphos e Estrada
de Ferro' Theresopolis.

A' directoria da Despesa foi
pedido pagamento pelo Mlniste.
rio da Vlaç&o, da importância de
Í7:?88$314i, relativo a forneci-
mentos* do uniformes do pessoal
da Secretária ^3e Estado.

' ¦'¦

k 
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fABATINEIREMiCASA

0 Supremo Tríbunal Militar
negou a ordem de habeas-

corpus impetrada pe'o
, tenente Prates

O tenente Julio da Fonseoa
Prates, não se conformando com

¦ o„em de embarque, por ter
sido transferido para outra guar-
nição, impetrou um "habeas-
•nrptis" ao Supremo Tribunal
Militar, que hontem lhe foi ne-
cado.

"O TICO TICO"

Vendo o "O Tico Tico", o semana-
'io da infância, nuo sahemos o que
mais admirar: se os seus espirituosos
desenhos que são bellas Hcções para a
nossa petis&da, com a sua collaboração
escolhida, com fundo absolutamente
instruetivo e moral.

No presente numero escrevem: Car-
los Manhães, seu redactor-chefe; M.
Ribeiro de Almeida, M. Maia. Raclifl
Prado, Trocoso, Agenor dc Roure e
outros que os seus pequenos leitores
jà estRo acostumados a admirar. A
pagina de armar, continua neste ;iumc.
ro, 3endo o Presepe do Natal, e ainda
continuará alguns numeros seguidos até
pairem as partes restantes, que v&o
íormnr o maior e mais artistico prese-
pe que já foi publicado até hoje.

-CINEARTE"

O "leadír" das nossas publicações
iinematrgraphicas, * Cineartc " publica
no seu^numero desta semana, paginas
estupendas, rerpletas de gravuras esplen-
didamente irapressai e eollaboraç6es va-
¦riadas c brillmntr*.

A correspondência e as. reportagens
que recebe de Hollywood,, que sempre
causa suecesso pelos assumptos interes-
santes que versam, nesta semana tratou
de George Mancroft, A Sereia de Mon*
Una,, o Noivo de Oara Bow, etc. Po-
ses especiaés e inéditas dos principaes
vultos da tela. critica, artigos icchni-
cos, noticias, doscripçõís, os films ain-
da nSo exhibídos, cinema, brasileiro,
etc.

A capa, um» períelçSo de arte gra-
phica, é de William Powell, famoso
astro aj»eric&rv.

E-stâ (nconte5tavelmente este numero
%**i pendo.

U Instrucção FuWiGa
Poi-taria.s hontem assignapas

pelo director.
Dcsignaixdo a directora'de es-

cola Maria Isabel Moreira do
Nascimento para reger a 7" es-
cola mixta do 20" districto; a di-
rectora de escola Arlsdea Santo
de Gusmão Coelho, para reger a
0* escola mixta do 12' districto;
a substituta effectiva Maria José
de Castro Novaes para ter exer-
ciclo no 11° districto. 

'

Dispensando a substituta éffe-
ctiva Zenitha «ie Britto Mendon.
ça do 13" districto.'

Transferindo a ndjtincta de
segunda classe Olga Castrioto de
Oliveira Coutinho Amorim para
a 8* escola mixta do 8° districto
e o coadjuvante de ensino Tybl-
rlçá Cruz para o 1" curao popular
nocturno masculino do 28° idls-
tricto.

Concedendo trinta dias de 11-
cença (is adjuntas:

E*ther dos Santos Machado,
Emma Franklin. Maria Izabel de
Castro Neves Ribeiro de Almeida
e Rita da Silva.
Requerimentos tlespachados pe-

lo director:
Francisca das Chagas Costa —•

Sim.
Helaisse de Mello Fe'Jrt — Sub-

metta.se á inspecção de saude.
Exigências feitas pelo sub-dl-

rector — Ruth de Azevedo —
Apresente o diploma.

Pela 2' secção — Antonia Lobo
— Apresente o titulo de nomea.
çào para a devida apostila.

Pela 3a secção — Armarão S'..
monettl — Pague o sello da cer-
ll.dâo. (2.". chamada)^

DR. FLAVIOM^REZENDE
RUBIM

Pratica dos hosp. europeus
Clinica e cirurgia de nariz, ou-
vidos, garganta o olhos. Das 1-1
ás 16 horaa. S. José, 112-1° and.
Tel. C. 1448.^  ¦ (C 4075)

INSPECTORIA DE VEHICULOS

Exame de motorista
Chamada para hoje, âs 8 ho-

ras — Adalcino Lisboa de Mei-
mlles, Alcides Ferreira Laport,
Pedro Alcântara de Souza, Elly-
dio de Carvalho, Celestino Corrêa
Leite, Amadeu da Costa, Manoel
Ferreira, Joáo Villela, Theophilo
Pereira Munlz e Oscar dos San-
to.i. ;

Prova pratica — João Dias da
Kocha e Benedicto Palma.

Prova regulamentar — Miguel
PePrelra de Amorim e Moysés
Gouvêa.

Turma supplementar — Nor-
berto Marinho da Rocha, Abilio
Pereira Telles, -Vicente Jacomo
Trotta e Francisco Jannuzzi Fl-
lho.

Chamada para hoje, ás 0 ho-
ras ¦— Julio Alblzu, Adelino Lo-
pes da SUva, Guilherme Velloso
Dias, Joaquim Manoel da SUva,
Josô Pinto Pereira, Antônio João
baptista, Antônio Joaquim Salta,
Custodio Pedro, Benicio da Rocha
Pereira e ÀnyslÓ Fernandes áos
Santos.

Prova pratica — Antônio Sa-
iuetlano de Souza e Jayme Gou-
lart Guimarães.

Prova regulamentar — Custo-
dio Cerqueira e Manoel Esteves
dc Paço Faria.

Chamada para hoje.ás 10 ho-
raa — Álvaro Fernandes' Peixo-
to, Adhemar de Azevedo Freitas,
Gabriel René Casslnelll, Francis-
cu Thomaz, <Joaquim Nogueira
da Conceição, Josô Antônio VIel-
ra, Carvalhaes, Luiz da. Silva
Oliveira, Mario Mathias, JoSo Pe-
dro Vieira e Sebastião de An-
drade.

Prova pratica — Sebastião
Rumos Filho.

Umatriso
@ todos qae soffrem
da pelle asar

POLÍSÀNAPOMADA

faz desapparecer qualquer, inflnmmaçno em 24 horas Efficaz
no tratamento dos furunculos — torções —-' espinhas —
eezemas — abeessos — feridas —, golpes — cmplngens 7
queimaduras — ctc.

Clcatriznnto — Desinfectante — Microbicida.

A' venda nns principaes — Drogarias o Pliarmacias.
(16l.'0l

Uma menina victima de
automóvel

Na rua Sàccadura Cabral, fo
atropelado por automóvel, sor-
frendo contusões o escorlaçõe.*
pelo corpo, a menina. Juracy, dt*
S anroos4 filha do Estephanla Car-
doso e moradora á rua Livramen-
to n. 80.

Soccorreu-a a Assistência Mu-
nicipal. _

Depois de brigar com
a esposa

Por qualquer motivo, o aiudan*
te da guarda nocturna Antônio
Pacheco, residente á. rua Padre
Miguellno n. 43, brigou com a
mulher, o, depois, ficou tâo de-
sesperadio, que resolveu suicidar-
se, ingeriridp gazollna,

Soecorrido pela Assistência,
í porém, foi posto fora de perigo.

l^^/S/^VV>^'>**^^-^*St»-^^^^^-i|\A->^*-i^^->V!^V^^^^^^*^A^A^AAAAAAAit*,^^-i*-^VvNAA

Guerra a tosse!...

BRONCOSIL
em 12. boras

NOTICIAS DA GUERRA
Falleceram, em Florianópolis,

o coronel reformado dr. Agrlpt-
nio Ribeiro Pontes t na Bahia,
o major reformado José Vlegas
da Silva..,, ...... . ..-,,,,-•, ..'•'i-i/Tlveram 

permissão para vir
a esta capital, o chefe do serviço
Ide saude da 4* região militar, o
major Oscar Severlno Bastos
Nunes e o cabo Sebastião Dias
Carneiro.

— Foram transferidos:
* De aggregado ao contingente
da Escola de Cavallaria para o
Deposito de Remonta de São Si-
mão, o sargento Ivan Cabral da
Silveira; de aggregado ao con-
tingente da 6* companhia de ad-*
mlnlstração para a 3" região ml-
litar o sargento enfermelfo.vete-
rinario Aristóteles Ide Abreu Aze-
vedo. e. do* 5° regimento de in-
fantaria para a 1» formação sani-
taria, afim de preenbher vaga, o
sargento enfermeiro Faustino
Augusto. Cejçar. Filho.. ,. .

QUASI CAIU DA CLARABOIA
Os moradores da casa de n. 27

da praça Onze de Junho achavam-
se entregues aos seus affazeres,
quando foram sobresaltados com
um forte ruido de vdiros que-
brados, partido da área. Correram
para ali e viram um homem pen-
durado aos caixilhos da clãrabola.

Tirado da perigosa e lnoom
moda posição em que se achava,
o homem, foi levado para a As-
sistencia, afim de 

"ser 
medicado

do um ferimento que tinha na
perna esquerda; e que lhe fora
prouuzldo por um dos cacos do
vidro da claraboia que se partira
ao seu peso, quando elle lhe pas-
sara por cima.

Depois de medicado, o homem-,
que ninguém conhecia na casa,
disse que se chamava Manoel Ta-
vares, que residia no porto de
Maria Angu', e' que fOra ali, a
procura de um amigo.

Estranhando a idéa de Manoel,
de ir procurar o amigo em cima
da claraboia, o inspector de ve-
hlculos, reserva, n. 146, levou-o'
para' a delegacia do 14° districto

SO'' HOJE O LYUICO MUDA
DE CARTAZ—A PREMIE'RE Dt
"MEIA NOITE" — As difíiculdades
ile montagem, que c faustosa e de .gran*
dc espectaculo, determinaram o adia-
mento ipor vinte e-quatro horas das pri
meiras representações fla. revista dc
Felix Ilermudcs, João Bastos c Anto-
nio Torres,* "Meia . ISoitc"; _ que yac
scr o terceiro triumpho. da Companhia
Eva Stachino, qne tão. divertidas noi*
tes tem proporcionado . ao publico ca-
rioca. ¦ t , 

:.
Pessoas que assistiram,, hontem ;i

noite, im ensaio geral, attestam que oa
dezeseis quadros da. nova revista a
subir :i scena, logo is. noite, são dere-
seis fecries em que o .cômico, o pitto-
res.co. c o bello se misturam intímamen-
tc, cm scenas dc interessante efleito c
divertido desenvolvimento. *

Todos os artista» . teem excellentes
papeis, adequadosAaoseji caracter. As*
sim, o publico applaúdirá gostosamen-
te' Eva Stachino, a brilhante vcdetta
mexicana; Beatriu i.Costa, a' adorável
garola; Adelina Fernandes, a inegua*.
lavei cantora ds fados; Vasco Sant.
Anna, o 

' 
cômico- querido; Aldina/ de

Souza,' a dama cheia , de distineção;
Augusto Costa c Santos; Carvalho, que
tanto fazem rir ao publico; Salles Ri-
beiro, o tenor mávioso e ainda, Maná
Odette, Maria Emma, Maria Amélia,
Fernanda Coimbra. Luiza Durão, além
dos bailarinos Rosita. de Hespanha,
Mora e Fallkcll, èm úmeros de grande
suecesso. • , -.''

O Lyrico tem certas, hoje, duas en-
clientes. ; ;' *

"O PROÍHETA* DA GÁVEA" E
DUAS PALAVRAS COM O AU*
TOR, O ESCRIPTOR GA§TAO JO-
JEIRQ — Nò Republica,,/ ensaia-se
animadamente a peça que vae substi*
tuir no cartaz, "Por conta do Bonifa-
cio'1, E- de áçualidade é da autoria de
Oastão- Tojeir»'.' Hoptem. avistamos no
saguão do theatro :dá'/Avenida Gomes;
Freire,.'*o festejado ; fiscrif tor que nos1
¦adiantou o seguinte*. i"J"':J¦¦•- •.'

. — A peça que. a- Eçjçiresa M. Pinto,
éj" C. me encommendou ,'é uma. critica
de costumes ;,,.cariocas,-ilsenl politica,
ptas. coni um enredo ¦Vurl.tsço e .senti-
mental' que. deve agradal<^'^>, espectador.
E cu.iião tive outro' :objèctivo saião
0"de fazer rir. Mesmo assim, -nesses
dois actos e vinte* quadros.-o publico;
encontrar-*, de ¦ tudo, alé mesmo- 'nume*

ros do cortina é dé;fantasia-que a'-ar-,
te de Ix>ú e Janot se encarregarão de
enfeitar, com as marcações maravilho*
sas que costumam fa?<r 'coro .o s£U: in-,
-mitavel cçrpo de coros.-Margarida,
Max. a querida .estrellã, 'da .Companhia'
e Pinto Pilho;-o" grande comiço* ,pa*
tricio, terão uma .-.aMuaçilo ;magnífica
em todo o decorrer 

'da.peça. 
v A Empre.'

sa esti montando a'minha peça com* \
sua proverbial' boa vontade* e njulto.

bom gosto.'' ,, ;*.

A NOVA.REVt'sTA..DÉ WAR*
QUES PORTt) E,-.LUI;Z T-EIXOTO
— Ainda este mez teremos no thea-
tro Recreio a mais recente das pro-
ducções da parceria Marques Porto-
Luiz Peixoto',' os leaders do genero,
azes inconfundíveis detentores de mui-
tiplos records. A nova revisto é Inte.
ressante desde o titulo suggestivo:
"Banco do Brasil". Não i de hoje
que o publico acompanha e applaude
a passagem dos dois incansáveis es-
criptores pelos arraiaés do theatro.
Quer um quer outio lem tido na" sce-
na nacional as victorias . mais estron*
dosas, sem que houvessem registrado
n mais ligeiro fracasso. No próprio
Recreio e para não remontar a muito
longe, ficaram marcados os êxitos de
Marques Porto c Luiz Peixoto em
"Preste, a chegar",• no "Paulista de
Macahé". revistas qui foram assisti-
das repetidas -vezes... pelas figuras mais
representativas dn mundo politico, e
em "Miss Brasil". . * .,-,

Conhecendo perfeitamente 
' as ten-

dencias populares, Marques Pfirto c
Luiz Peixoto não fazem todavia as
suas peças cxclusivan.ente para o agra-
do das galerias e satisfazem plchamen-
te os* espectadores -restantes, que lhes
applaudcm a felicidade das charges, a
ironia subtii dos couplcts, a imagina-
ção. sempre renovada dos sketches e
das cortinas. Tudo isso existe cm
abundância ' cm'"Banco do Brasil",
cujos ensaios estão' sendo apurados c
lia mais uma, opulencia de montagem
nue muito recommenda a empresa A.
Neves <S* C. e a estréa dc varios ele-
mentos justamente considerados t dos
melhores. E' por tudo isso que sc
explica a anciedade com que o publi-
co aguarda a nova revista dc Marques
Porto e Luiz Peixoto.

(16121

NA PREFEITURA
Foram dispensadas as enfer-

meiras escolares interinas, donas
Margarida Carvalho, Cecília Lo-
pes 

"Mendes 
e Lybia Alves - de

Castilho, sendo nomeados para
substltull-as, Leonor Btcalho de
Miranda, Lourdes Maria Fernan-
des e Zilda Mattos.

Foi exonerada, por abando-
no de emprego, a lavadeira tltu-
lada do Instituto Ferreira Vlan-
na,, Regina de Souza Pinto.

Foi aposentado o calcetelro,
da Directoria de Obras, Domicl-
ano Francisco.

Foram conoedDdos 30 cHas
ds Dicença, em prorogação e
Bem '•ivenolmentos, ao conduetor
da Inspectoria de ConcessOes.
Mario .Chaves.

.AtPrefeitura expediu hon-
tem*osi seguintes titulos de effe-
ctlvldade:

De "chouferlo" do Matadouro
Vie Santa Cruz,,com owenclmen.
to annual de 4*.400ÍÍ000 — no
sr. Jovino.Belmiro dos 

"Santos ¦—
de "cavouqueiro" da' Directoria
de Obras, com o vencimento de
4:200S0OO, ao er. João Gomes; —
de "preparador de meudos", db
Matadouro Ide Santa Cruz. como
vencimento annual de 3:600$Q0O
—.ao. sr. João BaptiBta da SU-
va Filho de manolreiro do mes-
mo:-cstabeleclmento, com o ven-
cimento de 4:200$000, ao sr. Ama
dau Gomes Vianna o do "serven-

tes do escolas em próprios muni-
otpa.es", com-* o venc(mento3 de
4;820$000, aos era. Pedrp*Gama
rano, e, Hypollto, Gloria Alves.

—• Aíim! de' attender aor paga-
mento ¦<. de .venolmentos de varios
empregados titulados»de accordo

ue iiiit.ü ue llíiy, o 'preleiLu

estornou hontem varias verbas
de pessoal.

— Hontem, & tai\le, foram as-
slgnadas as seguintes nomea.
çôes;

Do escrevente João Frederico
Browiis para escrivão de agen-
ola c do auxiliar de escripta não
titulado da Inspectoria Agricola
e Florestal, Ignacio Monteiro de
Barros, para o logar de escreven-
te de agencia.

PI&N0 BEYL
O MELHOR

VICTROLAS, DISCOS...
das melhores marcas. Musicai, instru*
mentos de corda. Preços Módicos e a

prestações. -Alugam-se' pianos.
CASA OLIVEIRA

Rui da Carioca,- 48. Tel. C. 3jJ9
(0218)-— . *»!*» 0

Atropelado por auto
Vlctlmado por ura auto, na

praia do -Flamengo, Abel DalII,
morador ft rua da Misericórdia,
recebeu contusües o escoriações
generalizadas.

Depois do medicado na Assis-
ten, retirou-se.

Foi.designado para*.a estação
telegraphica de Campos

• O" director geral dos*',Telegra-
phos <lesígnou o gruarda. Blarista
Clauçllo' Gaplstrario " Simas 

' 
para

servir como encarregado da con-
üervaqão das baterlas-e- usina 'da

estação telegraphica de Campos,
com o decreto numero 1.329, de no Kstado do Rio. ^~-

0 "Orania" teve retardada a
viagem porque encalhou

em La Coram
Esteve, hontem, fundeado no

porto desta .capital o "Orania"

procedente de Amsterdam e em
viagem para Buenos Aires.

BBse paquete holíanldez teve a
sua viagem retardada de multoB
dias em conseqüência de um ac
cidente que soffreu em La Co-
runa.

O "Orania" ao entrar nesse
porto, foi sobre um banco do
areia ali existente e encalhou.

A despeito de • todos os esfor-
ços, elle permaneceu nessa cri-
tica situação doirante dez dias,
findo os quaes, com o auxilio de
possante rebocador de grande
trabalho, foi desenoalhado. Por
oceasião da visita da Saudo do
Porto, o medico da mesma -veri-
ficou que um passageiro do ter-
celra classe de home Antônio
Baptista -Vianna ao achava ata-
cado de bronco-pnenmonia pelo
que o fez remover para o Hos-
pitai Paula Cândido, onde ficou
internado.
— **>*»¦*»»

Vae dirigir interinamente
nma estação telegraphica

Õ idlrèctor gerai dos Telogro-
phos . designou o mensageiro
Jayme CaüdIonor*;*dos Santos Ju-
nlor.i.para. servir como encarre-
gado, interino, da estação de
Patrocínio, no 1° districto tele-
graphico de Minas

ASSALTADO POR TRES DES-
CONHECIDOS

Antônio Martins Pinto, -official bar-
beiro, morador á rua Curvello.n, (155,
cm Santa Theresa, foi, na rua D. Cia*
rá, nesta mesma estação/ assaltado por
tres indivíduos armados que lhe' levai
ram • o "palitot, o chapeo e 9$5«> «m
dinheiro, alem de duas' navalhas que
se acharam cm um dos bolsos do pa-
letot.

A victima queixou-se ás autoridades
do jj» districto que prometterim pro-
videnciar. t-

A "PREMIE'RE DE HOJE, NO
TRIANON — A Companhia Jayme
Costa representa pela primeira vez cs-
ta noite, nas duas sessões do Trianon,
a peça cômica de Cuticrrez Roig e
Gabalilim, traduzida por Mario Abran-
tes. "A Convenção do Tres". E' uma
peça em que se debatem durante tres
actos, doze persona6ensj envolvidos na
trama dc "qui-prò-quós"f suecessivos
origiuadores de inexgotaveís situações
hilariantes. Quando o publico reclama
espcctaculos dc riso unicamente, a co-
media hespanhola traduzida pelo escri*
ptor Mario Abrantes deverá constituir
uni cartaz particularmente afortunado,
jayme Costa e Lygia Sarmento encar.
rogam-se dos primeiros papeis d'"A
Convenção dos Tres", e Teixeira Pin-
to, Carlos* Hailliot, Alma Flora, Eu-
genía Brazão, Elvira de Jesus, Cio»
tilde Duarte, Ramos Junior, Sylvia
Toledo, Delorges Cahinha e Aurélio
Corrêa desempenharão as demais di*
vertidas figuras da desopifante coroe*
dia. A enscenação, a "misc-en-scenc"
e contra-regra d'"A Convenção dos
Tres", tudo foi prevenido dc modo a
não preferir a finalidade da peça: di*
vertir ininterruptamente o publico du*
rante duas horas.

DOLLIE E BILLIE O DIVERTI*
MENTO DA CIDADEI HOJE, UL*
TIMO DIA DA BROADWAY
SHOW — Hoje, no Theatro 'Casino,
Dollic e Billie, as cudiabradas e famo*
sas vcdettas americanas e a sua com*
panhia dc attracçõcs, offerecem a ul-
tima opportunidade ao publico do Rio
de Janeiro, (|Uc tanto as tem • victoria*
do, d£ apreciar o espectaculo de estréa,
a Broadway Show, íncgalavelmentc o
melhor divertimento da cidade, Quem
ainda não esteve no .Theatro Casino
não pode perder tempo, se é que ama
divertir-se. Corra á bilheteria c ad*
quira a poltrona ou a friza para qual*
quer uma das sessões de hoje.

Amanhã,- novo - espectaculo. Midni-
ght Follies i um deslumbramento para
o olhar, um encanto para a intelHgen*
cia e uma alegria para o espirito. Dol*
lie e Billie, além dos números do seu
enp|açadissimo e' interessante reperto*
rio. aunsarãn o maxixe brasileiro. Ho*
ram c . Myrtill, os assombrosos baitarí*
nos parisienses, despertarão dc novo a
a admiração do * publico, com a mara*
-.-ilha das, suas dansas acrobaticas,
Adria Delhort, a linda mexicana, dos.
olhos seductorest os .Farias, cultores
do folk-lore argentino, Gala Chabel*
ska, a <bella bailarina clássica, Manilla
Serenaders, o magnífico jarz-band pM-
lippiíio, apresentarão 

' 
novos numeros

que despertarão enthusiasmo.

VM ORIGINAL DE GASTÃO
TOJEIRO PF-I.A COMPANHIA
PALMERIM SILVA — A Compa*
r.hia de Comédias Palmertm Silva

vae representar na - 
próxima legutid»*

feira, no Iheatro Ins; a interessinU I
comedia "Commigo é só no-tud, iwi*
ginal do festejado escriptor Gastío
Tojeiro, autor de tantas obras de tu> .
cesso. í *'¦'„'¦

O novo original do conhecido eierl-'
pior, i uma obra ligeira, escripta a**»;'
moldes á fazer rir.

Até domingo represent»-Je'a comtdl» ,"O Pilho Sobrenatural", que tem lt»***
do grande publico ao theatro da -rua
da Carioca. ' i. •,
. OS ORESTES — Sãò nosso» jn»*;
,tricio» "Os Orestes", que' éántandcl es
números de sçu variado e ex«eltentolre-*'.:
pertorio tém percorrido o Brasil w ji. *j

passaram as fronteiras, recebendo I*»* -
plausos no Uruguay e nk Argenfrna. ..
Vem agora ao Rio, rever os- amigos t f^
dUielar o publico. Estrearão per,fe»,.í:
tes dias e hontem trouxeram-nos, a|n»yí,
velmente, a .sua visita., -XÍ ,.

A .FILIAL DA UFA, 1EM...''4fÓ'|
PAULO — Conforme soubemos,, o) se-.v
nhor Luiz Greritener, chefe, da em-ijresa,;,
Urania, fará installar, no próximo dia
1*de-novembro, em São Paulo, «rsua-,
filial. Foi escdthido para assumi a ;
ícrencia desta' sucursal o sr. Joãir d».;;
Quadros Jr., por demais desenvolvido 5

¦nos -assumptos da tela.muda e-çuj» -
competência dispensa .'qualquer elogia.

¦ NJo podia, pois, ser mais feliz a« cs* .
còlba do sr,*:Grenfener, em relação! aea
seu .novo auxiliar que, como se vê,Jsa*t
hevá.. manter com efficiencia o presti-
gio ca fama do insuperável prohAm**
ma Urania, tão apreciado nos circulo»;
ciiicmatographicos da capital paulista. *

—:— í. i,' 
tiM NOVO E ESTUPENDO TRA./;

BALHO DE IVAN MOSIOUKÚíIi
— Cóm attenção e impaciência observa,
mos a historia do audacioso secreWrw
dó-burgomestre ^da municipalidade,'Uu.
lien'Sórel, puja ambição tira-o dos-ora*
ços dá esposando burgomestre. tjarii

.eilvolvel-o nos • acontecimentos polltjeot
anteriores á revolução.de :julhò de rÇjo...
Cotio correio secreto do partido dos Or*
leansf*. elle percorre com «rande» diffi*

nuidades o caminho entre Paris e Stras*"bu«gtr,;para 
entregai; ao iutur» rei liun

Felippjii, impbttinte* documento. A;:.yn*
bisão-empolga^.* Süa" primeira >n*l%j
fica - esquecida*:« Jtilieii ecm<iuista ai ni* i
lha do, influente* marque de La; '*&"¦

ao .lado da qual. espera-o uma'inatoínca,
'carreira.' '''' -. ,,¦'¦'¦"','*¦ O'-papel de Ivan Mosjoukine .nia
dispensa -certas difficuldades cinematir'.
graphicas. O bomem de caracter duro e

¦Trivólp qüe se aproveita da*: míaherei
para. conquistar íalha' e gloria'Umjde'.
tratísforh>ar.se .-num' Heroe ápaixtoiad».;

(Os papeis femininos estão* entregjier
iÍEil Djgovcr, que mostra com»1 esposa,
dó .biirgo-mestre uma actuação • Impre.»*
sionánte, e i Agnes Petersen cujó-tr*.
balhoi^toásg* ..pessoal ,e variado. V -,í

' HOJE''NO"ÍS.'TósÉ' 
"OS PECCÃ^

DOS DOS PAES", COM EMIL JAífr;
NINGS — OS. José muda hoje o oarr
taz para dar ao publico uma obra d»
cinema sonoro de grande valor. Erall
Jannings, o soberbo trágico que tantas
maravilhas de arte clnematoltraphtóa
tem apresentado, surgirá no super-film
sonoro da Paramount:" Peccado» dot .,*,
Paéí*.'E's'se trabalho de Janniu*», mili %$
do que qualquer úm outro, em "WM*-*
talento do , insupemvel astro alliWO";
tem se revelado, contém passagens de ;
emoção; fortíssima, eom o papel qtt»
elle desempenha nesse film sonoro\.dã|
Paramount. Elle era o pae extremoso.» v",
dedicado qüe modestamente servia eora»".*(.'.j
garçon de um restaurante da modaíiTimi'1
do depois, com o correr dos tempoa,^* ¦
constituir certa *fortuna. Começa, ¦*.•:,; 

^
tão nova vida para aquelle 'homem -age*;'li.
ra envolvido em aventuras rieriíeMèiS'
desde os casos suspeitos de contrabando ;
de bebidas alcoólicas até a palxlo' P«-;g
uma dessas pequenas "vamps" que ,en*ij
ohem o mundo, , i"''\:'fl

VEJA HOJE.^Ò PAGAO", E SZ-J
GUNDA-FEIRA, "O MASCARA: DÇ-vfêj;
FERRO"'— Calor ouichuva, nada.,in*;'
flue na/frequencia do Ideal, na semana
que corre. "O, Pagão, a bellissima »*3„
per da Metro Gpldwyn Mayer, cóm R*'iá!i
mon Novarro, .attrae . áquélle cinema* tej
multidões ansiosas nor ouvir a v*z-d»*B
Ramon, do seu artista 

'querido, carttatl* ;:"*'
do a linda valsa de amor.

E' que o carioca quando gosta;, gpf* j
ta meàmo, e não será*-o tempo, bom pu ,
máo, que o vá impedir de satisfazer um:-:
prazer de espirito, -¦síaM

Esse suecesso colossal obtido por;"Oi,
Pagão" continuará' até domingo, ultimo' ',

dia de suá exhibição. Mas o Ideal por.j-y
isso não será abandonado. Um outrof
super-film, um outro artista admirado
estarão em sua tela na semana . prpxK,
ma, a partir de segunda-feira, para cha*
mar áo querido cinema outras multid,oei
de amantes do cinema.

O PROXIMO PROGRAMMA DO,
IR1S — Duas producções electrizantè»,
duas producções <jue fazer vibrar,*' SS,:
encontrarão nesse programma, que ^0--)g
íris ptomette para segunda;feira, «am;-!(:jj
a circumstancia de serem dois filma ali';-
exbibidos em primeira mão. ,,': Jí

Um delles é "O Estafeta", da Metro
Goidwyn Mayer, com a figura viril de t
Tim Mc Coy no protagonisUL O outra;
é "A Lei do Terror", sensacional pel*i
licula em sete actos com o famoso cão
Ranger num dos principaes papeis. ,

"RAPAZ DE SORTE", EM' UL*,
TIMO DIA, NO PALÁCIO THEA**
TRO — Será exhibido hoje em ultimo
dia, o excellente film do programma
Serrador, intitulado "Rapai de Sorte"
da Trffany Stahl, todo musicado, ,to*-J»
cantado e com trechos dialogados.,MB ,*
apparelhos modernissimos. E' eltttx .
protagonista o celebre cantor neworltino ,;í
George Jessel, artista multo «ueíldi
das nossas platéas, pelos seus grande»
dotes artísticos.

O SONORO NÒ IMPERIAL, ÉM ¦
NICTHERÓY — O'pUbliw de NleUi».
roy vem se deliciando com aa melhore»
producções de cinema sonoro no Impe-
rlal, cujo programma so renova dual
vezes por semana,

Hoje é dia de estréa, apresentando-se
em matinée a admirável producçSo can*
tada, falada e «yncbronlzada da Pára*
mount — «Pelle Vermelha, almande*
novo", toda, colorida, com interpreta' .,
ções soberba de Richard Dix.

"JIOHEMIOS", NO VELO — ter*':;
minando hoje as suas exhiblçõe» nó
Americano e no Brasil, "Bohemios"; Ugg
triumphal super da Universal comeesr» *
a ser exhibida amanhã na tela do Velo,
o aristocrático cinema da rua Haddock

Dizer o <jue é "Bobetnlos", é <m»ii.:
desnecessário. Consagrada por todo»
aqüelles. que ji a vira, essa super tal*
lissima da Universal é um desses film»
que marcam umá época na clnemalo-*-
jraphia. _ _ 

¦ 
_."-''; 

'¦;';-'¦

TEVE MORTE HORRÍVEL SOB
ASR0MSDEUMIRE1I:

Deu-se hontem i noite, um dessilr»
na estação de Ricardo Albuquerque, ,npj;
qual um rapaz de 17 annos presumi^
veis, de nome Hélio de tal, ao pretefi-
der tomar um trem cm marcha, cam,:
á linha com tamanha infelicidade, qüe 1
toda a composição lhe passou• sobre •»'

corpo, dividindo-o. . 
' 'i'J.'X-

A policia local tomou conhecimento
ds facto c feE remover* ó cadáver.. ,dp
infeliz para o riecroferio do Instituto
Medico Legal. .' ,') -,

M
¦m

Sabonete Tabarra
Indispensável para evitar e combater todas as aa.

irritações da pelle f *'
INCOMPARAVEL PARA RECÉM-NASCIDOS

__&gss_m_niL, ¦.- r -
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í '- ÁVIDA COMMERCIAL
CAMBIO ~V
RIC

; Hontem, ute mercado foi aberto tu.
.Condições. _>._¦;__.-, vt-go-raaco para u .*.•'-
necimento de cambiaes as taxas de

gí n.9tt-S c 5 :5. »6 d- e para. a acqui-"sição das letras dc coÍKrtura sobre Loa-
? ires as de 5 -MJ.-S* e 5 61ÍÕ4 d. e
H»übre Xova Vork de SÇj-íj a £?-2;o.

O mercado fechou cm posição de es-
UbtlEdade, obtenda-se saques a 5 >5_>í

¦ d, 
"'ç. collocaçao para o papel -particular

£tobre Londres de ? ó;*^< a 3 3>]3- •*'*
íe sobre Nova Yorlc a í$-»5-*" 

f AUEILA 
"ÕÕS 

BANCOS

I ..ondres. ...

, Paris. ....
Canadá . ...•Kova York. . .

¦_ Londres . . . .

vPstrss. . . . .
AHemanôa . . .
Itália
.'ortugal. . . .
Montevidéo. . .
Bélgica (papei..

- Re!*j;ica (ouro) .
flovaçuia . . -
Kijra, Varíc. . .
C*n£.dâ ....

x-cs «•
¦ sâ ouro). . .
Ul/ 4--' 

'*:cs t;
'"- so papel). . .

üu.ssa ....
Hespanha . . -
At.sir.-i . . . .

'ít. iu *-ia. . . .
!*uecia ....
N.irur^s....
Dinamarca . . .
ilou.U-.sia. . . .
lírí-, (jess! . .
Syrn
.lV.It-iíni-i. . . .
Chile. .....

j-jValc-t our«\
JVals;». c.ír.

A 99 *Í'»
SS»!*-» a 5 '-ilit,
r4s>*f,5-S)-(4oí4ji)

Í330» uv-;.
**34°

SfjiO a StSiO

lo;.:_S a s a;!3-
I4ljí35)-(41$a73)

*33« a |333!*-
.*-)->? a
Í44- a
•Í3S0 a

Sf.r- a
Í--36 a

:t:5: 3
5-t-: a

l?«-3 a

ãt.:S« a
s$s>;*** 3
¦S.-jo 3
:.:-J5 1

-S*;3 a
=Sj5; _
-•.--.S s.
3$39> >

>li)l;.»s\S

-is

BSili-r- (i-ir-ii - -
sífce-Ki ;*'a<i..-i;*n. . .
rJKw-iií' s 'mi*»*). .
|l*eseijs (?*?el) . .
«.*>'*¦-•»• ...:usi iu ipa-
s ist»
|l.s*a. ,»«rc:i.

õap.:'.. .
CABO

;*t-Kl„

Btci ;,;;»

S-í-14
SjS5

S»440
t:.X-!

1Í18-
.¦sj-s

S$400
st-i-so

»fl*-S°

3$6oo
1W30
>$i»5
:ÍS97
iu-X

tU*3
.$.¦7;
:t--7S
?Í4'5
4 $070

-«Vil-
!t:.5<S
•?í:n;
f.tjl

-I-S..3".

S»j,j-

1Í.-5

í •>"*'"*
Sj5*>

1
su!>t

.4i».-;s.s

iJrlgici (ouro) . . t$185 l$>*7
Hespanha .... i*,-j5 i|-50
slovaquia .... ¦*_;•.,. (i54
Portugal  $382 *fj88
Paris  t)3S 5331
Itália $44,1 Ç444
Suissa i-fójó 1-Ç&45
•-»ucuuj Atrcs Ipe*

so isapel). . . . jtjJS 3Í53o
SueiiOR Aires (pe»

to ouro;... . —
Ilollassdis  "J-4'0
Canadá  «$47°
Xova Vork. . . . St-450 8J480
Montevidéo. . . . 8$-8d SJ310
Xoruega  ' 2$-J75
Japão (yen) ... 4$os)o
Suécia  2%**7$
Dinamarca .... —* =$273
Alleraanisa .... .foi? -J030

CURSO OFFÍCÍAIJ i
ilsu i,AMRIÜ

50 í/r A' risti
>,2-smdres . . . . 5 119! 1*8-5 11 s |i:8
"/Taris
""'Xova York. . ." Mitims Aucí (pc*

so papel). . . .i.utnos Airej'(;sr
sr> ouro)...." Itália

V, Portugal. . . .
" Slovaquia . . .
V Hespanha . . ."* Svrsa. . ....Palestina. . . .
" Afl!en".anna . . ." Suissa ....

Canadá ...." Áustria ....kwstaisii. . . .
" Hollanda. . . ." Suécia ...." Norueíja. . . .
" Dinamarca . . .
•* Moaté\'idcó. . .** llelgica (curo) ." nclfjica (paptl) .

* l-»ti*io fjcn) . .
Chile

Vales ouro, por i$
lv-i'.'K.'

Í330
8»3-*o

$33*
S*»437

\It>

3Í549

U*l
Í384

sS*S4°

atw?
l»Ó33

l$192
Sjí|

3*397
:S--7-*
2$.(V6

8$'93
1S1S
t'i}ti

4S06O
J.*>050
4f5«7

Bancaria*
Csfcl isiatrsr

si,-|i.S a
5 59|64

.lllllvllAM

!,*hr-ds lci.*o) ¦ . •
IJbias (vissel) . .
Dollar. (papel); .
Francos ípaptl) • •
Relchüis-rk lpa|:tl!
K«c-.idc"i 'papel). .
I.iraí (paprl). . .
!>sr!',r (»is-,,! . .
Prtetas (p-pcll. .

•**>«> irgcut-no Ipa
liei)

Vs" uruguayo (ou-

;6s|(,.|

-11Í375
SS.sr.o

ÍJ93

III» 9E CII SE SiíSS
SAXTOS,^^

1 Ltlta*
üa.U«. \ A,,*. 4. Bmeot I t££ 1 W«.r Ulta.

] tan tada .j »sKn»« I cemltam I '"••

XO.fr
M-4<s
10.45 ;

Ki om.o
Frouxo
Frouxo

591*4
59:í't
;9'*J4

I¦ 61Í64 N/t-
í 61! 64 S*r-7"

5 OIJÍ4 8Í-63

Não Isa.
Xão ha*
Não lia.

RANÇO DO BRASIL

10.05 a.m.'
10.1"? a.m.E
10.40 a.m-í
io.45.a.m.:

Frouxo
FrausoT
Frouxo
Froux*»

; 15Í1*". I
i n\x6 1
i I5i'« 1
, );!s6 |

S 61I64
í 6llb4
5 6li&4
ç l,s:64

SJrfo
H}2<SO
8»^(S0
(•fs-ío

Não lia.
Não lia-
Não ha.
Não ha.

CÂMBIOS £.
E-STJStANGEIROS

s* ¦=¦

LONDRES. .-;..'..^.-fiiru*:
55 Í.ONUkbb »*N. V-3r!s, ã vi.ta por i

"" i/licnova. á vií-ta j-or 1
_¦ Ma*lrtd. á vista. *i>H>r ~
;/Faris,. ã \ Í?ía '.«ur £ *
s?l.is'»a. á visia. escudus

pjr JC •
¦***.-''** 6;Íler.ín'. ã vi-*.a *j»nr 1-
-7 '* "* s/Amstenlam, á vista p. *t

¦ - s*'Iíirm. ã vista i«t-i ~-
«.'Iiiwürll». ã vi-la in-r £

- LONDRES, .3.

ONDKES s-.*.\". York. à visla por £
*. *" s>'lictM»va, ã vista por i-s .Mailrul. i. vi-la. |wr '-

;..-¦.-.." s/Paris, ã \i:-ta por i" -
*" Es-Lísbo-, ã vista, escudos

por j; ....... ¦
> Ittr-im. á \iita [H»r X. *

¦1- ** s Amstenlaiii. ã *ii>u p. -^
** s Hcnic. ã \is'a por i..

' ^ Itruxsslbí. á vsssa pos 31
ÍJüXURKS s Ar.síler.lnn. -j vis-13. p. £

** s Sfclíltolmo á riftn p. -t
s/Oslo. ã visla. por £. -

s;Cv|iii!.a__»;-a-, áv ii*,
, por H. ......

NOVA VORK. ...

. ¦:>•'. VlMíK si ..ss.I.cs. lei-, po>^ f -
g/I'ans. teL. |K)_ F. - •

*¦ fc (líinv.i. »Cl- |*CI ''- * *
í-Mn.lrsi *.el . ru- I* - -
«.'Amste.--.ro. le!.. p.n ri.

' . 
! • I/Ueiue. lei., por F. . .
'-" a iiii.\'"i!*s*. «tl-. P»1' •"¦ -

. uu. Kl.
: NOVA VORK. .-.;.

U \»'KK - .A"i.'r*. Itl, 1W *
t/Farü. tet., |»or F. - •

- •* «/(tetruva, icl . p»jt F. . .
«.'Masllisl. lei. por 1*. . .

S/Anistciiaui. iet-, 1--ji »'*•
*. Utitie, lei-, p»'i •¦ •
* Li.:s.c:!.í». ttl., ^or F. .

¦i:¦•!».. tcl.. ••i<i -Al.. •
PARIS. ...

•"•A!..-". I..,s,!.--•« - v'il.. lír £ . •
i/Ilalij a risla -us -j,. i- _

! * ,. Mfíioali.* .-. -eia.1.1 ;*ijr 
¦.**«» *-

t/NtjTa Vorl: - ta;'» poi >
- •*. -; --ui i*. . •

BUENOS AIKtS. -M.
a.i.-B.u.

¦Sntii*1**' Ai-ís **'!jí»M»»rrs. i**z tr.-rjc-"**
pbierf. por S ouro. !/veaiIi . . .

sin..-.,-- Ãiíc; > I^>:i>tit«, taxa írir^ra*
p>>.. ;*ar I uitta, t/cmil*rj . - .

S*c'iE'-*.i«*=f. ».'L*lh-írc-v. lusa tcíejíi 3p'»¦
. * Ca, |*c: | oi.ro t/x-otCtà ....

f 4.87 ."U**
1.. g.t.oo
Pi 33 -9*.
1''. 1-3-^7

E-c. 10S 1.4

Hl. i-sii"
I'. -S5-17
11. 34.Ü8

$ I.S7 "í'*1
I- sij.fo
I*. 34-0'.
r. SJ3.S7

*t ,-.S7 3'. I
I„ 9.I.U
I*. 33.85
IV S.-3-Ü7

Ksc. 108 1I4*• . -o.4's
Kl. 12.10
I'.
I!. .88

} 4.8r"í.'
I;. 1.',.-.-.
V. 33.9S
F. 1-.I.87

r.c. ios

IM. iS.i-.i
1". 45.17
li. 34.ss
V\ li.10
Kr. 18.15**
Kr. iSizu

Kn. iS.-o

• |.t-7

l|4 l-*.:-r. soS 1I4•'. roUo
!'l. •-•.it.
H. h.1'7
Ií. á4':33
Fl, 12. oo
K.. sR.i;
Kr. iS.jis

Kh. iS..-o

:.o.»."
5.-*.!.''
l.t.35
,'0.2')
10.,ifi

i-1.1.93
-•\..)0

CAPE
Sm3i

*. K»U J
Riu de Janeiro, em jj dc outubro

le q.-q. *
Movimento do' dia 22 do corrente:

._.STATIS'A'ICA
' ENTRADAS^

Saccoi
Pela Leopoldina:

De Minas , . ¦
¦•*. u. canto. .

:,!**i*» Marítima:
Dc Minas '. . »
De São Paulo. .
Je i-iuya.-.. . . .

Kes:. E. Santo. .
Reg. Mineiro . .
Rei.. 1'lum. (Rio)
Cabotagem . . •
. or Alf. Maia. .
Iriulaslor 1'ltimi-

netsse (Q. S.)
üta. Flur... ÍNI-

ctheroy) . . .
Cstraiia de Roda-

gem. ....•.i:it:izcni autori*
rados

1.975

46.--'_

i.t6i
3-477
t .310

1-975

4S4

(j-.it*. ur |i:uu
cm março 338 Vi

340

V-l 'A

32- Vi

em julho, . . . $$ ,121 l/i
Vendas do dia . . g.uoo ij.ouü

Mercado estável.
Desde o fechamento anterior, alta

dc 14 3I4 a 17 114 francos.

1IAVRE. .3.
Aliei tura;

llisjr Fcrhamen
to anterior

1.677

•fotal
Entradas poi Nsctheròy,

ssnnforssie üsLa di- saidas
¦io Regulador Flum-nensc
"Rio", desta data. . .

Total
Idein o anno passado . .
Desde i do mez ....
Media
Drssle 1 de julho. ...
Míilia
Idc.n o anuo |ias*iado . •

EMBARQUES

3.45*-

7-5W

o.qSS

9.98S
8.665

S03.373
9.J4-I' 

967.1..!$
S.49U

V.021.OJ9

Ií. L's:sdos .
Europa. -
Kisi tl.-. 1'rala.
Cabo . •
HáCifíco . •
Aiitilhas. •
(.'sibnlascnl .

Totai. . . .
Idem h atino passado-
Desde : do mez . .
Desde i de julho. .
i,  aiino passado

S'.o:k. .... - - -
•.'«r.ív.Hio locol

dia si
líxif'.ontis. ....
ÍJrin o .-.nnn passado

«o.

5"

4.9*15

dn

12.49"
177,5-*'
n-to.gó:
<I4.I.JU7
2tsl.O.'8

400
aóo. í -,S

29;..-8o

Cafí rara entrega
cm d-zemliro . . 333 338

--. . Mtirc..
cm marco ... 337 Vi 3.|8 'i

-• tintei;..
em maio. . . . 3.17 34°

Cate .¦¦na cntrcjM
cm julho. . . . _ÜG 3j8

Vendip do dia . . 4.000 9.uos
Mercado estável.
Desde o fechamento anterior, bai:;a

de 1 1J4 a .1 francos.

LONDRES, 22.
Fcciiacic-.no.

Dispam-.,' | Hoj.1 Ant

rreço d» tfpn 4. iiiprrloi.
SíM-tos. prenipiu i-ara' \
emlsarquc 83/-I 8S/6

."icv" -o tj|*i> 7 Rio iirom-j 1
pio para embarque. . .1 55/6 5_,/o

SANTOS, 23.
F* 'cha 

m si\ '.vi
Mercado : bisje, firme; anterior,

liinie-, iiiesmo dia no anno passado,
firme. ...

N. 4, disponível, por 10 ..::los: Hoje,
,.,t5ou; anterior. j.<S-°n* mesmo dia

•10 anno passado, 3.1*150°
Ni 7. dlipoiiivel. i^r 10 H1I01: hoje,

.o»;-so: anlcrior, ío$.*,oss; mesmo dia
to rimo passado. .-.oS.íoo.

Embarques: Tinjc, 29.216 sacca:
terior, 33.U90 saccas: inefitl
anno passado, 35*456 saccas.

Knlia.i:".'i r ... - " „ -: l,n:c;
11.919 saccas: asslerior, 30.859 saccas,
inclino dia no ansso passad'

d*.

.657

F.sle mercado funecionou, ainda hon-
iem. em posição frnie. çom al?"**''*
1,-s'sssra c nssdlos lofss na taisoa. Nas
primeiras horas llsrans clíectuailos sie-

roços dss 2.113 saccas c a tarde df
". 

.-24 d ats. ao preço dc 30» por ar-
ròba do typo 7.

COTAÇÕEi*
Tor ssrroba

. „'ÍS»°b

.' 32J400
, ,t)$6no
. 30J801S

30$ooa
. _f9$oo'i

Typo, 
Typo 
Typo 
Typo 6.- .,.-..';.-¦.-!
Typg 
Tvd. 

Pauta niiniira, zioqx.
Insposlo mineiro, 4*,507 P« *acca

•«OVJMENTO 00 CAPE*.
A TERMO

tiauBiRei bolsa: 
c Dacot

anterior
Pnr ÍO Vílns

Outubro. . . 2"Sooo soSioo
Novembro. . 20$ooo 195450
nezeirrbro . ¦ »'*»« =«*»»+ *?7;
Janeiro. . . 2n$ooo i8$87.+ *f'2-

l-everciro . . >8S*loo i8$7"0.
Marco . . • '9?3°° iS*í4-"jt í0-1^

\ ciidàs: i.cso saccas.
Mercado: estável.

SIlCUNOA^OLS-i-. c nncot
anterior

Por 10 líilus
Outubro. .' . 20Í-V0 l8$8oo- $3*>o
Novembro. . -loísoo S9J200- 

|.,o
Uczembío . . -**JÍSoo .'o$3tso- »37a
línsciru . . . 20S0UO s8$(soo— S2?.-,
ívs-rciro . . .95500 iWí-g- $300

Marqs. . - • IpU-stl l8$350— Ç"7j
Vendas; 3.000' saccai.
Mercado: calssso.

NOVA VORK, 23.'•) "- ¦ 
Hoje

Contratas do Rso:
Cálé psssa entrega

cm detémbro . . io-.v

Ff/h;imr*n
tu anterior

10.6S

cm marco

em maio.
siislrcsa

entrega
cm iullio.

Mercado.

10.15

9 83

q.*7
Ap.

ti fechamcnlu aim.no.
pontos. ,

n.o'»
st. Estável

üáíxu

NOVA YORK,. 23-
iiit.iíuu.aiia*: .Hoje FfL*h*am*ín-

-to anterio:
Cmilralos Hn Kio:
,*.i, in .-o trega
cm dezembro . •

v.aic-ja
cm martjo . •> •

. iiitr*/a
cm maio. * . •

cm julho, . . .

10.13

u-6»

u.43

•}•'¦!

\c.

Existência de honiem is. emo.: hoje,
Si7.q--.-s saccas: asslerior, 856.315 sac-
cit; 

"mesmo 
dia nu anuo pasíilo,

1.116.567 saccas.
S nida*.;

Para iss Eátados fnsilos.
Para a Europa ¦ • •
Por calioliifçrm

Total. . . .

SANTOS. 23.

Saccas
15.300
1.237

100

16. tá;

Hoje Assleiio:
FerLanti.iiKi

33577.5

jtjooo

Jl$390

28$ÍÍ5

28*075

271325
10.000

Bstado do nscrcaslo Calmo EVayel

S. PAU 1.0, 23.

Vn,"M,d'a'*.'""-'.'l KilrH*' r*f*i"i
hoje 

*i 
.000 saccas: da anlcrior.

fii000 saccas; mesmo dia no anno

"^u1"^-'/'?""".5^ ¦'" 
's

cabana.'etc: hojc.^.ooo^*^ .._.

Café lypu 4, para
entresa em outu*
bro 33$775

,'siiê imii. 4. para
(¦Hir-*"*'i em wi-
vembro 31*975

'.:• . ,J 4. V'!**
rul'-'."i cm de-
/.rmlsro .10Í975*"a.c -M'S' 4. '.,».'»

'-pííH em ja*
neiro 37,5875

É"ii.-. lypu 4. paia
êtt-irega cm íeyc
reiro 271975

Can- tyiso .1. nara
itstrcpa cns mssr-
Co , . • 27Í27.Í

Vendas do dia . . 4-ooo

 dia

anterior. i7-n"" saccas
ann-. passado, 12.000 saccas.

Total: hoie. _q.ooo -saccas; 1 "'

terior 29.000 saccas; mesma dia 110

anuo 
"passado. 

24.000 saccas.

,- 
-,UND!A"V•,.:;• Ètrada PauH-1-

anno passado.cisada.^ _.^_ ^.^

com'1-destino .» Santos: boje ss.™**
saccas; -"ia sitsls-r.or, ii.noo ««tó'

„,es,„o dia no anuo passado,, nada.
Total: boje, 1 s.ooo saccas, da an

terior, n.r-oi. saccas; mesmo dia no

anno passado, nada.

TmÍ institiitc.¦ iVlMli**--'
1>» OAI-h"

saídas t
O sn-vinscnlo de entradas

xialèiiüa de café. hontem. loi o se.

tihité: *

Pela Central do llrasil. 300 -.«cas

dc Sio Paulo; pela Leopoldina. i^im;
resis geraes .le São Paulo, anna.es s

eeraes Mineiros, armazéns Rcraes . aq

[-bra. do Café, res|;ec:ivamenle 334,
ilu, 2.340 c 2.028, sle Musas; pe o 11

s ,l„dnr K. R- c arn-a/.;-nS autorizados
» M IS. A„ A, C; C. S.. c A. L.

respectivamente. 1.78". .'33. 355,
. -,, c 58 dn Es':ido d-s Rio e pelos

Viiia/cns 
'eraes 

Uclgas, i.ió-', do Es-

pirilb Santo.

I*.
5. 5.'1

9.9S!

9.0" j
.tn.oo-)

•ssivel IC.ls.yvl
interior, baixa

KESLIICI

nnterlor -- iH*

A..S...A uo 
'.lui

l.r.-ís

260.55»

;. un l

m r.
li
1-.
V. 4,j.v'.,is

1; .00

•l...*H.J»

'! 46 13 H (¦

•¦ viris

si ¦:? _5|'„

•11

y .;oo

[JCICa*iO. . .
Ocsdc õ fj-.iamcnlu

,ic 55 ss '" ppil.4».
* ',Ii irín Ü0(

l'vcsia.l.vsslu. (| ._ ytrbmtn | ,;, Jata. . 9.20I
io tr-il^ri-j* , 

1
• ',„ K tiss-ncia as i hnras na

'''"^""•.lenfrabr,. 
ÁA. .:.'- !-•¦* « <"''¦< '

, ,,„,,, - mmatxd
^^mmm-mtgr—

ASSUCAR

A.LÔODAO
( Kio )

Hontem este mercado funecionou em
posicifl dc estabilidade, com alguma
procura c seni modificação nas cota-
ções.

tiÜV.mento
00 MEKCADú

Jlez dc outubro:

Stock anterior. .
Luliiiu-'

Dn Parahyba .
Do Maranhão ,
De Sergipe. .
De Natal. . .
Do Ceará

Tolal. . .
Desde i do niC2
Saidas
Desde i do mcz
Stock actual . .

Vard?»

a.61)6
4.8

3.789
3.212

COTAÇÕES
fitm longa — «T}'/1. .Tcrisí.:

Por 10 kilos

Lear a:

' 
ilail.a:

Paulista*,

Tipo ,t.- . .
Typo 4. . .

Sertões:
Typo 3. • •
Typo 5. . .

lübra infí-.fi
Typo 3. . .
Typo 5. . .

j:ibta curta
Typo 3. . .
Typo 5. . .

Vibra curta
Typo ,'.-'.. .
Typo 5. . .

LIVERPOOL, 23.

Mercado. ., v .' ,
Pernambuco Fair. .
Mareio Fair . * •

„,i,
MiddlitiK. ¦ ¦ ¦

AiueiTCjiii 1'utuies,
para janeiro, . .

lllll ÍS,
para marco. . .

,V, 4',i fiilitie.s.

11'sje
Estável

9.93
9-93

10.13

9-59

9-9*1

10.07

42$000
4i$ooo

37$500
345000

3 s $ouo
3-?$ooo

34$000
31^000

34$ooo
31Çooo

Anterio»
Estável

9-84
9.84

10.o4

9,84
"9-91

10.OJ

10. o.S

para maio . .
t.L.KiH.i** 1'ul'ire

para julho ...
Ulspunivel braíileirp, alta de ,9

pontos.
Disponivel americano, aba de 1

pontos. .
Termo americano, alu dc S' l>°»-

tos.

LIVERPOOL. 25.
fcc-iamcuiu •

Hoje

American Eulurcs,
¦ para janeiro . .

.ilUiCS,
para março. . •

1* utures,
para maiu , . .

Al  Kuluscs,

çs.fcl

9.91

9-99

recliam-.ti*
.0 anterlc

9-8-1

9.9I

10.o-

para.jujho . . , 10.03 10.05
Mercado: afrouxou depois da •tbef*

tura, devido ás noticias de Nova York.
tOs altistas realizam negócios. '

Desde o fechamento anterior, baiza
de 2 a 3 pontos,

NOVA YORK,
Frcliamcuto;

Hoje Fechamen-
to anteriot

•..--rim- Middlii.l
Uplànds .... 18.50

'• une»,
para jano'ro . . 18.63

i\. .. . uuiiei,
para março. . . 18.91

Aim-m-aii rutures,
para maio . . . 19*30

.:;> **'tttltl'C5,
paia julho . . . 19-33.
Mercado: melhorou denois da aber

tura c continuou mais firme durante
o dia. Os baixistas estão se cobrindo,

üesile o techameuto anterior, alta
dc 49 a 50 pontos.

18.05

18.14

18.41

18.71

.83

NOVA YORK, 23.
Abertura: ... _-,

Hoje Fecnanvin-
lo anterior

American Futures,
para janeiro . . 18.57 18.63

American Futures,
para março. . . ,18.84 >8,9'

Aiisencan Futures,
para mato . . . 19.U .t-20.

Aiinsricaii Futures,
para iulho . . . 19.26 , 

,0'"
Mercado: conimercio de caracter nor-

mal. devido á pfessão aos operadores
do Iíedge. , .

Desde o fechamento anterior, -ai*-a
dc 7 ponto».

RECIFE, JJ.

Mercado. *. . « •
Pres-o iscJr s.5 ks.-,

frtmeira sorte, veu-
dedores. ....

^fínií-ir-i sorte, com*
pradores ....
lintrauas:"les-c liontem. rm
s.icca- de 80 kl-
loi ...'.. .

Ij, -uc 1 de s.lcl»,
bi c próximo pas-
..uin. riu. suecas
de 80 kilos, , . .
L.\l,uitai.ao:

1'ara o Rio de Ja-
neiro, fardos de
i3o kilos. . . •

laia Si'iii"s. fardos
dc 1S0 kiloa . .

'*. , I iver.; "I, I"
dos dc 1S0 kilo)

,' 1*0? |i*Ji i"
d-i lMironf. iardos
dc 180 kilus . .

.',,,.. u i<i'j urande
,],. St»1 fardus de
180 kilos. . . .

Pai.i 11 Uahia, far-
dos dc iSq_, kilos

Exi.tencia' em sac-
cas dc So kilos

Virm:
AniTÍnt

Firme

41)000

Nad-,

33.800

Nada

Nada

Nada

200

Nada

Nada

8. Soo

•1 tSouo

J.701S

33,8o"

NaJa

Nada

Nada

Nada
1
Nada

Nada

9-300

A BOLSA
O mercado dc Títulos funecionou.

liontem, com 01 papeis em evidencia
cm condições estáveis. As apolçcs
Uniformizadas c as Obrigações il TJift
souro estiveram fracas, regulando fir-
mea c cm alta as Diversas Emissões,
ao portador c estáveis as nominativas
c as Fcrrov'árias. As Municipaes rc-
'Siilarans estáveis c os papeis do Hanco
do Drasil cm posição dc firmeza. Os
negócios rcalitados foram regulares.

VENDAS
Apólices;

Uniformizadas, dc 1 :oooí,
1, 2, 14, 50. a. . .-.; .

1J1, . ... 11 m..x)tís. Uc tei.i
200$, nom., 2, á. . . -

Ditas dc 1:000$. nom.. 1,

Dilas idem, .,•¦ 6, bg, a. .
Ditas port., .2, a. . . .
Ditas sdcsn, 40, a. . . .
Ditas idem, 20, a. . . .
uitas ideni, ,i, i. 3, 5, '.

9, io, 2íi, 36. a. .
Ditas idem, 2S, 100, a. .

*tin,\Ua un iiieauuro,
20, 

Ditas idem (numeração se-
guida), 400, a. , . .

D,las idem, 400. a. '¦_,, • •
Obrigações Fcrroviarsas, 5,

.11, 10. 25. .1°" *^u< a* *
jl, ,1,',..":,. ü.

Empréstimo de 1906, port.,
50, a.

Dito idem. 15» ¦'.¦** • • •
Uilo idem, 50, a. . . •
iMiimiM nu uc 1914. port.,

Dito idem, 60,
.„,, ,!',,„ IC

1*57, a. . .
Dito idem, 50
Decreto n. 1

.•70, 15", a
Dito idem
Decreto n.

50, a.

1.5.15.
a. .

10, 13

917, 1'0'L.

a. . . •
port..

Decreto
50, a. . •

.*. mi ,"•¦ v;
Minas Geraes,

.2, 3, a. .
Rio (Pcpular),

polt.,

port.1.999,

dn 1 :oooJ,

.', 20,19, *»

Brasil, 150, 
CiDiife" mus:

Mínás S. Jeronymo, ioo,
100. 

IM-»*, d« Santos, nnm., 30,

 uicin. c,'|,'.uvu,iu,
íí, il

Ditas pórt, so, a. . . .
Ditas idem. 3, a, .' . • •

nun.inehfe ''*• G..
Pruff; Imliislria!.
Nova America. :**!,

:<.

VENDA JUDICIAI.

TELEGRAMMA
Wí*K*m.

K KW )

¦ ntercado funecion-vu

NOVA \UKK,
AüwViUIa!

/I llunteni .-
'condições sustentadas; com .slgiinsj prv-|-Asjisxar p-sra s-nlrr

.ura 
'e 

os |sreç,ss esn nsellsor-a

MdVIlVUiMfU
5JÜ MtÚÇAUÜ

Lundus:-. .-.-.
¦ '/_u;j *• Z.jnciUosi

' ..*,. • tí.ií-u iíe I •-.** •¦--ira.
Co I'anco lie Frscç.

B uo Ivitco de !lalu. . .,.-•••
r»o lbnwu de ilesp.nbA. ......
ftò n.mi.0 de Al.eiu-:nha

> '"ra Lcndre^, irea mete» •
- ^ni Nova VcrU tic* t-uc-tes, l/Cumpra

- itd Nova YorV. Irea cseztj. t 'vcuila.

Camtim:
ÊtoESrej j/UruxelIas.. ã vista por X .

ttenova i/I-ondreis A tist-i per £ • •
MbUríd *.¦ I.l.iJi<:•>.. it tima par £. .
Giaova a/Parit. . viiu por ioo Kr.
i_iiíií>5 «'l.uml-r*», á tiata (i/teml-ti.

»|K 
I. . ,

LI..L. ./i.-ss'liei,
svar *

6 i/i-

1*. .:;.8S
!.. i)3

* / i .«
•Ss
'*',* •**;
l/S %

t/8 Vo

.•Sm..**'*
¦ is.;. cs
. 34,lu

cm dezembro

ga rm março. .
..|f c •

lia cm maio , .
tntre-

-j-

llojss

.36

.-¦7

Fecha mea
io anterio*

t.27

Divi-rSiti
de" 1 so'o'p$"i

Kmis-
port.»

l.enpoliiína lj.'l«-ay de

763ÍOOO

i6o$obb

7(í.*í$ooo
;6í)$ooo
7og$ooo
7 [0$000
71 j^iiuo

7l5$ooo
7i6$ooo

9-l7$oou

96s$ooo,
968$ooo

958$ooo

*i50$ooo
1 __ 1 $000
i5*_$ooo

igojòòõ
151J500

150^000
15 .'$000

107ÍSO'1
iòBÇooo

ifigÇòòo

1 7i$noo

7,1,1 $000
10J$000

4o8$oois

-'.l.t-lO'-'

-5;$ooo

m tU-*» "J '
2(l7^000

70)000
lóoíuoo

7:0$,w

mmvam

port  39c$oo.
"',as nom. . . . 360.000 —
Rio, dc 1:000$, 8% 82o$ooo —
Dito de 500$, 8 % 4805000 —

• i' .•-•
lador 53$ooo isifooo

li.s|-ii .10 Santo, de i :o«oí,' 8 9.so$ooo —
\] ir.iji.lt. -. dc £20,
port. 600Í000 —

Üslas nom. . . . (100Í000 —
(¦-inp. 'le ii)ü6, por- /

tador  is2$ooo 150S000
Ditu nom. ... —* T*j
Dito dc siji4, port. i5l$ooo l.|8$ooo
Dtas nom. ... S4o$ooo
Dito dc 1917, port. I52$ooo isi$ooo
Ditss iiòm. ... 140S000
Dito dc .1920, port. M7$ooo 153Í000
Dilas dccrclo 1.535 158$5»0 —
Dilas dccrclo 2.097 174Í000
litas decreto 2.339 i77$ooo —
Dilas dccrclo 1 .qxü ibSíoou —
Ditas decreto 1.550 I7o»ooo i6-j$ooo
Ditas dccrclo 2.1193 i95$°oo I90$ooo
Ditu (títulos defini-
tivos)  195Ç000

Ditas decreto 1.933 196$'""' 190*000
,ji . (titulos dcítiii-
tivos)  !95$ooo

Ditas decreto 1.999 i69$ooo —
Petropolis. de 1910 175*fouo .—
Ditas de Ubcraha g8$ooo 8o$ooo
Ditas de Bello Ho-
i:Ízontc
Bancos;

Brasil
"¦'iin-jciunario? 1'utili
cos

iVittiKuês du lira
sil, port. . .- .

Ditas nom. . . .
Ditas com 50%, .
Conimercio. . .
Commercial. . . .
Mercantil
BrasileUoAlIcinão. .
Pelotense. ....
Econômico

Cüw* Ji* 7 «mu; t
Bom Paslor ... 704*000
Alliança  3.'$00,1 -.-
llrasil Industrial, . 34n$ouo 300^000
Conf. Industrial, ,
Petropolitana . . .
Manuf. Fluminense
Prog. Industrial. .
America Faliril . .
Tijuca
Corcovado ....

Çpntp, de. Seguros:
Confiança
.iarantta. ....
Sagreis

Cun f.
(joyaz, .....
Minas $'* Jeronymo
VTcíor.ia a Missas
Jardim Botânico. .

t vk.;*. u.. ri\iii.t:
Docas dc Sajitos, .
Dilas i.oni. . .
Docas da Ualiiii.' .
I;iriniatiíilcia , . .

! ri ia*, e Coluiü/ti-

i6o$uoo —

4io$ooo 4o;$ouo

6o$.*jOO 585000

i70$ooo iíj-iíodii
170*000 —
73$0ÒÒ —

ibt$oo'J
ió>$oon —
5io$ooo
u8$oqo i44$ooo
-'OüÍJüO —•

55$ooo

45$oòo
I(}0$00')
8o$ooo

200$')00

170?UOO
I5Ò$Ò00
;u$ooo

•¦joÇocio

6o$duo

?JO$Í100
I lü$000

tl.- fi. de /"i-rrc:
í;o$ooú

0-.--U. *jo Ticyues,

050$O00 Q90$00l

Mestre v-v lllatiiç.
23'l$oo'<* í línMiiaiu^ati* . .

IC. Ilrahni-. . .
1 :'tbciitnrt's:

Ob-i^s, 1!" Thesouro

«••¦»••• 
'--"t-". 

5y.»iO 1. .-*.:.-jy.ot
ã <mu il/cowpía>.
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Desde 1 du me.
.-iaidea •'*.* • •
Desde 1 go r.içz
litcslí actual • •

159.5*14

pa em julho
Mercadu Fraco Estável

Desde u fechamento anterior; uu..\a
! dc i a 2 pon!o5.

Docas rlc Í:lllll<M.
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- 
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. . 7l7$ioo ji??"'.'1 . ,
l*oi-l 735$ÕOO Prssg. liulustrial.
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I..INÍ.RES, ;.v
);J ÃiLIUROm .

FEDERAES:
•¦"tmi-utí, 5%. •-••••«•?

B>"ovo Funding. 19U- • •
Convcriâo, 1910. «*..•••'••
IjOS t %...¦•-•'¦¦•.- .

ESTADUAES:
Dsalriclo Federal, s %.

; Vello lloriionte, 1905, S **
- Eitado do Rio. bônus, ouro, 5 %. .
-tllitado da Bahia, cmpiestimo ouro.

tou. s íi
;•* TÍTULOS VIIZP.SOS

,..asii Ka.lway, Conuuun Stock, i* Hr*
pctbeci. •'•••••••••

E.iisli-ii 'Jraclion Li|._i & tostei C-.
Ltd.. Ord

| B. raulo Railway C-. Ltd.. Ord. . ,
Leopoldina Uailw^y C\ Ltd., Ofd. - .
Dumout Coiee XI', Lld. 7 1/4 ?>.

•Linn. l*r;e
v Si. Jonn dei Rej- Minint, Ord, . .

Kio Flour Mills & Granarses, Ltd.- -
Uísk of I.cndoa and South .iracríc.,

¦ Ltd. •••••••••••*
ílala lieal Inrleza. Or.. Intetrülizado

^TÍTULOS ESTRAXGklROS
\ Lmprestimo «ie Gu.kj ti'ttauctcof 5 %

1929/47"ensolj.. 2 M "*»
Reote Française.
Rent 

"eFrançaise,

Paris). . .
Reote Française,
Rente Françaiic,-

f Paris). - .

j Te (na Bolsa da

1918 (Integralizaio)
3 **' «(o* Bolsa de

M-71
88 s/s.

;- 1/2
94

ro ifl
t.n
79

;í

27 ./-!

*'.
tl llt

* lll
l(i/l„Vl
56/j •

9 l/i
4.j

102 1/4
33 t/S

78.!o

>"•!• J:

.-,*.*ttt/1f
FS s/j

r-
vi tl.

;n ili
B,.
¦ •>

59 
'

17 1/4'

60 ,l/'4

I 3/4
17/-
Su/J

9 1/2
49

sol 7,'ís
53 i/*2
55.00

-8.10

CülACOÍiS

Crystaes¦» «irrte .
Crystal asnarciio .
.ituâcas uniu • ¦ •

líl-io. . . -
M-iicavo ....

LONDRES, ^
Fecliaiueitto:

Por 60 Iiui*»
3.J005 a .ijSo-s"

.-jujuoo a li!*ojd
ji>$-jtjo a joSou-i

v-mniii'
29$ooo a 30$ooo

RECIFE. 23.
Mercado : hoje, firme ; anterior,

firme. ...., . i,,i„.
Usina; de primeira; hoje, 8$joo; an-

terior, n|cotado.
Cs"na, dc segunda: hoje, 7?7°o; an-

;ci or, ;S-oo.
Crystaes: hoje. 5*.joo a sS6a5; au-'lêrtór, *í$o50 a ÁÍ500.
Dcmcraras: 'iuie. 4*$ó7,í; anterior,

ii-;-,-i a 4$roo.
Terceira sorte: iio-je, 4$Soo; ante-

rior, 4$cc,o a 4$Soo,
Somencs: hoje. nleotado; anterior,

njeotado,
lt.-u-.o-s seccos: hoie, 4$5Òo a 4$Soo;

anterior, 43500 a 4$!íoo.

IIFUÜL
_n__.. -^^-,--jir-rMr,-_-i---*s-i''**»*"Ti

CONCORRÊNCIAS ,
ANNUNCIADAS

sile hontem.

FechiiM-
io anterior

Hoja

i^üitcar para entre*

pa cm outubro. 10/9
*.. . ,ejin-c_.

. ga cm dezembro 11 /¦—
1,1 e*

ga cm marco. 11 /ó
i! ¦-

ga em maio . . 11,'iiV,
lAftiicat uu Itiaail

.uni oi.'10 de tflae
«ura emo*"uue->
futuros .... Nuininal Nc minai
De«de o feçham-nto anterior, baixa

liar ciai de t i:- rl.

io/ioK-

11/—

¦ 1//li

11 /10 J rt

60 kilus . .
...il* 1 de se
U-IllblU pi H-vi-
¦no pa?.-a-!ü,
-• '-.cns de bo
kilos. . . .
ii.ipurlaç-lo;
iia ti líto de
.'aneiio,

sle '
los. . .

Hoie

25.400

Anterior

19.600

7bJ.íoo jM&.aoo

sac-
- ki-

NOVA VORK, -J
Fechamento:

Hoje fechamen-
tü anterior

Café para rntrepa
ga cm dezembro 3.28 »,2y

Cl:-_¦ - SJ ,S SCCSJ.I
ga em março. . 2.27 '_ t.27

ri . lic^a
ga rm maio . . -'¦.i^J* '2.30

vis v ...iiii ,'iltrc?a
ga rm julho . . íjj? 2.38

Mercado, . ' • . .. Estável Ap. est.
Ucede' " icchamenta anterior, alta

•í- 1 e baixa parcial de 1 po'1'0-

i:e «ir
kilos. . . .'«¦.a outros
ll' iios 1 u sul
'U HiaMi «ac*
¦- tle Oli ki-
los

''mu ut:oi
v 1 tos ü«' aífr-
te do Brasil,

1 ¦¦"•* de 60
kiles. . . .

t'uia a Enrttpí»,
barcas de cu
kilos. . • .

Para oa Bi'1-
dos Unidoi,
•1BC..-U de fto
kilcs. . . .

Cara o Itio da
.'ruiu. i***" ¦is
dc 60 kilos

v-.is.tt.tiua em
•.ac' os de bo

lilos. . . .

Nada

Nada

Nada Nada

Nadi Xadi

Nad» Na'!»

Nad. Nada

Dia 24 — Remodelação do Ensino
Profissional Technico, 1'alacio rios Es-
¦ ailos, 5" andar, para a confecção sic
1.500 exemplar cs tle.uma guia para tra-
liisilios maituacs "astefaclos ii: madei-
ia", deslinados ás escolas dc aprendi2:s
.uliíices. constantes ln eilital ll. 2.

Dia 24 — Irmandade de Nossa Sc-
t:lio:a ds Rosário c Sân Bencdictn
lus Homens Pretos do Rio de janei-

i"u nara as obras externas da egreja.
Dia 24 — Directoria de Fazenda

da Marinha da Marinha, para o for-
necimento ao Ministério da Mann.ia.
durante o anno de 1930. dos artieoa
constantes do grupo n. 55 — farda-
mentos,

ü'a 25 — Directoria dc Meteorolo-
ci» do Ministeriu da Agricultura, In-
dustria c Commercio, para o forneci*
nieiito dc artiuos dc expediente^ oisic-
ctos dc escriptorio e desenho. j'.vrd1 e
modelos adaptados na repartscão, llll-
rante o anno dc 10.0.

i Di.1 25 — Assistência n rsycopa-
lhas, im Engenho de Dentro, para o
(uiiicciiucniu d. livros c revistai me-

Dia 25 — Alfândega dò Rio dc
lauciro, para o fornecimento ,do com-
iuistivel cmatcrial dc custeio das lan-
chás, otficinas da ilha dc Santa Uar-
bara, expediente c demais serviços
desta repartição.

Dia 25 — Policia Militar do Dss-
tricto Federal, para o ferneamentn dos
artigos constantes dos grupos sco.

•Da 26 — Primeiro Regimento dc
Artilharia Montada, para a venda dc
scS'duos dr, rancho.

.. Dia 26 — Assistência Hospitalar do
Brasil, para a acquisição dc Seja instai-
lações com betorieíras, guiiichq e torre
úe aço pata distribuiçio de concreto
necessário àõs serviços dc construcçãó

198.600 dn Uo*soital Hr C*i*tir*u

fiada

Nada

Nada

ES BIVEKSftS
Dia 2- — Estaçáo Ex|icr:raental dc

Combustíveis e Minérios, para a acqúi-
Mção de livros technicos c sçienltíi-
cos. .

Dia 27 — Directoria du Patrimônio
Nacional, para a construcçãó tio cdifi-
.io da Alíandcga de .Nictheroy, no Es-
adu sio Kio de Janeiro.

Dia 28 — Alfândega do Rio de ja-
neiro, para o fornecimento, durante o
anno de iQjo. de c mbusitvel e matei
ria] dfi custeio dai lanchai, Officina
da ilha de Sanla Barbara, expediente
j demais serviços desla repa rt .ção'.

D:a 28 — Estrada dí Ferro Soro-
cabana, paia o forueciment> de 70.000
toneladas de carvão estrangeiro.

Dia 28 — Quinta Grupo de Arti-
lharia > Montada, quartel cm Valença,
para a venda dc resíduos do rancho.

Dia 29 — Câmara Municipal <ia ei*
dade de Jacutinga, Estado de Minas
Geraes, pnra a execução dos serviços
dc alvenaria c mãos dc obra do abaste
cimento d'agua c ride de esgotos da
cidade slc Jacutinga, orçados cm réis
5Í ;:ooo$uoci.

Dia jo — Capitania dos Portos do
lislado dc São Paiilo, para a aci|isi-
siçâo de uma lancha a motor, para o
Centro rlc Aviação Naval de Santos.

Dia 30 — Assistência Hospitalar do
Bras I, rs rã •.acqMs-JrAo de seis instei-
lações com bctoiiciras, guinclio e tone
de aço para a diütribuiçoã dc con*
creto necessário ao serviço de constru-
cção do Hospital de Clinica.

Dia 30 — Quarto Batalhãfi dc Ca-
çadores, para a venda de resíduos do
rancho.

Dia 30 —""Directoria de Contabili-
dade do Ministério da Justiça t Ne*
gocios Interiores, para o fornecimento,
no próximo anno dc 10.10, áí repar*
tições dependentes deste Ministério, ex-
epto os Departamentos Nacionaes rio
Ensino c da Saudc Publica, a Policia
Militar do Districto Dedcraí, Assisten-
ria Hospital e o Corpo de Bombeiros
do Districto Federal, dos artigos cn*
stantes dos grupos dc ns. ip a 15.

X)'\9 30 — Dircetoria de Fazenda

mjíáúcâmiri
fc- *W__H<i

Il*d mi wSXw\. vi-^Hmm
Btl BI

[ÍBAYERJ

Jm§r$m

EMBRE 
- SE que uma

1 grippe mal cuidada,
pode degenerar em uma
pneumonia!

Tome,
itnmediatarnente,

MmMi

wk jL

'

mmttM :
Alliviando a dôr de cabeça, a molleza
geral e outros symptõmas que annun.
ciam o resfriado/ella não o deixa ir
adeante, porque descongestiona os
centros afFectados, impede o desen-
volvimento dos germens e auxilia a
extineção das toxinas.

NÃO FAZ MAL AO ESTOMAOO
NEM Á CABEÇA.

--, WJitW *-

Tomando ao deitar dois
comprimidos em umachicara
de chá oumattehem quente,
obter-se*á um resultado
immediato.*^

Experimente e verá!

* Vende-se mm caixinhas dm metal eom
6 contprimfftof•

do Ministério da Marinha, pata
execução dc obras aec rese idas no navio*
mineiro "Maria do Couto",

Dia n — Directoria Geral dc Con-
tab lidade du Ministério da Agricultu*
ra, Industria c Conimercio. para o for-
necimento dc material clectrico â Sc-
cretari de Estado,

Nnvcmbro:
Dia 4 — Assistência a Psyejóp.atlias

(mulheres), no Engenho de Dentro,
para o fornecimento dc um quadro com
allcgoriàs c vinte c sete retratos.

Dia 4 — Estrada slc Ferro Noro-
este do Brasil, Bauru' (Estado dc São
Paulo), para o fornecimento de me-
dicamentos, drojjas c utcnsilios para os
postos módicos c "hospitaes, durante u
anno dc 1020, constant eü da concor*
rencia permanente 11. 8,

Dia 4 — Directoria (ieral dc Con-
lahil dade do Ministério da Agricul-
tura. Industria c Commercio, para • o
fornecimento tle stores, cortinas dc côr,
mesas para macliinas dc. escrever, um
grupo dc couto, secretarias americanas
com cadeira girátura c concertos nos
soalhos c moveis das diversas depcn-
dencias desta secretaria dc Estad'».

Dia 4 — Directria dc Fazenda rlá
Marinha, para o fornecimento ao Mi-
nisterio da Marinha, durante o anno
dc .-iQ.to quantidade provável do for-
necimento), 50.000 pares dc calçado dc
couro preto (io tamanhos), nos prazos
indicados na cláusula 16.

PAGAMENTOS 
"

ANNUNClADOS/
APÓLICES MUNICIPAES DO

DISTRICTO FEDERAL
Dc 17 a 2.; dc outubro; Empréstimo

de ,m.000:000$ (Decretos ns. 1.5.15 c
i .550); Empréstimo de 6,ooo:ooo$ooo
(Decreto n. 1.948)..

Dc .6 a .10 dc outubro: Empréstimo
de 16.500:000$ (Decreto n. 2.097)*
Empréstimo de 10.000:000} (Decreto
n. 1 H-Jl.

"MERCADO DE TKIGO EM
BUENOS AIRES

pCENOS AIRES. ...

Hoje
I.
Preço por too ks.:

i'; • •• rega em *
novembro. . . . 10.15 10-?5

Pi. . Hticga cm
dezembro. . . . .ta.ii 10.40

I' iega cm
fevereiro . • . • 10.55 10.65

Mercado. .... At', «st. Firme
¦jí-p itivei — Typo

Pnrlèta, para o
Brasil 10.50 to.60
UissCiigo — Preço

por btishcl:
Para entrega em

dezembro. . ..*. 1,29.25 . 1,28,25
1'; jiuicga em

março. .... i,.17,»u 'sJMP

ALFÂNDEGA
Ilenda do dia J.i do corrente mez:

Em ouro  s(ss:6io$oS4
Em papel. . ••' . . . =78:3ii$4'li

44.i:Wot523

ftenda dc i a 23- do .
.corrente 7 .-963:2005430

F.ns ctual periodo dc
,1028 '. I3.474o77t903

Dis,cença a maior em
1028 5-5":'l87$473

Drogaria
RIBEIRO, MENEZES & CIA.

Especialidades pliarmaccuticas. Pro-
duelos chimicos e drogas a;.s menores
sreços do mercado, no varejo e ataca-

do. Rua Uruguayana n. 91.
(JM».

Livraria Aflemã e Agencia Will
Aos nossos amigos e freguezes informamos não ter fundamento qual-

uiirr sboato sobre difficuldades fina meiras da nossa firma, quc esta appare-
llsada para proseguir nos seus nego cios, após a ligeira interrupção motiva-
Ia pelo incendo. Estamos a receber continuas remessas dc livros e revistas

. esperamos apresentar excelliiilc sortim ento para a época do Matai.
Para altcnder ns nossos presa dos clientes, aos quaes pedsmo» que

reclamem wtsrc qualquer irregula ridade nas silas encommendas e aos. qu.
c«li*iu esperando livros encommenda doi, encontramo-nos, provisoriamente, a

BUENOS AIRES n',86 — sobrad*
«0693I

l-ALLtNtlAS E
CONCORDATAS

FALLENCIAS

A requerimento dc Eurico H- _Cam-
pos, credor da quantia dc t :ooo?, foi
decretada hontem, pelo .jui*. da 2" vara
eivei, a fallencia do negociante Moy-
sés Chams, estabelecido ás praça das
Nações n. 84. O termo legal da fal-
tencia í"i fixadis a partir do dia 15
dc aaoslu ultimo, sendo marcado o
prazo dc .15 das para a habilitação
dc credito!. A reunião de credores íoi
maracada para o dia 30 dc nuvcsssbro
ctitvante.

(I jui. da 2' vasa eivei, ateu-
dendo á confisuãti de insolvesscia, de-
úicMU honiem a fallencia do ncgocian-
le Silvino Cost,' estabelecido á praça
dat Nações 11. 140'. Ü termo logal da
lallcnriii foi fixadis a partir du dia
.-o de setembro ultimo, sendo marcado
o prazu de 15, dias ,para os credores
se habilitarem e designado o dia 29
ile novembro entrante para a rcuniilo
¦le credores, foram nomeados syndicos
us credores Dias & Irmão.

O juiz da .•* vara eivei nomeou
«yndico da fallencia dc Seraphim Agos-
t i 11 Íi o o credor Uonífacio .Kodrigues,

—* l*oi nomeado synUicò da fallen-
ci:i de IC. M, Kuclia o credor Franz
Sciiwatbu.

CONCORDATAS

A firma A. Passos d Cia., esta-
beleeidu à rua Haddock Lobo 11. 40.1,
requcicu hontem. uo jui-eo da i' vara
civçl, concordata preventiva, par3 o pa-
samenlo integral de seus credito,, em
seis prestações e no prazo de dois au-
nos. De accordo çom o balanço junto
aos autos, o passivo d» lirma ê da
quisnlia de 542:49258511.

Foi nomeado comtnisw.rio, esn
substituição, da concordata de C. Reis
& Cia., o credor Temistoclcs de Frei-
tas.

ASSEMBLÉAS

A concordata preventiva proposta
pelo negociante Mansiel Fernandes Ba-
ptista foi embargada, hontem, em as-
sembléa; por dois credores, tendo sido
multados os commissarios Tsaac Ma-
noel da Câmara c Abelardo Alonso,
em io*i$ cada um, 'por não terem cm-
parecido á assembléa. O relatório of-
.t-rectdo tui embargado por vários cre-
dores.

A reunião de credores da fal;
lcncia de Antonio Cosia Parente foi
transferida para o dia 5 de novem-
bro entrante.

CENTRO DO COMMERCIO
DE CAFÉ' DO RIO DE

JANEIRO
Para constituírem a directoria deste

Centro, no anno social de 19.20-193".
foram eleitos, hontem, eni reunião do
conselho administrativo, os seguintes
dircctoreu: presidente, Octaviano Pinto
Inspes Ribeiro, da firma Pinto Lopes
Si Cia.; secretario, Eurico Gomes, da
firma Galeno Gomes g, Cia.; thesou-
reiro, Júlio Vieira da Motta, da firma
jislio .Motta * Cia.

INSPECTORIA FISCAL DO
ESTADO DE MINAS

Café — imposto de 7 % e taxa
de viação

Arrecadação do d:a 23 i6í:76/*[40o
De 1 a 23 2.994:945580°
;, , t. .cai ner iodo do

anno" pasado. . . . 8t4:õ4**tSoo

CAKNESVKHDES
MATADOURO DE SAMTA CRUZ

No Matadouro de .Santa Cruz foram
abatidos — 342 bois, 34 vitellos, 12
porcos e 3 carneiros.

Vendidos para a cidade — 274 "013,
38 vitel£o3, 12. porcos c 3 carneiro»,

Vendjüos para os subúrbios — t>6
bois.

Foram rejeitados — z boia.
Vigoraram os seguintes preços:

. . . s$;oo a i}54°
. . 1*700
... SÍ3°°
. . 3?ooo

Rezes
Vitellos . .
Porcos . .
Carneiros .

Kxtstcm:.
Recolhidos

28 vitellos
aos curraes — 30o bois,
37 porcos.

Nos campos de Santa Crue — -..05.:
bois, 94 vitellos e 26*5 porcos.

cUHiORIFICO ANGLO
v, No Matadouro de Mendes foram
abatidos — 19J bois, 43 vitellos e 2
porcos.
»Vendidos para os subúrbios — 89

bois e 2 vitellos.
Vigoraram os seguintes preços:

Rezes 1*520
Vitellos 1*700
Porcos ' 3$ooo

DIRECTORIAÕÊRAL DA PRO-
PRIEDADE INDUSTRIAL

. Expediente do sr. director geral

Dia ai de outubro dc 1929

Mattheis & Comp., (2 requerimen-
tos)., S. A. Industrias Reunidas F.
Matàrazzo (2 requerimentos), Bhering
* Comp., Thalcs Ccsar Martins, José
XI. Moraes, Samuel Ferreira dos San*
ms. Edgard Caselli — Lavre-se o. ter-
mo.

Julius Tatnmerik. Trcnt Process Cor-
ooration (2 requerimentos). — Conce-
do o prazo. — Lavre-se o ternio.

Chama-se a attenção do sr. Oliveira
Borges para o edital desta Directoria
Geral publicado no ''Diário Of.iciaP
de 18 dc setembro de 19J9.

Chama-se a attenção para o edital
deita Directora Geral publicado no-niario Official" de 15 de outubro de
1929, dos seguintes interessados:

Joaquim Guedes Loureiro (_: requt
rimentos), Alberto Otto (2 íequcrt-
mentos), Kaul Pereira Alves de Maga-
lhães (2 requerimentos) Affon»o Cae
lho Seabra .2 requerimentos,), Ernani
Amaral dc Moura (2 requerimentos).
Lebre Filho & Co. (2 reque- itnentos),
Gêrmaup Koch, Fernando Xavier da
Silveira, Felix Fulconís, Francisco das
Chagas dc Aguiar, Gumercindo Saraiva
de Mello, Gustavo Josc Demaiige, Gui-
Ifcerme Sombra, Guido Baggio, Fran*
cisco Vieira dc Azevedo Coutinho,
Cgarlcs Tonei), e Adrien Celestin Duu*
cil, Tlcnjamtn da Cunha, Urasilmo dc

Carvalho, Jacintho dc Méis, Júlio Nc.**
ves, Roberto Silva, Alfredo Fíguercdo
Brêda, Max Jacobs, Mamede Braga de.
Oliveira Ricardo Stiéhtr. Romeu Bofft-
no, Ricardo Senin, Artliur Bitancotirt,
Ângelo Bclloni, Alceu dc Lcllis c Fran*
kliu van Erven, D. Krmitas Usacado
Kodriguez, Eduardo Eiséle, Ernesto Da*
rioli, Eduardo Hirtz, Alfredo Leão de
Paula Madureira, Artliur Almeida San-
tos, Antonio Sabino de Figueiredo, Gui»
Ihermc Sombra, Braz Jordãu, Américo
VV. llrasil, José Pereira Palma, Uc-
nedicto Pereira dc Toledo, Cincro Wal-
trudes dos Santos, Dcusderiit Layalla,
Ervino Schmalz, Guilherme l.oock, ICini-
lio dos Reis llallais, Dr. Edoardo Ar
thur Mazzacorati e Roccò Lacapria,
Esteves Kristensen, Ernesto Clarch,
Eduardo Gonçalves Dias, Elias Domcnss
Francisco Leite Moreira, Dr. Frcderiie
Pcrracini, fortunato Leite Dias ds
Paiva, Francisco dc Assis Rabello, Ber*
nardino Contarini, Eugênio de Andrade
Antônio Pereira dos Santos Leal, Jollis
C. Long & Co., Germano Bcduschi,
Henrique Reichcrt, llonorino Carneiro
Honorato de Souza, Justo Rosmblum,
José Driccola, llcllini Faria. Ccsar de
Abreu c Lima, Carlos Serpa Duarte,
Cláudio Araújo Silva, Cornelio dc Vi-
lhema Braga, Francisco Gandara, Fran,
Ricci, Bartlilc a Cia., José Joaquim
de Queiroz, Hortencia Posada, H. O.
Shaw, Hercules Merigo, Ferdinando
cisco Bergamini, Fausto Cortczão, F.
Paulo de Freitas, Cicero Wallrudci dos
Santos, Marcilio Telles de Menezei,
Carl J. Witt, Cipriano Miclieletto *
Irmãos, José Witzler c Rodolpho Bon-
nenfcld, Djalma dc Andrade, Camiilo
Cristaldi, Francisco Alvan Vasquez,
The Sabin Electric Products Coroora-
tion, The United Oversea Company Li-
mited, Kilm Mareei Joseph, Carlos To-
nclli, Agostinho Santos c Romário Cos-
ta Valente, Luiz de Mello Marques,
J. Pabst * Co., Krueger Co., Guilher-
me Hcinicr, Hcrmano dc Oliveira Qiim.
tella e Roberto D. Saint Marlin e Wal-
demar Aranha Meira de Vasconcellis.

SSo convidados a satisfazer o paga-
mento das taxas a que se referem oi
artigo» 50 letra B, 5', l«ra a c 53
letra b, do regulamento, ob seguintes
concessionário» de psYivilegfos de in-
venção:

Arthur Machado e Júlio Lucchessi,
Roch, k Hass Company, Eduardo Bens,
International Standard Electric Corpo-
ratiou, Soare» dc Sampaio a Cia., Li-
mitada, Dr. Jc*c Custodio da Silva Ju-
nior, iSiemen» Schuckcrwerke G. M,
B. H„ Products Merclc Limitada, Hein-
rick Konemann, Mario . Herbert Ed-
inund Mcnger, Fernando Kropf de Si-
queira Queima, M. N. de Beauforl.
João Nogueira de Carvalho, Irmãns
Corrca, João Rodrigues Nunes, Dr,
Guilherme Hasse, José Álvaro Sanlor
c Aristides Assis Pacheco.

Pedido de privilegio.

(Com a -audiência do representiBti
1c, Ministério Publico). .

Eugen RiclTard Reiclic, para, 
"uma

veneziana melhorada". — Regeitado
por estar irregular (art. 43 do regu»
lamento).

EMBARQUES DE CAPE'
Em >J.*t do corrente tüti'.

Vara Nova Orleans:
Rebello Alves 5i Cia. . . .
Vivacqua Irmãos & Cia, . .
Eliakiu «, Cia... Ltd. . . .
Magalhães » Cia. .-,. , .
Vivacqua Irmãos & Cia. ,. .

Para Nova York:
Rebello Alves & Cia. . . .
Bento Ferraz 4 Cia. . . .

Para Buenos Aires:
Battermann 4 Cia
Hard Rand & Oa

Para o Sul da África:
Companhia Nacional do Com-

mercio de Caie
Ornstein & Cia.M
Mc. Kinlay 4 Cia. . . • •
Hard Rand 4 Cia
Theodor Wille & Cia. . . .

Para os portos do norte:
Masjalháes 4 Oia
Ornstein * Cia. . . • • •
Theodor Wille tt Cia. . . .

Para Southampton:
Norton MegavV St Cia. . . .
Mc. Kinlay & Cia

Total. . 

Saccttl

Ut
S.OO*)us
ni

Ilu
108

ios
103

S-5
i.8z.«

975
.120

•il.',
600

5»
300

9,_to6

Sempre com' febre I
A febre não cede! A crianci-

nha mantera-so abatida, e oa
paes afflctos! Em muitos destoa
casos, trata-se do pyellte, mui-
to commum entre as creanças de
todas as Idades.

Nestes casos o medico pre"
creverít os comprimidos Biyer
de Heimitol. que fazem mila-
ires! Um comprimido em agiu
com assucar constitue uma. deli-
ciosa limonada, que as criança**
tomam com prazer, c o qne e
melhor, com magnifico resultad".

O Heimitol é indicado como
precioso medicamento auxilia'
em todos os casos de infecção
das vias urinarias e do organi^
mo em geral. (15*.'".

FEIRAÍilVRES

LUIZ CARLOS PRESTES
IMPORTADOR v

Trodnctos brasileiros 011 RPrnl. Especialmente café,
herva matte e madeiras. Keprcsentaçnes, cnnimissõcs e
consignações. Buenos Aires (Republica Argentina).
Talie OpII-*.. 1408, Ksqulnn Matisllia. (1649,

Durante o periodo, de 20 3 '76 dl
cor lente mcz vigorarão, nas 1 ei ras li*
vres do Districto Federal, os preços
abaixo, para os gêneros de primeira
necessidade:
Assucar, kÜo — -\7-9
:\rruz, kilo $9*1° a '""J00
Hanha. lata dr . kilos — . 539"
Banha de Itajahy, lata

le .. I,il',5. ... — 6S500
Batatas, kvlo .... S?"" a 'iona
Batalhão, kilo. . . -S.lot a il,is
Cafc, kilo 3S60Ò a 3$Sf"
r;,rne secra. kilo. . .lSio'i a 3*3*10
Cebolas, kilo. . . iSjni a SJ400
Fcijãu mulatinho, kilo - «ni
Feijíio prelo. kilo. . $800 a Sim
Feijão manteiga, kilo — iS-lo.
Feijão branco (grau-

do), kilo - '".'•*'
Feijão de cóns, kilo *j9"o a '53"
Fàrtnha dc mandioca,
kilo - •">"»

'¦'uli;', dl snillso. kilo. — l*>">
T.ombo de porco, kilo — .^$¦|rtí,
Milho, kilo — Íl<"
Ttiucinhi' (mineiro comi

sais kilo — JS"11

¦Vr-"



)L. « -5" " '" "' ,»Tri7"j?*»" V
V»»*-.**;*,.

tJORBÍIO PÀ MANHA — Quinta-feira, 24 de
-y/_:

Outubro (tól92S

Aipim, «m <• «¦?

»l("'eU«S»l>»'-<a-' ***
a ce bracal. "¦»»• •

S taU doce. |U6 c ma*
-«ínf, tampa. . > •

3Xètu .*««. /«;
Ceíiíúr", íoof».*»' *" •
Pimentão, <-u«,»;..L<).'
Krvilhas « «««•>••>
lampa

Repolhos, um
Xux', um. * • • •
Laranjas, dua'» * • 

J
Manteiga, tolo. * *
Tala»**"",',,1"11"
n"ijó de Mina»
Sabío (tipo

S.bt 
'«M Wo.

Sabío virgem, J'l»-v,iango> grande»,
Gallinha».. um» .
Ovo», •*•**¦•?.•. ' *
C.marlo, kilo. .

Ç8oo 3(000
$too

*-!<¦¦»

5-o«>
|io»

$700 $000
$600 $700

$400

i-Jsoo 3$5"o
»_..!«. _?«..«¦

$800 1550-1

Patinha tí<? mun* -.• T i? f ¦¦-*• ¦
De Porto Altere; r

Especial. . ¦ . i9$ooo ¦2i$ooo
Fina ...... 18(000 igtoop
Entxefina, .... 17 $000 >i7»tS00:
Peneirada. '. . . Não ha
Grossa. ..... . Não ha .

Ue Lagunai *
Peneirada 16(000 i6ts°°
tirossa ':, 13(500 14J500

Farinha dl triga;

. kilo
Reta)

f 5«=Q
$600 a i$-oo
$100 a *-°°

.(800 a i530a
io$;oo
iísoo

íjaoo o >$3°"
4$so,-

Caroup», -""J.; ViiI
Garoupa PftW»""" m
tiosuado. kilo. ¦ *..*
Corvins, *>*¦¦*•.*¦..,•

. eniova, kilo. . .
Vermelha e P""1"

amarella, kilo . . .
pATaila amarella,, poi*

icjaiia, kilo.
A, rala. tauc

dinba.kilo*
Tainha, kUo, .
Parati». W» •

e par.

líjoo
iljoo
Í7-"

«m tt%ot> a ¦>*"*?•
5(500 a 7$5°°nSioo
8(000 a i-iiuna

4(;oo
6Í000
5(090

__— 3(000

still
4(500

_ |$o*)a
a(ooo a 3(5011

3(00°»

CAES DO P0RT0ÜO RIO
DE JANEIRO

"^ XJSS. i» "hora. da manh**:
" Im 1 - Cta*»» "l1""»' com

^V^srss* •¦»•-.
°%__??- Vapw «-.cional "Flamen-

«^rm ^^Vapor naciiaal "Carl

«^e; ~ 
HUte^l-^l -BelWn-

*$> , _ Vapor hollande*. 'Mv

.it» _ Descarta pat. alargua.
Arm. 5 - Vapor laeional "W*

._- Cabotagem. . . «„..„
Arm 6 _ Vapor nacional W

BaAbrm*"'7 - Chat.. dlvertM com

*riArm. » A - Vapor hollandez
•Drechterlan4"* „ ,*_'. . ^«--j-n

Faleo 10 — Vapor ingl« «íenaaa
„ Dcsc. de can-So, » ' ._.

Arm. i» — Vapor lueeo "Valpa-

Moinho 1'luminen*
ae:

Especial, .... .
S. Leopoldo . . .
O. 

Moinho Inglez:
Buda -nacional . .
Nacional
Brasileira , • . .

JLoinli-?:

De Minas t Paraná
Maii*«.'i(iij:

Minas e Estada do
Rio —t bõa. . .

Regular
liatrangclras . . .

Mil/m:
Amarello. , . . .
Branco .....
Mesclado. ... *
Kio da Prata . .

Oleo: ¦ »

De linhaça:
Em barril. .' . .
Em laia, ....
Ue caroço dc algo-
..' dão. .... ..,
Nacional. . . ... ,.
estrangeiro . .. .

M kilos

•— 36(00034(000
33(000

36(000
34(°oo

. 33|o°»
Kilo

:(ooo 3(300

Kilo
8(000 10(000

ti kilos
i6$ooo i7$ooo
soiooo a 1(000
j5(000 15(500

Kilo bruio

Rio

madeira.

"'À™. 
.0 -..CI1.U.n\w **•__- ¦ .a» tí- ária do "CapiHo".

Pateo

diversa» «-oln

Hiãte nacional "Coral"
_*Crdiotagem. ' ... 

'. 
„

Pateo n — Vapor sueco "Atlantic
_ Descarga de trigo. iá^ia,

Pateo 13 -x Vjipor inglez "North

Britain1' — Uesurga de trigo. ,
Arm. 16 C — Chatas diversas copi

carga do "InhnU I. Bourb-m'*
i_[m, 17 c — Vapor hollandez Ura»

"'p.' 
Mauá — Vago.

tonta dos Corretores c Bolsa
de Mercadorias

'Frecos correntes otiiciaea que vise.-
«rara5na semana de'7 a u de outu»
'"": Minima Maiitn,

Polvilho; r
Dç Minas,
E. Paulo. ...
De Porta Alegre .
De Santa Calhari.

. na. . . . * • •
Pltoiphoroit ,

yplrapga,
De- cera
De. luxo. ....
Olho. . . . r. ..
Brilhante . . . .
Outras marcai . .

Çittihii
De Minaa. - ... .
Palmyra t^po "Rh^

no > •. • • • •
Sal-,

Norto, srosso \ .
ídem, moido * . •
Cabo Frio, grosso.
Ideni, moido' *. .. ,.

Tapiçça:

Diversas proceden*
cias.... . ... •
2'oncinlio:

Commum ... • ¦
Fumeiro: . . . ,

fiilfliíi'*.-
Nacional; • • > *
Estrangeiro • • ,

Vinho:

Kio Grande ..-". .

3(300
3|ioo

«|4S«.

kuo

(500 (700

l^ita
81(1100
9.1(000
81(000
81(000
8liooo
;8|cno

83(00'
95(000
83(000
83(000
83(000
80J00Ó

: Vm '.-: .
4(000 7»ooo

io(oop Ml000

Nova York, "Ayurüocar, « , . 31
Nova York,'"'Síutherii Croas", 31
Cabedello e escs,,» "Itaberi", . »
Porto Alegre, "Itejubá*, « • 3'

Novembro:
Buenos A'"' « «•"•' Lif

Arcona" 1 •.-„¦ ' '
Manáos e cscs., "Baependy^;. ' '
Londres e. cscs., "Avelona ... ,1
Londres e escs,*, "Highlánd Chief*

tain". .;..,.*„•••• 2
Buenos Aires", "Baden". . * * -
N*ova Orléan» e escs., "Çaxambu
Portos dò norte, "Campeiro . . ..
Recife e cscs.., "Ara,eatuba . . .\
Tutoya e escs., "Una", . . *. •
Bremen t, escs., "Madrid . . . •
Fortaleza e escs,, "Campos . . .
Buenos Aires e escs., "Andalucia
Buenoa Aires e eacs,,..."Trincipossa

Giovanna". • * • •„• • ,-, •
Gênova e escs., "Giulio Cesare . .
Buenos Aire» e eacs.'. "Orania .
Buenos Aire» e escs., 'Darro . .
Porto Alegre, "Araraquara". . .
Hamburgo e escs., "Aurigny ,. .
Buenos Aires, "American Legion

VAPORES A SAIX
Macáo e esca». ."Portugal". . .
Ke<iiíc e escs., "Araíatllba" . .
Buenos Aires, "Valpaiaisa . . ,
Porto Alegre e «cs., "Coinman-

«i»nte Alcidio". . . . • • . • *»4
Buenos Aires e eses,, "Eastern

Prince", ... * .... **• -, \\Southampton e cscs., "Alcântara 24
Buenoa Aires e escs., "Vigo . . 14
Laguna e eacs,, ."Carl Hoepecke" 24
Antuérpia e escs., "Ionier". . . 25
Belém e escs., "Manáos . . .» , =5
Iguape c escs., "Pirahy'. . . . 23
Cabedello e escs., "Maranguape". 25
Maranháo e^ escs., ' "Providencia 25
Manáos e escs., "Affonso Penna' • 25
Buenos Aires e escs., "Sierra Mo*,.

rena/li .¦»,, ,,«... ¦ • • *-5
Helsinki e eso„ "Pacific", ,. * 26
Porto Alegre- e escs., -"Victoria" 26
Penedo e escs.. "Itagiba". . . * 26
8Sptos, "Ruy Barbosa". *vr* • .« ¦.a6
Montevidéo e eacs., "Duque de.

Caxias" * .' • '• *°
Porto Alegre e ipao».,-, "Itaquatiá". 26
Porto Alegre e escs., "Icarahy .

¦Buenos Aires e eacs:, "Valdivia
Buenos Aires e esos., "Ceylan".' .
Porto Algre e escs., "Itapuca . .
Porto Alegre, e cscs., "R™", : ;Butpos Aire» (-.reses., ."Círdoba
Buenos Aires e escs., "Arlariza.

iS,- Francisco e esc»., "Ugun»
Nova York e escs., ",vaubanM. .
Gênova e escs., "Puill(>". . • •
¦Sant-js, "Gurupy".. * ¦.-  •-'•
Pari e escs., "Itapé".

PRODUCTO BRASILEIRO
OE PÍIHEIÜ QUALIDADE ,

^SELECTA'
A MELHOR MARCA

\ 1 '-.-,- PI' '" ÍRIIÍOSESMALTAOQL

l*

. ! .*BANHEIBM»UV»T011I0S
P,AS-BIDETS-ITCITC

FUNDIÇÃO INDÍGENA'
150 HUA CAMEBIHO - BIO.DE JAHEIBO

O Thesouro
dò Castello

compr-e***

OURO
(pratarias antigas)

Jolaij, pintlna, prat» moeda,
antlgnldades a cautelas do
Monto Soccorro 1 Pazem-se
grandes offertas'.

NSo vendam sem consultar
,» JOALHERIA THESOURO
DO CASTEIitiO. Rua Uru-
guayana 9.¦ Tel. C. 2943.

(Próximo a Carioca)

¦};¦' »r»!731)

183—R, Soto ido Setembro —133

^^ÇJp.'*"1; 
^^^^-««í«* .

; .*.» * . * 
M||'. ^_Mur-riT—«W—IT^II

—__—________________ ___________________________*-******»¦

MM

ACTOS RELIGIOSOS mflfl

1 Modelo 1016

60. klloa
ttgoc
SÍ700
7>!00
8»7O0

Kilo

Kilo
2}.4oo 2$6oo

Recffe"e 
"escs.',' "Ibiapaba".;."Lutetia".

CENTRO ESPIRITA DEIJS
UM E FE'

rua Barroso n. '¦*?a

Debçando dçse' realizar a as-
sembléa convocada em 18 do cor-
rente por falta de numero legal
uonforme letr*x dos novos este-
tutos, convoco rpara 2fj do cor.
rente, fts 8 1|2 Jioras, assembléá
geral para eleição de. nova-dire-
otoiia e - prestação de contas aue
se reallwra eom quaquer nu*
mero. t- O secretario. (C 2487)

ANNUNCIOS

Conte»

.-fíiiaj min»ro«s

Cssamhú . . •
Lambary . . •
halutaris . ....
Cambuquira . .
íi. Lourenço . ¦

.-fguarifatttc.

De Paraty. .
Dc Angra . •
De Canjpos .

Aiçiiúr,
De 40 grãos.» .
De 38 grios. ..
De 36 grios.. .

.ã//«l/Ui •

Nacional* • • •
ntiosi

Brilhado de i«.' Brilhado de a'.
Especial agulha

I Calx» •»
3SS000
37»ooo

37*000
37*00»
38J000

480 litro»
2OO$O0O JIOJOOO
i8o$ooo i«3P$ooo
i6o|ooo 170(000

310(000 3^0(000
j8o$ooo ri9oto«>o
350J000 aóojooo

Virgem.
Verde.
Collares

' 
Barril

noiooo laotooo
flP» ? 

,T- 11400$
— 

11350Í

*~ »,' ll^OOf

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS de hóktéh»

éscs,, vapor ria*

.ommandante
"Aspirante Nasci*

'jcaraiiy"

y". . ..
Deseado""La. Co*

"Southern

\ Comman*

38

Kilo
$500 ... $550

fio ki|os 
'•

88(000 90(000

S4$ooo
48(000
40^000

30(000
16(000

{soo
5Í500

Lata
S(ooo 7(ooo

Caixa
115(000 i4S$ooo
-6o|opo

58(000

áiSou
3(800•"(830

afpoo
3(900

3(000

74(000
j,,,,..,., ..„  

-78(000

Suptrior. . * . . . 60J000
Boro
Regular. '. . .
Branco do norte
Ilajadn, idem. .
Meio arroz. . .
Sanga. . • • ¦

Hllios:

Nacionaes . . .
Estrangeiros . .

íí«H«i

Diversas marcas.
Üticatliáüi

Div. marcas . .
Idem, i|-- caixa.
(iaspe, uafca • • •
Cascudos. > • t ¦
Peixelim, tina. . .

Caudal
P.' Alegre, 20 kilo»
Idem, 1 kilo . . .
Idem, 2 kilos. . .
Laguna, ao kilos .
ltajahy, jo kilos .
Idem, 10 kilos .. .
Idsm, a Irilos. . .
Mineira e Paulista,

ao kilos. . • .

Mineira e Paulista
Rio Grande . . .
Estrangeira. ...

Ctboltss:

Nacionaes ....
Feijio:

Freto superior. . .
Idem, regular. . .
Ui» f-irca, Por» Ale*
gr

Preto novo, . * .
Manteiga
Enxofre. . . . .
Branco nacional. ,
Idem estrangeiro. .
Amendoim . . • >
¦FradiiVho
Mulatinho ....
br nutras procedeu*
cias '•

"Em corda — Mi»
nas, cüpecial . .

Idem, idem, bom .
Idem, idem, baixo,
iíio Grande — ama*-

reilo, i'. . . .
Ideni, idem, 3a, .
Idem, commum, 1*
Idem, idem, a". .
Santa Catharina —

esp-, de i". . .
Idem, sup., s'. »
Idem, baix.*, 3S- •
Bahia, especial . .
Idem, superior * .
Idem, bom . . . .

Kímjene:

78(000
80(000
66|doo
5*3(000
50(000
45(000

»3a(ooo
jojooo

100 kilos
JI500 j(ooa
Sf, 6(200

Do Rio Grande
cional "Portugal".

,De Amsterdam e escs., vapof. hol.
landes "Oraijia*.

Do Buenos Aires e * escs., vapor
americano "Western World".

De Hamburgo e escs., vapor alie*
mãn .Can Arcona",

De La Plata» o escs., vapor ameri*
cano "Clearwaer", "

De Rosário de Santa -Je e- escs.,
vapor sueco "Erato". ,

De Londres e eacs;, vapor inglez
""HigWand Wárrlor*. * ¦

. De Rosário de Santa Fe e escs.,
vapor dinijnárquM "Donsborg .

SAIDAS DE 
"HONTEM

Para ^São Matheus e eses., hiate na*
cional "Belmonte".

Para Nova York e escs., vípor ame*
ricano "Western World".

Paro Buenos Aires e escs,, vapor
sueco "Valparaiso". *

Para Rosário de S»n'» " e escs.,
vapor hollandez "Algenld".

Para Buenos Aires e escs.,. vapor
inglez "Highlánd Warrior".

Para .Cabedello e. cscs,, vapor na*
cional "lta»»ucé".

Para Porto Alegre e escs., vapor
nacional "Itanagé*. * . • . , ,

Para Porto Alegre e escs., vapor
nacional "ItapuTí". u\-iííÀ«

Para Santds. vapor belga "A»tri|ja .
Para Sâo Francisco da Califórnia. e

escs., vapor americano "Western Ca*
ctus". . , ,

Para Buepos Aires e escs.,' V»Por
hollandez "Orania".. . r.r-;'

Para" Buenos Aires e escs., vapor
allemio "Cap Arcona".

Para Nova Orléans e escs., vapor

Bordeaux e* escs..
¦Buenos Aire» e w»

Rosso". . . . if. • ; • • ;, „
Nova Orléans e e5c8„.'!.J»b-iat*».. «
Buenos Aires e 1«cs., ^BayernRegência e escs., "Ria Doce".._.
Porto Alegre e escs., ;'Aratinibô
Imbituba e. Meaf, "lUituba'. . .
Hiimburgo e» esçs*. "M. Cervan-

tea" . • • »••• •* * *
Buenos Aires o e«cs.,. "Vandyck"
Londres e esc»*.; "Highlánd Mo*
narcb* **-*i« *

Nova York, "Nónhérp Prin«ie . ;
Nova York e l"*.. „"Cabedello';
Hamburgo-e escs., "Raul Soares

. mento". . ,.<-, ..*...,..*• * •_,,_,}«
Pqtita U'Areia e escs., "Icarahy 3'
Caniocitn e cscsr, "Jacuhy'. * •• »
Buenos Aires e escs., "Deseado 3>
Buenos Aires é e6cs

runa". . .....
Buenoa Aires o ess.,

Crosí". . . ...
Porto Alegre e esc»*,

dante Alvim".» ¦ -
Novembro :V

Buenos Aires e escs.
Chicftain". . * .. ; • • •» *

Belém e escs., "Santos ;i . . • •
Laguna e escs.í Anoa . * .. •;
Hamburgo e escs., "Cap Arcona
Hamburgo e escs., "Alhena * * •
Buenos Aires e escs.. "Avelona"
Hamburgo e escs..T"Baden". . »..
Iguape e esç?., ¦"Iraty .. *n 

,* j
Porto Alegrefc cscs., Campeiro
São Francisco e escs., . Etna . .
Buenos Aires e escs.,. Modjid . .
Cenova e. escs., '.'Principessa Gio*

Nao é jogo
do bicho!
Dá-se dinheiro-
Estão sendo distribuídos, um

dia, apÔ3 11 compra, cheques das
Infportancloa castas em merca*
darias ità '»'A' Nobreza", da
Companhia Propaganda Carioca
Lida. -'.N. B. — Stfmipre. que fiíot
compras na "A' Nobrega", exija
o .cheque da Importância gasta
para. f.cu lucro.

95, Urnguayana, 95
. 

(281)

«Diabetes"

Pilulas do Dr. Croce
App. pelo ,-Dcp* 

'Sac, $\
Saude Publica, sob. o n. 33*,
Cpmbatem"'» ansucar o todat-
as' perturbações. decorrente*;*

dessa moléstia.

nas' Drogarias e Pharm.scias
im*

— Álpércataa( pretas em
, pelllca çnyernlzada, entra,

da baixa, para senhoras.
N. 33 a 40. O mesmo arügo

n. 28 a 3'í — 14*000.
Pelo Correio, mais 1$B00.

I Modelo 1028

0*M POR 280$
.Vende-se uma perfeita machina de

escrever moderna, a rua Evaristo da
Veiga numero 109.. ^ ^^

"Highlánd

vanna .... * - - ; „• • ',
Amsterdam e escs., "Orania . . •
Biíehos Aires e escs:, "Giulio l-e*

Lmdres e eses., "Andalucia"
"Darto". . . -
"Gurupy". . • •

" Aurigny
Líverpool e.eacs
Manáos c escs.,
Buenoa Aires e pses., -¦---.
Mova York, "Amej'»?-- ¦L.e*i,'on
Laguna c eacs., ."Miranda

S í
.' 5
¦ 

!

6
7

FLAMENGO
AÍuga*ae lindo i quarto *de frente _.e

quarto para casal, com ou sem pensão.
Rua Silvpira Martins numero 24.

(C 4064)

ANIMNAS'

A senhora tem falta de leite?
USB O

GAIiA-CTÓPHORO
que obteri resultado surprehendente.
Faz augmentar, melhorar e fortificar

leite da senhora que amamenta, em
poucos dia» w*ti\\

(Nas principaes drogarias -W

— Alpercatas Beije para
senhoras, artigo superior.

N. 83 a 40. Pelo Correio maia
1|B00 por par.

â^B

Carolina Rosa da
? França Gama

(AGRADECIMENTO)
Oscar dé Almeida Gama, sua

familia c* demais parentes
ugradecem profundamente sen
sibiliwidos a todas as pessoas
que lhes homenagearam quer
pessoalmente quer por cartfis
ou telegrammas por oceasião
das solennidades de sepulta-
mento e missa de 7° dia da
Veneranda Extinctyi.'. .. (O 4108)

Noemia Augusta de
Magalhães Pacheco

Dr. José Moreira Pacheco
e filhoa, Eugênio Caubit, ie*
nhora e filhos, ^Aniceto Xa*
vier Alves, senhora e filhos,
Arthur Del Giudice, senhora
e filhos, Eduardo Xavier Al-

ves, senhora e filha, Waldemar Del
üiudicc, senhora e filhos, sinceramen*.
le penhorados agradecem aos parentes
e amigos que velaram o corpo e acom*
panharam çs restos mortaes de sua
pranteada e querido esposa, niadrasta,
irmã, 7 cunhada e tia- NOEMIA AU-
GUSTA DE MAGALHÃES PACHE-
CO e de novo convidam á assistir a
missa de setimo dia, que será celebra*
da, amanhã, sexta-feira, 25 do cor-
rente, ás 10 horas, rra egreja Nosaa
Senhora Mãe dos Homens, a rua da
Alfândega. Desde já se confessam
eternamente 8ratos. ((j ^

Cel. Alexandre
Calmon

Seus filhos, noras, genros e
netos, nu impossibilidade dé
agradecerem pessoalmente a
todos que lhes trouxeram o
conforto * de sua' amiinade no
doloroso transe por qne passa-
rara, o fazem por meio deste,
hypothecando-lhes eterna .gra-
tidão. (02500)

ORA

t

Antônio B. G. Vianna

t

Modelo 1020
Alpercatas frade, lamarellas

Ns. 17 a
Ns. 27 a
Ns. 33 a

7$000
8$000
10|000

Praia Flamengo
Apartamentos vaptimos, mobiladosf oil

„ío, , partir deV 400», *>tf^i^»<
linda vista, «¦'•jP'uta-_?,?.f?h-,,Pdí- PraB
Fl-unen-o ¦>• «• Ed,f!_r'0 E(dc 

2378)

João Quinderé Informa quem-vende
v^r preço muito, barato, qualquer quan*
tidaile de" diversas» cores. Tratar a

dos fundos"? (C 2413)

PACKARD
typo Sport com 6 cylindro*! e pouco

uso. Vende-se. Trata-se na Garage
Royal, á rua Senador Dantas n. 115,

Se nfio perdeu a cabeça nãe]

PILOGENÍO
Pera flÜo perder o cabello |

Edéa Monteiro de
Barros Accetta

Anna Villas Boas Vianna,
Gonçalina, Adelaide, Maria
Gomes Vianna, Antônio Ma-
noel, João Vianna e filhos,
communicam aos parentes c
amigos o fallecimento do seu

pranteado esposo, pae, irmão e tio
ANTÔNIO B. G. VIANNA, -chega-
do honteni da Europa e. internado na
Casa de Saude dr. Pedro Ernesto,
de onde sairá o feretro, as 14 horas

£«____¦*¦*¦' mmmammmmae
D^stephania de AI-

meida Paulino
. 

' 
(TIPHA) ¦ ¦

* Marietta de Almeida rau-
lino, Laurindo Victor Pauli-
no, senhora e filho, Josc de
Almeida Paulino, senhora e
filhos convidam os demais pa-
rentes e amigos para assistir

á mlsas dc setimo dia, que em inten-
cão da alma da sua saudosa mãe, soara
e avó ESTEPHANIA DE ALMEIDA
PAULINO (Tipha), mandam ceie-
brar, amahá. sexta-feira, 25 do cor-
rente, ás 9,30 da» manhã, no altar mor
da egreia de São Fracisco de Paula,
•-.nnfessando-ae desde já eternamente
. ...-n.l^.-trlis

FINADOS
A CASA FLORA, communlca'

a sua. distineta freguézia, que
acha-se preparada para. acceitar
qualquer encomrmenila fle orna*
mentações de túmulo* e outros
trabalhos em flores naturaes
para Finados, assim como acaba,
ilo receber grande 6tock «nl flo-
res naturaes estcrellsadas apro-
prindas para o mesmo fim. .*;

Matriz: Rua Ouvidor n. 61 ¦-*•"
Filial: Rua fionsa-lvtss Diaa n. 87/;,

Preços Módicos. (0*2>.;
(722)

'' 
Buick I

USl'
66?

éofooo

Kilo
atBoo atooo

a(ooo
a)93°

jiooo
3*000
,l{o8o

_!|83o d)86o

Kilo
|7P0
$700
Í750

Kilo
l$$oo

48oo
$800
(900

!$700

inglea ..'.'Clearwater*.
Para Barry .Roaís c escs., vapor in*

,glej "Antrigone"."

MARÍTIMAS -
VAPORES ESPERADOS

Limousine 1929
Vende-se uni com pouco
uso, perfeito, 7 íogáres.
Ver Garage tos, Aveni-
da Oswaldo Cruz; iratar
na administração desta
folha. *

PERDEU-SE
Pede-so a qaém tiver achado no-dia

20 do corrente, na Penha, uma pe*
quena machina photographica de ÍJ x
18, còm objectiva Goertz, entregar
i rua Btfrão dc SSo i"elix n* 180, ao
sr. José Diagra*. Gratifica-se com
1O0J000. i- (C -°°'):

Salão de barbeiro
Traspassa-se ou admitte um soclor

motivo se explicará ao pretendente tia
Aícnida Rio Branco; fatendo multo
negocio; cartas neste jçrnal, com nome
de MANOEL. (C. -I-»2).

CASA CONDE BOMFIM
Aluga-se aparte inferior dò

predio á. tua Conde Bomfim
.479, com optiman ,' installa-
Çoes, garage è totalmente lty*
dependente. As chaves se en-
contram nw parte superior.
Trata-sè nó "Edificio da A
Noite" — Sal» 512. Phone
Norte 4340. Ramal 51.

. 
% 

(O 3058)

O PILOGENÍO serve em
qualquer cioso

Sinlo.in.MMOPIlOeEBOp*****'**™*!
teri tlt nlnürt um * ateiriiate. Se
cosieti t iw pouco, ítiw pontue Iropeie
i qüTdt. »• m-wm. itrn poriBi
oirtnle i hralepo -ja cabello. Alndipirea
eatlnctla di caspa c paia e tntammto da

Ooposllo Sarai
FRANCISCO GIFFONI AC

Rüa do Cnrmo, M-ttio

(0169)

O mesmo artigo em verni?
preto, mais 2$000, por par.

Pelo Correio, mais 1$500 í

Pedidos, a

F, SILVA & OOUÇXUVE^

ALUGA-SE .
O predio da rua Custodio Serrao

n. 46, mobilado ofl não, com 4 quar-
tos, lianheira, esquentador e fogão a
gae. Trata-se das 8 és 10 horas, no
mesmo.  (C *-"4'

MOBILIÁRIOS PARA NOIVOS
—, disa Ribeiro —

Executam*se sob enconimelida por .ca-
talogos europeus e croquis * próprios,
quaesquer trabalhos, desde o simples
em linhas elegantes, por preços mo-
destos e acabamento .cuidadoso. 73 —
Rua Senador Dantas — ??•..'„ .,2n

APPARTAMENTO""
Aluga-se.-um, cóm 5 peças, exclusi*

vo para familia, rio 4» andar do Edifl*
cio Faria,: á rua Senador Dantas nu*
mero 3 -^ Defronte ao Monroe. .

t Dr. Abelardo Accela, Fran*
cisca X. Acceta, Abel Montei*
ro dc' Barros, demais irmãos
e famílias, dr. Xisto Jorge
dos Santos c familia, Migiiel
Accetta e familia, Marco F.

Bertea e família, dr. Josí Gorga e
íamilia (ausentes), dr. Vicente 1»
dice e fa.milia (ausentes) agradecem
penhorados a todos que os acompanha*
ram no doloroso transe do fallecimento
e» enterro de EpF*'A MONTEIRO DE
BARROS ACCETTA, sua inesqueci*
vel esposa, nora, irmí, sobrinha, - pn-
ma c cunhada c de novo os convidam
para assistir á missa de setimo dia
que por sua alma farem celebrar ama-
nhã, fiéxta-feira, 25 do'' corrente, as
9 1|2 horas, no altar mór da egreja
da Candelária,' antecipando a sua gra-
tidão. ÍC 32741

I

COPACABANA
Aluga-se mobilada, por quatro m»

zes a casa da rua Barata Ribeiro n*i
mero 662, com 2 pavimentos, 5 qual» •
tos, 3 salas, terraço, varanda e outra»
dependências. Jardim, grande quintal .
Posto 4. <C 2350)»

¦ii*.|

Bemvindo Meira

t

Íi
Cel. Gustavo Richard

FLORIA*

GRANDE LOJA
AIug».sé ria rua Senador Dantas

numero 5 r- canto da rua do Passeio.
Trata-se na CASA FARIA.

(C Alli)

SOBRADOS ;
AIugam*>e os dois andares do predio

á rua Senador aDntas numero S. Tra*
Ia-se na loja. _ (C_4U4)

t
(FALLECIDO EM

,1 NOPOLIS)
•Alfredo R. Richard e fa*

milia, Herique Richard, Ho-
norio Carneiro da Cunha" c
familia, Carlos N. Poeta e
senhora, Carlos Richard e fa*
milia, Silvino Carneiro da

Cunhj>e faniilia, Mario Carvalho Ro*
cha c»"familia, Manoel F. Pinho e Ma*
rio de Oliveira e familia, mandam rc*
zar, depois de amanhã, sabbado, 26 do
corrente, is. 9 1|2 horas, no altar mór
da matriz da Candelária, missa pot
alma deste saudoso extineto c para as*
sistir á qual convidam os parentes .e
amigos, agradecendo desde já a quem
comparecer. í£ '^tl

PI 11 11'V

DECLARAÇÕES

Ameiicano, diversns
marcas ....

Laguna e escs,, "Aspirante Nasci*
mento"'. •, . *. • • * • • „• ..•

Belém e eses., "Joao. Alfredo". .
Cabedello e escs., "Itapuca ... •*•
Recife e escs., "Commandante

Vasconcellos". . • • • • • •
Novn York e «"•• E"*"11

Prince". . ...... - • •
Porto Alegre e esca., "Itaquera"
Hombur»o e escs.. "Vigo'. ¦.*.-.*.•
Bnc.os Aires e cscs., "Alcântara
Cardiff, "Llanwern"* •„• • •. *,
P<íto Alegre, * Ibiapaba". . . .
Portos do sul, "Laguna .. . * •
Portos do norte, "Victoria . 4 ;
Bremen e esçsí; "Sierra Moren»
Hamburgo. . "Argentina . . . •
Buenos Aires e escs., "Ionier". .
Buenos Airea, "Paçlflo". . . *
Portos do norte. "Recife". . . .
Porto Alegre e rses., "Itape . . .
Imbituba e escs., "Itaipa«;a" . .
Antuérpia e. escs., "Laji-/ Char»
lottr* * *.. • _: •

Rio Grande e escs., "Jab«»r4a . .
Gênova e escs,, "Valdivia . . *

35Í°oo i{,nihurgo e cscs., "Ceylan". . •
48J000 Porto alegre e eacs., "Borborema"
;a$ooo Gênova e escs,, 1 "Cordoba". . .
6o$ooo Antuérpia e cscs., "Hainaut . .
68$òoo portos do sul, "Anna*. ...-'. •
75$ooo Recife e esci., "Aratimbó . . .
ósfooo necj[,. ,, «cs., "Itapuhy . . ;
4j|ooo Solilhaiupton t eacs., ¦ "Arlama,
4J$ooo Buenos Aires, "Vauban*. . . *

Buenos Aires, "Duilio". . . * ¦
óo$ooo porto Alegre e escs., Comman»

dante Alvim". . *, • • • *, ,-, 3l
hilos Buenos Aires e escs,,, "Lutetia 2S

Belém e ene».. "Itapagé". . . . 28
75tooo Gênova e escs., "Conte Rosso . . --3
45Í000 Nova Yorki "Vandyck". ... 2'
aojooo Hamburgo c escs.. "Bayern .. ¦ 2»

. Antuérpia e escs., "Eiscnacli . . 28
40J000 Hamburgo e escs., " Atemisia'. .. 28
30Í000 Hamburgo c escs., "Contuana Oui*
36$ooo marãei". . ¦'.» . •••._¦ • •
3J$ooo Porto Alegre, "Ararangua . . .

Cardiff, "Transilvania". ....
33J000 Hamburgo e escs., "Monte Cervan*
:6|ooo trs. ... * • • • • • • •
aojooo Portos do sul, "Etha . . . . •

ioo$ooo Buenos Aires, "Highlánd Mo*
6o$ooo ' narch". . •*. . . 
40Í000 Belém e escs., "Pari , . ., . •

Buenos Aires, "Northern Prinee"
Buenos Aires, fFormose". . . .
Livcrpool e esca., "Deseado". ; .
Hamburgo o esca., "La Coruna

60 kilos
43)000 44$ooo
3SÍ000 38ÍP00

50(000
45J000
o8$«joo
SS»ooo
Ò0$O00
70$000
58$ooo
40$ooo
-3S?ooo

50Í000

SSÍooo
3o$ooo
irijooo

37<ooo
34*000
34*ooo
3&|000

3o$ooo
jjjooo
18J000
80ÍOOO
4SJooo
3ofouo

Caixa

— 35»ooo

24
24
24

24

•34
-4

ii
24

. 25'.25

35
35
3!: 25
20
26

36

26

26
25
•J7
37
27
27
27
27

37

Carta aberta ao dr. Lewis
Beaugendre

Prezado senhor:
Sinto-me feliz de .poder vos

communicar pelas columnas des*
te Jornal, 

"que minha cura pode
ser considerada 'como completa;
minhas forças jihysicas e intel-
lectuàes não deixam nada mais
a desejar, a melancolia e a tl-
mldez desappareceram; hoje, .10
contrario procuro • a sociedade
alegre e o meu humor é perfei-
to. Entretanto, antes de me sub-
metter ao vosso tratamento i>u
encarava o futuro com pesar,
vendo-o sempre de cada vez
mais triste sombrio e meu co-
raijao em logar de esperar, me-
lhores dias estava repleto de
desengano; eu tinha» quasi che-
gado a' resignar-me para sempre
de todas sia felicidades deste
mundo. Antes de começar o tra-
tamento conforme vossas instru-
cçOes, eu julgava condemnado
desta .precoce senilidade até ,0
fim de vida, porque os remédios
empregado» anteriormente ti-
nham sido Inúteis.

Caro dr. vossa promessa de
me* curar fOra portanto inteira-
mante preenchida, considero nâo
só um dever de rooonheolmepto
para comvosco mais ainda para
com a humanidade em geral
recommendando constantemente
vosso excellente methodo de tra-
tamento. B' cpm o fim'de con-
tribuir pola realização deste ef*
feito que venho pola imprensa
voe endereçar meus sinceros
agradecimentos pelos resultados
obtidos. Sem o vosso auxilio es-
taria irremediavelmente perdido.

Sam mala firmo-me oom toda
estima e apreço.

Vosso cliente agradecido.
Alberto Cassiano

Rua Conselheiro Agostinho, 44.
(642)

BUNGALOW
Cosmè Velho, 251 .

Optimo. Espaçoso. Conforto moder*
no. 5 quartos, 3 salas, jardim, quin-
tal arborizado, yisivel diariamente. *—
Informações no mesmo.

» c o melhor e o mais barato
vendas a dinheiro, a presta-
ções só na Capital Federal.

Fabrica: Avenida 28 Setembro
u. 341. Telephoné Villa 3238.

. (7518)

». Vendem-se
caria c seda
numero 5

GRUPOS MAPLE
de couro legitimo, -tape*

rua Senador Dantas
(C 4118)nuiucru *j*. » —

MOBÍLIAS COLONIAES
Vendem-se para esdriptorio e sala dc

jantar, a rua Senador Dantas nume-
«ío 5. (C 4118)

Francisco Dutra
àa Rosa Júnior
Maria 

'• 
Aonarecida Avillat

ESCRIPTORIO
• Alosra-se por preço razoável uma op*
tima sala de frente, com tres janellas,
em predio iiovo e ponto muito central.
Para ver e tratar a rua da Quitanda
n. 4S, 1° andar, próximo á rua Sete
de Setembro. (C 4120)

RESIDÊNCIA DE VERÃO NA
TIJUCA

Vende-se ou arrenda-se a prazo lon*
go, por contrato, magnífica residência
na Tijuca, completamente mobilada, es-
plendidamente situada em magnifuro
parque com todo conforto para fami*
lia de * tratamento; para visitar a es*
trada Nova da Tijuca numero 1006.^

(0897)

XAROPE DE EASTON
"EVANS"

0 MELHOR TÔNICO
PREFERIDO POR TODOS

04021)

PIANOS "BRASIL"-mE.S I
trangeiros. Vendem-se a prazo e alu*
gam-se. General Camara, 105. —Tel.
Norte 1736. (0251)

Moveis para escriptorio
Vendem-se «á preço3 de oceasião, se-

crelarias, escrivaninhas, machinas de
eaorever, cadeiras, cofre, etc, tudo cm
optimo estado de conservação. Ver c
tratar á'rua Sete de Setembro n. 42.

(C 4120)

Apparecida
Rosa, Manoel Dutra da Rosa
e família e demais sobrinhos,
agradecem penhorados a to*
dos que acompanharam os
reslos mortaes de seu idola*

trado esposo, irmão e tio FRANCIS»
CO DUTRA DA ROSA JÚNIOR e-
convidam para assistir á missa que pe-
lo aeu eterno repouso, mandam rezar
amanhã, sexta-feira, 25 do corrente, ás
9 lioras. na egreja do Santíssimo Sa-
«•.r-.ni.ntn. ¦' (C 4097)

Araazile de Meira Gama e
auas filhas, dr. Josias de
Meira Gama, senhora e filho,
dr. Manoel Meira Valente,
senhora, filhos, irntfs. irmãos
e sobrinhos, dr. Ernani Tor*

res, senhora e filha, e, ausentes, dr.
Octavio» Borges, senhora e filhos, dr.
Toão Aurcliano de Albuquerque, senho*
ra c filhos, viuva Esther Borges Bas-
tos e filhos, convidam os parentes e
amigos para assistirem á missa que
por alma do seu saudoso e «'esqueci-
vel irmão e tio BEMVINDO MEIRA,
fallccido em Lisboa, mandam rezar
no altar mór da egreja São Francis*
co de Paula, no próximo sabbado, 26
do corrente met, ás 9 horas da manha,
antecipando agradecimentos a todos
que comparecerem. (C 319Q*

D. Anna Thereza
da Costa e Sá

Sua familia. convida a *odos
os parentes e amigos para as*
sistir á. missa de setimo ata

que por sua alma será rezada
hoie, «exta-feira, 25, ás

9 noras, na egreja de «osBa
Senhora do Carmo. -2424)

D. Estephania de
Almeida Paulino

(VIUVA VICTOR PAUUNO)
Sua familia manda rezar

amanhã, sexta-feira, 25
do corrente, ás 9 1)3 horas da
manhã, no altar mór da egre*
ja de São Francisco de Pau-
la, missa de setimo dia em

intenção á saudosa extineta, convi-
dando para a mesma os parentes e
amigos. (C 32W

Aluga-se palacete:
(COPACABANA)

* Na rua Xavier da Silveira,-,
106, próprio para íamilia oe.',
tratamento, com moveis, lou-
ças o crystaes, talheres e de-
mais objectos; em baixo tem,
tres salas, hall e mais depen-
dencias, em cima 4 quarto*
grandes, sondo 2 em commu-
nicação, banheiro, hall e 2 va-
randas. Póde-se visitar de 1*.
até ás 5 horas da tarde por
gentileza do inquilino. Para
tratar com o sr. Adolfo, ru»
da Assembléá n. 88. "-jS-í

(O 247T)

PETROPOLIS
Vende-se um solido V*»d»o em cen* <

tro de terreno á avenida Piabanha nu*
mero 752, com 4 o.,, 2! «., ">""*¦_!• ¦>'»*
pensa, bom banheiro, W. C. Pode aer
visitado as 3», 5" e aos domingos,
das 11 as 12 lioras. Trata-se a rua
Montecaseros numero 604. ^ .

t

EPILEPSIA
Uma pessoa que soffreu longos anr._

nos dessa terrível enfermidade, ensi*
pa gratuitamente o remédio com quo
se curou radicalmente. Reraetter car-
tas com enveloppe subscripto para res*
nosta a L. Ludovina Macedo; a rua,
Maxwell,n. 95 — Aldeia C^P^jjv

TERRENOS
RUA BARÃO DE MESQUITA;

Em frente ao Collegio Militar, rua
recentemente aberta c calçaaa, vendem- ,
se os últimos lotes, a vista e prazo —
Trata-se á rua Primeiro de Março nu* *
mero 35, com o sr. Canella, da» 10
1|2 á» .11 e. das 3 1|2 as 4 

^f^

GALPÃO

t

PIANO PIANOLA DE
OCCASIAO

Da primitiva fabricação Steck, que
nio dá bicho. .Perfeitíssima, dc lindas
voaes e com trezentos rolos, sendo ad*
miravel o repertório clássico. Presen-
tc régio de uma pae para filha. Ver e
tratar na Casa Oliveira, a rua da Ca-
rioca numero 48. »Q 

^

BUNGALOW-ALUGA-SE
Moderno, 2 pavimentos, 5 quartos,

2 'salas, 3 banheiros, máximo confor*
to. Rua das Accacias perto do Hypo-
dromo. Jardim Botânico. Em pintu*
ras. Trata-se á rua Theophilo Ottoni
n. 104. Telephoné Norte 5604; _

MORADA DE VERÃO -
ALUGA-SE

Magnífica, 5 quartos, 2 salas, vista
única em todo o Rio, Santa Thereza,
5 minutos do centro. Trata-se á la*
deira Santa Thereza n. 106. Telepho-
nc» Central 6232 ou Norte 5604.

CACHORRINHO PERDIDO
Perdeu-se um, policial, pequenino,

marrou muito escuro, no Posto 2, em
Copacabana. • G-ratlfica-se a quem cn*
tregai-o á rua Viveiros de Castro, 50
(Antiga Buarque, Leme).

*~ (C 4115)

Compra-se Piano
Urgente para particular, mesmo pre-

cisando alguns reparos. Phone 0241
Villa. (C .2454)

OPTP ESCRIPTORIO !
Em ponto muito central, proximo á'

avenida Rio Branco, aluga-se por lire-
ço módico, um bom primeiro andar,
que já tem armações, etc, próprio
para ejeriptorio bem montado. — Tra-
tar á rua Sete de Setembro n. 42. *

¦ (C 4120)

ALÜGA-SE
A «asa da rua Senador Corrêa n. 3

perto do largo de Sio Salvador, alu*
guel 65O$0OO mensaes. As chaves es-
tio no n. 14 da mesma ruá.

 (C 41Z6)

MARCAS PHARMACEUTÍCAS
Vendem-se com installaçao completa,

em pleno funecionamento, de venda em
todo o Brasil. Para informações, á
rua do Livramento numero 137.

Vera WernecK
Peraltí

Sua familia agradece penho*
rada /a todos os parentes e
amigos que a acompanharam
no doloroso transe por que
passou com o fallecimento da

inesquecível e querida VERA
WERNECK PERALTA e participa
que será rezada missa de 7* dia em suf
fragió de sua alma em Professor Mi*
guel Pereira (Estado do Rio), ás 9
horas, amanha, sexta-feira, 25 do cor*
rentej para esse acto convida a tirías
as piasoas de sua amizade c antecipa*
«fonii""*-* flnrq-Vpe.  (C 3301)"BBBHBSEBBC

f

Engenheiro José de
Barros Wanderley

de Mendonça
ci»

t
rente

Paulino Luiz Tinoco
Sua familia apresenta o

testemunho de aua gratidão í
todos os que a acompanharam
em tão rude golpe c conviiiom
os seus parentes e amigos
para assistir á missa de seti-

mo dia que será celebrada em intenção
de sua alma, no altar mór da «freja
da Candelária, ás 8 1|2 horas, de
sabbado, 26 do corrente. Antecipada-
mente agradece. (C 2486)

t

ANNIVERSARIO DO SEU
PASSAMENTO)
Annita de Mendonça Dias,

seu parentes presentes e au*
sentes, cheios de profunda sau
dade, mandam rezar uma mis-
sa por alma do seu * idolatra-
do c inesquecível irmão e pa-

reme ENGENHEIRO JOSiE' DE
BARROS WANDERLEY, DE MEN*
DONÇA, amanhã, sexta-feira, 25,
ás 9 lioras, no altar mõr da egreja
de' Sio Francisco de Paula. Antecipa
os seus agradecimentos aos amigos que
quizerem acompanhai-os neste acto de
saudosa caridade. (.C W6>

BUNGALOW
Aluga-sç «iptímo em centro de jardim,

com cinco quartos, tluas salas, banbei-
ro, fogio a gaz, garage e mais depen-
dencias, á rua Eng. Mario NazareUi,
13, Piedade, bonde Cascadura podendo
ser visto todos os dias a qualquer hora.
Rua calçada. Tratar no mesmo.

(C 4o80

Telephoné Sul
Compra-ae ou troca*ae por ura de

Beira Mar, Trata-se á rua da Quitan*
da n. 68, com o sr. Miranda.

(C 3216)

1° ANDAR
Aluga-se á rua Buenos Aires nume-

ro 93, para escriptorio, trata-se no se-
gundo andar: (C 2481)

HYPOTHECAS
A juros módicos, máximo* sigillo,

mesmo nos subúrbios! rua Andradas,
50, sobrado, com O' sr. Affonso. •

(C 2493)

Pensão Harding
23, Marquez de Abrantes; a preços

módicos, quartos espaçosos para fami*
lias e cavalheiros.

(C 4133)

SOBRADOS

SOBRADOS
Alugam-se dois, á rua Sio Luiz

Gonzaga, campo de S. Chnatovão, no*
vos, 2 quartos, 2 salas, cozinha, em
-inturas. banheiro, máximo conforto;
bonde $100. Trata-se i rua Theophi-
lo Ottoni n. 104. Telephoné Norte
5604. (C 41°5)

BUNGALOW COM GARAGE
Vende*se no bairro de Grajahú', na

parte1 esgotada, facilitando.se o paga*
mento, á rua Caruaru' numero 23.

 (C 3238)

SÓCIO ACTIVO
Precisa-se com capital de 30 contos,

para negocio cm franca ¦ prosperidade,
de largo futuro e lucros certas que po-
dem ir além dc 15 contos mensaes. —
Vendas a dinheiro, systema inédito
patenteado. Exigem-se e dão-se as
melhores referencias. Participação di*
recta no negocio. Informações só a
quem provar süa idoneidade financei-
ra.. Cartas para este jornal a C. C.

(C 4100)

Alugam-se os Io e 2» andares do
predio da rua da Quitanda numero 92,
para escriptorios^ (c 1613)

PENSÃO MILTON
A1ugam*es bons quartos para fami*

lias e cavalheiros, com optima pensão.
Rua Marquez de Abrantes numero 26
— Próximo aos banhos de mar.

(C 2407)

Miquelina Pitaluga
Coimbra
Isidoro Coimbra, senhora c

filhos, Jeronymo Coimbra e
senhora, Orozimbo Bueno, Je-
nhora e filhos, Eulalio de
Ulhoa Cintra, senhora e fi-
lhos, Armante Carneiro, se-

nhora e filhos, Abel Sandoval e Maria
Coimbra penhorados agradecem a to-
das as pessoas amigas o conforto que
lhes levaram por oceasião do falleci

t

SALAS
Alugam*sex salas á rua Gonçalves

Dias n. 30, com clevador( ao lado da
Confeitaria Colombo).

(L. 4060)

CONSTRUCÇÕES A PRAZO
Tem um terreno? Procurae o enge*

nheiro Cunha, á rua da Quitanda, 87,
1» andar. Tel. Norte 1466, juros mi-
nimosj não cobro commissão.

SAIA INDEPENDENTE

Optimo negocio de oceasião, Tra»-
passa-se magnifico contrato. Forçar li*
gada. Informação a rua da Quitanda
numero 6, 1» andar. (c 3;m)

APPARTAMENTÜS 
~

CONFORTÁVEIS
Para familias distinetas e cavalhei-

ros, alugam-se em optimas condtçoeii»
rua das Laranjeiras . n. 531, çom
grande parque na frente para ""jfe.»
pavilhão para ping-pong, arca propri-W
nara creánças, tancos e mesas para rei»
tura, rarage nos fundos c sobre a. ga*
rage arca para rink; aposentos com
luz e ar directo sem serem devassado-»,,
dois elevadores, toda* a ordem nl casa
e no serviço. Bond e omnibus a porta,
a 12 minutos do centro da cidade. -—-¦ ¦..
Trata-se com o sr. Mattos, telephoné
Norte 1093, á rua Primeiro de Março
n. 147, da. 3 ia 5 har». 

((; ^

Hotel Sul America
Aguas de São Lourenço, Snl

de Minas
O mais confortável e situado na V3-, *»

la Esperança, logar completamtiit»
isento de pó, sõcegado, ar puro, com
grandes jardins, com balanço» o «an*
de chácara, exclusivamente para ianu-
lias, tratamento de. primeira ordem,
agua nascente, diariaa de 12»000 9
161000; pnra informações, com os sra.
Neves, Alvarenga (f C. á praça Tira*
dentes numero 37. Tel. Centra} «0901..

Centro commercial
Aluga-se o predio da rua General

Camara n. 213. Trata-se á rua Cltt***- .
te numero 142, lo)a. ((; 

jm^

CADILLAC
Vende-se com urgência por motlv»

de viagem; trata-se a-rua Silveira Mar
tins n. 124, das 13 horas ""cd«,gt{lJ

Aluga-se com pensão,
Dantas. 22.

Rua Senador
(C 3185)

GUARDA-LIVROS
Pessoa com habilitaçíes encarret»-'

se de escriptas commerciae»; carta-j
nesta redacção para G. L. V.

l jil> iLvaiani jjv» «fc**»»»»,..—** »*-*-* __.*__»*.- — *-*,

mento. de sua inesquecível mãe, -sogra
avó MIQUELINA «"¦»*-"¦*•«

PIANO PLEYEL
VCTde*se por 2:000{000, em bom es*

tado, ver e tratar á travessa Patroci-
nio numero 32. Andarahy.

(C 3001)

A CRISE DO CAFE'
Siqueira Queiroz «S- C. orientam a

toda a sua clientela que. apezar de to-
da a crise, continuam firmes no seu
nosto, attendendo á todos com a cos-
tumelra dedicação. Despachem npis se-
"uidamente os seus cafés a Siqueira
Queiroz 6r Cia., á rua dos Ourives
n. 143. e não mais se preoecupem com
a crise. (Ç -727>

 PITAI.UGA
COIMBRA, c dc novo as convidam
para assistir á. missa do setimo dia,
que por sua alma serã rezada no altar
mór da egreja da Candelária, boje,
quinta-feira, 24 do corrente, ás 10 ho-
rjs da manhã, pelo que antecipam seus
agradecimentos. ^

Alberto de Oliveira
Coelho

CASAS EM BOTATOHI
Alugam-se as das ruas Icatu' nume*

ro 31 e Sarapuhy n. 48, novas para fa*
milia de tratamento; com 2 salas, 7
quartos, jardim, «arage, agua propria
em abundância, logar alto, fresco e
saudável, com linda vlsta para Bota*
fogo. — Informa-se no local ou na
Avenida Rio Branco n. 90, 1° andar,
com o sr. Aquino. Aquella rua começa
na rua Alfredo Chaves e esta na rua
São Clemente n. 460. Alugueis réis
75OJ0OO. ((- •"'"5

RADIOLA 26

t Alba Barreto de Oliveira
Coelho e suas filhas Elza,
Hilda * e Edna agradecem a
todos os parentes e amigos
que participaram dc sua dôr
e convidam-nos novamente

para assistirem a missa de setimo dia
que, pela alma do seu querido esposo
e pae ALBERTO DE OLIVEIRA
COELHO, fazem celebrar hoje,
quinta-feira, ás 9 horas, no altar mór
da cereja de Nossa Senhora do Car-
mo. (C 4066)

Vende-se uma. Ver e* tratar na rua
Almirante Barroso n. 1, 4o andar, com
Carlos. (C_2314)

1ÜH0NE BEIRA MAR
Traspassa-se um appírelho desta li-

nha — Informações com Antônio pelo
•elcphone Norte 41ÜH. ^ »^|

CHAPELEIRA
Precisa-se uma boa chapeleira. Pa-

ga-se bem. Rua Buarque Macedo nu-
mero 55^ ÇÇ 3224>

COLLETES E CINTAS

SPIRIT CENTER FOR 1'HEFAr
MILY REGENERATION

(Centro Espirita para a Rege-
neração da Raça)

Este Centro Espirita, com séde tio»'-
Estados Unidos, acaba de estabelecer
uma filial no Rio, devendo toda a cor-
Vcspondencia c pedidos de informações
se-r dirigidos pa" o DR. OEORGB*;
SUNDAY. Caixa Postal 1751 — Mm,

% (OoBjJv

ARMAZÉM OU DEPOSITO
Aluga-se por 160(000, Encanta«J*a

com armação, balcão, um quarto, e«V j
zinha, porão..— Trata-se a rua The*> .
philo Ottoni n. 104. Telephoné Nor-
te 5604. 

(c 4105). -

TERRENOS-BOTAFOGO
Vende-se optimos lotes, rua rimn,"

Fabricam-se com perfeição na offi- situada á rua «"' grandeza n. MU
cina do Instituto Orthopedico Bubosa para maia informações na A_ Com-.

Vianna. Avenida Mem de Sá n. 183 pensadora", a rua RgW^PgB!
1 De 10 ás 3. Central 0914. n. 20, 1» andar, com Pedro Nunes ¦»

(C 710) Freitas. (.1675),,

11) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

BLINOBGLTN

IRES SEHHISK UM
amor, e esse juramento nao me
faria deixar fle te amar.

Os olhoa amos de Paulo fita-
vam-na Com Urnura. «5 adora»
ção, quando assim lhe falava, e
ella fazia girar os seus cfoqueta-
mento ao responder-lhe.

Sim.
"Tu jurarlns com toda sinoe-

ridade, e acariolarlas as tuas ca-
deias de rosas, cadelas Que com
¦> tempo se tornariam tao pesa-
das como de ferro."Não jures, querido meu.

"O Destino faria que quebras-
ses os teus juramentos.

"Vive, Paulo meu, mas n&o
promettas amor eterno.

O rapaz sentia-se incommoda-
do e dizia:

Dize-me, rainha minha. * *
"E' que tu podes crer que ai-

guma vez eu venha & deixar de
amar-*to?

«Traducção para o "Cofreio àa Manhã")

— Isso dependerá» âe mlm-
bébé meu. '

"A duração do amor em um
aer doponda do ser amado.

"Eu oreel em ti uma emoção
que cultivo, emoção que te con-
vida a amar-mo, e se cessasses
de amar-me seria porque eu nao
tenho esse poder, e tu -ilo te*
rias a culpa, como eu tão pouoo,
se tu delxassea de me »-*fJadar-

"E' nisto que a humanidade ê
'"Í^Mtu*' 

eu, dizia Paulo, jamais
te abandonaria, e continuaria
Bempre a teu lado.

—. Isso á de aoeordo oom a na-
turera d* cada um.

"Tu terís nascido cavalheiro,
e te saoriflearias, mas ninguém
pôde oulpar uma agulha que se
desprende do iman que perdeu
seu poder."O amor é assim*

"Comprehendes-me. PauloT-

T- Sim, comprèhendo, amada
minha, e hei de tratar sempre
de te agradar para que nio mo
ponhas de lado.

Por isso é melhor não ju-
rar nem fazer promessas entre
dois seres que verdadeiramente
se amam, porque, assim, quando
chegar o dia em que se corte a
attracção, se encontrarão* livres
e sem ódios, e a sua dignidade
não ficará menoscabada com a
quebra de uma sagrada pro-
messa. * <*

.Oh, querida minha!
"A nossa attracção não mor-

rerá, porque eu te Idolatro, te
adoro. . v

"Tu és para mim a única ra-
râo de viver, minha rainha, es-
posa minha perante Deus e os
homens.

Meu doce Paulo I
"E' tão bom, tão bom o teu

amor!"Ama-me sempre!"Faxe que haja sempre em
mim o desejo de ser tua rainha.

Aquellas duas vidas vibravam
com uma sô alma. ,

A noite era tíbia • serena.
Jantaram na saleta junto áa

varandas abertas.
Contemplavam de lá as distan-

tes luzes «ln I.ticenm.
Tudo estava illuminado por

uma lua amiga e resplandes-
cente.

A dama sentia-se feliz e tran-
ünilla. ,-• ¦' - — - — —'-,

l Os olhos derretiam-se-lhe nos
de Paulo, e havia na voz delia
um sussurro de pomba enamo-
rada.

Desde que estavam no Buns-
gonstock, parecia ter esquecido
os seus ares e modos de tigre.

O seu temperamento era ago-
ra tão simples como o ambiente
que a rodeava.

Tudo era uma doce paz.
Paulo vivia em êxtases.
A vida deslizava-lhe sob o en-

canto dessa divina mulher.
Rainha ou princfza, ou o que

fosse, dominava-lhe por comple-
to o palpitar do coração.

Nada no mundo era para elle
de Importância, e sô vivia para o
amor.

A pouco o pouco ella havia-se
Inteirado até dos últimos porme-
nores de sua vida.

Não havia um accidente de sua
meninice que ella agora Igno-
rasse.

Até aquilio de Isabel, pobre
Isabel!

Paulo contou-lhe da sua sym-
pathia por ella e o mal que elle
se portara.Outra prova mais, meu
Paulo, do que eu hoje te dizia.

"Não ha que fazer promessas
no amor.

Paulo sorria incrédulo, pois
neste amor • achava-se capaz dli
fazer qualquer juramento.

E', continuou ella, adivi-
nhando-lhe os pensamentos."Tu pensas Isso, meu querido,
porque não sabes por» quanto
tempo'disporás de-mim. .

"Hoje, me tens entre os bra-
ços, mas amanhã posso estar
multo longe do teu alcance."Amas-me assim, porque tens
o estimulo da incerteza, e isso te
mantém latente a paixão."Mas, sâ amanhã chegasses á
cortoza c(e que esta situação se-
ria eterna, perderia o encanto, e,
então, tu, meu Paulo, começarias
a te enfastiar, e a encontrar os
meus defeitos, até chegar a ver
que eu jâ não era nem tão bella
nem tão moça como o havlas
supposto.

— Nunca!"Nunca, minha rainha, repll-
cou Paulo com fervor.

A dama passou a contar-lhe
as maravilhas do mundo que
vira.

Tinha viajado muitíssimo c
com a sua voz encantadora e a
sua desperta Intelllgenola expll-
cava-se tão claramente que a
Paulo lhe parecia, até, conhecer
ps logares que ella visitara.

Durante a1 conversação e a
desorlpçãp de suas viagens, Pau-
lo adivinhava nella uma grande
senhora, acostumada aos maio-
res luxos, e á curiosidade apode-
r&ra-se delle, ardendo em desejos
de saber, unia vez por todas,
quem era a nua dama e donde
vinha.

A brisa da *. noite, um pouco
fria, fe?. que fechassem as janel-
las, e>ella preparou paraiPaulo,
por suas próprias 'mãos, uma
taça dearomatico chá russo.

Depois, deixou-se ficar, por as-
,nlm dizer, enroscada, nos braços

de Paulo, murmurando-lhe doces
palavras de amor, o fazendo-se
acariciar tão mimosa como uma
creança.

As suas cadeias de infinita
ternura, pouoo a pouco iam en-
louquecendo o rapaz, que a es-
treltava contra o coração e com
voz apaixonada lh'as retribuía.

Quando Paulo acordou, aos
primeiros ralos do sol,_ sentia
uma especie de suffocação.

Parocia que qualquer coisa lhe
opprlmia a garganta.

E que doce surpreza quando
viu que r.s trancas da amada lhe
haviam dado volta ao pescoço,
cnrolando-se-lhe ahi, como duas
grandes serpentes!

Ella dormia com a placidez de
uma creança, e Paulo longo
tempo a contemplou amorosa-
mente.

XI

Avia-te, dormlnhfico."O café está á tua espera, gri-
tou-lhe ella.

Hoje o dia, dizia-lhe ella
mais tarde, será dedicado aos 11-
vros.

O dia seguinte era domingo,
tendo amanhecido enfarruscado,
triste; chuvoso, tanto, tanto, que
não valia a pena de acordar!

E' tão doce dormir q_uando se
tem so alcance da mão o ser
querido!

Bem tarde, Paulo abriu os
olhos.

Achou-se sô, maa chegava até
elle a doce voz da amada, can-
tando a sua melodiosa canção, e,
pela porta erítreaberta da saleta,
podia vel-a, já completamente
vestida, e sentada sobre a pelle
de tigre, tocando ç estranho in-
struroento. :

E varias horas esteve a ler-
lhe poesias, e fazendo-as lêr a
elle, mas sem permittir que se
lhe sentsse proximo, nem a aca-
riciasse.

Via-se claramente que estava
nervosa, pois não tinha sooego,
e outra vez havia nella essas on-
dulações de serpente provocativa
e endiabrada.

A cada momento se approxi-
mava dá janella para olhar como
caia a chuva.

Todos os encantos da nature-
za estavam envoltos em nevoel-
ro, «J o céo chorava desconsola-
doramente.

— Céo chorão, odeio-te! dizia
com graça.

Mais tarde, ohampu Dmltry e
deu ordens, parece que em rus-
so ou qualquer outro idioma ln-
comprehensivel para Paulo.

Dmltry lnclinou-se quasi até o
solo, e desappareceu logo por
uns instantes, voltando carrega-
do com grandes madeiros fazen-
do com elles alegre fogo.

Deitou nas brazas um pô que
saturou o ar de um delicioso
aroma.

Ella ohamou Paulo para o seu
lado.

Parecia haver perdido seus
ares de tigre.

— Meu Paulo, hoje. estou_en-

diabrstda e maniaca, perdBa-me,
disse-lhe mimosamente."Olha, amor meu...

"Far-te-el esqueoer a chuva e
esta horrível humidade.

"Voaremos os dois com o pen-
samento ao» Egypto, onde brilha
sempre o sol.

Paulo, como um menino ta-
minto, a quem por horas se está
fazendo desejar um caramello,
opprlmia-a contra o coração, co-
brlndo-a de beijos.

— Fecha os olhps, meu amigo,
que começa a viagem.

"Olha, Paulo, que maravilhoso
é o Nilo, e que raros animaes
são esses buffalos d'agua.

"Com que selvagem afan lhes
atiram daquelle barco!

"Sentes o aroma do Leste?
"Já estamos no Cairo.
"Que admirável conjunto for-

mam aquellas estranhas pes-
soas!,"Que expressão tão serena
têm estes nobres camelos!"Mas, vamos ao deserto...

"Vamos em busca da esphinge.
"Com este sol maravilhoso, o

deserto será hoje uma gloria."Olha as pyramides."Parecem lnorustadas nas tur-
quezas do céo."E, antes que oheguemos, ad-
mira, meu menino, este verdor
que ê unico no mundo, esta ter-
ra maravilhoso, coberta de esme-
raldas. *'.

"Mas, apressemos a nossa ca-
ravana, pois quero chegar de-
pressa ao deserto.-onde _me aen.-».

tirei 'feliz com a tua paixão, -n*j_
abrigo dessa grande calma. ..;,

A voz delia cra suave com«'
um suspiro. .-..<-..».

Com materna} carinho, aperta- r
va a cabeça dé Paulo contra .ÜÍi.
peito e continuava a falar-lhe" ¦»*

— Não te sentes embriagado;^
por . estas gloriosas terras «j^-
Leste, por este aroma de myste-
rio que ha no ar e que adorme-
ce os sentidos?"E' o encanto da esphinge
que nos attrae."Já não nos falta mais o.ua^:;;
uns passos, e chegaremos á aua;«;
majestosa presença. 's:>,v

O sol já, se escondeu, • Mm
trevas começam a rodear-rio*í!,*«?r;

"Escula, meu querido."Já estamos sôs. :i
"Vê como se afastam os no«r,il

sos guias e a caravana.
"SÔS! ;*'':
"Sós!
"Sô tu e eu com o nosso amõç,íf»
"Agora, porém, acompanha**.)

nos a lua."Olha para ella!"Que prateada e com W* ¦
curiosidade nos olha!

"A esphinge, com os seu sor-/
riso mysterioso, é uma' deusa, •
conhece todos os sentimentos
humanos, todas as suas loucas
paixões e suas dores.

"Sorri como acceltando ess^
humanidade que nunca está con-
tente com o seu destino, o sorri
para nôs, satisfeita, para nôs que
hoje por hoje não trocaríamos a
nossa sorte.

i iOjri!itsti.úa)r ^

:-ú
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Leilão de Penhores .fv-Airros rom imiitu jiba pensio
alugam-tic a casaes uu moços, [iro-

ximo nos banhos dc mar, preços mixli-
cos. R. cio Caietc n. .IJ-j-A, i". Tei.

Leilão em 30 de outubro 929 i-^Wf1"'' ("¦--•'•-—-"
i\V* MOITA * CIA

5, Beco ilo Rosário^ 5

i T»A1'AZ serio deseja uni quarto
(C. 3027) I Xt. dependeiUe em casa de respeito c j

?:»:« H<la, sendo unico inriuiüuo, uo
T.nílnik tlít. P(»llll01'íkSi ' Flamengo ou Laranjeiras Cartas com
JL-eil-dU llt, i-lllHH«*./¦") K,l , ara* R, S. D., neste jornal.

LIBERAL, BERLINER & Cia.

Em 28 de outubro de 1929
Rua Luiz dc Camões,, 58 c 60. ¦

(C 182!)

(C 3J83) E

LARANJEIRAS
Leilão de Penhores

Em 4 de novembro de 1929
José Moreira da Costa & Cia.

9—Beceo do Rosário—9
Avisam 'aos srs. mutuários que as

suas caulel.t**. podem ser reformadas ou
resgatadas atê á véspera. ÇC 24.*2

Leilão de Penhores
JOSE'. CAHEN

EM 26 DE OUTUBRO DE 1929
(C 1923)

Leilão de Penhores
Em 25 de outubro 1929

I CASA GONTH1ER
(MATRIZ)

HENRY, FILHO & CIA.
47, Rua Luiz de Camões, 47

, •• (1935)

Implorando a Garidade

APARTAMENTO 
WANTED. A res-

pcctablc coilplc vrants a first class
rooni and board on a german or en-
ülish íamily. Answcr in this' paper to
Mr. A. G. C.  (C 3160) t

A"LUGA*SE 
um quarto bem arejado,

á rua Esteves Junior n.. 17.'(C 3205.) I'

ALUGA-SE 
em casa de um casal,

¦2 quartos juntos ou separados com
ou sem pertsão. Em Laranjeiras. Tc-
lephone Beira M«r 4061. , „(C 1812) I-

Escriptorios flet rirá do Ouvidor
Alugam-se no."Edificio Dr. Schòll", á Rua do Ou-

vidor n. 162, magníficos e espaçosos escriptorios
desde 70$000 até 300$00), com excellentes instaila-
ções electrica. e servido ppr elevador.; '

Trata-se com a Companhia Dr. ScholI S. A. na
loja do mesmo predio., (C _!361)

\ LUUA-SE, para casal de trata-
_fÍ_ mento, casa, moderna*com luxo e
conforto, á rua Umary -ns. 6 e to,
quasi. na esquina de Pereira da SHva,
onde estão as chaves no n. 112. Lon*
trato c aluguel dc 600J000.

(C 333-t) 1'

EM 
casa dc familia aluga-se quarto

mobilado, com pensão» a rapar,
itot mensaes. Laranjeiras,- 36.,, •

 (C 3184) 1'
UOR 600$ mensaes, inclusive ta*as.

JL aluga-sc o predio .da ru» Alice
n. 70, proprio para familia dc trata-
mento. Trata-se no ltfcal. ••'

(C 4Qii)_F

AfoMafiUr.u 
lu.iiu....>¦•. »..-4..

sc lior 330$. Ver e tratar a rua
Campos Sállcs n. 115. , _ ,.

¦-.. (C- 244*1) h.

A LUGA-SE uma casa na It. Josc

VIII.
Hygino, 66-A. Tratar na cas:* * (C .*.4065) K

ALUGAM-SE 
bons quarlos para ,ca-

sal, por preços módicos, á .rua
Haddock Lobo n. 417;''Pensio .Diamnn*
Una; (C -.035) K

A" 
LUGA-SE uma casa a rua Affonso

Pennav n. 1-24, reformada c pin*
tada, tratar ao lado (Pardal Mallet, J3)

(C 24U) K

BOTAFOGO
ANGELA PECURANO, viuva, cora

16 annos dc tdade, complet-i-fnli «egn
* paralyttca.

MARIA VENTURA, de 9*5 anaoi
de edade, viuva. _ _^_

TAUI.INA DE FIGUEIREDO,
viuva, com tres filhos e impossibilitada
«Je trabalhar.

ENTREVADA. rua do Chichorro
ati 47, casa XV1U, doente, impossibi*
litada de trabalhar, tendo duas filhas
tcmlo uma tuberculosa.

ELVIRA DE CARVA LIIO. pobre
teca e sem amparo da família.

VIUVA SANTOS, com 68 annos de
edade, gravemente doente de molesliai
incuráveis.

ALZIRA MURTI, viuva, com 5
fillios. impossibilitada de trabalhar.

FRANC1SCA DA CONCEI.A»
BARROS. cega de ambos os olho» e
aleijada. ¦'-¦

COZINHEIROS
PRECISA-SE 

de uma coiínheira pa-
ra o trivial. Rua Floriapoln nu-

mero 105 — Jacarépaguá. ,; ,.,'*.
(C a46?) A

PRECISA-SE 
üè 5õ7 

"cozinheira,

branca, e que saiba cozinhar a
franceza, para casa de calai. Paga-se
bem. Rua Alfredo Pinto n. 19.

(C 3174) A

EMPREGOS DIVERSOS

ALUGA-SE 
por 440J000 e taxas a

casa n. 93 da rua Menna -Barreto
(Botafogo); as chaves por favor no
armazém da esquina, em frente; tra-
ta-se á rua General Camara n. **4;
Peixoto _ C. iC_4I_i_-'_

LUGAT-.-É os prédios á rua Real
Grandeza n. 88, casa 8 c J.i-A,

casa 3 e o sobrado, á rua Voluntários
da Pátria, 278. Tratam-se no Banco
Ultramarino. Rua Quitanda, .120.

(C 961) -
A LUGA-SE o .predio da rua S. Cie-

.£_. mente n. 307 com boas accommtida-
__- ções para familia de tratamento.
Alugue! 718$. O predio esti aberto dia-
riamente das 13 ás 16 horas. Trata-se á
rua Bambina, 115. Telephone Sul 0342.

:'¦¦' ¦ (C 1065) li

A JUDANTES dc chapéos de senho-
,__. ras. Precisam-se. Rua 7, de -e-
tembro n, 237. , * „

 (C 4076) i*
(DECRETARIA. Moça distineta, offe*
l3 recc-se.. E' dactylojrraplia. Cartas á
redacçao deste jornal a S. I.

I (C 3TO8) C

PRECISA-SE 
de um caixeiro com

• pratica para botequim, á praia de
Botafogo n'. 4S2. (C413OC

CENTRO
ALUGA-SE 

uma optima sala, mobila-
da c independente, á rua Ubaldi-

no do Amaral, 31. Tel. C. 5815.
(C 187.O 0

A LUGAM-SE com contrato as casas
_-- da rua André Cavalcanti (antiga
Silva Manoel) ns. 130 c i.io-A. sobra-
do, independentes c completamente rc-
formadas. A primeira tein 2 salas, ,|
quartos c dependências; a segunda tem

12 salas, 6 quartos, c dependências. Bou-
dc á porta. Dez minutos do centro.
Ix>gar alto e fresco. Chaves :io ri. 13^-
Trata-se com Alex. Dale; rua ila Can-
dolaria n, 36. Teleplione Norte 5611.

SLÜGA-SEU:
bom sobrado,

ruguayana Ã, 122.
(C -..480). ll

rua Ria
onc c tam*

• A LUGA-SE um quarto á
-Cx cliuclo, -3. tem tclepho
bem se alugam vagas.

(C: 4077) D

ALUGA-SE 
o optimo 2" andar do

predio da vríia S. Pedro n. u8,
com accom modacões para grande fami-

I lia. Tràtá-se nu i° andar.
(C 3«8) \)

ALUGA-SK 
o -*° andar da rua da

Assemblca n. S7. Tratat.TÍse na loja
(C 3187) D

ALUGA-SE 
à rua Barão r)e Itamby

n. 73, .era Botafogo, magnifico
predio para familia de tratamento. Pódc
ser visitado, por obséquio do exmo. se-
nhor morador, das ia ás 1*6 horas. Tra-
tar. á rua Buenos Aires n. ioo, «obra-
do, «ala dos fundos.

(c =4»9) >;

ALUGAM-SE 
áf casas acabando-se

de construir, á r. Real Grandeza,
246, fundos, para pequena familia de
tratamento com tros bons quartos c uma
saia lodo conforto, banheira <: fogio n
gazj (C 3*>9o) U

ALUGA-SE 
o predio da rua Barão

de Icarahy, 34, transversal á Ave-
nida Ligação. InformaçSes c chaves á
rua Princeza Januaria, 4.

(C .479) C

A LUGA-SE com contrato, recentemen*
irV te reformada, com accommodações
para grande familia de tratamento,_ a
casa da rua D. Marianna n. _h6, pódc
scr vista, das io horas em deante e
trata-se á rua General Camara, 4-.
sobrado. (C 2*4*>6) G

A I.UGA-SE casa cortfortslvel, tres
£\. quartos' bons, porão, quarto crea-
do, quintal, etc. Rua Marta Eugenia,
54. Botafogo. Chaves na padaria,

(C «026) C

TIJUCA 
— Aluga-se a casa n. 94 da

rua S. Francisco Xavier, com ac-
commodações e conforto para família' de
tratamento,  (C 317S) '<

SAO CHRISTOVÃO
ALUGA-SE 

a "boa casa da praça Ma-
rechal Deodoro, 148, S. Christo-

vão, tendo grandes accommodações, c
éstndo preparada com todo conforto.
As chaves, por favor, na rua Escobar
n. io;. ___£•* _¦-,''

. ALUGA-SB a casa da ru»
General Brnce 270-1°, com 3
quartos, 2 salas, saleta etc.
Chares por favor no andar ter-
reo, e tratar na administração
desta folha.

. (0387)

i. i.oviAiYi-,*..:. ties cisas; tuna pui
J\. u5$, unia por íooJ c outra por
-70$ ta>.as. tendo as duas ultimas bons
quintacs; na Villa Souza, â rua 24 dc
Maio, 58i-A, Eitgenlio Novo.-Chaves c
informações na casa 1.

(C .;«16 > *. l

SOB. LEOPOLDINA
RAMOS. 

Alugam-se os predios á
rua Felisbello Freire, 31, 55 e 57;

q., 2 s«, -hanheiro, cozinha c grande
quintal murado; aíllguc! 300$ c taxas.
Chaves no armazem -cm frente.- Tratar*
sc no Banco dc Credito Mercantil.
Quitanda, 71-75* (C 2492) V

Í» 
AMOS .Aluga-se o predio da Ave-

\i nida dos Democráticos n. 1. jíi 2,
completamente reformado com .2 salas,

quartos e demais dependências, com
grande terreno, as chaves estão no nu-
mero 1.348, armazém.

(C Wil V

LINDAS CASAS
Veiitlenl-so as tln ns. 14,

17, 18, 21, 22, 24, 30 e 31
lualimiiis dn construir e as üe
ns. 32 ô 33 em acabamento.
A' rua Riachuelo 89. 1'uga-
nipnto a vista. Tratar á rua
Frei Caneca 301 das 11 ás 12
i: das 5 ás 7 horas,

(C 2403)

FAZENDA - COMPRA-SÉ
que tenha bons pastos para gado lei*

teiro, fácil .conducção, próximo do. Kio
c que facilite o pagamento. Cartas a
este jornal a P. II. M.
... , (C 3299)

Magnifico predio
Rua São Salvador numero 5.1 (en-

tre Cattete c Botafogo) c poucos minu-
tos dos banhos dc mar.íjcom .1 pavimen-
los. No primeiro •.pavimento: . salão
studio, salão para jogos, .salio dc vi-
sitas, funioir, - hall, galeria, 2 juartos
para empregados, lavanderia c banheiro
para empregados. No..'segundo: varan-
da. sala. de entrada, salio de visitas,
tumolr. hall, galeria, 2 dorrnitorios,
«lão dc jantar, varanda, jardim de
inverno, sala dc almoço, sala dc ha-
njio, quarto, copa c cozinha, No ter-
ceiro: 4 bons"dormitórios, galeria, c sa-
Ia de banho. Jardim c quintal. Gran-
dc conforto c hygiene, 'Optima cons-
irucç-d. Póde-se fazer garage. Acha-
sv em exposição, todos os dias, excepto
aos' domingos, das 3 ás 6 horas da
tarje, _'rt.<-*Ü com o dt. Magalhíe»,
á rua do Ouvidor n. S5, 1° andai, sa.
la V, das 3 1|2 ás 5 horas da tarde*.
Totephone Villa 5987.., .'

(C 4041)

NICTHEROY
A-UOA-SÇ 

com * pensSo apartamento
e sala de frente, Pensão Roma.

Praia de Icarariy, 407. . (C 30.2) W

CASAS 
NOVAS, ainda não habita-

das, com trcs' c*. quatro quartos,
salas, ibanheiros, em centro*-dc terreno,
alugam-se á rua Professor'Valladares
ns. 51, 142, 144 e 14C; trata-se no
n. 4\ ou á avenida Rio Branco
11. '6Í. sobrado, das 11 ás 4' horas..
Aluguel 330$. 400$ e s8o$ooo.

; (C 19.17) I*

• ,i LUGA-SE perto dos banhos de mar
__. cm Icarahy, o magnifico predio
novode, dois p<*ivÍmcntosf à rua Coro-
nel Moreira César n. 120. As chaves
no ia». (C 534°) W

VILLA ISABEL
ALUGA-SE 

um optimo predio. Rua
Visconde Santa Isabel. *i_J0.' •• (C n-5>* M

ALUGAM-SE- 
os predios da rua

Joaé do Patrocínio. 5«',' as .chaves
«•tão no n. 77; aluguel 370$ e taxas;
trata-se no Banco de Credito Mercan-
til; i rua da Quitanda ns.' 71 a 75-'

(C -497)" M

ALUGA-SE 
o predio da avenida 28

de Setembro n, -156, para familia
dc tratamento, com bons commodos c
«rande varanda, jardim na frente c do
lado, boa chácara rio fundo, trata-se na
rua da Misericórdia n. 48;, ria casa
tem empregado para mostrar. . . '

(C.4M3)' M

ALUGA-SE 
casa com tres "dormito-

rios, cm cima, duas-salas,Njuarto
de fcanho completo, fogão de gar, rua
Theodoro da Silva n. 423.' 

 (C 3287) M

CASA 
— Botafogo ¦— sso?ooo —

Aluga-se, com ou sem moveis, con-
forto moderno, pequena família de tra-
tamento. Sorocaba n. 165,

(C 402O G

-¦*'«>*--\A/*VW1*^".-*%AA^*^^At^r*^^ia*r>^^^^A^^.^

1 OLHOS
\ Inflammacões o purgaijaes*
I Collyrio Moura Brasil. Em
; iodas as pharmacias e dro*

, jarias.

(7519)

A LUGA-SE uma casa com a quartos,
_C_L 1 sala e cozinha; aluguel -iso$t a
um casal sem fillios, á rua Barão SSo
Francisco Filho n. 340, Villa Isabel.

(C 8457) ,M

ALUGA-SE 
um magnifico sobrado

com 3 salas, 2 quartos, co mtodas
as commodidades. Av. 28 Setembro,
362. Trata-se na loja, com o sr. João.

(15487)

ALUGA-SE 
predio novo com $ bons

dormitórios, 3 salas, dependências
c grande pomar, á rua Barão Bom Rc
tiro 11. 244. (C 4008) M

ALUGA-SE 
optima dependência eom

dois commodos .de frente, e vat*an-
da, tiu -e gaz, a casal sem filhos. Mo-
radia «cellente. Rua Alvares dc Aze-
vedo, 97, terreo. Icarahy.
-, m' (C 3280) VV

A LUGA-SE cm Icarahy, Canto do
__. Riò, uma casa com 3 quartos, 3
salas e demais dependências, á rua
Coronel Moreira César 11. 438, antiga
rna V«a Cruz, perto .da rua Prefeito

, antiga Santa Bibiana.Sodré, antiga
(C 687) "Vi

PREDIOS 
NOVOS, em Icarahy, á

beira-mar, alugam-se ou vendem-se
cm. suaves prestações; tratar com o pro-
prietario, á avenida Rio Branco,- 86,
i" lindar, aala 4, entrada Buenos Ai-
rci.-.-o-. (C 2341) W

VENDAS DE PRÉDIOS
E TERRENOS

YENDE-SE OU ALUGA-SE
o optimo predio moderno estylo spano-
automóvel, armários embutidos, .etc.;
preco abaixo do custo. Menna Barreto.
5. Inf. S. 27-96. •  (C 1811)

VENDAS DIVERSAS
1* IUVK1S — a.casa Heredia, compra,
Í.TX casa mobilada, c peças avulsas, ,T.
N. 3641. Andradas, 143. 1 '

(Ç 3246) ' =

NAO 
comprem Victrolas, motores,

cordas, etc. a* não ser'rna Casi
Fáulhabcr. Grande reducção t nos pre-
Cos. 119, ruà Marechal Floriano, 119,
deffontc á Camerino.  (C 3-'32), -

FAULIIABER 
— As melhores per,

fumarias, marcas garantidas, pelo*,
menores preços, • 119, .^ru.i Marechal
Floriano, 119, defronto á Canifrino.

:, -.- (c ,3Jj-*)'-'.

TTE^DF-SEx 
om urgrncia, esplendi-

do piano Pleyel. Rúa S*}o Luiz
Gonzaga 'it,'- ao. (C a455) -

VENDE-SE 
barato um. lávatoriòr dt

mármore para barbeiro; rua .Sete
dc Setembro n. 33. áf'.? •; 

(C-H56)^
XrENbÍ2-SE um automóvel S.tüdeba-

V kcr,'. licenciado' _jia praça, por
2:000$; ver e tratar, nia Maria Ame-
lia n„ 52, Gayca;_ * (C'248») 2
T7END.EM-SE optimas .mobilias do
It sala de jantar o quartu de dor-

luir, de imbuya c páo sétini, respecti-
Vãmente, 'í^ata-sc nar rua Custodio Ser-
rão 11. *46, das 8 .ás *',io boras."*,..

*.., ; . . ' 
. ' (C 2466).2

Leilão dos predios
á rua Garmo .,-Netto 218 c
218-A no proxinio sabbado ás
16 horas pelo!'leiloeiro SI-
QUEraA. (O 3284)

Predio — Tijuca
Vende-se predio moderno de 2 pavi-

mentos, tendo 110 Io andar, 2 laias,
copa, cozinha, dispensa, quarto para
empregadas, garage e mais * depènden-
cias. 2» pavimento, 3-optimos quartos,
quarto de banho, etc. -Rs. 80:00u»u00,
sendo parte a vista e o 'restante tm
prestações de 396. 700. Para ver e
tratar com Hermano Brasil, í rua dc
São Pedro numero 72, loja.

(0098)

IPANEMA
Vende-se optima casa á rua Barão

« Jaguaribe acabada de construir, em
centro de terreno de 10 x' 21 112, com
3 dormitórios, 2 salas, hall, etc. Esty*
lo bungalow. Preço' 93:000í. Facili-
ta-se o pagamento em prestações men-
saes. Tratar com Costa Braga 6V C.
Rua São Pedro numero 72;

(0100)

„T__ ;, .*, —r-. - ¦, ¦ 
jt— ; *

••_••' __,_¦__. ' ' 
~ 
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' 
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Tratamento da Tuberculose
SANATÓRIO BELLO HORIZONTE

Bello Horizonte¦— Minas. C. Postal 450. End. Teleg. --«natorio
Quartos e Apartamentos, com varandas irtdividuaes. ¦--. D,r.. technica:
¥rofs.:*S. Libàni*} e E. Villela*. Inf^R-o: C. Villela - RUA DO
ROSÁRIO. 158.* 1" — Pbone N 42s2. (II 2A376)

I
X ,ARA Rubber — Vende-se:
¦ «'qualidade, duzia; .... 3?°°°
z> qualidade, duzia. . . .-.'.* ifS°o
Bianco Inglez, calita allummio i8$ooj
Palmilhas, duzia. . •: . • • «°"°
Sola Kèolill. par; ... ,'.,,* * 3Íooo
M, CRESROTE ,,— Alfândega, 134

(C 2318) 3

MÉDICOS
CLINICA DE SENHORAS

. Traíamonlo,-t?ni .operação rias
faltas, colicas. hemorrliaglas etc.
diatheriTiia, 

'Dr. 'César Esteves
Larco de-S. Francisco, 25. Pho-
rie Centra:! 1591; de 9 ds 11 o dc
1 ás 4." , ' (B. 27133)

TTENDEM-SU os-'moveis da casa ;
V ¦ rua São. Franicso Xavier n.' 94-" 

Y .. ' (C3177) (

TTENDEM-SE 
uma mobilia dc jan-

tar, quartos è um piano, .á rúa
Frei Pinto n. 80 (Rocha) í ...'• 

.. ;• *.':,(C 4056) =
"írACCAS LEITEIRAS — *.Vciidcm-

V se cinco, *', de superior qualidjci:.
por preço ' de oceasião?^ Intorniações
com o- empregado do 'elevador, 'á rúa
Sachetn. 39. - ... ,(C',a433).'

ACHADOS E PERDIDOS
______ ., ' I.. *

ERNESTO 
Çampello — Avenida Tas-

sos n.íào-A. Perdeu-se a cautela
' 

(C 3!2))'JA
11. 226.613,-'. desta* casa

ERNESTO 
Çampello-j Avenida: PaS*

sos n. 29-At Perdcu:se a cautela
n. 217.465, desta casa;.,* }' 

(C 3193) 4

TJ. 
ANDRADE — Rua da Con-

,'¦ ceiçãov'n. ,12. .Pcrdcu-sc a cau
tela n. :3.60o desta* casa.

(C 3167) 4

Negocio de occâsiao,
CASA BOTAFOGO

Vende-se por 135:000)001), casa mo,-
derna, com 2 pavinjentos, 2 salas, 4
optimos quartos, banheiro moderno,
etc. Terreno dc 11 x'13;i,>.garage, etc.
Pai-a ver e tratar com Costa Braga -Sr
C„ á rua São Pedro numero 72.• (0100)

T_>OM emprej-o.de capital — Vende-
JL> se uma avenida Nova, no Meyer-,
trata-sc com Ferreira, rua doa Andra-
das. ?: (C 4oo;) _i
f^A,SA — Vende-se, na ' rua Vis-
\J conde de Sanla Cruz n. 8i, no
Engenho Novo, com duaa _salas, qua-
tro quartos, corfnha, banheiro c mais
dependências, cdiíicada* cm terreno dc
2.- m. x6om. Preço 45 contos. Tra-
ta-se na rua da Quitanda *n. .nj. i"
andar, com Junqueira a Ciai. -taa.

A:ÍAi ; " ,(C"3*179) '

•HTAGNIFICOS lotes no Engenho de
OU. Dentro, Villa Junqueira, junto ao
reservatório d'agua. Tratar com o sr.
Felinto, no. local ou* na rua da Qui-
tanda n. 113, i« andar. fi,

(C 3279) 1

Prédios em Botafogo
á,_rua Conde de Irajá 60. rua
da Pas_agom *9Tic rua Paull-
no Fernandes iwt; em leilão

.amanliã pelo leiloeiro SI-
QUEIRA. (O 3882)

TfENDE-SE terreno com 20x50 a
V ru Barão da Torre. Ipanema, tre*

cbo calcado e esgoto', Tratar, pelo tel.
Ip. ,1885.' ¦(-. -., (C 2471) .1

COPACABANA

__¦_¦

l_K_M '-

ALUGA 
SE a senhores optima sala

de frente e um quarto separado,
à rua SanfAnna, 200, 3? andar; perto
dc Mem de «Sá. l_.dif.cio novo. Das 7'ás o c das 14 cm deante.

(D iw)-n
A LU(-A-SK o predio da rua Santa

XjL. S.opliia, 34, trata-sc á rua D. IV
dro I, -'8 c ,ju, antiga Espirito «Santo.

(C 3219) .!)
módico.

dc Pau-
Roal. Tem

1.754) D

ALUGA-SE 
2° andar, preço

. Travessa de S. Francisco
lt, jo, fianteiro ao Pare
elevador.

ALUGAM-SE 
pequenos escriptorios.

Com luz. limpeza
do Ouvidor,' <;(.,

teleplione. Uti;

cc < 101) b

ALUGA-SK 
por 160$ a casa da La

deira do .Barroso,¦ 2-9; informa-se
pelo telepiiionc Villa. 0606.

(C 5435) I?

ALUGA-SE 
uma boa sala dc frente;

bem mobilada, com oú sem pen-
são, em casa dc familia, a casal dc tra-
tamento; Rua Sylvio Romero 11. *u (an-
tiga travessa F. Muratori).

te <ois) n
A LUGA-SE um quarto lem mobi^-

«fi do com pensão cm casa estrangeira
ne r" ordem, á rua Evaristo da Veiga
n: u6. (C 2,197) D
O ALA de frente. Aluga-se uma uo.i
O sala bem mohilada, a casal dc trata-
mento, cm casa de familia; com ou sem
peus.ío, à rua Sylvio Romero, «tj (an-
tUfa travessa Muratori).

(C «olo) D

1 CATTETE

ALUGA-SE 
casa mobilada ou trás-

passa-sc o contrato, i rua Ray
mimdo Corrca, 65. Ver das a ás 6
¦horas. tC 4098) II

ALUGA-SE 
ou vende-so a casa da

rua Constante Ramds, 131. Está
aberta. .A, (C_H7A)_K

ALUGA-SE 
á rua Maria Quiteria,

-o, Ipanema, perto da praia, uma
casa, acabada dc construir c con-forta-
vel, com garage, tres quartos, c quarto
para empregados. Trata-^c.,, pelo tele-
phone Villa 1618. Pódc «cr vista a
qualquer hora. (C -473) H

ALUGAM-SE 
quarlos com boa pen-

são, a casaes dc tratamento; a rua
Figueiredo Magalhães, 141, esquina de
Tonclcros, próximo á praia.

] (C 319») H

ALUGA-SE 
um bom «íuarto mobilado

a casal ou pessoas de tratamento'.
Rua iíolivar, ;g, Copacabana.7 ((C 11436) II

ALUGA-SE 
uma sala dc frente in-

dependente, boa pensão a casal ou
pessoas distinetas. . Rua Copacabana,
834;  (C 40.W) H

ALUGAM-SE 
duas salas dc frente,

independentes a rapazes solteiros.
Rua Copacabana, 1.130. Telephone
1 pancnia 155°. (C 3-1?) H

agro?Está ficando m
Dúe o peito, a garganta, as costas? TOSSE?

Tome cuidado; é'assim que começa p. TUBERCULOS0
Quei* ficar bom sem tomar xarope? Uzc AXOL

Aledicação moderna de uzo externo; nao*- tom gosto, não «a:
traga o estômago, não enjoa; não tem dlota; é dej effeito
rápido e seguro; Innuméros attestados médicos. Trate-se em-
.manto é tempo; AXOL nas 'Pliarmacias. . (C 3153)

HYPOTHECAS
Empresta-se a juros dc 12' "\" e

15 °|° ao anno, rjuantlas'pequenas e
grandes. Tratar com Costa Braga er
C, á rua S. Pedro n. -72. 

^

CASA MEYER
38:000«$000

Vende-se magnífica casa situada á
rua Hermengarda, cm centro\ dc ter-
nò, com 2'salas, 3 quartos c níais de-
petidencias. Para ver e tratar . com
Costa Braga Sr C, á rua SSo Pe-
dro a.' 72. ..."

(0099)

LEILÃO
Esplendido predio á rua D. .Maria

17, cm Villa Isabel. Pedimos aos
..9. .interessados para visitar o es*
plendido predio com lindo pomar e ga*'
rage que será vendido definitivamente
por motivo de viagem pela maior of-
ferta, na quinta-feira, 24 do corrente,
ás 4 112 horas'da tarde. 

^--

JOSE' 
CAHEN — Rua Silva Jar-

dim n. 7. Perdeu-se a cautela
n. 381.226, desta casa..

V(Ç_24_6.)_;I

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genito-UH-

nario,' nó homem e, na mulher. O Plv
UACSES: "— Utero. ovarios, hérnias,
appendice, próstata, rins,* bexiga, etc.
Cura.rápida por v processos modernos
sem dòr, da * - *.» . ,

GONORRHÉA
e ouas .complicações: Prostatitcs, oret-fi-
tes,* cjstitès, estreitamentos, ctc. Dia-
thermia. Darsonvaliraclo. Rua Repu-
blica do Peru'. :23, sob., das .7 ás 9* c
das 14 ús 19 hs. 'Domingos e feriados,
das--* ás 10*hs.''tCentral.26'54.
..*-.* *,•....• (B 26748)

D0ERÇAS SEXUKSUO HOHEB
- DR, J09E- DK ALBUQUERQUE

Ol^fnostlco e tratamento das tUret^M"
flnençab e Brreecô» scxuoés no homem e dl

*; * ':>/¦ ',. (B'26674)

ENTISTAS-Vendem-sc: por .íoflf,
cuspideira Clark; por .i :soo$, ca-

deira de % pistões; pjr. pgtr.Amj«gjiKr electrico "E. M. P. A..'; P»r .250»,
sm motor dc pc, S. ,W. SiftOWJ
de* corda;-por 200$. um, moto* para
officina'. c por 400.*, um amei com
--' brilhantes (chuveiro). Rua Attt

n. 6, sob. (C 3M9) 7

DENTADURAS tra-E"«ienlario8.
confeccionados prin laureado cspccijilis*
ta dr. Silvino Mattos, Bo^mi a Iam.
Je perfeição absoluta, Uapidez c modi-
Sado nos preus. Kua 7 de Setembro
11. 194. (t- -""

DENTISTAS 
¦ A Casa Arthur Al-

vim venderá .cm lnlão, liuic, as
u horas, diversas pecas para den tis-
tas; á rua Lui*-. dc Camões n. I •

1118) 7

BS " __

PARTEIRAS

-à A SENHORA
Está ' triste? \i
«iias regras são
Dolorosas c ir-
regularia, tome

CÁPSULAS SEVKNKRAUT
(Apiol Sabina. Arrudal que fi-
cará bôa. Tubo 75. A' vend;i
iia? Drogarias Hnber, Rua 1
Setembro, 61 e Andradas, 43.

(C 341

PROFESSORES

LIBERAL, 
Berliner St, Cia. — ,Rua

Luiz dc Camões n." 60. Perdeu-
se a cautela n,"• 297.013, desta casa."' !*i '.'*•-; (C 3128) 4

PEDESÊ.a 
qúern encontrou um ves-

tido. caido de um taide cm fren-
te ao Collegio Pedro II, cntrtgal-o á
ruá Camerino 93, que será' gratificado.

c f (C 3166) 4

LIBERAL, 
Berliner _ Cia. —, Rua

Luiz de Camões n. 60. Perdeu-se
a cautela n. 284.8*36, desta casa..

^C_i2439).4m:A. ROMANO. Rua Lula de Ca-
mões n. 54. Perdeu-se a cautela

n. 1551133, desta casa. * "_„- . '
,.; (C 4070) ,¦'.•fnÃNKAr.Irmão * Cia.'*—' Rua Pe-

? dro I, 28 e 30. Perdeu-se a oap-
tela n. 172.872, desta casa.'

, (C 4063) 4

yIANNA,- 
IrmSo 1 Cia.— Rua Pe-

dro I, 28 ' c* 30. Perderam-se as
cautelas ns. 177.081 e I77-924, desta
casa. ~ (C 2447) 4

TRASPASSA-SE
THENSAO familiar, traspassa-se, com
JT bom contrato e djstincta clientela,
á 1 rua Conde de Baependy, 19, perto
da praia do Flamengo. '-"¦¦:'

(C.246O b

ANDARAHY
ALUGA-SE 

o predio da rua Mearim,
195, Andarahy, 5 quartos e 2 sa-

las, chaves na rua José do Patrocínio.
77; tratar no Banco de Credito Mercan-
til. Quitanda, 7.1*75* ,„' 

' 
M

(C 8499) N

ALUGA-SE 
um magnifico armazem

com sobrado próprio para familia
c uma casa' pequena com -t quartos, i
sala e demais dependências, completa-
mente novos, á rua Leopoldo, 145, An-
daraihy, esquina dc uma rua parti-
cular. Trata-se no Edificio de "A Noi-
tc", com Adolpho Andrade & C, 50'P»*
vimento, sala 503. _

(C 193') A

 _ familia de tratamen-
to, o predio da rua Farias Brito,

15, Andarahy. Tem entrada para auto
movei. ' Informações: Barão de Mes-
quita n. 1.063, loja dc ferragens.

(C 2442) N

A LUGA-SE,

XTILOPOLIS, vende-sc uma chaca-
1.* ra com ioo x ioo. Tem tres ca?a_
de sapé e unia de .telha-franceza. Rua
Coronel Soares, 11. 45. Para tratar ã
rua'Municipal 13, loja, com Matheus.

. * '¦ _. (C 1853) 1
"DREDIÜ — Vende-se o da travessa
L Bernardo n. 20, estação do En-
cantado, com duas salas, dois. quartos,
rpzitiha, W. C. dentro de caüa; fora,
banheiro fechado e .tanque;- centro de
terreno. Vsr c tratar no mesmo ou
i rua São Josélri. 57, loja.

.(C 1922) 1

TERRENOS. 
Vendem-se no Leblon á

Av. Ataiílp.ho'dc Paiva, dyersos lo-
tes c esquina. Preços dc oceasião. Tra-
lar Ed. jornal do Commercio, sala 316.

" ' ' 
(C 2467) ¦

T>UNGAI.OW — Ipanema — Aluga-
-O se um, acabado de construir, á
rua Darão da Torre n. .IS. Trata-se
á avenida Rio Branco n. 109, 6" and.,
sala 47, ilas 13 ás 16 horas.

(C 3195) H

QUARTO grande de frente para ->
\o[ pessoas que trabalhem fora, alu-
ga-se á rua Copacabana, 607, sobrado.
Dá-se café^  (C 2420) H

ALUGAM-SK 
nma sala com

quarto d«* frente luxuosa-
mente mobilados em casa dc
familia estrangeira. Rua Ba-
vão dc Flamengo n. 22.

(C 4004) E
A PARTAMENTO independente, alu*

_CX ga-se a senhor distineto, bem mobi-
Iccio, e telephone, casa de casal. 250$
mensaes, perto dos banhos de mar. Cat-
tetê. .254, sob. (C 4124) E

A LUGA-SE apartamento com pen-'__. são a casal distineto; rua Andra
dc Pertence n. 27. Cattete.(C «091) K

A LUGA-SE esplendida sala dc fren-
J\ te c um quarto juntos ou feepara-
ods, 'boa pensão, casa de familia, a ca*
sal 011 moços. Bento Lisboa, ho.

(C «087) K
A LUGAM-SE quartos com ptnsSo

á\. para estudantes e senhores do com-
mercio, preços especiaes. R. da Gloria
n. «o, (C 805) E

A~ LUGAM-SE uma sala c um quarto
-t-k. com ou sem pensão, em casa dc fa-
milia, á rua Corrêa Dutra n. 80.
:,- *. ¦ 

cc 3203) e

A LUGA-SE lindo quarto da frente e
_____ quarto para casal, com ou -iji
pensão. 34, rua Silveira Martins, 24.

* 
(C 4062) )-.

ALUGAM-SE 
esplendidos quarto?

mobilados com pensão a pessoas
distinetas. Rua Barão dc Guaratiba, 15*
Cattete.  

' 'fC 
4006) r.

ALUGAM-SE 
optimos quartos com

pensão, casa nova r confortável;
preços módicos. Rua Cândido Mendes.
3a (G|urial. (C 2302) E

V I.UUA-.SK o predio dc dois andares
completamente reformado, com 7 quar-
tos, _i salas, por t:ioo$, rom contrato.

.* da rua Bento Lisboa n. 6. Chaves ao
lado no ti. 4, Tratar rua Sachet, 39, ,V
anda:, das 5 ás ;.

_• (C 3112) )¦.
A LUGA-SE lindo apartamento dc

_CV frente com tres peças. Praia do
Flamengo n. _, Hotel Wilson.

. (Ç 2309) E
T?M casa de r^sa! sem filhos aluça-
J_J se bom apartamento ou quartos
separados, Ru.i Almirante Tamandaro
11. 5-, (C 3178) F.
ITM.AMEXGO -- Alurasc. com pen*

JL1 «ão. em casa He familia de ;cs
peito, uma espaçosa sala de ffente, a
casal, rapazes ou moços dn commer-
cio; rua Corrêa Dutra n. 55- T*^
Qha&c B, M» 2oi2_ CXI _v3o___. -*

,.'•':•, .j!_

ALÜGAM-SE 
as casas I c IV,

da rua Tonclcros n. 55,
estylo moderno, acabadas de
construir, com 3 qnartos, 2
salas, bello gabinete de banho
c demais dependências com to-
das as installações modernas.
Tratar ctwn David & Cia., «
rua do Ouvidor ns. 71|S.

(C 3032) H

RIO COMPRIDO 
"

A LUGAM-SE predios novos acaba-
dos dc construir, com todo o con-

fort- para familia de tratamento;. tem
_¦ pavimento*-, á rua BarSo de Petro-
polis n. 4S; (C 2224) J

ALUGAM-SE 
as casas novas da ruo

BarSo dc Petropolis n." 43. _, Rio
Comprido, 3 quartos. 2 salas, fogão a
gaz. banheira e aquecedor. Tel. C.
j886. Preço 33o$oo*.

(C 4017) ]

TIJUCA
ALUGAM-SE 

os predios da r. Uru-
. guay 11. 127-III, XI, XVI e «57,;

alugueis. 250$, 350$ e taxas; chaves á
mesma rua 153-VIII; trata-sc no Ban-
co dc Credito Mercantil. Quitanda riu-
meros 71-75. (C 2493) K

ALUGA-SE 
reformada por 350} casa

na travessa S. Vicente de Paula
n. 6, Tijuca. Teleplione 3978 B. M.'(C <Q9--) '<

ALUGA-SE 
excèllente sala de fren

tc c gabinete, com optima pensão,
por 500$ para casal, na Pensão Vpiran-
ga. Haddock Lobo n. 200.

(C 2468) K

ALUGA-SE 
uma ou duas salas 11

casal ou cavalheiros distinetos com
ou sem pensão, cm casa de familia d<*
todo respeito; á rua do Mattoso, 182.

(C 130°) K

A LÜGA-SE uma -boa casa dc con-
J\. strucção moderna, com cinco bons
quartos, sala dc jantar e -ir vísítasi
hall. dispensa, cozinha c dois banheiros
c um magnifico quarto independente,
por 640J000. Rua Josc HysiijP. 53!
trata-sc no n. si onde estão as chaves.

(C 5292) 
*k

AI.ÜGA-SE 
o magnifico predio da

rua General Rocca n. 103, 2 salas.
,( quartos, íogão a. (taz. ctc. Está aber-
io. Tratar com Bastos de Oliveira.
S. A. Rua Ouvidor, Si.

(C 3-*9i)

ALUGAM-SE 
dois quartos c uma

sala á rua Haddock Lobo, 94, sob.
(C 3201.) K

BUNGALOWS 
— Alugam-se, novos,

com -' pavimentos, trcs quartos,
duas salas, banheiros, ciitrada para au-
lo, á r. Senador Muniz Freire, c4. c

6; chaves no '22; aluguel e taxas
•120$000. (C 1935) N

ESTAGIO
ALUGA-SE 

a casa 11. 157 °_ rua
D. Laura dc Araujo, Trata.-sa, •'•¦

rua 24 de Maio n. 69. Telephone Jar-
dom 0109. -C gffjj g

SAUDE
ALUGA-SE 

o i° andar dp predio
novo, á rua do Monte, 60. Chaves

na rua do Livramento, 75. __,
(C 3152) -

SANTA THEREZA
ALUGA-SE 

uma boa casa cm Santa
Tlici*c;a, á rua Áurea, 106. Trata-

se na rua Frei Caneca, 107.
(C U09) S

MANGUE
A I.UGA-SE por 350$, taxas e agua

__. a casa á rua Júlio Carmo, 409:
trata-se á rua General Camara, 24:
Peixi-o „ C. (C =330 f

A LUGA-SE o predio da rua Viscon-
__. de Itauna n. 467, com 3 quartos,
2 salas, cozinha, banheiro, etc. As cha-
ves na mesma dc i -tora ás 4 boras.
Trata-se á rua Barão de Ubá, «45, com
o si. Pinto. Telephone Villa «194.

(C 23*2) Mangut

SUB. CENTRAL
ALUGA-SE 

um quarto independente
a um casal de confiança em parte

.troca de trabalho, sendo b marido jardi-
neiro e a mulher lavadeira. Rua- Tc-
nente Costa, 123. Meyer.

(C (106) D

ALUGAM-SE 
dois bons armazéns

uni de esquina serve para cinema
fabrica ou qualquer negocio. Rua Con
soJheiro Mayrink ns. >iio-3t-S.

(C-!45il ¦'

ALUGA-SE 
á rua 21 de Abril n. 22.

estação Quintino Bocayuva, umá
casa em centro jardim, com' _ f)uar<
tos, 2 saias, saleta, ngua c luz, 'tc.

(C 2402) U

A LUGAM-SE as lindas casas novas
___L da rua Torres Sobrinho .. ,.4-A (
34-1, cnm banheira esmaltada, fogão a
gaz; bonde .lose Bonifácio á porta;
perto estação Meyer. Trata-se no n. 36

(C 3169) U

ALUGAM-SE 
as casas novas á rua

Barão, 217 e 219, em centro dc
terreno, Jacarépaguá, trata-se á rua
Professor Valladares, As, ou Avenida
Rio Branco, «1, das 11 ás 4 horas.

(C 193.1) y

ALUGAM-SE 
dois predios novos com

todo conforto á rua Nazario. 21 ¦
27, São Francisco Xavier. Tratar Sul
2394; Villa 2i2(> ou rua I.arga, 131-
Casa Atlas. (C 3070) U

ALUGAM-SE 
quatro prédios recente-

mente edificados, com o ma-rlmç
conforto e luxo; á rua Almirante Co
ckranr, 14 e iS, casas 1. II e III; tra
um-se no a, 11 da mesma rua. *

(C ajas) f

"V**-***"-

'pERRENOS. Yendem.se lotes com
X 10 metros dc 'frente pór 5:000$, á

R. Maria .Antonia cm Lins Vasconcd
los, próximos ao bonde. Tratar nó Ed.

Jornal do Commercio, sala ,116.¦____• ' (A 2467) 1
rpERRENO. Vende-se o ultimo lote

JL da rua Campos Salles, distante
25 metros da rua Sattamini. Tratar ã
rua Si Josc, "57, loja, onde está a
planta. ((C 1919) 1

VENDE-SE 
por 3 contos um

lote, de 15x30 nn Run
Intlnynssú, Andarahy —— Ti-a-
tar Rosário 142, sob. Nor-
te, 3259. (15750) N
XrENDÊM-SE optimos lotes nas Vil-

t . Ias Mimosa, Rangel c Bairro Jn-
dianopolis, cm Irajá, junta ao bonde
electrico. Tratar no' local ou na rua
da Quitanda n. 113, 1" andar.

(C 3279) 1

TERRENOS
Vende-se os últimos lotes de

t<irrenos na rua JVureliano
Portugal (começa iia rua do
Bispo Ili) com. 10 e 15 rae*
tros do frente por. 30 a 40 de
fundos, terrenos altos prom-
ptos para edificação. Tratar
com Ernesto Hnsslocher a
Avenida Alinirvnto Barros-o 1
1° and. 8-1 _e 10 ás 11 e de
15 ás 16 horas. Informações
no local mo ifi 117.

(O 2421)

Terrenos Tijuca —, Uruguay
Excellentes lotes, rua do Uruguay

n. 311, perto de Conde de Bomfim.
Condições excepcionaes. -- . Junqueira
Sr C. I.tda., a rua da Quitanda nu-
mero 113, 1. andar. *: * 

g_ ^

CASAS A PRESTAÇÕES
Vende-se duas com bastante terreno,

perto do bonde electrico <l-e liga Ma*
dureira a Irajá. Informações com
Junqueira fr C. Ltda., á rua da Qui-
tanda n. 113, !• andar. ^j.

TRASPASSA-SE 
o contrato do ççn-

fortavel bungalow, á rua Pereira
Barreto, 23; transversal á rua Conde
dc Bomfim j preço módico.

(C 4022) 5
ITIRASPASSA-SE casa mohilada' nc-
X gocio vantajoso; rua. Andrade Per-
tence n. S7, Cattete. H '" '"' ¦ ,

:,: -,"(C «093), s

ERANSFERE.SE 

/a locação dò pre-.
dio á ruá Barão'de Itar_by, 73, em

a-fogo, para familia de tratamento.
Aluguel módico., Pôde. ser examinado,
por obséquio do cxmo.'.sr. morador, das
12 ás 16 horas. Tratar á rua Buenos
Aires n. 100, sobrado, sala dos fundos.

; ;•,*..-'. CC 2482) 5

DIVERSOS
AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES
CHEVROLET R&F0e.r,rtan
Mariz e Barros 1301. '.Fabri-
cantes das carrocerlas ','Reel-
fe", para caminhões. '

(1655)

lyiqLEstiAs
Das Senhoras c das vias

urinárias i„
. Diagnostico e;, tratamento

los corrlmentQs,• perdas san;,
gulncas, colicasr tumores, do
ventre e selos," catroltamen-
tos" dá urethra,'mlccOes fre-
tiüentes e dolorosas, hemor-
rholdas, hérnias apendicltes

HYDROCELE,
. Por mais.antiga e volumo-
sá que seja. Cura radical por
processo benigrio, com ,malF
dé 30 annos de consagrAÇão.,
sem dôr ,e operação cortan*
té, e sem precisar o afasta-
mento de occupa_.es habi-
tuaes..'

DR. CRISSIUMA FILHO
7 - R Ü A RODRIGO SILVA - 7
rias 13 'As,16. horas. C.'5730

(14734) 6

DR. ALFRED.0 EGYDIO
,'•*.¦ * 

* 
¦ 

-

Pulmão^ coração e estômago. Cons.:
Praça Olavo • Bilac, 15 (Mercado das
Flores), das s ás 5. Tel. V. 5441--. (C 3188) 6

. DIATHERMOTMERAPIA
Tratamento pela diathermia

das inflammaçaes' do utero, ova«
rios, próstata, estreitamentos do
recto è da urethra. (cura rápida
è sem dôr), rheumatismo, he-
morrhoides, fígado ' (inflamma-
ção da -vesUula billar,' cálculos,
cirrhose) rins (pyelites, cálculos,
neptirito ohronlcaj. Tratamento
rapldo. o sem dôr pela electro-
coagulaçâo dos tumores da pelle
(câncer, verrugas etc).

DR.. LUIZ DE MARCOS —
R. Uruguayana, 105,'das 2 fts 4;

(3500)

DOENÇAS DA PELLE ESYPHILIS
Dr. Oscar da Silva Araujo -i

R. 1" de Março. 18, As 3 \\; ki
Dr. I'.,-Terra - Prt.f. da F.culdidi

dc Medicina; rua Uruguaynna n }>
- ás, 'i*1 'i?-1 APPhcações de radium.'
Piol. dr. Rabello — I rata de lume,,

c doenças ila pelle pelo radiuin e ou.
troí agente* pliysicoá. Rua 7 de !*_
lembro. 81. uc 

**•"

Dr. A. Ferreira ifci Rasa •— As«'st Fa« >
culdade. Rua S. José, 118. C. 

'->2.t!
Dr. A. F.'da Costa Junior — (Así S

Fac). Pelle, Svphilis. Tumores, i<\n,
siothcrania. R. Rodr. Silva. 7. C. 57J(l

Dr. Joaquim Motta, doe. da Fac, mem-
lim da Acatl ' " '
104, 3.'s,

ad. de Jleij.—bruitiiayanà,
5.'s e salibs. ás 4 hs.

DOENÇAS DAS -KEANjJÃsS
Ur. Araujo Custa (du I'ac. -l- Meilw 1

70.. Ass*uih. 2 ás 5. T. les. Ip. oaõol
Dr. Wlttrock — l)us liusp. creaucaí

Berlim. Ourives, 7 — S. 0972.
Dr Massilon Saboia — Russell, 52, Jhoras — 3**'s,'5**- c sabs. H. ?.I. 1603
Or. Mario (i. Itamos — Chile, 23, ii

3 hs. Chamados Ip. 0319.
Dr. Moncorvo — Rodrigo Silva, ]_-»

C. 4305. Moura Brittu, 58. V. 426;,
Dr. Mario de Alvarenta — Do Servi.

ç'„ (le creanças do¦ It, S. J. Bapllitt
— Assembléa. 88. Sul 2813.

DOENÇAS MENTAES E--
NERVOSAS

Prof. F. Esposei—tm exerc. das clini.
cas Neurolopia c Psychiatrica daFaj,
Medic. do Rio Doenças nervosas, pr
l*'lnr.. 23, 3's, 5"s e sahh., ás 4 Kl,

Dr. M*.irillo de Gampos—Rosário, u§ ,
nas 2.ns. *t.*t e 6."s,. as 2 hs. .,'

TiIOLESTIAS DOS FÜLMÕÈS
E DO COKAÇAO

üi. Cunna* c Mello — Chele dc serft
de tuberculose do II. D. Pedro II -
!{.'Carioca, 40. Tel. .C. 0767.

Dr. Baclicr Pilho — Chele Sttr,
Mol. do coraçSo e pulmões na PcillcL
Cer.—K. Carioca 40 Cl'). C. 07.7.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
ECKEANCAS

Dr- Abelardo Alves de Barros «-Com,
I!. Conde Bomlim, 300 (V. 3223).,
Ites. .lAraujo-l, 59 (V. 3550). Co»
sultas: 2«>. 4«» « 6«i, de 1 is i..

TCBERCDl-OSE, D.
PULMÕES

DOS

AOS professores* cedo-se uma saleta
com o respectivo material, -por

hora* trcs vezes na semana; is ihi! réis
mensaes. Rua 7 de Setemhro. 107, ="'
andar, sala 7. XC 4o3ã) 9

AULAâ 
individuaes de línguas, c ma-

theniatica pela prof. Dr. Wasüiin-
Kton Garcia. R. Ramalho Ortigão, 24
(20). Para exames c concursos. .

; ._ (£ g-73) »
A ULAS dè mathematica dadas por

__- engenheiro civil. Tratar com o sr.
..Tosé Gomes na secretaria da .Kscola
Polytechnica. ^^_^

COIMAS.^^i1^:
. . ..' (C. 3117) 9

EMBORA 
não queira ser'doutor nem

tenha muito tempo disponível,'deve. para; melhor vencer na luta ticia
vida,' aprender portugue*! c arithmetica.
com o prol. particulal da rua bao
losé. 34--**°.* -(C 3-*-7J*) 9

FÍRANCEZ 
— Profesora franceza,

* diplomada, prepara- alumnos; exame
Pedro II. R. Conde Bomfim, 668.
.. (C 1876) o

IINGLEZFRANCEZ. 
pelo . methodo

Berlitz.' Professores estrangeiros. Par-
ticularmente ou em turmas.* Preços ra-
zoaveis. Uruguayana 61, segundo.

... CC Oio) Q

INGLEZ, CONTABILIDADE
MR. RAMMEI, — Ouvido^ 58. 2»^.

LIÇÕES 
dc francez, inglez o este

nogranhiá por niethodó facilimo,
sera abreviaturas paar decrrar; infor-
ma o sr. Luiz Mártinho, rua da Ca-
rioca n. 38. sobrado. (C 23Z8) 9

,lr. tleilor Achilles — Prai. dos Hosp,
c Sanat, da Dinamarca. Assembléa 61

Dr. Júlio Monteiro — Prat. Hosp. Eu*
ropa. Urug. 27. 4, lis. 3"s, ?•« c «ab.

Dr. Roberto Santos — Da Voü. geral—Pieumoihorax. Carioca, 40, (3*$>."niEDICOS' HOMOEOPÃTHÀg
Ur. José dc Castro — Mol. de crean*

çis e adultos. Carioca, 33, as 3 liv
2's, 5's c saoi. U. Lobo, 279.

CimJK-IA GEKAL
Dr. J. D. Uniito '— lix-asüisiten*

te do prolcasor GosS6t Puiinhat,
Faria, cirurgião Cta, Asslstoncl.n
Hublica. Assistente da -'anuidade
de Medicina. Cirurgia geral, nem
especialidade; appendice, estorna"
go, veslcula billar, moléstias d»
senhuras, vlus urinai-las, iippar»*
lhos om geral. Hua da Quitanda,
H3: Tei. N. 336. Sul 3145. Con.
sullas grátis, na 1'olicliiiica rl*
Botafogo, ÍL3 ternas, qalntas •
Hbbados. 8 tis lü.
CMNICA CIRÚRGICA, VIA8

URINÁRIAS
Dr. A. Costallat --. Uua Carioca, 6,

3° and., A ás 6 lis.. C. 3950.
Dr. Liucuhi de Araujo—Assembléa, 81

(3 ás 5 hí.) Tels:: C 3551 e V. 326.
Dr. Giiillienne Vianna — Assembléa, 70

(C. 935). M. Oliiida 10«. (S. 1453).

OPERA~fOÈ9 J
br. Fernando Vaz, do Hospital Sá«¦ Francisco de Asais. Operações em

geral. Diagnostico • c traiamehtn _?'i
affecções dos app. digestivo, unnari»
e cenitai. lt. Conde Hotnfim. 668.
(V. 1723). Asiembléb. 27. CC. Orjpj,

CIRURGIA GERAI. E GYNE*
COLOGIA :

Gonoprhéa
Cancros duros e-molles

Estreitamento ila Urethra
..IMPOTÊNCIA

Tratamento' rapldo o'moderno.
DR. ÁLVARO MOUTINHO.

Buenos Alrís, 77-4**, 8 as* 19 Iih-
(134G7

(134Õ1,

GONORRHÉAS

DINHEIRO 
— Emprtata.e sob. pro*missorias e duplicatas, com en-

dpsso dc ¦ cómmerciante, curto e' longo
prazo, solução lapida, juros módicos,
aigillo absoluto; á rua da Quitandan. 6o*i°, sala.3,, das 10 ás 17 horas.

(C 1691) 3

VENDEM-SE 
magnificos terrenos a

prestações, na Urca, Leblon,
Meyer, Irajâ c Realengo. Peçam plan-
táa e prospectos â Companhia Nacio-
nal de Immoveis. Ourives 51-1" and.

(C 4090) 1

T/ENDE-SE a casa da rua Jabotica-V"
commodos, é nova, agua e luz electri-
ca, em centro de terreno. Vende-se
tambem, na mesma rua, um terreno
com 8x40. ,Facilita-se o pagamento.
Trata-se com. o proprietário, á rua Sete
de Setembro 13**, Paraiso das Creanças.

(361) 1

VENDE-SE 
ou aluga-se uma casa

inteiramente nova, á rua Tria-
non 11. 12; entrada pela rua Bar-
roso n. 135, Copacabana; tres salas,
tres quartos, entrada para automóvel,
ctc; pôde ser vista das 2 1|2 ás 6.
Trata-sc á Avenida Rio Branco n. 90,
sala 6, com n dr, Bulcão, das 9 ás 11
e da»t 3 áa _ 4 horas (C 3248) 1
-\7_WDE-SE 

uma casa á rua S. Fre*
T derteo, 2(3 (Estacio, morro), com

3 quartos, 2 salas, frente de azulejo;
preço mínimo _m:ooo$; inf. r. Mire-
chal Floriano, 57, sobrado.

CC 1.189) 1

T^ENDE-SE, 
na rua Antônio Basi-

lio, próximo a Conde de Bom-
fim, um excèllente terrenfl, med'ndo
10x25. Informações pelo teltphone
D. M., 3370. (C J347) 1
1TENDE-SE o confortável predio da

V rua Visconde dc Santa Isabel nu-
mero 265; tratar no mesmo.

(C 316-') 1
TifENDEM-SE masni ticos lotes dc

V terrenos nas ruas Frei Velloso c
Professor Saldanha, promptos para edi-
ftcação; trata-s? na rua Buenos Aires
n. 8;, 1" andar. ' (C 2190) 1

VENDE-SE 
por 30 contos

um optimo terreno no An-
darah j-coiii frente para duas
ruas medindo por uma 19-22
por outra 16x50." Presta-se
para Avenida, fabrica, etc.
Tratar Rosário 142 sob. Nor*.
tr 3259. I (15750)

TERRENOS J. BOTÂNICO
. Gávea

Vende*se tres bem situados, ruas cal-
çadas, illuminadas e esgotadas. Fai-se
abatimento para pagamento a' vista —
Tratar á rua da Quitanda n. 113. 1»
andar. ' 

'¦'¦ (C "77)

PREDIO
Vehdí-se o confortável predio da rua

Flack 11. 77; pela melhor offerta. Es*
tação do Riachuclc*. >a 

y^

TERRENOS
Preços de óccasiâto

Aproveitem
Bellos lotes na avenida dos Trapi*

cheiros e rua Santa Therezinha, trans-
versai á rua Professor Gabizo. Trata*
se na rua Mariz e Barros numero 457.
Fabrica. . ______ **C_3257)

PREDIOS EM BOTAFOGO"
Vendem-se os dois predios de nume-

ro 62 da rua da Matriz. Tratar no
Banco Alliança do Rio de Janeiro', á
rua da Alfândega numero 32.

(C 3017)

RUA CONS. ZACHARIAS
Vendem-se os dois predios de nume*

ros 62 c 84 — Propostas por escripto
a Cândido Pessoa, á rua da Alfande-
¦a numero 32. •

(CJ015)
TERRENO - LARANJEIRAS

Vende-se a esplendida área dc 5700
metros quadrados, a razão de 25J000
o m2, terreno em morro, sito entre as
ruas Le5o o Cardoso Junior, esta re-
centemente calcada, a 5 minutos do
bonde. — Tem planta para tratar á
rua Buenos Aires numero 54. sobrado,
entre 9 c 11 horas da manhã.

(C 1467)

DIRECTAMENTE.com 
o capitalista

deseja-se ' fazer - ¦hypotbeca de ca-
sas cm,'Copacabana "e Botafogo, nas
principaes 

"ruas. Negocio, serio, « ur-
«ente. Escrever para D. ,M. D.,' nes-
te jornal. (C-2470) 3

DORMITÓRIOS 1:000$
1:400$ — 1:8005 — 2:200$ — 2:500$
3:000$ —. 3:800$ — 4:500$ — 5:000$

6*000$, etc., ete; • ,<
SALAS JANTAR 1:300$
1:800$ — 2:200$ — 2:600$

3:000$ — 3:500$ — 6:000$, etc, otc.
NAO CONFUNDIR

OASA PORTUGUEZA
Façilita-se pagamento aem ai-

teração de preço. Antes do com-
prar visite nossa
Fabrica: R. Sen. Euzebio, 88

¦ , . (1586)

c suas com.
plicações em
ambos os bc-

xos. Cura radical ,,-por processos segu-
ros e rápidas. DR. TOAO ABREU —
DK. DUARTE NUNES. Das 8 ás.19
horas — Telep. 5803 N. — Rua São
Pedro numero 64. (2ro6)

MArilINAC Kemington c Under-
l_fH.nil1nO wood portatieis; Remin*
gton 12, silenciosas; Royal c Undjr-
wood modernas." perieitas, e garantidas;
largo do Capi.^8, E. Magalhães. 

3)9

OROFESSOR brasileiro, yersad-i em
í linguas c assumptos nacmoaes, cn-
sina ' portuguez, grammarlcalmente, a
es íangoiroa illustrados, em curtíssimo
espaço de empo. Lições a. domicilio
Óu no gabinete ^e estudoa. So -acceita

^ssôís^de tratamento. Cartas nesta
redaccão para V. B*.. H. 

^ ^ ?
TÍROF. BARBOSA. Lecciona portu-
iauez, íraiicez, inglez e contabilidade.
Preços .módicos. Beceo do Çafmo. 20.

' ¦ .*¦ \\i ."{loOJ 9

PROFESSORA 
acceiU alumnos lem

sua residência, á rua Lms de-Vas-
Yae a domicilio.

. ,. (C a«ias) 9

Dr. Rocha Mala — Uruguayana, 6^
X.2 i» 6) r- C. 0411. Res.i Condi
Bomlim. 37. CV. 1575).

Dr. Leão de Aquino —¦ .Cons.; liami*
lho .Ortigão, V (C. 5502).,

cóhcellos" iÍV* Sô7»

DRS. E. BANDEIRA DE MELLO
e ZEY BpOg^iii
n." 70. 2o andar, áa ü horas,
C. 52«9. (9427)

BLENORRHAGIA
Cura radical, pela diathermia e raio?

ultra-violeta. (methodo inteiramente nu-
vo-no Brasil, d de melhores resultados
actualmente' conhecida, tratamento ra*
pido, 

"cura 
cm poucas applicações .in-

dolores e.íseni o menor perigo — techni-
ca' de- Nejjei_.chn.itl., Berlim e Kowars-
chik, Vienna). Dr. Cocio Barcellos,
ex-assistente da Fac. de Med., medico
da Polic. dc Botafogo. Das 9 ás 11, :
4 âs 6. Av. Kio Branco, ,33,
; Aviso — Consultas e tratamentos —
com hora marcada — das 9 ás 6.

' (1534*^ 6

ÓCULOS
Nlrlici ia| grão . ...... «»««
Nicliel c cor * *, * * • .vvljSSS
Tàrtaruua lmlt. ç| côr *-. 4MJJ
TartartiR» lmlt. c| grão . -*i;W0fl
Plncc-nez c| grão . . . 'JgJjJ»
PInco-iicz.cliapcado . . . IMOOn
tprgnohs platlnln .... ,20f«00
Lentes aemã»-.-.,, ... oiOOO
Aviamos receitas mctllcas, com
todo o rigor, por preços módicos.

CASA IDEAL
55, HU A 7 DE SETEMBRO, 5o

;\ Íl4886i

PARTOS E MOLKSTIAS BAS
SENHORAS

INDICADOR
nrnnirns

ENCERA, 
raspa e calafeta com ma-

chinas electricas. Norte 8341. —
Antenor Corrêa. Alfândega, 197.

 (C 4047) 3

INVENTÁRIOS 
com prestesa, a

1 % sobre o monte; adv. T. Costa,
r. 7 de Setembro, 82, Io and., sala 2.

VENDEM-SE, 
compram-se e concer-

tnm-se jóias e relógios com serie-
dade; ."Joalhcria Valentim", rua Gon-
çalves Dias n. .17. Phone 0044 Cent.

(C a.«i«) 3

GAFE JEREMIAS
— SEM EGUAL —
Em toda a parte c

S. José, 45. Phone C. 5745 ou Praça
11 de Junho. Phone 4571.¦¦ (0023)

TfENDESE tulla vivenda para fa-
V m:lia de tratamento, em' Itaipava,

nroximo de Corrêas. Trata-se â rua
Affonso Penna n. 4o. Villa *:r).i6. .

(0717) 1 numero Sí, 1" andar, snla; 1.

URCA - PRAIA VERMELHA
Vendem-se terrenos nas melhores

ruas, inclusive á ieira mar.* Peçam
plantas á Companhia Nacional dc Im*
moveis, ú rua Ourives, 51, Io andar.

(C 4088)

PREDIO - ITAPIRU'
Aluga-SÇ o confortável predio dc 2

pavimentos da rua Itapiru' numero 92,
tendo 9 quartos, 2 salas c uni grande
salão c nutras dependências; o prcdioi
c afastado da rua e aa chave aclia-sc
no u. 90 da mesma rua. .Trata-se com
o sr". Gonçalves á rua tia Candelária

(C 3296)

Envie oste annuncio
com o. seu enderfiço
para a Caixa Posta!

2745*— Rio, qit-5 receberá uma
surpresa. (14777)

HYPOTHECAS 
rápidas. Uruguaya-

nan. 96. Casa Sol Nascente.
FIGUEIREDO. (B,358*18) 3

LUSTRAÇAO, 
armações, empalhação

e concertos de moveis. Lamartine.
Tels. Villa 10S1 ou B. Mar 0113.

*¦  (C4i*l) *

ONDULADOR 
electrico permanente

(novo). Vende-se. P. Tiradentes,
8j, 1°. (C 4139) ?

liaiosX Consultas
com exarne
ou ' 

photó.
Clinica ge-
ral. Trata-

mentos modernos dis doenças
cüravels do estômago, Intestinos,
rins, Agrado, pulm&o e cora<_io.
Dr. Jorge A. Franco, do Inst.
Oswaldo Cruz1. Uruguayana, 104,
3o aa*idar, elevador, das 4 fts 6
horas — Tel. Norte, 7832.

(C. 2453)

PIANOS novos,: allemães
de 1*. classe,

com ricas ,-cai
xas, vendas à

vista e a prazo, preços df fabrl-
ca; sô na CASA FREITAS no
Enprenho Novo em frento á es-
tação. . .

(C. 1110) 3

AI.UCA-SE 
uma casa com duas sa.

las, dois quarlos. ctc. Rua Doro*
théa Eiisenia n. ios- Engenho dc Den*
tro. Chaves ao lado. "Trata-se com o se-
•oinr Valentim. rua b. Bento, 15.

*¦».. CC jaiO U

HliHirl SOILc IHNOBlLIAniO ¦

T>IANO.S IHCilADOS — Fazem-se
_L reformas completas, ficando .o piano
ermo novo. com madeiras de lei; pe-
rito cm pianolas: vendem-se materiae*?
e fazem-se hordões para pianos, na
Renovadora de r*anos. de T.u'_ Paiva
da Rocha, rüa do Lavradio n. 51.
Plioue C. 2666. (C 3*150) 3

r autoplanos.
R. Ferreiro
& C, a maior
casa lmpér-
I a d o ra do
Brasil, mu-

dou-sf dn rua S. Francisco Xa*
vier 388 para Marln e Bnrros391
Xão comprem sem vlsltal-a ou
pedir catálogos.

(1650)

Dr. Eurico de Lemos ^Xãl
Esp. garganta, naria, ouvidos,
boca. Cura ozena (fetidez, nasal).
Rua Rep. do Peru', 19 (Antiga
Assembléa), de 12 as 5.

. (C 2448)
CLINICA JÚLIO DE MAC15UÜ

(Vias Urinárias)
— ÓRGÃOS GENITAES

Tratamento
cuidadoso e ra

pido quanto pos-
sivel da GO-

mr XORRH-.A r
\l frfifr¥fri& C <,a5 suaB con>
f V-lvivawplicacões. no hn

mem c na mulher: cancros mol-
les o adenites; sjr-phllis Dr.
JÚLIO DB MACEDO, ma da
Carioca 54-A — Das 8 ás 21 —
Tel. C. 3031. Residência VIIU5S8S

(C 4122) fi

Ur. Luiz Kamos — Conde BoinRm
300. (Granado), rcs. n. 685., V. 1639

Dr. I. Mála-euetá — U. do Carmo, 5,
(Esq. -e S. José). Tel. 3652. C.

•Dr. A. Pamplona — Medeiros l'assar«
35, Tijuca. V. 1276, lo de Março, 13'N. 5303, das 15-iis. 17 horas.

Dr. Hehrlttue Duque — Kua «..liile, 11.
Resd.:- lt. lhituruna, 73.

Dr. V* Schlller — (Mentaes e nevr.)' 
It. M. Olinda (1*3). Tel. S. 2404.

Dr. João Pacilico — Frei Ceueca 273.
T. Central, 1298.

Dr. Augusto Tavares — Res. e cons
Cattete 186 e 133 e B. M. 3327*2045.

Dr. Dauro Mendes — Ass nihlca, 70
(C. 0935). P. Boto 204. S. 2846.

Dr. Gilberto. Gonzaga Romeiro—Cons.' S. José« 69 -• Resi Sui, 21*11.'
Dr. Flavio de Moura — R.' Buarque

n. 33, Leme. Tel. Sul 1052.
Prol. dr. Austregesilo — Doenças ner*

vasas. Trava Floriano. Kdiíício do
Cine-na .Gloria, 3* andar.

DR. FERREIRA CHAVES —Cons.:
R. Chile, 13. C. 5444, áa 4 horas.

Dr. Thompion Motta — Coniultoriu*.
S. José. 80 — A's 2 lis. Ites.: Ale-
xandic Ferreira. 10. Tel. Sul 1693.

DR. JAYME DE ARAUJO — Coa»,
Casa de Saudc Maternidade S. Paulo.
Asscmblca, 98, 4° and.. Tel. C. 458.!,
Jaçdim 1124. ...

Dr. Diciano Goulart —' R. Uruguaya'
n», 35.. (4 ás 6). Tel. C. .1702.

I)r. Camacho Crespo — lt. Conde dl
Bomlim, 577. Tel. V. 1171.

Dr. Miguel Feitosà—Da S. Casa. G.
Camara 328. (N. 8233), 4 as 6 Iii

Dr. F. Carvalho Azevedo — da Henef.
\ I*_ituguéza, Pró-Matre e* S. Casa—

; Cons.; Av. Almirante Barroso, 11«
1°, 3 As 6. Tel. C. 52M. Res.: P.
SaenzPena. 33. Tel. V. 627.

UEMÜURUOII.A-, DOliNÇAs
DO KECTO *_ ÂNUS

Ur. Kaul Pitanga ¦ Santos — Passeia
56.. )Dc IU ás 12 e 2 ás s). C 236».

Dr. Victor Jayme de Sá — Hua Há-
malho Ortigão, 9, 3°; 3"s, sas e sab*
bados, áa 0 horas.

CIBURfilA GERAL, PARTOS «
D. DE SENHORAS ,

Dr. Antônio Amarante—Cons. Vr, Flo*
riano 55*4°, 4 1|2. h. Kjti. Ip. 0108. .

CIRURGIA, MOU SENHORAS
VIAS URINÁRIAS

Dr. E. Dccourt—Uruguayana, 104. I
> hs. Res.: 16 Novembro 40.
Dr. Oüoriò Mascarenhas — Av. Ria

Branco, 257 (3 is 5). C. 0940.
Dr. Oswaldo dc Araujo—S. José, 6»i

(1 ás 4). C. 0515..-P. 0211. "..

DOENÇAS DÕS RINS, BEXÍ
OA. I-HO-TATA E URETHRA
Dr. Álvaro Moutinho — U. Buenos Ai»

res, 77. 4»^andar, De-8 ás 6 1|».
DOENÇAS VENEREAS E DAS

VIAS URINÁRIAS
Ur. J uim nc ivlacetlc—K. Carioca, 54-A
_t8-s_l>. Tel. C.305I. Res. V. 55Í8,
CIRURGIA AnDOMINAL. 5_|

NECOLOGIA, 1"ART08
DR. ASSIS RIBEIRO — Ü3

Hosp. 8. Francisco dc Assis. -*
Cons. Assembléa, 98 — 3" Mtl.
S. 35. Tclp. U. S161.-1 áa 3. Res,
Btilhõps do Carvalho. 143.

Dr. Arnaldo de Moraes — Docente o»
Fae. Médiciila: r: Assembléa 87, oil
3 ás 5 hs. C. 2604 e B. M. 18IS._

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
IC OPERAÇÕES

Ü.r H. Machado Silva — Cons.: 7 3i
Setembro, 94, 5» and. Diariamenlj
de 9 ái 10 e 2.«s, 4.»s e 6.'s «*4
ás 6 hs. 'lei. C. 3464. Ren,: Vise.
Pirajá. 508. Tel.-Ip. 2064. _

CLINICA MEDICA

DR. BASTOS DE ÁVILA -
Res. General Polydoro
n. I8Ô — Tel. Sul 2748.
Rua 7 de Setembro 194.

Tel. Ç. 1555.
Tratamento pelos Raios X

Doenças,

DENTISTAS
nonf-rlii-r-c Parcil« e duplas, te-
l/GUI-UUIda chnjcamente. anatomi-
cas, hem artículaclas, É com adherencia
absoluta _e esthetica buccn-facial imnec-
ravel, «w com o laureado especialista
Dr. Silvino Mattos, â rua Sete de Se-
tembro n. 194. (C 2253)

DENTISTAS 
— Vendem-se um «_ua-

dro Ritter, uma combinação S. S.
White n uma cadeira de viajreni S. S.
Wlute; informaçõe» á rua Gonçalves
Dia*, n. 29, com o sr. Miranda.

'___________ (C 408j) 1

Aí -ínl-lillí-C nuebradas ou de-
no Utlltauutao (enuosas reparam-se
tin horas, ficando como novas, no con*
miItorio do laureado especialista Dr.
Silvino Mattos, i rua Sete dr Srtem-
bro n. 19-. (C 245.1)

TÍElíflSTÃs" — AliiRa-sc tres vezes
-*-' por semaiia consultório electro-den-
tario. P. Tiradentes n. 8i-i«.

:__ (C4137) 7

Dr. Nelson Miranda — Dir. do Inst.
Rail. e Phys. do Rio de Janeiro —
Mol. das sennhoras, syphilis c viai
urinárias. Tumores malignos, libro-
mas boaios, gânglios. Epilação sem
operação, r. Carioca, 48. C. 1525.

MÉDICOS ESPECIALISTAS
Dr. Renato Souza Lopes, prol. da Fac.-Doenças do app. digestivo e nervo

sas. Raios X — S. Josc, 39.
¦)r. Guilherme Kiscnlohr — Tuber-

culose, com JJ annos de pratica.
V. Mar. Floriano 44, 13 ás 18 lis

Dr. Montenigro Villela — Doenças in-
ternas coração c pulinjcs. Carioca, 48
3.«s, 5.'» e sab. (2 á» 4). C. IS25.

Dr. Jayme Poggi — Cirurgia geral, cl-
rüigla plástica; ingas, correcção de
¦•ios, do -.entre. Una ds Carmo. 5-
Tèl. C. 0490.

DR. DETSI FILHO — Ultravioleta
Spliiüs 43, Ourives. N. 2879.

Dr.' Cicero de Mattos — Especialista
em hèmorrhoidas ,e varites ,sem ope-
ração c sem dóí^. Das 11 á 1 c 2
ás 4. Rosário, 136. Phone N. 1653.

OCULISTAS
Dr. Gabriel de Andrade — Uruguaia.

na, 37' (1 ás 4).
Dr. Cbaves de Freitas — Assembléa,

n. 56, 3 ás 5* Tel. X. 2928.
Dr. I*. .le Gouvêa—Rua !«¦ de Marca,

7 (3 ás 5). li. 7008 e Sul 0951..
OLHOS, GARGANTA. NARW

E OUVIDOS
Or. Raul ' David Sanson—S. José, 45*

I", das 2 ás S. Tel. C. 5197.
(20, 1 ás 3' 112. Tel. N. 1174.

Dr. .Gilberto Goulart, dc 2 as 4. T:*
tamento moderno. Preços reduildot
Assemblca 14. C. 0264.

l)K. BOTELHO — Autothcrapia
Curativa Carlde — Tratamen-
to das etiferoiWades pelo pro-
prio sanguo ác doente tornado
vaccina immunisante -- epile-
psiu, tuberculose, asthma, can*
cer, bticio, moléstia da pelle,
diabetes, pleurisias, ascites, tu*
mores, etc. Praia de Botafogo,
296. Sul 0575. Das 9 as 11 hs,

WK. ARAUJO DÕS SANTOS

Dr. Silvino Mattos ~\ Laureado
especialista

em. dentaduras pa-ci-ir?, de justa-posi*
cio e duplas, hem como cm pontes.Rua 7 de Sctemjiro, 194. 

(C 2453)

DENTADURAS

-1.,. ¦&.¦'!'.

Vrr,'.. COELHO
E SOUZA — Uni-

camente clínica de dentaduras. Rua
Uruguayana n. 22—5°. Phone Ccntr.il.0032. •¦ •¦ • -• ,*.-' vU5846.> i. bpraa,.3.>l.-iJ000 Seutr_U/

-. - '" 
¦' 

' •' '¦¦",. 
; 

. 
* .,

Tuberculose (pneümothorax),
pulmões. R. Carioca, 48. (4 hs.)
Tels. C. 1520 e V. «31.

GARGANTA, NARIZ B ,
OUVIDOS

Dr. Souaa Mendes — Rodrigo Silva.
28, dc 2 is 4. C. 1838.

Drs. H. Mercaldo e A. Lacerda — A»
sembléa, 70, 4» Dm 15 ás 19 bs.

Dr. Francis™ Liras — à. JosO, oU
Tel. C. 4625 (3 ás 6 lis..) .':

Dt. Antônio Leão Velloso — Assiste».
te do prol'. Raul D. de Sanson. Lar.
go da Carioca, 18, de 1 ás 16 lll.,
Tri. C. £705. Resid: Tel. S. 20**l.*_

ANALYSES CLINICAS,
LABORATÓRIOS .

Uís. E. Lindemberg c A. Madeira —
Assembléa. 58 (2 lis.). C 0451. _
CIRURGIÕES DENTISTAS

CLINICA DE VIAS URINÁRIAS
Dr. Rodolphu Jusetti — Eix-dl*

dector do Uispennarlo Central de
Prophylaxia das Doonças Veno-
reas (Saúda Publica). Longa pra-tica doa hospitaes da Allemanha.
Trata relos mais recentes processos, nodernos metliodo» segu*
tos e pfficazes de tliuitnostlcos e
therapeutica. UretliroscoolBn an-
terior e posterior. Cystocoplas
Diathermia e alta freqüência.
Cura radical da cota militar,
cystites, prostatltes, orchltes, hy
drocele. tumores, impotência jro
nital, etc. — Kua 13 fls Maio
n. 44. Dlariaments uuj ", \s 11
hs. am„ das 4 ãs 7 o «Ja"; «s la lí

Octavio Enriris Álvaro—Av. Rio Bran-
co, 137, 8» and. Ed. Guinle. N. 1275.

•,'roi. A. Guedes de Mello — Especia.
lista ern pyorrhéa alveolar. 1 ra*;»
Floriano. 55 (*í0>. —ADVOGADOS  i

Dr. Álvaro GoulaTt dê Oliveira —.Mi
Kosario, 129, 4» and., sala 7. Tel N.
2082, das 4 ás 5 lis. (provisória.
mente). . •

Dr. Salgado Fi! tio — Rua Rosário, 84,
resid. S. 0142. escrip. N. 5304.

Verissinio Mello e Domingos Lou-uai.
Ed. Odeon. S. 703. Cent. 1S84.

Di. João dc Almeida Rodrigues — Uí
sericordia n. 6 — Tel. C. 0693.

Cailos da Siiva Costa e Veríssimo «
Mello — Edificio do Cinema Gloru,
«alas 2 e 3 — Praça Floriano, ¦».

ÍWMOEOI-ATIIIA ,
Almeida Cardoso a Ci. — K. M»'i-

clial Floriano. 11 — Tel. N. 099!.,
Coelho Barbosa a Cia. — Kua Oi»

ves, 38 Tel. N. 3731.
Alionso Corrêa Bastos * Cia. — K"».

ii. Pedro, 247. Tel¦ N. 3048. .

PREPARADOS 
"PIIARMACEU'

TICOS
grifXarope ile S. Urar.— Para tosse, gnr

pe c moléstias do ajip.irr.ho re;PJ"
torio. Em todas as pliarmacias «
drogarias. _,""CORRETORES 

DE FUNDOS

1'CBLICO» 
Liicrecio Fernandes de Oliveira --P**

1" de Marco, 83. Tel. 4468. N°'jfc

HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenida — O mais imporlantl

du Bra-.il. End. Telejr. 'Avenida...

OS MEIJHtRESJDAFftg.^
MALA REAL — E' o -leílinr. »*
vcadura Cabral, MI o lst_T..N. ?«&



m -.-,. .--—-•—.-_; ¦.. -;*i" ¦ .;-. . '., •". M v' M M"'" n"."''" 'f ____¥__

7 ORREIO DÁ 31ANHA^ Quinta-feira," £4 Je Outubro

CASA IOU
CALÇADO 

"DADO"

Telephone Norte 4424

AVENIDA PASSOS, 120-Rio

RADIO
VITALIZADOR

TITAN'

4áí^V<_________- WJ

\Ww/lf_W_--W_-Wn^ ? tS wrffMwffi^B

milflnL** iB_5 vprrf/lfL THn ViSB

Rir _______;' (lll^tttt^^^H^fil

ijftfl> — Fina pellica enverniza-
<J"Y da preta, com fivela de me-
Wl, salto Luiz XV, cubano, me-
dio.

jnd! — Em fina camurça ore-
M?'ta.

l^HP^v^ ^B_Rb_.

Sensacional invenção allemã
de. electro-vltallzuçúo pessoal
por melo de palmilhas capto-
ras geradoras de'energias ele-
ctro-dynamlcas-latentes.

Poderoso e .definitivo . no
agotamento pbisico nervoso;
neurasthenia e demniu fraque-
zas orgânicas. Compensador
continuo do desgaste das ener-
gias. ¦

Folhetos grátis. 
"

Exclusividade- de ]

Del Rio" & Cia.
PAO JOSE' 74 — 1°.

O. Postal 2495
RIO DE JANEIRO

(067«)

mÈkII¦ W/

Só

1 rr, (51 1 ' I

GRANDE FABRICA OEFERBOE5MMJAD0
_s í^l

m*~~~~~^^

MlUSnU AUTOMÓVEIS E OUTRO? VEH1CU10S, «UB 6 «UM-

Swífifâi^ «sas commebci.es. médicos. |
_1T.- HOTÉIS. HOSPIUES E TODDS OS FINS ===== *

fttM»...;.iü,, ,„.«.,.,«. ir.«»...««»'™~;°'tB i
CUBKIC» DE CABIMBOl DE BORBACM»

¦MPJ"X°h,. .«...««.do l ornem» K ««»«

GARDINALE & G*. __.
_. ¦ r ¦ _. „ OQl/lfV Tal.-No»U 3714 - l»l»

R, Sen., Euzebio, j3B/4U-Sm) t«i.sc»poinalb
ruai-fiu tfipld» a oreços raodfw» .;-^  .

acceitiiremos Agentes de casas estabelecidas (|)(|1S)

FLORIDA BÕTBL
FLAMENGO. — Máximo conforto, pele.mmimo preço.

Rua Ferreira Vianna, 75|77.

> .'?T^J

toda a sua confiança

wiHffihJii ___m______m ii^^^^—

Tossís Tomae BRONCHITAL
' 

Ap. D. N. S. P. - N. 386 - B|10|912.

Deposito: RUA URUGUAYANA,
PHARMACIA BITTENCOURT.

111
(9283)

Siíperlor pellica envernlzada,
preta, 

"typo . Salom*", salto.
baixo.

De ns. 28 a 32
De ns. 33 a 40

23$000
26$000

Em côr mulatinha mais 2$

PHARMACIA 
mxi-mawu»*. b

Lavraria Alves
Livrai collegl.ci o acadtmlcos. -

.(UA DO OUVID3R.-K6..
(2104!

ESCRIPTORIOS
Alufaifa.se boas - salaa para escripto-

rios ou consultórios, inclusive ítala dc
frente, no i° andar do predío da rüa
S. Josí, 74, próximo _ Avenida.

(UÍ06)

«ntf — Pina pellica enverniza-
«*?. da. todo p»reto, ou com-
binaçâo de naco Rosa ou ClDza.
Lute XV, oubnno médio.

Porte 23500 em pa*

Superiores alpercatas de pellica
envernlzada preta, typo mela
pulseira», com flor&o na »gaspea.

PROPAGANDA COMfüSÍCA
InsluUado ao lado • da estaçSo do

. lever, lia um magnífico : alto-falante
ouvido da rua, de dentro e de cima da
estaojg, Q"e, quando todo o povo esti
attento .4 . sua, musica. . _ íaz , propa

Sanuas 
cumtucrciaes dc outimoa resulta*

os. Informações: Rua Archias . Cor-
deiro n. 163. Tel. Jardim 0746, dss
17 ft« U horas. (3189)

Desnppar oce com um»

sã applicação do

ONDULINA
A melhor loção para a hystie-

na, belleza, e conservação dos ca-
bellos. - ¦ •

Vende-se nas Drogarias. Per-
íumarlas, Pharmacias e Barbea-
rias. •'-..-' ,

Fabricantes: Laboratório Uro-
lithico — Rua Frei-Caneca, 51.

, , (14169)

CASPA

CALLOS
Uma- só- gota d'este maravilhoso liquido

acaba com,:ò callo mais doloroso de um

modo scientifico.. Acaba com a dôr em 4
segundos. Enruga o callo e
o, desprende sem'trabalho.
Milhões de pessoas o usam
devido aos oònselhos medi- ,
cos. Á venda em toda a

parte. Cuidado com as imi-
tações.

-ç£TS-ir-
Chicago, B. TJ. ___ ___

TrnmnlU||||||i|MiiMimuüu»uUUU_.

::

i _Sr*t______M1 Jr TmB.'n WBmk

7 ^ím!

-. .s ¦¦¦ , lft_^__==^l^<^l|^'r^|p^l|;

t£=FlW9____i___---_Ê__wWr
^t__*-~—i—rr\ '* ' ""

_W-_f i-rí \--t___ r^-*

¦ >9&i
*3!T/

Motoristas de todps os tempos têm
depositado a mais cega confiança nos
automóveis Dodge Brothers. É que a
marca Dodge Brothers se apresenta com
a invejável folha corrida, que até hoje
nunca desmentiu.de fabricar apenas pro-
duetos excellentps e sem par.,

No novo Dodge Brothers -SeisTalém dà
segurança absoluta, — característico em

que todos se fiam,—encontra-se um novo
estylo de belleza e de commodidade, uma
construcção primorosa e elegância de
linhas,que garantem nelle um valor
ainda mais alto do que jamais foi of-
ferecido ao publico./

De ns. 18 a 28
De ns. 27 a 32
De ns. 33 a 40

8$000
10$000
12$000

Em. naco beije, mais 2$000.

Porte 1$500 em par..

Catálogos grátis, pedidos a

JÚLIO DE SOUZA' 
, (13S8IV

COLLECTOR FEDERAL OU
ESCRIVÀ0DE PAZ

Compra-se'a desistência de collector-
ou escrlvlo de par, em qualquer,.mu-1
niclpio .do Minas, Rio ou Espiçito
Santo, sendo porítn necessário que se*-
\» em clima bom para a saude. U.ar-
us nesta re.íaccSo para LOPES v

CASA DE SAUDE
s. tuveM.

Medicina, cirurgia e nervosos. Pre-
dio* «parados conforme, o^sexo. Medi*
cos residindo no estabelecimento. —' A
gerencia tem particular prazer • ..em
mostrar aos visitantes as actuaes. ins-
tsllaçõcs, mobiliários, jardins, parques,
etc. — Preços "de 

quartos de i_$ooo a
5o$ooo. — Voluntários da Pátria, 6a a
70. — Tel. Sul 3176.

(C ISI97)

ililõiili
JÈÈk.

«a-n-iif

JBJTWp 0M

.Tendes feridas, • es-
pinhas, manchas, ul-
cèras, eczemas, em-
fim qualquer moios-
tia proT?nfente d'uin
suneué impuro?

USAE'O'PODEROSO

 C-UGEtt
Grande depurativo do sangue

SANATÓRIO RIO COMPRIDO
' 

Dircicão do Dr. CRISSIUMA FILHO
SITUADO EM SEIO DE PARQUE AJARDINADO .

.PARA CONVALKSCENTES; PARTOS E OPERAÇÕES -I» tóxico-
mànosrwdihdoYo'dòei.rd -tratar-se .com. seu medico particular. Sccçao

&£__t_%è£ ^ií.»^ p^m^wW

A flátüléritia
cede prorçiptamente

com o üsò d© a'SÃLMimax.

DtiDBeBROTHERSSlX
^_-\ _-__._.,-.»-. r,_ cu»vi:i.rK Motors(@j&, PROOUCTO DA CHRVKLEB MOTORS

" W. S. EVILV
, Rua Treze de Maio, 64 — C

(Em frente ao Theatro Lyrico)

Rio de Janeiro

(:r jgp^.
\ m

IWOITIg 

..........Auwi.rwviww-wrTMWVJiHi
nUQ -¦¦¦ '---

-dütiürnos
.„ -^élòaqui'.

illustrado.,Tecei",
tas saborosaái

If para as -massas,
|P Aymord ~. 1^.;.

, Recorte o annuncio;'
envie-nas e teceherá

avatisumexeTttpl.au '

Womg¦Rua .
.Cidade..-»..»»—_-_.__~£sladp....

Secção âe 'Propaganda- do
AIOIWHO INGLEZ ? Rua da QuitandalOS^tp

f

O SEGREDO DO
APPERITIVO

DAS S-BIiVAS

Bebida indígena
fabricada com. plan-
tas de alto valor da
Flora Brasileira. Gar-
rafa 6f000. Em todas
as casas de bebldaB
do Braall. Licencia-
do pelo D. Nacional
de Saude Pública.
L. Bramotologlco sob

n. 9554 e. analysado
¦ pelo Departamento
Nacional de Analy-
ses, sob o n. 1142.
TOME, QUE E' BOM
PARA A SAUDE.»

¦ 
¦ ¦¦¦„ 

(3312) i

TlSULTORIO MEDICO
Com raios ultra violetas e' ' Jiather-

mia, aluga-se em horas vagas. Rua da
Carioca n, 28, • l» andar, as-3 horas.

Cortinado
Automático

"D III E"

O melhor do
. mundo.

RUA DO RO.
SARIO, 147

Tel. N. 6771
(3456)

5^. ENO
¦h^S^FRurr salt

.|^^^^^^^^^^^^^^^^~*^'" («86)

lapeGcrak
leu

XAROPE PEITORAL
-DE-

ANGICO COMPOSTO
; TOSSES, BRONCHITES AGUDAS ou CHRONICAS

CATARRHOS, CONSTI PAÇÕES, INFLUENZA,
¦:,• : : ASTHMA, COQUELUCHE, DEFLUXO, etc. : :

Vende-se em todas as Pharmacias % Drogarias — Deposi-
to: Pharmacia Bragantina—Rua Uruguayana n. mi»-

Garrafa original

HeCaixa original com 2,duiias
garrafas. ^

SANTA THEREZA
Aluga-se ou vende:se facilitando o

pagamento, o predio 470 da rua Monte
Alegre. E' de construcção moderna, i
andares independentes, podendo ser
habitado por. mais de uma família de
tratamento. Tratar com Villa 3788.

(C 2194)

PÓDE-SE READQUIRIR
AVIRILIDADE?

Amigo leitor, so essa interro-

gação vos interessa, 0 instituto-

BEAUGENDRE — caixa 26 '-..

BAHIA, mediante '600 réis' em

sellos do correio, vos enviará

discretamente,, acompanhada de

um graphlco viril, a sua valiosa

brochura Intitulada IMPOTEN-

CIA VIRIL E FRIEZA FEMI.

NINA", cuja leitura dissipara

vossa duvida,' além dè garantir-

vos a restauração a conservaçac

desse bem precioso quo constltut

a virllldade (34*

O WELHOR PAPEL
FRANCEZ cara CIGARROS

BRAUNSTÉIN Frerc$,Fabricantef, PARIS
Fornecedores

dò Estado ETanoez
e das nrinoipaos Vabvioas

de Oftarr os hraslieiras
de Papel P«» «JHF*?»
em resmas « bobinas.

Cortinais e Stores
Executa-se qualquer modelo,

mentos grátis. Cattete n. 61.
phone BEIRA MAR 2288. ^-^

orça-
Tele-

"TÔNICO R1TZ"
Garantimos com o uso de <-**'°ffc

dros de "Rlti" os «bellos bran*.
voltarem â sua primitiva cor e um

para caspa e quída-, as casas Ci^10.
Bazin. Mascote, Garrafa Grande, Ura-
nado Baptista, Pacheco-e outros garan-
têm a importância do vidro na hypo-
íhêse contraria. Depositário: Rua dos
Ourives numero 94. ltw»

FUNI^DORES 1
exijam em todas as lojas de fnkeo

oftZig-Zag
a nrlmelraWaroa do W1»"^

1

w
CORREIO AERE0

AOS SABBADOS, ás
9,30 horas para:

NORTE — Viotoria, Caravel-
Ias, Bahia, Maceió, Reolfe,
Natal, África Occidental,
MàrrtxSos e EUROPA.

SaM.ado, ás 12 horaa para o
SUL — Santos, Florianópolis,

Porto:Aletoe, Pelotas,
URUGUAt, ARGENTINA,
PARAGUAY e CHILE.

MALAS D.EULTIMA HORA
Pat» 'OjNorte, áté 11 horas.
Faca'o Sul até 13 horas de

Sabbado
INFORMAÇÕES

Avenida > Rio, Branco, .50
Telephone'Nerte 74«6

Temos 30 dí£^s..
Para «liquidaraios todo

vastíssimo stock de
TAPETES e COSrftfSB»

NAO PUDEMOS REFORMAR O CONTRACTO/DE AR
RÉNDAMENTO, /

O LUCRO NAO COBRE OS ALTOS ALUGUÉIS E PESADOS

IMPOSTOS COM QUE SOMOS GRAVADOS

J. Ma falia Pinto & Dia. Lim
9/11 Rua de Sáo José 9/11
Acceitam-se, por ordem do

proprietário, offertas para o
arrendamento dos predios em
bloco ou separados.

—"\. 
MÀSâs ÀLIMENTICIASJ

AYMDRE
iWOINHO lMQÍf?3 \^ ."^fcjf

-im

LOTERIAS

avb_;

(7516)" 
RADIO

Apparelh» do 5 válvulas, electrifica-
do, funecionamento garantido^ vende-
se por 700$000. Phone C.

orça-
Tele-

Toldos em lona
Executa-se qualquer modelo,

mentos grátis. Cattete n.ol.
phene BEIRA MAR 2388. y 

^^

CORRÊAS
Vende-se quatro casas por 15:000$,

20:000$, 35:000$ e 45:000$, com pe-
quena entrada e prazo longo. Tratase
na Pharmacia em Corrêas, com dr. oa-
hriel Basto». <c Z3U>

PÉTROPOLIS
Alnga-sea casa da rua JoSo Caetano

n. 25. Chaves i rua Paulo Barbosa
n. 55. Tel. 210. (Q 

^
blVORClÒ NO URUGUAV 

'
Divorcio absoluto, conversão de des-

luite, novo casamento — Solicitem in-'ormaçíes 
ao dr. F. Gicca, 25 Mayo

511, Montevidéo, ou ao seu represen-
lanle no Brasil, sr. Volney Gicca —
Avenida Rio Branco n. 133, «ala 17,
4» andar. — Rto de Janeiro.

LOJA 1ÍA AVENIDA
Alunm.se no Edllicio Portella

tiga Casa Colombo). — Avenida
Branco, esquina. Oufidor. Trata-se a
Avenida Rio Branco n. I11. -,-..,

OS PAPEIS MAIS TRISTES
faz a pessoa que se embria-
ea. Peça Informações sobre
I cura radical do degradante
vicio, ao dr. G. .Costa, Itabl-
rito-E. F. C. B.-Minas.

(2129)

DYSPEPSIA NERVOSA
SymDtomas: — Indisposição paw. o trabalho, tontelras,

dôr e peso no estômago, gazes, arrotos, prisão de ventre,
dores de cabeça, vertigens, mau hálito, ancla de vômitos.

Mal insinuados pensam erroneamente na syphilis e, do-
loroso " confessar, muitos medicos seguem o mesmo pensa-
mento com prejuízo parti o seu cliente.

Õonl- o uso do Elixir do Professor Benlcio de Abreu
empregado e conhecido-da classe medica ha mais de trinta
annos consegue.se a cura da dyspepsia nfervosa. .

A* venda em todo o Brasil.
ARAUJO FREITAS & CIA.

.4811,
(C 2475)

'«AA/UVWWVV" * m_*-*_tm_»*_t^t^t^t^Sf^ fw

LEQUES
ULTIMAS NOVIDADES

só nac» AU\

(7873i"PHARMACIA

PINTOR ALLEMÃO
Vende-se uin rico e'. superior, quasi

ImCABANA - POSTO 5
Por motivo de viagem aluga-se o

chalet na rua Raul Pompía ... 136, a
familia de uatamento. Tambem ven-
dem-se o, moveis, facilitando o paga-
mento. '-

PIANO PLEYEL
Vende-se um quasi. novo e sem uso,

pela metade do valor. RUA ARIS-
TIDES LOBO numero 71.

i Vcnde-sc
dc esquina, .
rlgir ao dr.
mero 91

uma em centro . populoso,
por preço convidativo. Di-

Euler. Uruguayana nu-
(C 2446)

TRASPASSA-SE

(an-
Rio

ESCRIPTORIOS
NO

Edifício Portella
(ANTIGA CASA COLOMBO)

Avenida Central, esquina Ouvidor.
Alugara.se salas para escrlptonos, com
todo o conforto moderao, aça c gaz
tm iodas as salas, elevador "Otis Mi-
cre", a começar de 350$ por .mez. ira-
ta-se Avenida Rio Branco n. 111.

 (B 367.1)

FRIBURGO
Aluga-se uma pande casa com 32

eommodos, toda reformada de novo,
própria para hotel, collegio, casa ae
«ude, etc. Possue agua própria de
:ueata e abundante, tem grande quin-
lal arborizado, situada em rua calçada.
Preço -ara oontrato: 600$000_. — ver
e tratar, eoes o proprietário a nia Ge-
neral Oosort» •• «1 ^ 

^^

ESCRIPTORIO
Sala de frente cpm valete-íe espe^

ra. Installaçío moderna, á rua Rosa,
rio numero 152, sobrado.. . 

^ m9)

Optima pensão
. 115, 2o andar.

ma da Assembléa

(C 3194)

HUDSON

HOTEL
Vende-se um dos melhores" hotéis

desta capital. Dos mais procurados,
com excellente clientela e optimos lu-
crea. Situação privilegiada com vista
para o mar e a cinco minutos da cida-
de. — Para melhores informações
a rua do Ouvidor n. 137, loja.

(C 3179)

• V»ende-se, Coach duas porta», 5:000$.
Garage Menna Barreto. \ Rua Menna
Barreto n. 103. .Tratar, rua Assem-
bléa n. 58, 1».andar. ..^3....

PHARMACIA
Vende-se uma, boa, perto do ^eentçiJ,

esqnina, com- tres consultórios e sa-
la de espera no sobrado, aluguei
diminuto, desembaraçada. 1 rata-se na
rua da Quitanda n. 57, com o dr.
Luiz Penna. (B 27666)

LINDA CASA
Tvpo buàgftlow, aluga-se a

de n. 16 da rua Riachuelo
89, tratar á rua Frei Caneca

ris..'""?"*"*
PIANO

Vende-se um piano .sdiejao de
das criadas e tres pedaes. na
dos COQUEIROS numero 20.

cor-•rua

(C 2058)

1ÍÃNÔ - COMPRA-SE
Com urgência, «""«r. 

gri-nd. ^.
paros; paga-se bem. Teleplione
trai <307. -

Pequenos apartamentos
De diversos tamanhos..-!, preços •—

Alugam-se à rua das Laranjeiras, 371.
CL, 4PZ4)

Pintor Allemão
Vende-se um rico e superior, quasi

novo e sem uso. preço de oceasião. —
Avenida Comes Freire, 108 «£«¦

TOSSE
ASTHMA ROUQUIDÃO

Grande Moda
Pulseiras,'collares, brin-
cos, eartigosparapre-
sente, sempre novidades

ao menor preço:

lêlg^llS

Teu é o mundo
INTELLIGENTE LEITOR OU

F.NCANTADORA X.EIÍORA:
Queres cofiheaer os meios que

te guiarão a consegulrÜFertuha,
Amflr. Felicidade, Exito "lem .Ne-
goclos, Jogos'e Loterias?!—'Pede
GRÁTIS meu HvrlnhO "Ol.MHN;
SAGEIRO EA DITA". RertiAtte
300 rêls: em sellos para resposta.

Direcção: Professora Nua Mnra
— Calle Mathen, 1924 — Buenos
Aires (ARGENTINA).

Sés para escriptorio

Casa AHie

_nngam.se esplendidas por preços razoáveis no pri-
meiro ««dar da rua Gonçalves Dias^75 (Esquina1 de Ou-
vidor) ponto mais central do commercio. Tratar com
FeUppe de Lima na 'A ORGANIZADORA» «o mesmo
local.

Loteria da «Capital Federal
• Lista ^»ral-'dos prêmios «a 230"
extraçção de* 1929, realizada om
23 de outubro de 1929, 130* do
plano n. 41.Prêmios sorteados
57 762 20:OOO$000
70Í484 5:000S000
50.902 3;O0O$000
10.905 '• 1:0001000
11.041 ..' l:00$0000
22 710 1:000$000
58 921 l:OOOSO0O
64.537 l:0O0?000

8 prcmios de 600$000
1656 8184 9751 13559 41061

41731 56289 58791
20 prêmios do 20OJ00O - ¦

3817- 4796 8130 10124 14966
19228 18898 19270 22647 - 27982
33880 3D289 42446 44078 48286
56739 58"4l8 65221 66415 68670

50 prem.tos.dClOOSOOO
107 256 913 1930 13894

4057 6638 6TQ4 7065 8319
16412 16413 18695 19064 1931S
22262 22636 22656 23906 29190
31653 39818 41821 48956 43061
43630 45664 45998 47604 48774
49856 50792 51685 55511 57810
59129 60964 61289 61785 6229S
68214 63506 jj 64802 64949 64981
65641 68860¦_ 69213 74078 79415

Appfrealmaçõcs
57761 e 67763"-;  400$000
70483 e 70486  3005000
£0901íe 6090S  2003000
10804 e 10906 , 10OJ000
11040'' o 11,1042;" 1003000
.2711 e 28713.......... 1O0Í000
58920 e 58922 100ÍOOO
0453<>fe 64638 100$000

Dezenas
57761. a 67770 708000
70481 a 70490 408000
50901ra-;M910 30*000

10901 a 10910  20$000
11041 a 11050  201000
22701 a-22710  2OSO00
58921 a 58930  2OS00O
04531 a 64540  20$000 .

Terminação
Todos os números terminado»

em 2 têm 2$000.
O Fiscal do Governo, Reno

Mostardelro — Pelo director as-
sistente, Manoel Lui» Pereira
Bernardino, sub-chefe da conta»
bllidado — Flirmlno de Cantua*
ria. . ¦;

Termlnnçõris de propaganfla
Todos os números terminados

em 03, 05, 10, 21, 37, 41, 51, 56,
84 e 85 tendo o carimbo do bal.
cfto do "Ao Mundo Loterlco", e
não estando premiados, têm di-
reito a metade da quantia de seu
preço ocqulsltlvo, em bilhetes d«
outras'loterias,

Todos os bilhetes que tiverem
Impresso no verso, em tinta ver-
melha, outro numero com a mar*
ca: dois.-números em cada bi>
lhete, que ê» registrada pelo "Ao

íundoíLoterico" valem áez pqr
«hto (10 %). em-todos os pre-
mios'desta lista exceptuando ai
terminações do propaganda) in-
olusive, approxlmaçües, desenaí

o mesmo dinheiro np ílnal du-
nlo do 1" premio. K .

— O "Ao Mundo Loterlco" —•

paga os prêmios pela lista acima,
</lsto a ..mesma «er ottiqial.

¦¦.¦¦¦¦— """ 
-^

nTFAREIXO SERTÃO»!

Loteria de Minas Geraes
Sabe-se por telegramma 

'

Extraçção de hontem:
4.860 (Formiga) •• 100:000$000
4.901 (Rio)  100;000$000

13.936 (Curvello) ..._ 10:000»000

(DE CAROÇO DE^ALGODÃO)_

AUmento aem> rival para os animaes. - Augmenta consi
dcravelmente o producçao do leite. O> mnis r

proteína e o mais • econômico.
COMPANHIA INDUSTRIAL E VIAÇÃO DETIRAPÓRA
Pirapóra -¦ E. F.C. B. -- Minas —'Esctiptorio: Praça
Mauá n. 7, 2" andar. Edificio da "A Noite .

.0IPO .HARIOi ÍOAUJO IREITA* ft C3
lOUHtVtS 88 RIO OE JANEIRO 1

REVISTAS
(1654)

BotafogoGrande casa

a-Mar -_S3-.
3UU11C *»*••

(C 4096J

AUTOMÓVEL 
"CRYSLER"

Permutta-sc um typo 72, sete loga-
res, por um terreno em Ipanema pu
Copacabana, entrando eom.-.a dilferen-
ça em dinheiro. Tratar com Maga-
lhaes, á rua Sâo Pedro numero 14.
V andar. (C--247B)

VENDEIfl-SE CACHORROS, DE
RAÇAS

íoliciaes dinamarquezes, lu'lu's,
fox-terrier, etc preços módicos; a
tul Barroso n. 139. ^ 

^

Eu sei tudo — Numero — Pata
Todoa — Completas collecçBes. Ven-
de-»e 200(000. Beira Mar 0239, ate
ás 3 horas da tarde.

{C 3170)

LUVAS w MEIAS
LEQUES

Carteiras modernas a
prego de reclame.

RUA DO OUVIDOR, 148
'j(nft/VVVVVVVV<Vift*i*i* ,»¦«¦**«»»»»

U2ihl)

CASA PAVAGEAU
P> Q RUA DA CONSTITUIÇÃO H, Ç* O

Phone C.

PARA TODA e QUALQUER
DOR

LINIMENTO GAÚCHO
" (15838)

ARMAZEM DE ESQUINA
Aluga-se ponto para, bar ou café,

era praça movimentada. Tratar com o
sr. Manoel, a rua Uruguayana nume-
ro 91. (C "95)

BUNGALOW COM GARAGE
Vendo-se no bairro de Grajabu', na

parte esgouda, facilitando-se o paga-
mento, i re» Caruaru numero^33.

SEDAS, LINHOS,

LÃS, ALGODÕES

a preços reduzidos

82 - Rua Buenos Aires - 82
(C 3163)

As Tosses, Bronchi-
íõõf CüFiüupuyuDn
Cntarrho pulmonares
desapparecem com

o TÔNICO

Vinho CíBosolaílB
do phnrm.-chimico

..JOAO DA SILVA
SILVEIRA

(3437)

REDUCÇÃO
NOS

PREÇOS

Bicjrclette •'TlYINü» WHEEL"

TRICYGLES DE PEDALAR
„„-.,, urorpECTO. ACCE9SORIOS EM GERAL.
PEÇ^MMOR 

STOCK DA AMERICA DO SUL.

ALFREDO PAVAGEAU

Centro còmmercial
Aluga-se o magnifico segundo andar

do predio á rua Primeiro de Março
n. 83, co«a inBtailações de gar e lui
electrica, próprio para residência de
familia. Trata-se no !• anda^ 

^ ^

TERRENOS
IPANEMA - BOTAFOGO
Distintíuldo por illustre amigo; DAGOBERTOJrtASCA*,
RENHASe JOÃO TEIXEIRA SOARES NETTO, ven-!

dem os seguintes terrenos:
Av. 

'Vieira Souto — Dimensões 15 x 38,70 — 70 contos.
lOanema u x iW«- 48 contos (esquina) i+ % _7 — 70 contos. Rual|iaucum ia x ao, 

DiraK196cs; xí % a8 _ 38 contos. Rua Paul Rf
Prudente de Moraes um ^^ ^^ mais j^, ^^ ,„ estâ0

com todas as ruas asphaltaoas.
H s £ - R. .9 de Fevereiro. Iü, ia ou ao x ao,4o -5:500$ o metro,
BotatOgO K.- Paulino Fernandes 10 x 19,1o - 55 eonh». .

^DOS OURIVES, 39, SOBRADO
ou vêr com o Sr. Neves, no bar 20 dB Novembro, ponto, terminal

dos bondes- Ipanemat

1 RODA D(A
I •' t- 'OML.fSiUr »

IIo 

Premio.... 7762-16
2» " .... 0484-21
3» " .... 0902-1
4» » .... 0905-2
5» » .... 1041-11

^Moderno  094-24"

^Rio.... •• 29fr-24
: Salteado V

Para Hofe:

«mi í 7842 8034

] 6975 ^ ;3583
VARIANDO..,

Nova Garantia.
Fluminense.. .
Operaria.. . .
Noite
Caridade.. . .
Mineira. . . .

026
179
390
615
287
497

N. P.
Nictheroy, 23-10-929.

u__Hiiiiir—BppniMiii.

A'Garantia 180
Fluminense. . . 012
Operaria 483
Noite 775
Caridade 605
Mineira. . ... 055

Nictheroy, 23-10-929.
iwiwiamiim milli

HOJE - IOO CONTOS
KIO LOTERICO

TRAVESSA DO OUVIDOR.38

-5051-
invertido

ZANGaO

78604
25:000$000

Vendido ante-hontem no
THESOURO LOTERICO

GALERIA CRUZEIRO
Salão do Caldo de Canna

SORTES GRANDES .*£

Só no Thesouro Loterlco
GALERIA CRUZEIRO

Salão do Caldo de Canna
10 Finaes em todas as

loterias
Sortes grandes só se

obtém no
SONHO DE OURO i , .

GALERIA CRUZEIRO, ll
OSCAR & COMP.

¦í.í

•-li

LOJA CENTRO
No melhor ponto do centro commef-

ciai, offerece-se espaçosa loja em con-
diçSes vantajosas. Informações .na ru»
Theophilo Ottoni numero 35. _ ..':.

mwtmr£.zx7Xtr~^' ¦.•M*!wiium&wmie^ii^'v,i'~-^-M~,.i*mimfmim
mirm_r_mm**amit_______m___--_-_miii 11 .iiiiimagasa--«_a_ffi

' «, ' • -: -'¦ -' ;;gl



Tf.
gjt.-jitifiiH . .i r>.i»iil>i utac

HOJE —— a mais brejeira das artistas —-> a artista que tem tini VULCÃO no CORAÇÃO,

FOGO NAS VEIAS
_i deliciosa estrella da FIRST XATIONAI

wi: \ '•¦ "êimà "' 
vi^X______*¦_ 2. y^ ^\ \

"" __a___3_-i 5*-C> '¦' S*S ^_>/ 78* ilf ¦¦ __£__2_l • rt. . •, . _______ ^"^ J¥ _*¦
; BSP^fl 'j- o :¦ HAl í^/y^Mam—mm— 55 »** ^~*^R- ^^-.i-sHB

|- 
* f- - - ¦ £g^, 

_______-.-><' 
¦¦-¦-¦•••

»¦ - •;¦?... ,^^35.. ,* g.*.g |

.- CS ,|| i
Pi*- **• ___________¦_¦_ ¦ t* «s ¦ ¦ %. ¦

ph •_§ Tsl /VllCft
K ^"^ i<0C, Ífel,Horarlo;: Complíimeiito: 2.00.- 3.40 —¦ «¦ ¦_  rp|'£fij - : ' 

;;¦ ¦ ¦
"" _________ ' -«Sis. _í ______._&_ ___^-_ HOJE ~~
M "1S____B7 ,VS __— :___y-**T-CN.- T8-«». A -Br"*. A _»-?_-»* s «*¦* âs .1 f Ik^ DADA7

j^ _________! F ^B _¦_f _ f 'JF _rÈ__t. f_5-_^___ -VI

U^M^^n P ^-T TH. ' _____v\ ^^^»- /j 2\

— ¦»¦ .. m .¦; '__\JSp^ M _v______ãt
ifi» O W^W i *_, *-K,.y • ^^^___^____«_9ÍP_^
K# e. __^«A iLJ . . jMlSSMy <_ Np; programam:

I ICAPITOLIOA

¦®TO3í(^Í)S^ANH_f — Quinta-feira, 24 de Outubro dè 1929
_£•_._o"--• •*' "•. 

v*i.*-fT-.-V-_¦—¦¦ iHim¦ ¦¦  
' 
¦¦!- r -¦ ¦in '__''--' ¦.'_.. _<b_>i>_aa__-i i

A mais bella luta (com todos os ruídos) — nu mnis emocionante fllm;' —_ da METRO GOLDWYN — coni

Wm. BMNGS e JOAN CRAWFOI.D
¦6* o athleta soberbo —

O iSíovo
»— à "mais moderna garota do mundo —' em

Horário: Complemento 2.00 —3.30 — S.OO — 8.15— 10.00. O NOVO
CAMPEÃO: 2.2o -r- 3.60— Ç..20 — 8,35 J0.20.

-_____^"*^_ ^**S__**

GEORGE LYONS
harpista —- cantor de fama
Jornal METRO GOLDWYN

.V 104.

SEGUNDA
FEIRA ¦ AW_ ')i.7m;A METRO

GOLDWYN
nos dará de no..

GRETA GARRO
cm ,

ORCHIDEAS
SYLVESTRES

_____M_sa_,_ f --Ali P____^: p 
|

¦ ' ¦¦¦¦ *'¦'*..*:' *:* ¦¦.¦•-' I .'—_,.¦ - 
* ^T-ir-^WTJ ^_ ¦

B 1 HO JE - j HQJlH||

White
COMPLEMENTO

. í) 
'— 

o quartetto PLOU-
ZALEY..;: ..,*..,' 

''.*' '

a) —-.Pescador de Pérolas

(arla) com GIGLI e DE
LUCCA.

5.20—-8.15 c 10.00. FOGO NAS VErA8" 2.15 - 3.55 • 5Í35 - 8.30 o 10.15.

Of'jw__oM_ ÈQ

cm ULTIMO DIA — o PROGRARIMA SERRADOR vae apresentar

SORTE

SEGUNDA
FEIRA

A FIRST ....
NATIONAL

' 3ará

CASA DE
ORATES

com CHESTER CONKLVN e
THELMA TODD {

O mais deslumbrante
espectaculo

de revista

com MARGARÈT QUBIBY. --¦ GWEN LEE e

G EOR GB JESSEL
_¦ SONHOS DE OURO., colorido da "Tlffauy'
e REVISTA ODEON N° 11.

Horário: — Complemento: 2.00 — 4.00 — 8.00 e 10.00
RAPAZ DE SORTE: — 2.15 4.15 —• 8.15 . 10.15.

i Amanha

[Hollywaod Revãe
• com a VOZ de JOHN GILBERT — de NORMA fHB.ARER 

— 
^|OAN

! CRAWFORD — de MARION DAVIS — e detodo o elenco da MK.1K"

Continuação do lindo f lm RQioiitificò
¦ ¦, ' . .- oue toda mundo deve ver

0 crime do silencio
«rá CONRAD VEIDT • MARY- PARKER

Complemento: UFA-.IOHIVAL «O o a ^i

pellicula culiural «A »EIf>A»,

Horário: 2 - _ - 6 - 8 - 10 hom.

SEGUNDA-FEIRA"! I SEOUNPA-FEIRA

GOLDWYN MAYER
,Todo musicado — cantado — bailado c faliado

"0'Hj-íoK.' 
IVAK 1WÓ8JCJKI-- no

grandioso fllm tlnsuporavel»

ROUQE ET NOIR,
(O CORREIO SECI-ETOl

eom I_ll Dagovor • Akuois Pot.er.acn

IMPÉRIO
HÒRlÍRlÓ:2-ftO-5JO^

i ?',' i ' ' U___ü */.;.._ •' À*J.Jt

imi
^ANIMADO

iÂ_-MâJOMA-
PO AMOR

com
WILÚAH BOY©
JETTA COUOAl
«lüPt Vllll
_^UM FiíMfc-»»,^ nK_hWíTAK)o

MUSICWK)
mA!fu-NITE»

iMài

R4P4I DO BANJO

Maurice |
Chevalier
OlOOLOOepAR'S

Innocenies
de Paris"

.UM FILM TOPO
i CAU TADO FA;

IA0OEMUSÍ-^CADO.:

i

Tbeatro Republica
B^_____-8-_ ¦ ^_________b_-M«--""__"'*l*IB»l,'l'>1^ ^

j_BKLE V E~~[ BREVE

O UIVAR DAS FERA!
O HEI DO CONGO

Super producção com Jacquellne Logane Walter MUler
10 Épocas de emoção e pavor !

' Film falado, cantado, nrusicado e synchromzado

A SEGUIR
SYNPHÓNI4D0JAZ7
Uíí FilM FA.fiDO,ÇAí<TAPQ t MUSICAP.0'-CQH1 "" -'>_v"

MANEIRAS

ás 7 314 6 ás 9 3J4 I hoje

P „ .* '«NAWVÍAIWOU LaS*^ tí_4K_3__ a.

W""" 
' ' 

___>^ ^^2__h_. tt.J*

/t#^_k^___^_____^-__. Tf Q'¦È^SmwéM

. ^_p^^
!<___________________________¦_________¦ __________¦ ' —_¦_¦_"'

i I fltóiNp recheio
•íViS'-.-.-.»*-.:--.»"------»"""»-"---'-»"'""1*""""""""1

isí ¦', l;íp,".s-;r'' ' :

I 
' rljW-Q JE

i' 
' •#;'"•¦¦ •¦;- '

' 
^;* _¦ M

1 * AMANHÃ !
m-. ¦ 

I MISS BRASIL
I» ¦:.,•¦ 

i wi

|.. 
.-ÍKm_mmÊmamÊmmm-iím-maBsam

ÍmANCIKA^CAMAR
^PASHIONSINLOyE*
g^. conv>

ADOLPHEn_p
itfl FIIM MUSICADO PA

. I^a/CAOUrnAOAtJrrUtt.

________B_________fel__l___.

^^_SiiS-|

Empreza M. PINTO & CIA. ^,

QR^NDE COMPANHIA DB RI. VISTAS MARGA-tIDA WiAX. M»

[HOJE |" A's 7 -»i4 e 9 3i4 f-HOJE-' , ^k
' Ckmtinuacão do exito da linda producção ' de ^^feiv

Carlos Bittencourt, Cardoso Menezes e ¦ Affonso Carvalho. ^OjSfc. *" ul,uv-a!> ut »-""«\»" - *¦-•— - r
' mm m .-.'¦• •==••= /gMH^f' ¦¦ . 

^^v 
__.^^^ÉX Film falado, cantado, musicado e synchromzado , 1

IMüriliirílIíl 

MRX ÈÊÊÊÊÈÊÍÊtÉèaÊk txciusiviflade nara nao o ^^^^fc#È|^^^RS^^^Fmuiyuiiuu iiiua, —=_ Brasi, e A, ls . ^^Kííw^^wS^fera^Ç7
em grandes rrcaciles - Pinto Filho em varios papeis S;^^^^^^<í^^iÉílÍ^^fe*A^Wlp/
l_.U|C,Ianot.omadmirav?._ nwcnc.es. / pRQG. y. R. CASTRO ) 

^^^^WSm^^SM^ '

uma peça de grande actualidade, original de Gastão Tojeiro . . r/* ,i"^__^á^^^^^__ía-S^

O PROPHETA DA GÁVEA » 
^^^^^[^^^^^^^^^^^^^^^^ ^_ jj ;—^^y..-- 

u^.^^r^CXf^^-»u^_r.-i.r,^»..»-,»»¦¦,»-a^»»»^»»-- i .^---.b ______r._jrr™™ "¦¦ ^^^^^^^^b

NACIONAL
nUA V. DA PÁTRIA,' 335 S. 0072

MATINÉE HOJE1 HO JE
àpi.INNÇ.attlFílTH, tm.

Delictos de Amor
GREYGTON HALE, ém ü-.*,',.;

NOS DOMÍNIOS de satan
• '" FIRST N'AT-0N.\L. -

;—Amanhi _ Tola Negn. «" PARAÍSO PROHIBIDO c Alma Ru-
Vbén" DÕLOROSA^RENUXCIA. (C 2476)

-(*
EMPREZA

A. NEVES & CIA. )

Uillma» e dieflnillvas repre-
senfações da revista de

Freire Junior e Luiz Iglesias
_

:*i- f amanhã
Sensacional REPRISE da rainha de todas

as revis-tas

com a grande artista ITÁLIA FAUsTA,
nas suas creações

A1!_Í»À ESTE 1»IE_I_ —— Frlmclmii peprcncntnçô«_ cir» super-
c«íloK«.nl i-«_V_s_«i «rl<»_ anzem- Marques Horto o Mil* l»e!_.olo

BANCO DO BRASIL

TRIANON

•T _____ K3 jí!lT _E=t'¦ Ov
MUNICIPAL
¥.m\).A M.° Sal valore Riiberti

*..-..¦... - 
¦ M

UNICO
CONCERTO
da cantora brasileira \__

SABBADO, 26
Vj.,y A'S
ál HORAS

pina _m: CJC3
C_RA!VI>E OHCMEHtHA; SOB A DIPEC»ÒA«Í D9 _!H*^S?f»«°
o o _yr.•-*. Or i;_a. ixrixri qi a. _xr _st*eí tti

Jtiliiolef. n vendn na Hlllu-torln «ln Thealro, n pnrtlr «I»" «mnnliit
in

¦¦«¦¦¦«¦¦¦¦«-¦¦-¦¦¦I «nWMf-i«HMaH Bl _¦ HHMOI«BB-inl RWMa«M«_iaM_i-_H<«i

TBMPOBADÁ ÜO RISO

HOJE
¦¦ "E

HORAS IO

JAYME COSTA,
Lygia Sarmento

e toda e_
Companhia

reprcMCiitniii, pela ln.
vci, n peca conilcn <Ie

Oulierrez Rolg' 
e ¦

Gat> aldon:

h tt' Kl ¦¦¦»

<t_*WW^^^^^^^'^*A**i-*A^*A-"

¦ ¦¦p>atHnn*H_i_-iHn_iMa»'

dos Tres!
i.

naaBaaanPiaeBBBaaii

:l Hctos dc "qul.pró-quós" c ções hilariantes!
* rnigens c>:. typos o «itun scenas ___opllan__3 12, perso-

AMANHÃ 8 o 10 horas jAMANHÃ

__r l
«A Convenção dos Tres»

SCENAI110S LUXUOSOS — Moveis'daa Casas:'-Affonso'osta e Nicolau Pomerartcèu — Panatropa da "A Guitarra de¦ata". .... (C 4128)

Cinema Lapa
. Av. M.m de Si, 23—C." 2543

I —_. ;—:

i Ré ?l morosa
com POLA NEGRI

! COM A BOCCA NA BOTIJA
! 

' 
com CHAR 1.ES MUÍRRÀVe UM DESENHO

Sabbado — LAÇO DA AMIZADE, com Wil
DRA  

Windàorc uma com
liam lloyd. LADRÃO. POR AMOR, com Clara

enía.'

Cinema Hio Branco:
R..Senador Euzebio,-132—N. 1639 . J

Ruâ Alegre
' ' com LOIS. MORAN

O DIÒ ¦¦¦

Sabbado —.ÓDIO, S. PAULO, SYMPHONIÁ J
DA Mi-THOPOLE e ABUTRES DO MAR. |

com LILIAN GISH
Só em matinée — PULSOS DE FERRO.

CINE McLíOS
Barão Mesquita,. 640. V. "67

O unico _de bairro que tem o
verdadeiro' falado, com appare»

lhos da "Radio Corporation

FOLIES
O maior suecesso da cinemato*
graphia íalada. O unico íilm no
gênero que conseguiu. ficar um
mez no cartaz de um»cinema do

Quarteirão.
Complemento: CANÇÕES DOS
MARES DO SUL e FOX-JOR»

NAL, synchronizado
2«-feira — MARCHA NL!-

PCIAL. (074.0

_f
HOJE - POPULAR — HOJE

Mntinco ás 13 1|2 horas
GRETA GARBO, em

I
HIVRRT PIEL, cm
FERAS B PAIXÕES HUMANAS
AVBNTUHA8 DE TARZAN c

comedia
Sablndo, 2.' RWIENEBAÇAÕ

e LOURA E SAPECA

HOJE — MAS00T1E —..'HOJE

Matinée A 1 hora ás quintas,
domingos o feriados

RICHAlí. - 1.1 UÍTHtlLMESS, i em

Regeneração
RICARDO CORTEZ, em

VIDA BURLESCA
e comedia

Sabbado. 26: FRÊMITO DE
AMOR . rnYLIOS TROPICAES

HOJE — PRIMOR HOJE
MILTON SILLS, cm

Minho fle Gavião
ALAN HALE, em'. 

' »»"1 .
OBRIGAIM) A CASAR

BALAS AMARG,\S
comedia e jornal

Sabbado, 26: A MALA DA CA-
LIFORNIA c JUSTIÇA HII.
MANA

HOJE -- PARIS - HO.!.

JACK HOLT. em.
Corte

Marcial
EDMUND L"«_VE, em
AMAR PARA MOl-l-KIti

BILL CODY, em
. . A DESFORRA

p comp .Ia
Sabbado, - 26: L/VDRAO

DE AMOR c ROMANCE
T)F, XTMX PRINCKZA

MEM DE SA Av. MEM DE SA; 121-A
Tel. Central 2037

HOJE ) AMANHÃ

LILY DAMITA, em
Grande aventureira

;""•",- !) actoa do FKOG'. URANIA.

BILL CODY, em
A desfórrtv'." ' 

«icios (li. rN*IVERSAL...

GENTENAKIO^SXÜtiH
lH8|19ii'-

Tcl. Norte 3426

HOJE, J ULTIMO DIA I
COLLEEN MOORE, em

Ver para ciet
8 actoa da "First Natlonol" .

WTLS.IAM FAIRBANKS. em -.
Poi* direito da força*_ ¦__ • 1 actos -"nirnlficos.

Ia CLASSE 11.500 — 2" CLASSE 19000

GINE THEATRO
CARIOCA, 49151—- Teí, C. 4151

IRTS IDEAL
_****" Tcl. Central 1027

HOJE Na tela
Milton Sills

V;. i actoa bellissimos da "Flrat Nutional1'

GÉOR:GE SIDNEY. em

t: | JUIZO ri]SX_A.Ij
.....,.;'_,*' . ..... íl actoa esplendidos.-'...

NO PALCO JjVS 31|2 e 81|2 1
A*, imp.ior.vp! nnm.dm em 3 actos, de Cândido Cor-to • *

Ó filho sobrenatural
.Maenifico desempenho da (Tia. do Comédias Palmeirim Silva.

m Poltrona 4$ 2 HS. DE GARGALHADAS!

.'Films faltados, cantados e synchrpnizados

Apparelhos "R C A, — Photophonc"
ici. v_t.iiiriii !«_:/ |

j HOJE t J VENHA OUVIR; A VOZ DE | 2'-FEIRA | OUTRO SUCCESSO!

Douglas Fairbanks

Novarro
,.»*....',.;' — em —O Pagao

producção sync'ir.onlrada e cantada da "Metro
Goldwyn Mayer" .

Com.-* compl.^icn^o .Cançõp."! amcrican.T!

I. ~- EM

0 Mascara
de Ferro

fupi-r -ynehr/nizada da UNITED. ARTISTS
VVVVVWVVVWWVVVWMV_VWVWVWV>A>V%.^rt<^*^^^A^__*_S^^_^/«/SA^^

Poltronas 3$000 L zs IS500

SESSÕES CONTINUAS
BBsmBmmmmBmmmmmmmmÊsmtm

Americano
Tol. Ip 0822 .

Hoje — Matlnéo

LAURA LA PLANTE,
em.. —

BOHEMIOS
11 actos formidáveis
Super da "Universal"

Amanhã: A Maravilhosa
Mentira de Nina Pc-
t-owna. .

Guanabara
Teí:.'¦ Sul 2418

Hoje — Matinóo

MILTON SILLS e DO-
ROTHY MACKAILL, em

PRESA DE AMOR"First National"
JACK HOLT, em
COMMANDANTE DA

SENHORA RISONHA
7 actos

Arrlanhíl: Colleen M-oro.
om Ver para Crer.

Tijuca
Tel. Villa 36.5.5

Hojo — Matinóo

Ó CÁO RANGER,'em
O, CAVALLO

PHANTA*wv
T actos -

ANNT ONDRA. em-PEIOR PARTIDO"Metro Goldwyn Mayer''

Amanhã: Hoot Gibson,
em Cow-Boy do Luxo

America
Tel. Villa 4375

Hojo — Ultimo dia.!

IVAN PETRÓVICH, em
NA GAIOLA DE OURO"Prog. Serrador" \ i

TIM McCOY. em
TELEGRAPHO

TRANSCONTINENTAL" Metro Goldwyn Mayer "

Amanhã: Oorinne Grif-
fitlí,' em Só por Amor

Mvw»MMM^*A-^^^vvv'^l**^^^^^*^**^AA*w^_^v^^/»A*^A*^^ r^%^^^n^^l*^al*^**^****^*l"l^N^rvv%%%vH%vv^^nrvvvv^

Brasil
Tel. V. 2012

Hojo — Matinée "

LAURA LA PLANTE,
em —

BOHEMIOS

Maravilhosa super em 11
actoa. "Universal"

Amanhã: H. A. 8_hIet.ow
em VOLGA! VOLGA!

Velo
¦i't.u v. oit*\: 4

Roje — Ultimo dia!

BRIQITTE HELM, em
A MARAVILHOSA

MENTIRA DE
NINA PATROWNA"Prog. Urania"

Mais 1 comedia

Amanhã: Laura La Plan-
to. cm BOHEMIOS

HaddocK Lobo
Tel. V. 0480

Hojo —.Matinée .

JANET GAYNOR, em
CHRISTINA"Fox"

HOOT GIBSON, em
0 COW.ROV DE LUXO"Universal"

Amanhã: Milton Sills, em
Prosa do Amor

Villa Isabel
Tol. V. 1582

Hoje — Matinée

H. A. SCHLETTOW. cm
VOLGA! VOLGA!

10 actos *

Mais 1 comedia e um
Jornal

Amanhã: Coiinne Grif.
flth, em Só por Amor.

Atlântico
Tel. Id. 1531

' Hojo — Matlnéo

MONTE BLUE e

RAQUEL TORRES, e»

Dens
no

9 actos colossaes da
"Metro Goldwyn Mayer"

GEORGE SIDNEY, et-

JUIZO FINAL

7 actos esplendidos.
KS-I

. • 
'¦ 

".'. 
-;, __HB___P1^'


